
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média'
1014.8 milibares. temperatura média 2300
máxima insolação 39.9° mínima 15.9° (no Pla-

.

nalto ,?édia mínima 09.2°) Cumulus, Stratus,
Nevceiros, de meio claro durante o dia a enco­
berto à noite. Tempo no Planalto: Com chuvas
esparsas à noite, estável durante o dia. No lito­
ral: �011) durante o dia, pequenas instabilidades

. \:à noite. Previsão: A. Seixas Netto.
vam pára o seu dia.
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Financiamento para compra
.

, 1

de carros·sóem·doze meses
�

. .'

e
.
'.

Peeote Agrícola: crédito
sem 'limite para o custeio

, ,

,

Na reunião de ontem, o Conselho Monetário
Nacional' aprovou a redução de 18

para 12 meses do prazo rnáximo de .:
financiamento para a compra de carros

e barcos de passeio, e o "Pacote Agrícola'�,'
I que libera crédito sem limite para custeio
e eleva taxa de juros dos financiamentos. que

não tenham' 30% derecursos do produtor. (P .. 5).

Margaret Marin, que foi submetida a uma "Histericotomia" em
setembro do ano passado (perdeu o útero), deu luz a uma

j criança ontem em Auckland, Nova Zelândia. Os médicos consideram
Um milagre e acreditam que ela tenha engravidado poucos dias
antes da intervenção ci rúrgica a que se submeteu. (Página 12).

Jogando um péssimo futebol diante do loaçaba, o Avaí escapou de levar
uma goleada ontem ànoite (foto) no Orlando Scarpelli, perdendo apenas por
3 a 1. O Figueirense conseguiu excelente resultado com a vitória de 2 .a 1
sobre o Criciúma. Nos demais jogos não houve nenhuma surpresa e a Chape­
coense confirmou sua excelente fase,' derrotando o Palmeiras por 1 a O.

. ,

(Estadual na página 8) Página 2

Brasil tenta

hoje a sua

33a. vitória
contra a

seleção do

Paraguai'
I

Figueiredo
•

sanciona a

lei que

extingue a

denúncia
_,

•

vazia
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Vereadores denunciam: a'nova
:1, rodoviária no ·aterro. é ilegal
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,Colo,na do êastellt',

Precipita-se
a dissolução

Engajando-se na articulação da transformação do quadro
partidário. o Senador José Sarney aceitou por extensão a
chefia do movimento que, por via parlamentar, provocará a

extinção da Arena e tio MDB. decisão solidamente assen­
tada na área do Governo, O Senador Petrônio Portela,
respondendo' ao Sr, Ulisses Guimarães, cujas declarações
\ eementes decorrem da compreensão de que seu partido está
chegando ao fim. afirma que o homem que se autoproclama
presidente das oposições não se apercebeu de que o Brasil,
desde a revogação do Ato 5, está livre do arbítrio, Em
consequência não cabe apelo a qualquer organização nacio­
nal ou internacional contra uma decisão soberana do Con­
�resso de extinção dos atuais partidos para dar lugar à
formação de, novos partidos, '

'

,O Congresso não será fechado nem ninguém perderá o seu

mandato, Uma lei será votada, e votada pela maioria de
senadores e deputados fiéis ao Governo Federal, determi­
nando a extinção dos partidos e abrindo caminho à recom­

posição do quadro partidário nacional. A expectativa de que
tal ocorresse estava implícita na Emenda n. o II, embora se

tenha frustrado a expectativa do Ministroda Justiça de que o
MDB implodiria ao simples impacto das suas dissenções
internas e sob o estímulo de um PTB, que, se tem eleitores,
não tem representação suficiente no atual Congresso para
provocar qualquer aglutinação partidária:
O Senador Sarney e os q ue pensavam como ele continuam

a afirmar que as bases da Arena ditarão os rumos do partido'
na questão da implantação do pluripartidarismo, Esse rumo
está traçado no Palácio do Planalto e será palmilhado acele­
radamente oesoe que, para atender a pressões da cúpula
partidária, o Ministro Petrdnio Portela 'entregou ao presi­
dente do Partido e, por extensão, aos seus líderes, o encami­
nhamento do assunto, inclusive da consulta aos seus correli­
gionários.

Nesse meio tempo, no entanto, o Ministro Portela, já se
encontrou com mais de cem políticos de todas as tendências,
ouvindo inclusive há poucos dias trinta e sete deputados da
Arena. na significativa ausência do líder da bancada. Dispõe
assim o ministro de uma amostragem das tendências do
partido, decuja revelação integral se incumbirá agora o Sr.
José Sarney. no desempenho legítimo da sua missãopartidá­
ria, .Como se sabe. o presidente do partido considerava
inicialmente irrealista a extinção da Arena pois entendia que
tal lato abriria o flanco do Governo que passaria a correr o'

risco de não t.er mais o apoio de uma maioria parlamentar.
O Sr, Petrónio Portela está tranquilo quanto a esse apoio,

Segundo suas previsões, os deputados e senadores que
compõem a Arena votarão maciçamente. saldo exceções
que não afetarão o quorum, a ,lei que ext,ingnirá' aomesmo
tempo a Arena e o MOR Não sabe o Ministro da Justiça
C0l110 o veemente Deputado Ulisses Guimarães irá recorrer

de um 3tO soberano do Congresso. o qual poderá contar
incl usi\'� cOI11.alglfil� votos de apoio"de membros da atual
ícdcracão de OpOSIÇOes.

Está convencido o Sr. Portela de que as dissidências do
\lDB e da Arena são interessadas na abertura do leque
partidário. Suas conversa, em diversas áreas o autorizariam
ii pensar assim e as consultas 'formais às bases, propostas
pelo Sr, Sarney e autorizadas pelo ministro, deverão, ao
invés de retardar. precipitar a reforma. Já se pode pensar na
remessa ao Senado em tempo mais abreviado do que o

previsto anteriormente do projeto de lei de extinção dos dois
partidos.

.

O Ministro da Justiça. que tem conversado com emissá­
rios de grupos dissidentes, como, por exemplo. o ex­

Deputado José Aparecido, principal articulador do grupo
Magalhães Pinto, deverá passar na próxima semana aos
contactos diretos para confirmar as impressões e informa­
çôcs que colheu ultimamente. O ex-governadormineiro con­
tinua a manter contactos em São Paulo. Minas e outros
Estados no sentido de aglutinar forças que se propõem a

Iazer um partido de centro, cujo núcleo será constituído por
dissidentes arenistas às voltas com dificuldades regionais. O
tato de incluir esse partido em Iormacüo alguns políticos do
MDB evitará que se promova definição governista. mas a

tendência da agremiação será situar-se em favor das refor­
mas que aprofundem o compromisso do General Figueiredo
com a democratização.

* * *
.

#
No momento em que se fala na volta de cientistas (São

Paulo e Manguinhosi. coloca-se o problema da anistia dos'
professores afastados das suas cátedras pelo Alo 5.0 na UERJ
Joram aposentados compulsoriamente os professores Qui­
rino Campofiorito, Abelardo Zaluar e Mário Barata. Os
dois últimos. por serem mais moços, retornarão às ativida­
des de ensino e de pesquisa. Quanto ao professor Campofio­
gito. de 78 anos, não terá reparação para o seu crime - dc ter.
introduzido na Escolíl de Belas Artes Santa Rosa. Goeldi e

Sansão, modernistas que na época emra repelidos pela
arte ollclal -. a não ser sua (,$.!,evação à condição de professor
emérito. compensação barala e justa,

FIGUEIREDO EXTINGUE A DENÚNCIA,
VAZIA PARA ·,MÓVEIS RESIDENCIAIS

"üuando escolhi o Ministro
Murilo, Macedo, que era da área

,
econômica para um cargo na área
social. mu.ita ge,nte estranhou,
Mas os resultauos alcançauos nas

negociações mostram o acerto da
escolha e as qualiuades do mi­
nislro". �on'cluill o preSidente,
A Comissão de Trabalho eLe·

I

Ii

MÃO DE OBRA
·TECIDO MOLETONE

Corrupção existe em

.qualquer país do
diz general,mundo,

Belo Horizonte - Ao comentar
ontem declarações do ex­

presidente Jânio Quadros de que
o Brasil precisa de "vassouradas",
o/comandante do I Exército, ge­
neral Gentil Marcondes Filho,

• disse que "corrupção existe em

qual�er _país do mundo, é ine­
rente a imperfeição humana e não

vejo, hoje mais que ontem, al­

guma coisa de diferente,' para
mim tem sido sempre igual",

Ele visitou os quartéis do co­

mando da 4, a brigada de In­
fantaria e o 12.0 BI, que coman­
dou quando coronel. Esteve com

o governador Francelina Pereira e

no Tribunal de Justiça. Na As­
sembléia, concedeu rápidas en­

trevistas à i rnprensa. respon­
dendo as mais variadas perguntas,

, dos repórteres.
"Todo Governo procura coibi-r;

na medida de suas,l possibilidades
qualquer corrupção de' que possa
ter conhecimento", explicou o ge­
neral, ao informar, logo depois,
que os oficiais do Exército "to­
mam conhecimento dos proble­
mas políticos do País até através

, da imprensa",
-O Exército Xaflrmou - nunca'

saiu dos quartéis .. E sou uma parte
dele e, como a maioria. nunca sai
do quartel. O Alto Comando não
é um instrumento decisório de
política, Política é problema do
Governo, abrangendo os poderes
Executivo, Legislativo e Judiciá-

rio,
Sobre bipartidarismo, o co­

mandante do I Exército, disse que
é um problema da esfera gover­
namental, "pois foge .da minha
especialidade". Observou que o

Governo do general João Baptista
Figueiredo parece que tem con­

tornado os problemas que vêem
surgindo a cada momento".

-

"Problemas sempre existem,
mas o Governo tem contornado
uns e ultrapassado, e minimizado
outros", acrescentou,
O

.

comandante do I Exército
observou que "a intervenção ou

não nos sindicatos do ABC pau­
listas nada tem a ver com a aber­
tura política pois a devolução
democrática é um compromisso
da Revolução de 1964". Para ele,
"a abertura virá na medida das
possibilidades".
O general Gentil Marcondes

Filho considerou o retorno dos pi­
lotos cassados corno-uma atitude
de conveniência e interesse do
Ministério da Aeronáutica", A
anistia e, sua condições estão
sendo consideradas pelo Governo
e o ministro é parte do Governo,
acrescentou, ,

-Não considero nem qualifico
a anistia, em que intensidade e

que condições ela será realizada.
Está sendo estudada e o Governo
vai aplicá-Ia quando for mais
adequado é conveniente ao mo­

mento. afirmou o general.

Para o Governo,

extinção dos partidos

é fato consumado..
Brasília - "Nos círculos fechados
do Governo já é fato consumado"
- assegurou ontem o vice-líder
arenista na' Câmara, deputado
Norton Macedo (PR), a propó­
sito da extinção das duas atuais
legendas, e observou que a cria:
ção livre de novas agremiações
políticas pode resultar incl usive
em um aumento da maioria go-
vernistà no Congresso. ,

Ao lado dele, o deputado Paulo
Lustosa (Arena-Cf ), concordou
com a colocação pois ent�,nde que
no futuro, como em todãs as de"
mocracias do mundo, as decisões

.

não se baseiam no respaldo exclu­
sivo de um partido majoritário,
riras na formação, que "considera
sadia. de coalizões, que a seu ver

vão se tornar uma constante no

Congresso,
. ,

_

Até hoje, na opinião do depu­
tado Norton Macedo, 'os atuais
partidosnão se estruturam em or­

ganizações políticas; mas apenas
em conglomerados de corren tes

que precisam de um desagua­
.douro próprio, o que só virá a

acontecer se agremiações políti­
cas autênticas, criadas de baixo
para cima,

'
.

Quando dava essas explica­
ções; outro vice-líder da Arena.
deputado Edson Lobão <MA).

aproximou-se para dizer que nao

concorda com a extinção dos
atuais 'partidos, pelo menos a

curto prazo, achando q ue eles - e a

própria instituição do bipartida­
risrno - devem permanecer pelo
menos por um ano 'e meio, "A

, extinção agora, a meu ver - disse
ele - desestruturá a democracia,

Imaginem se o Governo perder a

maioria no Congreso?"
, -;-Seria plenamente normal -

,

'retrucou. rindo, o deputado Nor-
.

ton Macedo, acrescentando que é
característica da democracia a al­
ternância no poder.
-Mas na nossa democracia,

não - tornou Lobão, enquanto o

deputado Paulo Lustosa ironizou:
-Claro. não na nossa demo­

cracia, nessa democracia prote-
gida" J

O Governo pode e deve, com
urgência. propor a-reformulação
partidária, segundo o deputado
Norton Macedo. 'e a tentativa
nesse sentido pode ser feita atra­
'vés de uma lei ordinária, como a

da reforma da Lei Orgânica dos
Partidos políticos, "considerando
extintas as organizações provisó­
rias, como são as atuais. e criando
condições mais suaves para o sur­

gimento de baixo para cima de
novos partidos políticos",

, Figueiredo faz

elogio ao Ministro
',/

.

do Trabalho
Brásília - o presidente João Bap­
tista Figueiredo lez ontem. du­
ranie reunião do Conselho de De,
senvolvimento Social (CDS). um
elogio ao Minist'ro do Trabalho,:
Sr. Mur'ilo Maceuo. pelo êxilO
obtido nas negociações entre me­

talúrgicos e empresarios,do
ABC paulista, Destacou ljue
"muito do sucesso uos entendi­
mentos ueve-se ao esfon;o pessoal
UO Ministro",

.\

gislaçâo Social da Câmara não

apro\ou, ontem. em sua reunião
ordinária, voto de congratulações
ao Minbtro Murilo Macedo,
proposto pelo Deputauo Nilson,
Gib'iOll (Arena-PE),

Assi m 'que o Sr. Nilson Gibson
terminou de faler a proposição, o
Deputauo Audálio Dantas
(MDB-SP). disse que "o voto de
congratulações deve ser dado aos

trabalhauores. e. não ao"Ministro
UO Trabalho. que cumpriu, ape-,
nas um dever. na medida em que
restituiu aquilo que é legítimo",
Reconheceu ljue não negava méri­
tos ao Sr. Murilo Macedo, mas

ressaltou: "A suspens,ão da inter­

venção se uevej' ao comporta­
menlo maduro dos trabalhadores
nrasileiro,,>. principalmente os do
ABC rumo à democratização",

Brasília - A lei sancionada ontem

pelo Presidente ,da República mantém
partes importantíssimas do projeto de lei
aprovado pelo Congresso depois de mais
de quatro anos de acidentada tramitação,
mas o principal destaque fica por' tonta
da extinção completa da denúncia vazia
para os imóveis residenciais.
Além dela, foi mantido dispositivo do

projeto que estabelece o reajuste dos alu­
guéis com base na elevação das ORTN , e

cria o seguro de fiança locatícia, institui­
ção que retirará do futuro inquilino o

constrangimento de ter de procurar fia­
dor quando tiver de alugar. um imóvel.
Esse ponto do projeto ainda vai ser regu-
,la��ntado pelo Executivo .

O texto sancionado ontem cria, tam- aquelas locações que tícaranf sujeitas �o
bérn, a obrigatoriedade do depósito do congelamento de seus págamentos men­
valor da caução , sempre exigido pelas sais, por decreto-lei assinado pelo então
imobiliárias e firmas locadoras, em ca-, Presidente Castello Branco,
demeta de poupança, rendendo juros e Quanto aos condomínios, a lei san

correção monetária em favor do inqui- cionada ontem distingue entre despesas
lino. Antes, o inquilino era obrigado a ordinárias e extraordinárias. As primeiras
pagar a caução, que as imobiliárias e.lo- �er�o sempre pagas pelo inquilino. As
cadoras utilizavam a seu bel prazer. ultimas, de agora em diante correrão por
Fíndo o prazo do contrato, quando o conta dos proprietários.

..

inquilino recebia a caução, seu valor es-
tava corroído pela inflação e desvaloriza-

.

No caso' dó pagamento dos aluguéis
ção da moeda. não residenciais. instituiu-se a hgurà
Outra novidade é a atualização judicial que em direito se chama de "purgação dà

dos aluguéis dos imóveis residenciais mora.", ou seja, a criação do direito do
cujos contratos tenham sido estipulados inquilino poder pagar, em juízo, os alu­
antes do dia 7 de abril de 1967. ou seja, guéis em atraso, em até duas vezes.

Dis�iplinar a censura é
preocupação do Governo

Brasília - "Não podemos prescindir da cen­

sura, mas precisamos discipliná-Ia", disse ontem
o Ministro Petrônio Portella, da Justiça, obser-.
vando ser necessário "armar o Estado, sem dei­
xar no desamparo ii criação cultural",
O ministro falou rapidamente no final da ses­

são de abertura .do simpósio sobre censura,
promovido pela Comissão de Comunicação da
Câmara dos Deputados.
O Ministro Petrônio Portella disse haver "ab­

soluta sintonia" entre seu pensamento, o do Go­
verno e o do deputado Israel Dias Novaes, que,
em seu discurso, elogiara o "espírito aberto", do
senador, que "vara as noites lerido peças e livros
apreendidos, e pretende regulamentar a Lei
5536, que cria a' censura classificatória''. No
final da reunião, falando à imprensa, o senador
Pet rôn io ' 'Por­
tella disse acreditar qu-e "a' censura não, pode
estrangular a cultura e destruir a liberdade",
mas garantiu que "haverá rigorosa vigilância do
Estado para que as crianças não sejam obriga­
das a assistir cenas -deprirnentes, violentas e de-
formadoras", I'

Disse, ainda, que "não há censura à rádio e

televisão, que eu saiba", e reiterou a intenção de
estabelecer uma censura classificatória por
idade, "Quando o sujeito escreve uma novela
que passará às 20 horas, ele sabe que esse horá­
rio não é recomendado para menores de 12 ano:"

de idade, porexemplo", explicou, E, para filmes
do tipo "O Último Tango em Paris", reafirmou
que serão criadas salas especiais, "o que existe
em muitos países que vocês consideram civiliza-
d�",

'

O ministro fez uma única referência a longa
palestra proferida pelo jornalista Carlos Cha­
gas, para quem "enquanto a Lei de Segurança
Nacional estiver em vigência teremos no má­
ximo momentos de liberdade de imprensa, ins­
tantes de liberdade de imprensa, não a liberdade
plena e constitucionalmente conceituada",

O sr. Petrônio Portella alegou que "concorua-

.

ria com iilgumas coisas do que foi dito pelo
.jornalista e discordaria de muitas delas, sobre­
tudo na interpretação da legislação", acrescen­
tando que o Sr, Carlos Chagas "não se dá ao',
trato dos problemas jurídicos".
Considerando "sinal de novos tempos" a pre­

sença do Ministro da Justiça em um simpósio
sobre a censura. o jornalista Carlos Chagas disse
q.ue "fiã, na verdade, atualmente; dos brasis:
de um lado, o Brasil das boas intenções e da
abertura t1emocrática; de outro, o Brasil de Leis
ainda ilegítimas, como da segurançajiacional".
"Se a censura à imprensa, ontem, era fundada

no AI-5" hoje ela pode se estabelecer a qualquer
momento por um simples aceno do trono, atra­
vés da Lei de SegurançaNacional", acrescentou,
O Sr. Carlos Chagas analisou detidamente os

artigos 14 (e seu parágrafo único), 19,27,33,42,
49 e 50 da Lei de Segurança Nacional, que cer­

ceiam diretamente ii liberdade de imprensa.
/
O primeiro deles estabelece pena de seis meses

a dois anos de detenção para quem "divulgar,
por qualquer meio de comunicação social, notí­
cia falsa, tendenciosa, ou fato. verdadeiro, trun­
cado ou deturpado, de modo a indispor ou ten­
tar indispor o povo. com as autoridades consti­
tuídas".

"Nesse artigo au já entrei duas vezes", disse
ele, "e por ele hoje estão sendo processados
inúmeros jornalistas. Quem afirma que a notícia
sobre a corrupção de determinado ministro não
visa a indispor o povo com as autoridades?' São
as próprias autoridades .. .",
Para o jornalista Carlos Chagas, "a notícia

constitui um agente a serviço da sociedade, ja­
mais um agente a serviço do Estado, de grupo ou
de Governo, e muito menos de regimes", E, a

seu ver; com o enquadramento da notícia no

AI-5 ou na LSN "o que se vê não é apenas a

subversão da' imprensa, mas a subversão da
própria sociedade".

Petrônio refuta críticas de Ulysses
Brasília - "O que vejo na manifestação do
ilustre chefe da Oposição é,'o",terrorismo que
'pretende impor dentro de seu partido aos que
tenham a, pretensão de continuar oposicionistas,
militando em outras legendas", afirmou, ontem,
�m entrevista coletiva. o Ministro da Justiça. Sr.
Petrônio Portela, em resposta às críticas que
sofreu da parte do presidente do MDB, depu­
tado Ulysses Guimarães" sobre reorganização _

partidária,
O Ministro Petrônio Portela. a respeito de

algumas invectivas do dirigente oposicionista,
disse não ser.de seu gosto, "em razão do respeito
que me devo e aos outros", não responder aos
insultos "oblíquos" . que lhe foram dirigidos,
abstraindo-se, igualmente, de comentar "as

imagens de meu gosto, algumas impróprias para
menores", \

Em seu gabinete, cercado pelos repórteres
credenciados ali, e tendo sobre a mesa a e,ntre­
vista UO 'presidente do MDB. o, Sr. Petrônio
Portela. começou por afirmar que lhe custava
crer 'no 'que estava lendo, "somente justificado
pelas manchetes dos jornais, apesar dos prece-
dentes", ....

.

Depois d� ponderar que se limitaria "a algu­
mas idéias, por sinal poucas, expedidas ao longo
da entrevista pelo chefe da Oposição", o Mi­
nistro da Justiça acentuou:

- Começa ele por falar nos sussuros a respeito
da neforrnulação partidária, com o que se

mostra alheio à 'evidência que marca em man­

chete OS jornais dos últimos dois meses, pois faz
muito que se discute essa reformulação, sem

rebuços, e. sobre ela, in�meras vezes' falei,

- O sussurro não é do Governo e, talvez, o

ilustre chefe das oposições se queira referir a

companheiros e tenha usado i:I fala do presidente
da Arena como um pretexto. Tudo indicaqueas
mensagens por ele dirigidas foram para dentro

c.de seu partido ou, mais precisamente, para
todas as oposições, de que é o chefe auto­

proclamado, com irradiação, quem sabe? Para a

ONU e circunvizinhanças".
- O Governo - continuou o Ministro da Jur ,

tiça, ao contrário do que declara o chefe da

Oposição.já não dispõe do arbítrio, extinto com

a revogação do AI-5, o que ocorreu sem o voto
do MDB. As discussões processam-se no Plano
do Governo, à plena luz do dia, democratica­
mente, nela se empenhando figuras da vida
pública as mais respeitáveis e com inafastáveis

compromissos com 00 regime democrático,
- Em razão disso, todas as teses são -discuti­

.das, não havendo razão para que se exclua qual­
quer delas, esforço' que seria , de resto inútil
deixando desesperado quem tentasse fazê-lo, As
idéias, quando ganham corpo e têm consistência
'não se matam - aprendi - e nem se contem.

- E bom repetir que-o Governo entregou a

reformulação partidária e outros assuntos de
interesse do País à consideração do partido para
que este os debata. Por isso mesmo, naõ tem,
sobre qualquer das matérias uma decisão assen­

tada. O que for decidido pelo partido deverá ser

democraticamente debatido pelo' Congresso,
por que não se encontrou. ainda', forma mais
democrática de agir.
O Sr. Petrõnio Portela observou que, ne­

nhuma das fórmulas que estão sendo examina­
das será susceptível de eliminar a Oposição da

paisagem política do País. "pois essa depende d�
ação de líderes)ravos e Iíoidos que prescindam
da bravata e se afinnem pela' força da argumen­
taçãq e capacidade de luta",

- Onde haja um homem çom tais característi­
cas - frisou - há a possibilidade de .nascer e

crescer uma oposição às vezes' invencíveL' E,
para isso, não é preciso deixar de ser moderado.
saindo dos limites da ética para provar que é.
autêntico,

Eng�nheiro e radialista
voltaram do exílio ontem

Rio - Chegaram ontem pela manhã a esta Capital
mai, dois' brasileiros que se encontravam no Exte­
rior por mo(lVo� políticos: o radialista e ex-vereador
por Maceió. Nilson Amorim Miranda e o engenheiro
Arnaldo ue Assis Mourthe,

,

O/engenheiro exilou-se em 1969, antes de uma

conde�ação ue 3 anos pela Primei�a Auuitoria da
Marinha sob acusação de, junto com marinheiros e

I!1telectuais� tentar pro\'ocar um le�:antena Arma, e
roi absol\ ido há um mês peJo STM, Ele deixou o

aeroporto normqlmente. apenas recebenÇto uma inti­
ma\,'oo pJra uepor no DOPS uentro de cinco dias,
úl�b,

o ex-pre\ldenIC ua F-ederação 'Nacional do;. Ra­
diJli,ta, e a.:x-\ereauof, Nilson Amorim Miranda,
rOI levauo para a Polícia �eueral flOr que o lcompu_
1:I(Jor do aeroporto apresa.:ntou uma oruem de pri­
<ia pra.:lcntlv'l contrJ ele,

!-oi Ilberadü lIll1a hora uepois. quando apresen­
tou C\"I'tIU:IO ne/!;I(I\ a de auditorias militares, nas

4uah lI;Jua COlbt:1 conlra ele, Nilson Amorim Mi­
I :llllhl pretende reinia.:lar ,lia \'ida política - ,era do
I ':1 rI iuo Social Progre", I,t;.l -, no IMDH . por entender
'lua.: I) IllOlllel1to I1JO é p.tra a criação de novos

j1drtllÍO.... ,

j\ji!'(Jn tele SClI lllanualo ue vereador ila Câmara

\'lunlc'lp.t1 da.: Maceió l'""ado em 19ó{_�elos seus

(ClllIP,lJ1hl'll(h c. d,,:'ue ,'nt.io II\TlI na clanuestini­
uade, ,q!lllidll cio: t'ut:!lIldo Uo.\ órgãos ue segu­
r<1I1,'a, LI1I 1<)h7 Sêlh uirclIo, politlcos Juram cas,sa­
do, 1"'1' ,\t(\ IIISIIILlLlonal, cujo número não se re­

c(')r<l,I, ,II,' 4l1� CIIl f�\crciro J� 1975 seu irmão
.I,IIIIIt', lalllhl'lIljlli'n:i1I.'td, Je"ap"reeeu,
() 1',IUldll,1i \ íaiou para a Fran,a e ficou traba·

Ihando como jornalistâ junto a Confederação Geral
dos Trabalhadores Franceses. escrevendo sobre
sindicalismo na América Latina,' principalmente
sobre, o Brasil. Nesses ,quatro anos que esteve na

Europa, Ni'lson contou ljue teve contatos com mui­
tos exilados. que atualmente esperam a anistia para
regressar ao Bra,il.
Contou que ,esle�'e com o ex-ueputado Leonel

Briuola, e o ex-governauor Miguel Arraes. mas

não quis comentar a posição ueles sobre a volta do
PTB. dizendoquesu3sopiniões "sãopúblicasenão

,

tenho procuração· para falar em nome deles"
O radialista acha que o atual momento político

brasileiro nã@é para criação de flO\ os partiuos poli­
ticos. como o PTB, c sim ue união em t0rno UO
MOH, "até que se conccua a anbtia e haja a re\isão
ua 'ataal legislação eleitoral", Acreuita que o par­
tido ua Oposição ainua lem um papel a cLllnprir e

ljue este tuqlbém é o pensamento ua miJioria uos
exilauos ljue se encontram na Europa,
Nilson Miranda disse ljue () 1"1 B. foi um parliuo

que teve sua época c ljue poúe até "er recriauo. "lIla,s
não agora porljue deste modo f:II-,e um mogo ljue
não interessa. no momento, ao Pais",
"Por isto. acho que agora dc\ emos IUlar para

Jerrubar a legisla,':1u trabalhista, desatrelar <JS sino
jic;Jtos u,llutela uo ':'\linisténo uo Trab:dho. _i,\ 4UC
:I prática e,t:i UCllloll,tr,mdlJ' 411'" ;h ki, aI uai,s IIjn
,en em l11:ib p.tr:1 (l ('.Ii," - afirnlol.l

Niboll i\lirallda _i:i poue re4uerer 0' ,eu, uirei­
tos politicos j:i que (1 pl'a/o de 1<1 :lIIOS foram CUII1-

priuõ,. ma, ele Jcll:1 ljue ,ú (» rêcupcrar;,Í com a

anistia. cup uClI10ril lia conces";io estão, segullJo
ele. "uel\:Jnuo .llIgustlauos Os e,\ilauds brasileiros
na Europa",

Congresso não

'vota projeto
para adiar as

convenções .'

Precisamos mão de oora para. tecid,o Moletone, meia
malha, 18 agulhasp/polegada,. com 'alimentação posi­
tiva. Telefo'nar' p/DOO 011-208'--2866- ou 208-2876
Guarulhos .. São Paulo com Srs., Eduardo ou Rui.

I

Brasília - Por ter sido apre­
sentada uma emenda, foi transte- ,

rida para a próxima terça-feira a

votação do projeto do senador
.Mendes Canale (Arena-Mâ) que
prorroga por seis meses os prazos '

das convenções partidárias. cuja
tramitação passou a se processar
porregime de urgência em virtude
de requerimento do senador
Moacir Dalla (Arena-Eâ).
A alteração pretendida ao pro­

jeto, de autoria do senador Ita­
mar Franco (MDB-MG), é no

sentido de que as prorrogações
obedeçam a decisões dos diretó­
rios nacionais dos partidos, pois
segundo ele, "a aprovação de um

projeto coercitivo significa uma

mgerência da Arena sobre os des­
tinos 'do MDB, o que evidente-
'mente seria inadmissível",

Parlamentares da oposição cri­
ticaram, a iniciativa- do parla­
mentar matogrossense,
definindo-a como "um prenúncio
de tempestade" ou como "o sepul­
tamento dos partidos políticos".
O senador Pedro Simon

(MDB-RS), que é também o pre­
sidente do diretório emedebista
do Rio Grande do Sul, assinalou
que não se considera com autori­
dade para prorrogar o seu próprio
mandato, O senador Leite Chaves
(MDB-PR) opinou que a proposi­
ção era "a maior violência come­

tida contra a classe política brasi­
leira" e ressaltou antever na me­

dida "o funeral de um partido que
se revitalizou e cresceu na cons­
ciência nacional, o M DB",
O senador Itamar Franco re­

quereu ontem a convocação do
Ministro lia Justiça,' Sr. Petrônio
Portela, ao plenário do Senado

-

para falar das medidas que o Go- '

vemopretende adotar visando a

promover o aperfeiçoamento UO
sistema político. da reforrnulação
partidária, prorrogação de man­

datos e anistia, .

O senador mineiro tornou a de­
cisão de convocar o Ministro da
Justiça em virtude da apresenta­
ção do projeto de lei do senador'
Mendes Canale, observando aue

"quem de fato e de direito repre­
senta o Governo na sua função
eminentemente política -é o Mi­
nistro da Justiça.

Comissão do
-, Senado aprova,
diretas para'
governador

'Brasília - Através de um ardil
aceito por parlamentares UO
MDB e a Arena, o Congresso Na­
cional resolveu considerar apro­
vada na Comissão Mista a

emenda UO deputado Edson Vidi­

gal (Arena-MA) propondo o re'>­

tabelecimento das eleições dlreta�
para govçrnador c· vice: A fór­
mula surgiu de á',pera di,cu:"ão
no plenário do Senauo. na qual �e

envolveram quase todos- os sell;J­
dores e foi sugerida pela liuerança \
da Arena,
A emenda começará a ,rI' apre'

ciada às 10 horas de hoje pelo
Congresso Nacional. mas ,ó de­
verá ser votau" amanhã, A lide­
rança da Arena no Senado está
convencida de que a rejeitará· ue
i meuiato. apesar das rea�õe\ ha­
vidas na reunião ua bdncaua.
quando o ,enauor Jarbas Pa�;a­
rinhoWA), o líder. roi o.hngauo a

alegar que "n Arena n:ío podi:l
ficar a reboque UO MOS". O ar­

gumento da "inoportuniuaue" 1'01
contestauo de i lIlCUlato. por al­

guns ,senauure\,

Câmara nega
licença para
STF processar

deputado
Brasília' A C:till;lI a Ju, [)CpÜl<1J",
negou onlem. por �N \pIO' 3 II/ e I�
em branco. 11�"n,'a p"r:l \) Supremu
frihullalJ'eueral pi "<:",,dl O ,kpUlauO
JOJ4uim Guerra lt\reIlJ-PE, (l r,.II'
Jamenl...M JC'iknu J{IIS Ilro:-. \'untr.1 O

Sr. AntdllllJll.Hn$ohllflho. nv"'::.II.�
.1(' nd1l0 dt.' l'iiX. POlyul' uma JI'IL'_UV
'.111 -,ILl.ll· tUh. .'!)(ll r>a"�0t1 prtra 'I roll�
ti('�1 t..: ,I \ I! TrlJ.1 cntk'oU .\ "rl,,'Il�1 (' O"

rOllllCO'" t'1ll gera!
() 1 !1Liderl(t.! te\ ... \:1. 1,1, I t· ... : ..: ii :,11111.1:-,

!ll...t""l relJl(lrdd ("II11!"".i(J �k'l'Ór. .!t,

{I;i\;!(} (.Il;..,�t�,i, �kíl:<j,,;. ::;":'� ) \!\l'
n! .. ) t \11H1 I! ' dk�.·;hld �II,'

"

'1

ylllll�,1t) ,:'h,I\','Lnl"<:",I' �j\.l� ','1""

C,I J\."l'.I,I: ,dCll'FIJU ') �',Il!,! " '.i"t1'n .1..

ll)l1l! ... ,;i�, d dC ... h.III, \k;�\t .. Jl' I:"III'J ;l�'

rar yW' l! ,Jl'jlld,,,j\) Iii" �I,:�: ',ILI nl�'

nhLlm J,):- lTlln'> )!I,t .. C'\ pt t'\ I�,�u:') !\()

CódIgo P�ni.'d, C\LtfhJo ,r"nd� tnliil.l.1�C
"pena, no Jrllgu I ê,�, I'ur pr.HiCã"tl�
lesão corporal ue naIUrt'/.J le;e.
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Técnico do Consider vê na

Sidersul projeto estratégico

Grupo alemão oferece tecnologia
Representan tes do gru po

alemão Krupp-Koppers ofere­
ceram ao Governo do Estado a

tecnologia de sua empresa, no­
tadamente em relação ao pro­
jeto da Sidersul, A Krupp­
Koppers é especializada em' ga­
seificação do carvão, devendo
instalar a primeira usina no gê­
nero no Brasil, através de con­

vênio firmado com a Petrobrás,
e a localizar-se em São Jerô­
nimo, Rio Grande do Sul. essa
usina produzirá 600 toneladas/
dia de amônia em sua primeira
fase e o projeto prevê para a se­

gunda etapa a produção de
combustível para abastecer

. Porto Alegre ,e ferro-esponja • . _

para exportação. Os empresanos a emaes se avistaram ontem com o

O oferecimento da tecnologia mantiveram encontro com o Zadrozny (Planejamento) e U1e-
foi feito pelos Srs. Karl Schrnidt Governador Jorge Bornhausen, ter Schrnidt (Indústria e Comér-

.

'e Jacques' Louis Mercier, repre- do Qual também participaram cio), além do empresário Álvaro
sentantes do grupo, que ontem os Secretários -Norberto lE�o Catão .

.OAB se integra à campanha da usina

,

o secretarto-adjunto para
Area de Siderurgia do Consider,
Olinto Villas-Boas, expressou
na tarde de ontem no plenário, a
importância da viabilização da
Sidersul, "já que 70% da energia
utilizada por nossa siderurgia é
importada.

Villas-Boas observou, ai nda,
que "o ferro-esponja é insumo
básico da siderurgia. É muito
mais que um metálico, funcio­
nàndo como regulador do mer­

cado de sucata e ferro-gusa. A
Sidersul é um projeto estraté­

gico para o Brasil.ea Resolução

,

Em sua reunião extraordiná­
ria, realizada na noite de an­

teontern, o Conselho da Ordem
t1(,)s A.dvo-&a'.ios do Brasil, Seção
'de .Santa -Catarina , aprovou
proposição no sentido de que a

OAB participe da campanha em
favor da construção da Siderúr­
gica Sul Catarinense - Sidersul.
A partir desta decisão, o pre­

sidente da Secional, Sr. Sadi
Lima, informou que a ÔAB/SC

-

-Contagem de

'tempo de

serviço tem
"

I,' J

: projeto

aprovado

• Foi aprovado na sessão de

,ontem da Assembléia o projeto de
,lei governamental n? 25/79 que
•

assegura aos funcionários esta­
duais á contagem proporcional,
para fins de aposentadoria, do
tempo de serviço público pres­
tado antes de 15 de março de
1967, data em que pela nO,J

Constituição foi aumentado de S
anos o período de' serviço rara

aposentadoria voluntária. O pro-
· jeto estabelece; em seu artigo 1°:
: "ao funcionário que tiver tempo
; de serviço público prestado antes
'de 15 de março de 1967 é assegu­

, rado o direito de computar esse

tempo, para efeito dt: aposenta·
daria, proporcionalmente ao

" número de anil'; a que estava ,1-

� jeito no regime anterior".

Deputado

denuncia

exploração

do trabalho

da mulher

o deputado A.derbal Tavare, Lopes
fez �tJUw-d@, e·m discurso·na Assem·
bléia, pari· que a Delegacia Regional

I, do Trabarho em Santa Catarina fisca­
lize o cumprimento de dispositi\os da
CLT por parte das empresas ue JOIO­
ville quanto ao trabalho da mulher.
Segundo ele, a participação da mulher
no mercado de trabalho em Joinville
tem aumentado nos últi mos anos.

sendo .que �a, 126 mil pessoas que
atualmente trdbalham na indústria e

, nos diversos ;etores do mu nicípio 40%
são mulheres. "Mas não existem l a,

· devidas, condições, de irahalho para a .

• mulher, de acordo com a lei", decla·
(pu. "Exis1e sim um trahalho escravo
camuflado, com raríssima, excessões .

. : AI mU'lh�r é explorada no mercado de

.�. trabalho'em Joinville por ser slIhml""
e Ignorar'os preceito, Ja (!"lln,ollcl .:w
das Leis do TrabalhO. ,ujellando··,,· ".

poderosas ordens de ,�u patrão" ..
- Dcterminadas empresa,. prtn,,·

palmente no ramo têxtil - ""cnluutJ
Aderbal Lopes - fal.em ,om uue a,

mulheres trabalham até altas horas da

madrugada, geralmente nas vésperas
de festas, como o Natal e a Páscoa. ou
quando têm alguma encomenda para
atender. Tais fatos, que se contrapõem
aos mais elementares princípios da jus­
tiça d� trabalho, são praticados em

Joi.nville sem que haja uma maior fisca·
" li,tllS#b.�<>:r'WlKle das a�loflúadc,
:.1;·c\')!"�:;��â.tegíine4e (·rahulho
�. lempraa.��'efàvidão,hranQa, pois além

das mulheres receberem um salário de·

gradante, porque seu trabalho não é

valorizado, se porventura reCl)sarem-

.\
• se a trabalhar no perio<.lo noturno per·
dem instantaneamentc o emprego

31!7 5 do Consider confere o Marcondes dê Mattos - que o

apoio dessa entidade à Siderúr- Projeto Sidersul estivesse ;n-
.

gica Sul Catarinense S.A.". trado em operação neste mo-

CONTRIBUIÇÃO mento, podendo dar já, ao País,
Entende o Sr. Fernando Mar- uma grande contribuição na so­

condes de Mattos, presidente da lução do seu grave problema
Sidersul e presente ao congresso energético. Que os interesses
que se realiza no Rio de Janeiro, maiores do País prevaleçam nas

que as declarações feitas à irn- decisões e que não se retarde em

prensa nacional, ontem, tanto mais nenhum dia a implantação
de parte do Sr. Aluisio Marins,

.

deste empreendimento, que
Secretário Executivo do.Consi- abre uma via tecnológica da
der, como do Secretário- mais alta relevância, o que per­
Adjunto Olirto Villas-Boas, mitirá ao Brasil encaminhar-se
"são bastante otimistas.com re- para uma siderurgia livre de re»Ó,

lação ao projeto catarinense". dutores.e combustíveis impor-
- Seria importante - frisou tados.

'entrará em contato com o presi­
dente da Sidersul, Sr. Fernando.
Marcondes de Mattos, para se

engajar na campanha que tem
em vista assegurar a implemen­
tação do projeto da Sidersul.

De outra parte, salientou o

Sr. Sadi Lima que a OAB/SC
vem acompanhando' atenta­
mente o desenrolar dos aconte­
cimentos c, ao mesmo tempo,
estranha a intromissão de .gru-

pos alheios aos interesses da
economia catarinense e que bus­
cam obstar a construção da
usina. ,.

Estes fatos, para o presidente
. da OAB/SC,'constituem um de­
safio à toda a comunidade cata­

rinense, razão porque conclama
todas as entidades de classe a

levantar suas vozes em favor da
Sidersul.

Vereador acusa

prefeito por
, I'

n
.

,L· ,. ",atos aru.tr(Jr.os_ ,."

� �,.l;;I_�· �''i(': ."":_ ":' -:;:').' ,.,:,�.....;_ .. !-'I_lf.'

Blumenau (Sucursal) - O vereador Jair Girardi (MDB) de Blurnenau.ríemin­
ciou ontem, durante sessão da Câmara Municipal, "um ato de arbitrariedade.e

prepotência" do prefeito de Massaranduba Davi Leo, que teria exigido junto a'
coordenadoria de ensino de Guaramirirn, .o afastamento da professora Salete
Pedrini, que trabalhava numa escola estadual. na comunidade de Santa 'Luzia,
"por pertencer a uma família de ernedebistas".

.

Jair Girardi, exibiu uma carta a ele endereçada pelo irmão da professora Alvair
Pedrini, onde o caso foi relatado éom'detalhes. Na carta ele conta que sua irmã foi
chamada para lecionar na comunidade da Igreja de Santa Luzia e que no dia em

que se apresentou para uma reunião com outros professores, recebeu a comunica­
ção Je que ficaria sem o cargo, pors as turmas da escola não senam desdobradas. saiete

Pedrini. soi.be porém que para seu cargo já havia sido indicada ontra

pessoa que sequer estuda no curso normal.
.

Alvair Pedrini, relatou ainda que esteve com o prefeito de Massaranduba para
saber elas razões do afastamento "tendo na.ocasião, sido ameaçado de prisão".
Procurou depois o coordenador de ensino em Guaramirim onde foi informado de

que o prefeito Davi Leo, exigira o afastamento de Salete.

ADMITE
AUX. DE ESCRITÓRIO:JAmbos os se­

xos)
EXIGE:
- II Grau completo
- Datilografia
-. Idade mínima 20 anos' \

- Facilidades para cálculós
AUX. DE CONTABILIDADE E TESOU·
RARIA: (Ambos os sexos)

. EXIGE:
Curso Técnico de Contabilidade
Datilografia
Facilidade para cálculos
Idade mínima 20 anos
Conhecimento s/Caixa

OFERECE:.
Semana .de 5 d�s.

- Assistência Médica
'-_ Salário compatível c/a função
- Bom ambiente de trabalho.'
- Auxílio Alimentação \

Os interessados deverão procu(ar o Sr.
MAURíCIO no Centro Comercial Ader­
baJ Ramos da Silva, 3.° andar - Fpolis­
nos dias 21 a 25/05, das 13:00 às 15:00
horas, munidos da Carteira Profissio­
nal.

SULBSASILEI'RO CRÉDITO
IMOBILIÁRIO SIA

.

FERRO·ACO·ARAME
PARA

_

-

CONSTRUCAO

€O BUSCHLE & LEPPER S.A.
JOINVIlLE Rua InáCIO Bastos. 851 Fone 221531
FLORIANÓPOLIS Rua Gol Gaspa,Out,a. 1 Fone 44 4959

Líder do MDS não Bonato diz que despesas com
pessoal não comprometem
as obras e investimentos'

.I

A

cre nas promessas

de abertura
Numa entrevista coletiva concedida ontem, ao

O deputado Francisco Kuster, líder da bancada do MDB na Assem- meio dia, no late Clube de Santa Catarjna, o Secre-
tário da Fazenda do Estado, Sr. Ivan Bonato, ga­

bléia, ao analisar o atual momento político-institucional do País, disse rantiu que da receita total prevista de Cr$ B bilhões
não acreditar nas promessas do presidente da República porque a

para este ano .. já incluídos neste montante os Cr$
abertura só é possível "com a criação de todos os partidos possíveis, Y bunoes e )UU mil oriundos da arrecadação esti­
liberação de todos os meios de comunicação, anistia ampla, geral e mada do lCM - o percentual de 35 porcento que o
irrestrita e Assembléia Nacional Constituinte". Segundo ele, os homens

.

Governo retira para pagamento do funcionalismo
do Governo tem afirmado que o povo está ao seu lado e por isso não público não compromete em nada o cronograma de
entende porque ainda existe um certo temor entre os donos do Poder de obras e investimentos do Governo.
n30 criarem essas condições para que efetive, de fato, a abertura Bonato deu ênfase à' circunstância de que este·

prometida pelo presidente João Bapnsta I:lguelredo.· . percentual que este ano pode sofrer, ainda,
O líder da Oposição; por outro lado, frisou que o País hoje vive \

pequenas variações, se manteve estável no último
momentos "nebulosos e obscuros", tudo ISSO como consequência da Governoeagoratambémsesobressaisecomparado
tentativa de uns poucos de se manterem no poder. Há, segundo afir- com a situação da maioria quase absoluta dos de­

mau, I mais Estadosbrasileiros, como é o .caso específico
uma indefinição quanto a assuntos da maior relevância, tais como as do Piauí (e com menos intensidade nos outros Esta­

eleições previstas para o próximo ano, a realização de convenções dos doNordeste e inclusive no Rio Grande do Sul)

partidárias e a extinçãodos atuais partidos, Entende o deputado K�ster que retira do seu orçamento mais de 90 por cento do

que é necessário que haja imediata definição sobre eS,tes assuntos que,
total arrecadado paTa as despesas de custeIo., res-

. uência criam um "clima de insegurança' entre os brasilei- tando, a,sslm, uma ínfima parcela para aplicar e
..

m
como conseq , obras públicas e outros serviços da administração
ros. estadual..
Por outro lado, acredita que no Planalto estão sendo estudadas Na entrevista, Bonato destacou uma série de su .. ,

fórmulas para solucionar estes assuntos pendentes, mas fórmulas "que gestões que ele e os demais ex-secretários de Fa­
os ajudem a se manter no Poder". "Fórmulas sem a participação da zenda agruparam em um documento entregue re ..

classe política que, muitas vezes, ainda se presta como arauto das decisões centemente ao Ministro Karlos Rischbieter, da Fa-

tomadas por" meia dúzia de pessoas". zenda. Tal documento resultou de uma série de
Alertou ainda o deputado que, mesmo se estas medidas que estão reuniões conjuntas que mantiveram os ex­

sendo discutidas forem aprovadas pelo Congresso Nacional, "não estão
secretários de Fazenda do Sudeste e Sul, nos últimos

revestidas da legalidade da aprovação popular pois serão feitas sob a
dois anos do Governo passado. Entre dois signatá-

..

d ' rios do documento estão dois ex-secretários quepressao o 'se contn,eu arrebento".
, hoje são ministros: Camilo Pena, da Indústria e

"A tão propalada abertura - disse .. não passa de uma farsa", lern- Comércio (Minas Gerais) e Murilo 'Macedo, do
brando que, desde 1964, todos os presidentes prometeram dernocrati- Trabalho (São paulo).

.

zar o País mas, "a realidade foi outra, com prisões, torturas, cassações,
. SUGESTÔES

banimentos, etc." Nesta série de sugestões, que na medida do possí-
O líderda bancada da Arena, deputado Epitácio Bittencourt, afir- veí serão implantadas neste Governo e que por en­

mau em aparte que, em princípio.concordava com as. afirmações de quanto estão recebendo uma análise mais apurada.
líder da minoria mas "ainda nos resta a esperança de que o Congresso da assessoria do Ministério da Fazenda, figuram,
Nacional possa, através de legislativas, resolver a bom termo este problema sinteticamente. as 'seguintes: uma maior liberdade
que está a nos amargurar". Os deputados'Manoel Carlos de Souza, para os Estados e municípios aplicarem os recursos

Stélio Boabaid, Nelson Locatelli e IvanRanzolin, também ofereceram oriundos dos fundos de participação dos Estados e

apartes ao deputado Kuster. Municípios; uma modificação na conceituação dos

dados que servem para calcular.o lCM dos municí­

pios de modo que, além de levar em consideração o

valor agregado para o cálculo, também se considere
a população e a receita própria do município -

quanto a este ítem sugerido, o documento e o secre­

tário Ivan Bonato, um dos signatários, argumen­
tam partindo de uma suposição óbvia: quanto
maior a população do munieépio, mais problemas
ele terá que resolver-e, para isso, obrigatoriamente
necessitará de recursos e uma das melhores fontes é
o !CM; aumentar a receita dos Estados, revogando
a grande quantidade de isenções (atualmente a base
Irihutária se assenta sobre 52 por cento dos produ­
tos fabricados enquanto os outros 48 por cento est.io

isentos total ou. parcialmente); que i 11-

cida o lCM sobre o IPI do 'cigarro e não apenas
sobre o valor de custo deste mesmo produto; por
último, as sugestões dos secretários apelam ao Go­
verno Federal que-defina qual, na realidade, é o

nível de competência dos Estados e' Municípios
quanto a administração, distribuição e obrigações
dos Estados e Municípios quanto à aplicação seto­
rial da receita que lhes cabe. Bonato explicou que o

Governo Federal tem um nível de competência defi­
nido e ele concentra a grande parte ida renda mas os

Estados e Municípios esperam uma definição exata

de quanto cabe a cada uma das partes em relação a

receita que lhe é devolvida pelo Governo Federal.
Após revelar que o Dedip (Departamento da Dí­

vida Pública) , do Banco Central, estava analisando
ontem o pedido de empréstimo externo de 50 milh­
ões de dólares pleiteado pelo Governo de Santa
Catarina - o pedido já foi deferido nos derriai-,
escalões do Governo Federal - 'Ivan Bonato di-xe

que há uma promessa verbal do Ministro dei Plane­
jamento, Mário Henrique Sirnonsen, de que nó se­

gundo semestre deste ano serão lançadas no mcr­

cada financeiro, para venda, as Obrigações Reajuv­
táveis do Tesouro de Santa Catarina, no valor dê
Cr$ 500 milhões. A proposta, segundo Bonato, tem
parecer favorável dos Bancos Central e do Brasil e

dos Ministros Simonsen e Karlos Rischbieter. lal­
tando, apenas, o deferimento formal do Conselho
Monetário Nacional.

.
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VERBAS
Para aplicação em projetos de cida­

des de porte médio, o Brasil vai obterdo
BIRD um empréstimo de 70 milhões de
dólares.

'

* *

Serão beneficiadas 8 cidades e, entre
elas, Florianópolis.

* * *

De acordo com orientação do Con­
selho Nacional de Desenvolvimento
lJ rbano, os municípios que serão bene­
ficiados com o projeto de cidades de
porte médio deverao apresentar pro­
gramas de saneamento, água e trans­
porte, pará serem executados a partir do
próximo ano:

* * *

Segundo o Ministro do Interior,
-Mário Andreazza, dotando-se as Cida­
des de porte médio de' uma infraestru­
tura, será possível redirecionar os flu­
xos migratórios internos, pela retenção
de populações nessas cidades, atenuar.
as disparidades regionais e pessoais de
renda, melhorar a qualidade de vida
urbana e aprimorar o desempenho das
administrações municipais.

VIA DIRETA
O prefeito Francisco Cordeiro man­

dou instalar um PABX com 82 ramais
em seu gabinete, para manter seus as­

sessores ligados por via direta.
* * *

A medida decorre da dificuldade que
o prefeito ainda tem para localizar seus
assessores.

* * *

Com um telefone ligado direto com o

prefeito; os secretários serão obrigados
a passar mais tempo em seus gabinetes.

ÁLVARO VALE
O deputado Álvaro Vale, que se en­

contra em Florianópolis, comprou uma
fazenda em Santa Catarina. Deixa a

,Editora Laudes e vem criar gado.

STEMMER
A Câmara Municipal de Santarém,

do' Pará, aprovou, por unanimidade, a

concessão do título de cidadão honorá­
rio ao reitor Erich Caspa r Stemmer, da'
Universidade Federal de Santa Cata-
rina.

* *

A Ufsc mantém um' campus avan­

çado em Santarém.

ENCONTRO
O Diretório do MDB de São Fran­

cisco do Sul promove no próximo dia 26
o seu I Encontro Regional" com a parti­
cipação do senador Jaison Barreto, de­
putado federal Pedro Ivo Campos e ou­
tros parlamentares. I.

"* * *

O encontro será no Salão Republi­
cano. e servirá para definir o plano de
reestruturação do Diretório Municipal.

BURACOS I.

O leito da Avenida Mauro Ramos e

respectivas Calçadas voltaram a apre-'
sentar problemas. Há mais de uma se­

mana existe um enorme buraco junto ao

passeio. na confluência com a rua Cle­
mente Rovere. No local foram coloca­
das 'apenas placas tipo "PMF - em

obras".
* * *

No começo desta semana .rornpeu
uma cratera no me.io da avenida: pró­
ximo ao já citado buraco. O panorama,
que mais parecia o de um filme sobre a

2" Guerra, continuou durante todo o

dia, sem que nenhuma providência
fosse tomada.

CAPITALIZAÇÃO
Diretores do I brasa -Investimentos

Brasileiros S. A. - empresa subsidiária
do RNDE, chegam amanhã a Florianó­
polis para estudar junto à Secretaria da
Fazenda novos projetos que visam a ca-:

pit alizaçüo de empresas catarinenses.
No programa. de três dias, ,estão in­

cluídas visitas a empresas de Oriciúma,
Lages e Joaçaba.

* * *

Também .amanhã, quem inicia um

rotei ro de visita ao Estado, começando
por Joinville, é o presidente do BNDE,
Sr. Lui! Sande,

PRÊMIO "TENDÊNCIA"
O empresário Hans Prayon. diretor

do Grupo Textil Hering e cônsul hono­
rário da República Federal da Ale­
manha em Blumenau, recebe hoje o

prêmio "Tendência", categoria indús­
tria, a ser concedido por B10ch Edito­
res.

O ato de entrega dos prerruos será

presidido pelo ministro Mário Henri­

que Simonsen, do Planejamento, na

sede da Bloch.

O governador Jorge Bornhausen, os
secretários Ingo Zadrozny, do Plane­
jamento, Ivan Bonato, da Fazenda,
Diéter Schmidt, da Indústria e Comér­
cio, o presidente da Codesc, Marcos
Buechler, o presidente do Badesc,
Klaus Mayer, e os empresários Ingo e

Ivo Hering, Erich Greve, Wolfgang
Weinstock e Luiz Américo Medeiros
vão assistir à solenidade,

"ELEVADA E.STIMA"
A détente promovida pelo GOVef-'

nador Jorge Bornhausen com o MDB
começa a espraiar seus resultados,
O prefeito oposicion ista de Gaspar,'

Sr. Luiz Fernando Poli, em expediente'
dirigido ao Secretário Neudy Primo
Massolini, da Justiça, agradeceu "a
maneira cortês e atenciosa com que
fomos recebidos por Vossa Excelência,

,

por ocasião da audiência que nos con­

cedeu no .dia 30 último, em Blurnenau,
quando do deslocamento do Governo
do Estado para aquela cidade", Prosse­
guiu o prefeito agradecendo, ainda, "a
atenção que deu à nossos, problemas e a

disposição de procurar suas soluções",
***

PRIORIDADE
Em contato realizado na tarde de on­

tem" na Câmara Federal, o deputado
Arnaldo Schmitt interpelou o Ministro
Elizeu Rezende sobre a não inclusão do
Porto de Itajaí nas prioridades da pasta,
dosTransportes. Omi nistro. que esteve
na Comissão de Transportes da Câ­
mara. não pôde dar resposta à indaga­
ção -.0 que fará em audiência com o

parlamentar na próxima semana - mas·

ouviu do Sr. Arnaldo Schrnitt dois for­
tes argumentos para que esse porto seja
olhado' com maior atenção pelo Go­
verno Federal: no primeiro trimestre
deste anó foram exportados meio bi­
thão de cruzeiros pelo Porto de ltajaí e
no mesmo período foram importados
Cr$ 406 milhões em mercadorias..

***

Espera-se do Sr. Elizeu Rezende que
na próxima semana tenha boas notícias
para o deputado catarinense e para o

Porto.de ltajaí, incluindo-o nas priori­
dades do Ministério dos Transportes.

RISOS
Emília Mora, casada, dois filhos, en­

trou no Oscar Palace Hotel dirigindo­
se, diretamente, a um dos apartarnen­
tos, quando foi interceptada pelo por­
teiro. ,/

- A Senhora pretende falar com

quem') \. •

'

- Vou subir para falar com Ricardo
Bandeira. Sou a sua secretária.

- Desculpe-me. Senhora, mas a

norma do Hotel não permite isso.
- Mas Ricardo Bandeira é .um ar­

tista que deve se apresentar no Teatro
neste fim de semanal

- A'rtista'? Agorà mesmo que a se­

nhora não entra.
***

Emília não teve outra alternativa
senão a de pedi r à portaria para "avisar
J' 'Ricardo que estou detida aqui' em-
baixo". ,

Ricardo desceu, cumprimentoLI Emí­
lia e dirigiu-se ao gerente que já se en­

contrava na portária COl11 o intuito de
minimizar os ânimos,

- Por que não de'ixaram níinha se-'

cretúria subir'!
.

-, São normas do Hotel. Sinto
muito.

- Bandeira sorriu. Emília também.

Em Surdina

Diretor: José Matusalém Comelli

Superinte�c:;lenfe: MarcÚio Medeiros Filho

r:ditor-Chefe: Luiz Henrique Toncredo
< '

Gerente Comercial: Osmar António Schlinqwein

Vestibular

I,

o Im,pério,da Lei.

Finaliza o prefeito afirmando: "Na
DOUTEL certeza' de' podermos contar sempre

Nas bancas da Capital a revista "Sta- com a cordialidade que lhe é peculiar e
tus", com Sebastião Nery entrevistando que pudemos sentir, oolhemos a opor­
Doutel de Andrade que focaliza, além tunidade para reiterar-lhe os protestos
do inevitável petebismo, alguns aspec- de elevada estima e distinta-considera­
tos ligados ao Estado, inclusivea versão ção".
dada pelo entrevistado de como veio ***

apar�cú em Santa Ca�arina, caridca' Não há razão para se duvidar da ele-
q,l,le; e. E·oos,�:.ryJE�}'�,ós, ?,a� 'f?ra"m, nada '�i \�'aâ'� eS'�ipla,e'.da distinta .consideração ;
poJmc.os--Nf�,I.w."pelo c,on:,tr.�np. ... ;.ítõs. tê'tnpôii:'üç"agDFa:,::Afinal de (ornas;',"

o Secretãfió'jirorneieu estudar a viabili-: "

zação do pedido do prefeito sobre a

construção do Iorum da comarca. Cuja
sede, por ser dirigida por um represen­
tentante do M DB, nem por isto merece

discriminação do Governo,

A decisão do Presidente João Baptista de
Figueiredo em suspender a intervenção nos
sindicatos dosmetalúrgicosdoABC paulista,
determinando aos interventores que promo­
vam dentro de cinco dias a reassunção dos
ex-dirigentes afastados dos cargos, revela o

propósito do Governo emmanter o empenho
pela normalidade democrática, segundo a

disposição do Chefe do Executivo desde
muito antes de assumir a Presidência dá Re­
pública. O teor do despacho do Ministro do
Trabalho levantando a intervenção/ é bas­
tante sintomático da disposição governa­
mental diante dos recentes acontecimentos
que prôvo�aram'. excitação social em

determinados pontos do País, observando-se
.... daí que há a preocupação de assegurar o

,

cumprimento da legislação vigente, sem

quebra da normalidade democrática e da paz
social. Assim, uma intervenção que se deu
com o apoio na lei, diante da declaração de
ilegalidade da' greve pelo Poder Judiciário
fez cessar seus efeitos assim que a situação
de normalidade se, restabeleceu , recom­

pondo o statu quo ante semmaiores traumas
I

ou' implicações.

A greve é um procedimento legal, que
deve obedecer ao cumprimento de estágios
regulados pela lei, até que se torne o recurso
último das reivindicações das classes assala­

riadas, observadas pára a sua deflagração as

normas estabelecidas pela legislação em vi­

gor. Se a lei não é O que de melhor 'possa
existir para regular as relações entre o capital
e ó trabalho, deve se aguardar que o Poder

Legislativo, na sua competência constitu­
cional, amodifique, introduzindo nela modi­
ficações que possam tomá-la mais adequada.
O que não se, pode é descumprir a lei impu­
nernente, seja ela qual for. Tanto a .leí de

greve como o Código Penal.
.

......k.:j .ç'
I ,� '� 1<0 '

Portanto, é preciso que o exercício do di­
reito de greve seja sobretudo responsável
para que possa adquirir naturalidade e legi­
timidade. Deve-se sempre ter em mente que.'
a legitimidade dos movimentos grevistas
deve atrelar-se à noção de que, além de ob­
servar o cumprimento da lei, a razoabilidade
das reivindicações de alguns termina onde
eomeça.o direito de todos e, principalmente,
a ordem pública, E também indispensável,
para que as paralisações do trabalho não
substituam um processo formal de negocia­
ção, que o Poder Público, quandoos fatos se

. passem em sua órbita de competência, saiba
agir com serenidade -e firmeza - que são as

. , \

duas faces da autoridade, Foi isso, de resto,
o que fez o Governo, conseguindo evitar com
seu procedimento que o movimento grevista
dó ABC paulista assumisse proporções mais
alarmantes, com a ameaça de se transformar
em conflito social irrefreável, de consequên­
cias indesejáveis para o processo de norma­

lização democrática, para a luta contra a in­

flação na qual se empenham todos os seg­
mentos da sociedade e para o perfeito equi­
líbrio social da comunidade brasileira.
Veja-se que, ao fim de tudo, empregados e

empregadores firmaram um acordo que
atendeu aos interesses de ambas as partes,
num clima de tranquilidade e de entendi-

. mento, o que dificilmente aconteceria se o

comportamento grevista fosse levado às úl­
timas consequências. O País caminha-para a

plena normalidade democrática e somente a

democraciaassegura aos trabalhadores o di­
reito de greve. E preciso, portanto, que' as .

reivindicações Sociais se manifestem num

clima de lei e de ordem, pois só assim se

promoverá o equilíbrio do Direto e se assegu­
rarão para a sociedade os iIl;stmmentos legais
para condução das suas expectativas e das
suas aspirações pela via democrática.

. ,

Opinião do leitor

permanência, Não porque não possam,
mas por orgulho e para provar que eles
é que.estavam certos. Não queremos

Prezado Senhor, dizer que eles não estejam certos, mas

Vimos pedir a Vossa Senhoria, a co- temos plena certeza que, com um pouco
laboração para a divulgação de um co- de boa -yontade, nossa perrna-
municado ao POVAO, solicitando dar nência poderia ser cedida e nossos es­

o máximo destaque ao mesmo, assi-
.

Iorços e dedicação não seriam em vão.
nado por jovens: , A pes.ar de tudo, agradecemos aos co·
Somos os vestibulandos do. último leg_as de classe que cor,ltintlam e que

vestibular da ACAFE (1979), amda CI- sempre rios apoiaram, as pessoas que
tando que somos da primeira lista I1)�ito coiltribuiram para a nossa per­
gem, e viemos trazer ao conhecimento manên,eia na Faculdade. em especial ao
da massa que com a gente também Dr, Aloísio Blasi, que com muita garra
sofreu e reprovou o erro imperdoável e vontade, sempre lutou e continuará
que cometeu o computador (será que lutando por nossa volta 'à Faculdade.
foi ele), cdmo ditem' aqueles que que- seguindo os canais judiciários para o

rem encontrar uma desculpa para à in- IJOSSO retorno, se Deus quiser. Agrade'
competência dos realizadores de- tal cernas ainda todos aqueles que torce-

prova. ram por nós. e pedimos de,culpas :.lOS Senhoir pirelor, .

Viemos comunicar que pe,rdemos na 110SS0S pais por não sermos universit�i- A propósito de noticia publicada
Justiça. OU seja, a liminar cedida a nós rios como tarito 'queriam, mas poden� nesse Jornal sobre o

antes. ag'ora foi, caçad:i, E mesmo "pe- os mesmos terem GerteZil. que não pa- monumento a Nereu Ramos, peço-lhe
lando às autoridades polít icas de ai lO raremos por aquI e l1el11 desistiremos de a gentileza de que seja feita ,a seguinte
gabarito, que se dizem defensores cios nossoooJetivo, isto.!, se niío balarem a corre�ão: o monumento fc,: executado

jovens estudantes, não cosegui mos culpa nonlmenlc 110 coitado do COI11·
.

por Agostinho Malinverni Filho. sendo

permanecer na Faculdade, Ille::;mo de- putador. considerado pela crítica autorizada

pois de dois meses de estudos, matrí- E aqudes que lOrccr:1111 c ,contribui· como sua "obra pl:ima na escultura",
cuia paga, laxa ue Diretório dcvida- r3m para a no�s� saída, podcl1l ricar, <.)uanto à data. é 1964, estalldo. por­
I1lCnle quitada.' r�ali/açü() d'e prova" tranquilos, nós 11IIlIlilJel1lClll� .iJ LlS tlantu, há 15 anos aí no depósito da
lrahalhos , 'pcsqulsas, solrcndo dlss�- penloamos. porque apesar de Ill,uito I'rdci1Llrll. •

bores de indivíduos inescrupulosos. jovens. aprendemos a perdeiar os l1u- Sel11 maiS, respeilosamente.
mesmo assirn não 'permitiram a nossa n�ens pobres de espírito, Mas cremos Maria do�Carl1lo' Malinverni. Lages

que dificilm ente estarão com suas

consciências tranquilas, pois seus filhos
se envergonharão de seus .atos , que há
'muito vem frustrando jovens que dese­

jam ardentemente estudar. Cor
dialmente, .I - Ana Lazarirn; 2 - Alba

Barbosa; 3 - Alvaro Schmitz: 4 - Nico­
lau Abreu; 5 - Maristela Kovalski; 6 -

Miri_ 111 Matos: 7 - Rubens Gerente; 8-
Sérgio Galliza: 9.- Luciane de Souzà; 10
- Mara 'Lenir Santos; II '- Márcio Da­
rniani: 12 - João Francisco Àrrud�, 13-
Gladis B. de Oliveira; 14 - Romilda
Muhlmann

Monumento

--------�-----------------------------

Fato Político

A Reitoria da Ufsc não pretende mais abrir um inquérito para
apurar a veracidade das denúnci.as sobre irregularidades 'no curso de

pós-graduação �m História,'
.

***

A Reitoria prefere aguardar a orientação do �lillistro Eduardo Por-

tella, que p.,retende extinguir os centros de pós-graduação inviáveis,

As preocupações
que vêm depois .;.

Não deixa de parecer significativo que o

governo do Sr. Jorge Bornhausen tenha ul­
trapassado os primeiros sessenta dias sem

se deparar com maiores dificuldades poli-
, ticas, tanto interna quanto externamente.
Se compararmos essa marca com idênticos

períodos de gouernos passados - e a com­

paração faz parte da análise - não há dú-
" vida de que vamos encontrar aí um expres­
sivo recorde em termos de exercício do

poder à salvo dos inevitáveis tropeços e dis­
sabores que o acompanham. Contudo, por
mais que se credite aopróprio governador a
iniciativa de contornarpossíveis obstáculos
pela ha-bilidade epelo diálogo, não há como
fugir à constatação da emergência de ou-

.

tros fatores e circunstâncias, sem os quais
talvez esse período inicial já teria assistido
alguma turbulência política.

'

ASsumindo o governo em situação bas-
tante desfavorável, no plano administra­
tivo, dada a escassez de recursos próprios
doEstado e apolítica de contenção de inves­
timentos do governo federal, o Sr. Jorge
Bornhausen teve como saída' q apelo polí­
tico - em certo sentido emocional - às lide­
ranças catarinenses no sentido de serem

unificados os esforços estaduais quer
.

quanto à realização de metas administrati­
vas locais, quer quanto à canalização de
investimentos de fora para obras prioriiá­
rias, como a siderúrgica e algumas rodo­
vias federais. A proposta, portanto, é de

, Ir.. uni�o, e a e�a"n� têm;Jt;ll1r.tadq inçlusiue-a ..
oposição, apesar da indecisão de alguns se-

,

,
.... ,
." \. f Ci:

_

• 'J I

tores, que assistem. o governador exercendo
.urna liderança estadual com justificados
receios.

De outra parte, transitório quadro polí­
tico e institucional que a nação atrauessa
não aconselha que se coloque à mesa certos

tipos de questões quepoderiam criar obices

políticos e mesmo administrativos ao go­
verno. Com II reformulação partidária à
vista e o adiamento das conuenções parti­
dárias, não há irueresse dos atuaispoliticas
governistas em investir na disputa de lide­
ranças dentro da Arena. Esse o (ato de
ordem geral que tem permitido ao gouerna­
dorJorgeBornhausen respirar fundo antes

, de mergulhar nas soluções políticas, onde o

esperam sérios confrontos locais e mesmo

estaduais.
'Sem que se chegue a esse momento abor­

tivo das verdadeiras condições para a dis­

puta política; nos seus dois sentidos, do 15'0-
oerno com a oposição e entre as próprias
forças que apóiam o gooerno, não é poeeicel
avaliar as tendências do atual fJeriC1L'Ir;
político-governamental. 'Aparentemente, o

Sr. Jorge Bornhausen tem o controle da

situáção, pelas razões já expostas, e porque
não tornou pública ainda qualquer defini­
ção de eoentuaie propásitos sobre I) futuro
político, certamente porque também espere
pelas regras do jogo. Ele tere; que s.: ,�it inr
quanto a divergências e possioeis seccio­
namentos' dentro do esquema de su stenta­

ção do governo em face da composição acs

órgãospartidáru s, das opções de candida­
turas e, especialmente, da ai »rtura do pro­
cesso sucessôrio-Por enquanto. as preocu­
pações dessa ordem têm sido disfarçadas,
embora já existam.

'/
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Reduzido para '2 meses prazo
para financiar carros à gasolina

Brasfl ía O Co iselho
Monetano Nacional apro­
vou ontem resoluçao no

sentido de reduzir de 18

para 12 meses o prazo ma

xirno de financiarnentó ao

consumidor pelas socieda
des de crédito, o financ.a­
menta para aquisiçao de
automóveis e barcos de re­

creio produzidos no PaIS
Ao mesmo tempo es­

tendeu para 36 meses o

prazo máximo de finan­
cíãmento para os veiculas
novos de produção nacio­

nal movidos exclusiva­
mente a alcool de acordo
com normas a serem esta­

belecidos pelo Ministro da
Industna e do Comércio
Para a aquisição de mo­

tocicletas o prazo de aqui­
sição estipulado foí de 18

meses, o mesmo ocorrendo
com as bicicletas O prazo
para o financiamento de
veiculas utilitários e ca­

mionetas foi mantido em

18 meses

O Conselho Monetano
Nacional autorizou ao

Banco do Brasil financiar

denaç�o das operaçoes a

cargo da CFP sera feita por
um grupo interministerial
1 J!mado por representan
tes aos rrurusterios da

Agr cultura Fazenda e

Transportes e da Secretana
do Planejamento
A importaçao dos pro­

dutos agrícolas visa a nor

malizar a oferta interna e

os ruveis maximos foram

estabelecidos em milho

1,5 milhão de toneladas
arroz - 700 mil toneladas

feijão - 100 mil toneladas
O Conselho Monetano

Nacional autonzou a cor­

reçao da tabela de cobrança
das taxas de corretagem, 111-

cidentes sobre os

valores mobiliários nego­
ciados 'nas bolsas de valo­
res tendo em vista a eleva­

ção dos custos operacio­
nais das sociedades corre­

toras desde a regulamen­
taçao da tabela em vigor,
pela resolução 464, de fe­
vereiro de 1978
A decisão aumentou os

limites das faixas de valo­
res de negociação da tabela
em vigor em 50 por cento

acompanhado aproxima­
damente, a variação do
valor das ORTN no pe­
nado de fevereiro de 78 a

maio de 1979
A nova tabela e a se­

gumte
I - Ate Cr$ 75 000,00 - 2

por cento mimmo de Cr$
120 do

"Pacote agrícola" já está definido
vai permrtir que no caso de cul
tura consorciada em havendo a

frustraçao de uma das duas (feijão
e outra) a lavoura salva nao seja
bloqueada para cobertura de des
pesas

20 Elevaçao diferenciada das
taxas de juros cobrados sobre Oi

financiamentos para mvesnmen
tos Na seguinte ordem de 200
MVRa I mil Mv'Rjuros de 15por
cento (normais) para o financia
menta de ate 70 por cento do mon
tante do projeto aprovado se o

produtor nao ti «er 30 por cento de'
• recursos propnos e quiser financiar
80 por cento a taxa
de juros bancanos sobe para 18
por cento financiamento de 90
por cento do projeto irnpoe 21 por
cento de juros Na faixa de crédi
tos entre 1 mil e 5 mil MVR as

taxas serao as seguintes Ate 70
por cento 18 por cento de JUros
80 por cento do projeto JUros de
21 por cento 90 por cento do
montante do projeto juros de 25
porcento Eacima de Srnil Mvk
taxa de 21 por cento de juros para
o financiamento de ate 55 por
cento do projeto 25 por cento de
JUros para ate 65 por cento do
montante do projeto e JUros de 30
por cento para o financiamento
de ate 75 por cento do projeto

propostas de credito a exemplo
do que ja ocorre com outros ln

sumos (fertilizantes defensivos
corretivos de solo)

14 Realização de mudanças no
Manual de Crédito Rural do
Banco Central para simplificar
as exígencias de garantais reali

zaçao de fichas cadastrais e elImi
naçao da revista bianual dessas
fichas Sugestao para aproveita
menta pelos bancos do doeu
menta preparado pelos produto
res para recolhimento dos tnbu
tos do Incra

16 Elevaçao de 10 para 25 por
cento das aplicações em crédito
rural pelos bancos para os peque
nos produtores E destínação de
10 por cento desse novo montante
(25 por cento) para credito especi
fico aos miniprodutores

17 Permissão para os peque
nos produtores pagarem direta
mente seus fornecedores sujeitos
a fiscalização da Emater (Em
presa de Asssitência Técnica) e do
propno banco HOje paga se tudo
pelo banco

18 Prazo de 90 dias apos a co

lheita para o pequeno produtor
começar a pagar o custeio (hoje e
de 60 dias)

19 Para estimular especifica
mente a lavoura do feijão oCMN

homologar os quase 20 votos do

pacote agrícola ja discutidos e

aprovados no âmbito o Go
vemo EIS os pnncipais Itens

1 Elesação dos preços para
aquisiçao de matnzes é reprodu
tores nos empréstimos para pe
quenos e médios produtores ru

rais De 5 para 8 anos mas apenas
nos chamados projetos Integra
dos Nao vale para comprar avul
sas de ammais

2 Permissão para que os pe
quenos produtores rurais rete
nham parte do valor da produçao
colhida para.alimentação de suas

famílias quando dos cálculos
para efeito de indenização pelo
Proagro

3 Tornar o Proagro obngato
no para todos os produtores que
utilizam o crédito rural Com
ISSO aqueles que tém culturas de
pouco rISCO passarao a auxiliar a
formaçao do fundo de apoio aos

produtores de lavouras de altos
nscos

4 Incluir nas indenízações do
Proagro os juros correspondentes
as parcelas cobertas

5 Nãs operaçoes de eomerciali
zaçao de produtos agropecuanos
SubstitUir as notas prorrussunas
rurais par cedulas de crédito In

dustnal (CCI) no caso das indús

9 Desvincuíação entre os cál
cuias para preços mírumos e cus

teio agrícola
10 Considerai os finarrciarnen

tos de custeio como extra limite
dentro do orçamento monetário

11 Alteraçao na formula de
classificação dôs produtores ru

rais criando a categoria do
rrum produtor Atualmente o

produtor tem seu tamanho defi
nido pelo montante de suas diVI
das Cc m a mudança o valor de
Sua produçao passara a definir
seu tamanho O rmru produtor e

aquele com um valor de produçao
ate 100 MVR (MaIOr Valor de Re
ferencia) hoje Situado em torno

ge Cr$ 170mil O pequeno produ
tor ficara entre 100 e 400 MVR o

médio produtor entre 400 e? mil
sendo que o grande produtor será
aquele cujo valor da produçao ui
trapasse a 2 mil MVR

12 Instituição do credito rota
nvo O produtor assina um con

trato de financiamento junto ao

Banco e habilita se a renovaçao
autornauca desse financiamento
sempre que tiver liquidado o ante
flor O valor maximo de finan
ciamento tera correçao anI,lal

J3 Permissão paTaOs lavrado
res comprarem sementes melho
radas antes da apresentação das

trias; cedula rural penhoratícia
(CRP) pala cooperativas e contra

tos de abertura de
credito sob penhor mercantil

para os comerciantes Essas tres
modaliddades oferecem garantias
reais na forma dos produtos
transacronais alem de reduzirem
a pressao sobre o credito agrícola
propnamente dito (no caso da
NPR)

6 Permissão para que bancos
aceitem realizar contrato coleti
vos de financiamentos para pe
quenos produtores adotando o

sistema de assistencia técnica

grupal iriclusive no tocante a

laudos e propostas de creditas
7 AmplIaçao do esquema de

compra antecipada para apoiar
produtores rurais de baixa renda
A expenencia foi desen, olvida no

Nordeste e deu bons.resssaoos
8 Institucjggalização da cha

mada p é EGF que e uma

compra antecipada com outro

nome Resume se a uma anteci

paçao de receita para os produto
res rurais cooperados que salda a

dívida liquidando o emprestImo
(EGF) ou transformando em

parte da sua receita por conta da
AGF no caso de vender sua pro
duçao ao Governo (pela política
de preços rrurumos)

Brasília Credito sem IIn ite para
custeio elevaçao nas taxas de

Juros dos financiamentos para 10

vestimentos que nao tenham 30

por cento de recursos do produ
tor obrigatoriedade do Proagro
preços mmirnos mais proximos
das medias de mercado menos

burocracia estímulos especiais
para pequenos produtores e cul
turas básicas sao algumas das

pnnc pais movaçoes do pacote
agncula que o Governo pratica
mente definiu ontem e o Conselho
Monetano Nacional promulga no
próximo dia 23

A proposta será conjunta e os

20 votds do CMN já estao assina

dos pelos mtmstros da Fazenda e

Agricultura respectivamente Srs
Karlos Rischbieter e Delfim Neto
O Ministro do Planejamento
MárIO Simonsen já deu aprova
çao tácita ao pacote mas os tres
mimstenos ainda tentam aparar
arestas quanto a desvinculação
dos cálculos para preços mimmos

.f custeio alem das mudanças
previstas para a nota promissória
rural
Na reunião doConselho Mone

tano Nacional na tarde da pro
xima quarta feira os 21 membros
do orgao deverão re!erenõare

em moeda estrangeira as

importaçoes de
milho e feijão
ceu, ainda que a Comissão
de financiamento da pro­
dução fara o recolhimento
dos cruzeiros provenientes
da comercialização desses

produtos em conta especial
a ser criada no Banco do
Bras !I

arroz

Estabele- ATA DA OITAVA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA E DA QUARTA ASSEMBLEIAGERAL ORDINARIA
DO BANCO DE DESENVOlVIMENTO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S A - BADESC -, REALIZADAS
CUMULATIVAMENTE EM 20 DE MARÇO DE 1979

FOI acertado tambem a 2 - Sobre o que exceder
Cr$ 75 000 00 ate Cr$'
225 000,00 - I 5 por cento

3 Sobre o que exceder
P, I deficit operacional' üecor- \ Cr$ 225 000,00 ate Cr$
I 'H q" -:\

rente dos subsídios irnplici- 450000,00 - 1 O por cento
4 Sobre o que exceder

Cr$ 450 000 00 - 0,5 por

alocação no orçamento da
União de 1980 de verba

\

necessana a líquidação do

tos nas vendas dos produ­
tos Importantes em cerca

de Cr$ 2 bIlhoes A coar cento

VENDEDORES
Retirada mlnlma de

Cr$ 20 000 00 mensais

Jovens e ambiCIOSOS
e necessano conauçao propna

Precisamos de tres
Procurar Sr Joaquim - horano comerciai

Cemllé!no Pa.rque Jardim da paz
SC 401 Saco Grande tel 33-0435

JORNAIS

REVISTAS

FILMES, POSTAIS, ETC.

NO PINGA-PINGA
50

PINGA

Com cala0 de peixe ou

caldo d� felJ20 A tira
gosto

Compre no centro Co­
merCiai ARS - Térreo -

Dlanamente das 9 às 23
horas Doml ngo fe­
chado Rua dos IIheus 2
terreo

Dlanamente das 7 às 23
horas inclUSive domin­

gos

MoveiS Escolares estofados e Escrlvánl­
nhas MoveiS de Aço ArqUIVOS, Cofres
Armarlos Estantes Flchanos, Pasta,
Suspensas Flchanos em Acnllco

COMPAF-VENDE

Rua JerÔnimo Coelho, 325 - Ed Julieta

fones 22-5050 e 22-8068 - Flonanopolls

•

DITAPESSA DECORAÇOES LTDA.
COMERCIO DE CARPETS E TAPETES EM GERAL

PRESTAÇAO DE SEFi{IÇOS DE COLOCAÇAO EM
CARPETS E PI�OS ::;[_AVAÇOES DE TAPETES E

FORRAÇOES NO MAIS MODERNO SISTEMA

Rua Santos Saraiva 535 Fones 4" 3709 44 2298
estreito - Flonanopolls

P oÃ doOu,..
Pe,od IdlAs Imble.

Dr CARLOS ALBERTO MEDEIROS
CLlNICA MEDICA - CASTRENTEROLOGIA

Ora LEONORA PINHEIRO MEDEIROS
CLlNICA MEDICA

Cons Ed CEISA CENTER Bloco A
sala 1007 Telefone 223679
Consultas com hora marcada

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



6 =r: Polícia
rot.
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Recife - A Delegacia de Polícia da cidade de
Aliança - localizada a 85 quilômetros da capi- .

tal - vem perseguindo os 'trabalhadores rurais
do município, tendo intimado mais de 20,
além de ter mantido preso por 48 horas o

ex-tesoureiro do Sindicato Rural da locali­
dade, Sr. Inácio Vida!.
A denúncia foi feita anteontem na Assem­

hléia Legislativa pelo deputado Sérgio Long­
man (MDB), o qual dirigiu a.peloao secretário
de Segurança Pública, Sr. Sérgio Higino Dias,

Dom Dotti: "Muito' sangue
no Vale do S. Francisco".

/

Deputado denuncia: "Polícia
implanta o ódio e o medo".

Salvador - "Há muito sangue derramado
no Vale do São Francisco que brada o céu e

pede justiça", afirmou ontem o bispo dioce­
sano de Barra, Dom Orlando Dotti, em nota
oficial "a favor dos lavradores da localidade
de Retiro da Picada, que tiveram suas casas

destruídas a trator e queimadas pelos jagun­
ços cl\} Agropecuária Umbuzeiro Ltda".

No último fim-de-semana, um dos proprie­
iános dessa empresa, Antônio Alberto Ma­
riani, responsabilizou o bispo Orlando Dotti '

pela violência desencadeada no povoado, ante
a implantação da Agropecuária Umbuzeiro,
que é contestada pelos posseiros da.região, e o
acusou de ter fornecido arame farpado para
que os lavradores cercassem as terras.

.

Ao responder ontem as acusações, Dom
Orlando Dotti observou que "se atas de bar­
bárie, como os praticados pelos Mariani, ti­
vessem sido cometidos pelos pequenos, se­
riam punidos com o calabouço. Mas no São
Francisco, quando a justiça se mantém inc<1-
lumedo poder econômico, não é respeitada".

"Há uns três anos" - lembrou o bispo de
Barra -, "os moradores de Retiro da Picada,
acossados pelos fazendeiros do lugar. se senti­
ram no dever de defender seus direitos de mo­
radores e trabalhadores seculares do local,
entrando na justiça com uma ação possessó­
ria. O juiz de Xique-Xique lhes deu uma limi­
nar de manutenção de posse".

Segundo-Dol11 Orlando "desde então os

posseiros contratados pel�s Mariani nã� só
tnquietaram a população, mas também des­
respeitaram a justiça, a ponto de o juiz se
sentir na contingência de requisitar forças da­
Segurança Pública para manter a ordem e o

cumprimento da liminar".
- Agora, com a recente queima à destruição

dessas casas, a justiça foi literalmente vilipen­
diada. lrifeliz do povo privado no direito da
moradia e do trabalho. Infeliz a nação em que
o pequeno não pode morar, em paz, em sua

posse, ainda que ao lado do grande - concluiu
o bispo Orlando Dotti, na sua nota.

para que afaste o delegado (Sr. Paulo Viera)
do cargo, "pois ao invés de zelar pela segu­
rança dos Cidadãos de Aüança, vem Implan-
tando o ódio e instalando o medo".

r

O parlamentar informou que a atitude do
policial visa intimidar a. nova diretoria do sin­
dicato, que é da oposição, já que "a anterior
era formada de pelegos, que simplesmente
não defendia os interesses dos trabalhadores;
limitando-se a fazer o papel de capacho dos

patrões e do governo".
.

Nota diz que se�re'ário
admite que a polícia mate
''/ _.

.

Porto Velho - O secretário de Segurança
Pública do território, advogado José Mário
Alves da Silva, distribuiu nota oficial à im­

prensa, na qual sustenta que sua orientação é
a política da não violência, mas ressalva que
"assumo a responsabilidade de mandar ma­

tar quando as circunstâncias de defesa obri­

gam o policial a tal procedimento. Não estou

criando um esquadrão da morte e peço um

pouco de compreensão da imprensa .para mi­
nhas palavras".

A nota publicada ontem pela imprensa desta
capital tem as justificativas da autoridade
sobre a atuação de uma. operação "Caça­
bandido". que prendeu seis assaltantes de �

tabelccimentos comerciais.
,

: � Polu.iais orientados por delegados de polí-
'cià do� distritos da capital, sob alegação de

prOCLi)'J:-el11 uma "terrível gang" comandada
pelo ma rginal "Carlinhos" (Carlos de Castro),
invadi rum residências modestas do bairro do

Roque, no entrocamento das BRs 319 e 364,
provocando o repúdio da Câmara Municipal
e de grande parte da população.

Bogotá - O bombeiro texano William Spra­
dley, capturado em Uribia, na desértica pe­
nínsula de La Guajira, ao norte da Colômbia,
onde há extensas plantações de maconha.
negou categoricamente ter conexões com o

tráfico de entorpecentes.
Os jornais colombianos o acusaram dire­

tamente de haver chegado - da mesma forma
que outros 25 norte-americanos presos nos

último, seis meses no norte da Colômbia, em
a viões e barcos - para lev ar macon ha para os

Estados Unidos.
.

"Até os bombeiros vem por erva" afirma o

El Tiempo no título de sua reportagem sobre a \

prisão de Spradley em 29 de abril, em aero­

porto clandestino perto de Uribia.
Spradley djsse que foi atacado por índios

Nova Deli - Subiu ontem a 104' o número
de mortos vitimados pelo furacão que arrasou
parte do sul da Índia no último fim-de­
semana.

O maior número de vítimas btú, rcinco:
ocorreu em Kandukur , no distrito de Praka­
sam, estado de Andhra Pradesh, a 250 quilô­
metros ao no.te de Madras, segundo .inlor­
mou a agên .ia de notícia, da India.
O primeiro-rnirnstro do btªºo,' Chenna

Reddy, disse que a tormenta foi "mais devas­
tadora" que o grande furacão de 1977. na

mesma região, que causou a morte li": cerca de
14 mil pessoas.
Reddy disse aos jornalistas cm Vijayawada

que as chamadas de advertência permitiram
salvar muitgs vidas. mas que o furacão cusou

rn.n. dano' que o d.: 19'/7.
No dis: ruo ele Guntur se i nformou que as I �

Além da Secretaria de Segurança permitir
os abusos, o advogado José Mário Alves de­

terminou o fechamento de algumas boates por
três dias, todavia, deixou que as chamadas
boates grã-fi nas funcionassem normal­

mente. Isso revoltou os comerciantes proprie­
tários dos estabelecimentos atingidos pela
medida. Segundo a autoridade, ela foi tomada
pelo fato de ter ocorrido um tiroteio entre

marginais e a polícia, em frente ao bar Pais­

sandú, há uma semana.

"Foi uma questão de técnica. Poderíamos
ter deixado as boates abertas e a operação
contra os marginais prosseguir normalmente,
mas optamos pelo fechamento dessas casas
pon{ue os marginais se deslocariam até outros

ponto?", explicou o secretário em sua nota.

O vereador e advogado José Itamar Mo­
reira Dantas (MDB) criticou a atitude da au­

toridade, dizendo que "a Secretaria de Segu­
rança acaba de violar a lei ao determi nat-o
fechamento das boates sobo pretexto de com­

bater a crirninalidade. O recurso, além de ine­

ficiente, transgride comprovadamente a lei".

armados de metralhadoras, despojado de 650
dólares e Ierido levemente na cabeça. Seu
companheiro de \ iagern. Roy Mclernore, es­

capou, e isto aumentaas suspeitas das autori­
dades de que estavam envolvidos no tráfico de
entorpecentes,

.

Em entrevista telefônica à Cadeia de Rádio
Caracol, Spradle disse, no hospital de Rio­
hacha, capital da Província de La Guaiira.
onde está preso, que ia para Maracaibo, na

Venezuela, buscar equipamentos de explora­
ção petrolífera e foi obrigado a descer na Co­
lômbia por pane no motor. Não informou
para quem ia buscar o equipamento e afirmou
que não pediu socorro às autoridades colom­
bianas, durante a pane, porque o rádio tarn­
bérn quebrara.

cabanas de uma aldeia de pescadores foram
varridas pelas ondas e houve inúmeros casos

de desaparecimento. Enquanto isso, 'chega­
ram ontem a Madras 31 tripulantes e suas

famílias, resgatado, anteontem do barco de
bandeiras, panamenha The United Va­

guard , que afundou no no meio do mar, na

Baía de Bengala.
Um tripulante md.o dc-up.rrcceu e os so­

breviventes informaram à unprenxa que se jo­
garam na água e a corrrente os levou às em­

barcações de resgate: o cisterna russo Gomo
Bravdinski, o cargueiro britânico River Bank
c o cisterna indio \ I'. ck.inanda.
O furacão começou no sábado, na região da

Baía de Bengala, acenando com ventos de 150'
quilômetro, hora, as regióes mais baixas, As
cornun icacócs r'.)rJ 111 in icrrornpidas e se cal­
culu ,I perda de �� mil hectares de lavoura.'.

Ladrão de Minas Gerais preso
com objetos no Sul do Estado

Criciúma (Sucursal) - Poli­
ciais da delegacia desta cidade
prenderam ontem, pela
manhã Nilson Estevez Ferraz,
suspeito de ter roubado 20 re­

lógios, uma caixa com Omi­

quix, duas pedras de esme­

ralda azul, quatro colares de

ouro, duas pulseiras e dois

anéis de ouro. Ferraz também
é acusado de roubar cheques,
dos quais se utilizou para
comprar as mercadorias no

comércio paulista. E depois as

revendia para cidades do inte­
rior do Brasil. Ultimamente
ele estava atuando em Santa
Catarina.

O comissário Everaldo da

Silva, da comarca local, expli­
cou ontem que "será impor­
tante se qualquer uma outra

delegacia do Estado se mani­
festar sobre golpe que tenha
sido dado por este preso em

outra cidade, isto beneficiará
o processo que já está encami­
nhado".
Nilson Ferraz é natural de

Arauai, interior de Minas Ge­
rais, e tem 30 anos de idade.

Foi preso em flagrante pelo
agente João Rocha Luciano,
ontem às 9 horas. O próprio
agente explicou que "há dois
dias recebemos informações
de São Paulo e de qU,e alguém
estava hospedado em um

hotel desta cidade, e que era

suspeito por roubos daquela
cidade". Depois foi iniciada a

\

ação dos policiais, que culmi-
nou com a detenção na manhã
de ontem no hotel Brasil.

Ihando com colares de contas,
tendo em seu poder colares de
diversas pedras. Confessou
não ter fi rma registrada e que
comprava estas mercadorias
em São Paulo.
Ontem, pela manhã, o de­

legado de polícia da comarca,
Pedro Mendes, emitiu a nota
de éul pa contra Nilson Ferraz,
que está detido no presidio
público de Santa Augusta
aguardando a decisão do pro­
cesso em tramitação na jus­
tiça.
Foram apreendidos com

Nilson Ferraz, três relógios de
marca Tissot, três relógios de
marca Deluxe, uma' caixa de
Orniquix , duas pedras de es­

meralda azul, uma pedra de
esmeralda verde, quatro cola­
res de ouro, duas pulseiras de
ouro, quatro relógios de
marca signos, dois relógios de
marca Candino, um téchnos,
um Orient , um relógio de
marca Ricoh, um Orient 21

jewis, dois anéis de ouro e

mais' Cr$ 8.900,00 em moeda
corrente.

Segundo o agente, Nilton
aplicava seus golpes também
dizendo que era representante
de firmas paulistas. Garantiu
ainda que ele roubou muito em

São Paulo e em cidades por
onde passava. Além do agente
João Luciano, o motorista
Djalma Gonzaga auxiliou no

caso.

Por sua vez. Nilson Ferraz

explicou á sua situação e ten­

tou retirar de si a acusação.
Garantiu ter residência fixa
em Belo Horizonte e que é
vendedor ambulante, traba-

Vista da entrada da prisão Regina 'Coeli, no bairro romano
de Travestere,. depois da explosão.de uma poderosa bomba.

RONDA

Acidentes na Capital
Deu entrada no Hospital Celso Ramos, com fratura na

perna esquerda, Hercílio Soares (83 anos de idade, residente
naRua Fúlvio V i.ei ra da Rosa, 362, Barreiros), após ter sido
atropelado às 18 horas de terça-feira. O atropelante, Daniel
Antônio Gelsleichter (30 anos, morador da rua Criciúma,
213, Bairro Bela Vista, Barreiros) conduziu a vítima ao HCR
no veículo de sua .propriedade, Volks placas AD�8350

Na SC-40 I, feriu-se em colisão o motociclista Adalberto

Diogoli Pereira (rua Luiz Gualberto, 221, Estreito). Ele
também foi conduzido ao HCR, permanecendo ainda inter­
nado com vários ferimentos. O outro veículo, um Volks,
evadiu-se do local e ainda não foi identificado. A moto, após
colidir com o Volks desgovernou-se e ainda bateu em algu­
mas proteções laterais. O acidente foi atendido pela Polícia
Rodoviária Federal. Ambos os fatos estão registrados na

Delegacia de Acidentes de Trânsito que vai apurar as cir­
cunstâncias-ern que ocorreram.

Ciclista atropelado,
Balneário Damboriú (Sucursal de Itajaí) -'Jorge'Er­

nesto Kucnér (22 anos, residente na rua Curitibanos, '.110

Balneário Camboriú), foi atropelado ontem às 15 horas, na
Avenida Brasil.

-

.

O acidente ocorreu quando o veículo Maverick, placas
BB-2376, dirigido por Paulo Teichmann, residente ellJ Bal­
neário Camboriú, trafegava no sentido Sul-Norte. O ciclista
atravessava a..avenida e não observou o veículo.
Socorrida pelo motorista do Maverick, a vítima foi levada

para o hospital Santa Inês, com diversos ferimentos, onde
encontra-se em observação.

Furtos prende ladrão
Um "ladrão fino" que arrombava residências no bairro da

Agronômica, passando o "produto" para comparsas foi
preso pela Delegacia de Furtos, Roubos e Defraudações e na

tarde de ontem apresentado à imprensa pelo titular Jaceguay
Marques Trilha. Ele possui diversas passagens pela especia­
lizada que o prendeu, após recebe'r inúmeras reclamações de
moradores daquele bairro. Com 25 anos de idade, Érico
João da Silva, o arrombador, reside na rua São Vicente de
Paula, 117, na Agronômica. No fim da tarde de ontem ele for
conduzido para a Cadeia Pública, juntamente com Jamil
Jamir Romão (estelionatário preso terça-feira), de onde vai

aguardar a decisão da justiça, após ter sido concluído o

inquérito instaurado.

.Polícía lamenta morte
Salvador - A morte do ladrão conhecido apenas como

"Luiz Sergipano" durante um cerco policial no bairro de Pau
da Lima, no qual saiu gravemente ferido à bala o sargento
PM Demostenes Luiz de Souza, foi lamentada por agentes

.

da Delegacia de Furtos e R�ubosyorque o marginal foi
quem matou três dos quatro vigias de um posto de gasolina
no começo da BR-324 (Salvador-Feira de Santana), assassi­
nados na madrugada de Natal. - '.

. �- �

Apesar d�S_qiligêhçi:;tS.,(e,ilJi:?:��JJ9fWtimos 1J!_�ses, so-
mente na sexta-feira, através de um inf6rmante, a polícia
descobriu qu� "Luiz Sergipano", armado com um rifle "22",
assaltou o posto de gasolina e, vingando-se por não ter
encontrado dinheiro, assassinou friamente três vigias.

Um outro vigia foi morto na mesma hora pelos compa­
nheiros de "Luiz Sergipano".

'

Depois do fogão, do forno, da geladeira e do livro de

receitas, o telefone é o aparelho mais importante que
você precisa ter em sua cozinha.

Importante e bsrsto, pois com uma taxa mensal,
inferior ao preço de duas entradas de cinema, você
pára de uma vez por todas de ficar correndo, de um
lado para o outro, toda vez que o telefone toca.

Instalar uma extensão em sua cozinha é a coisa mais
fácil que existe: é só discar 104. E você ainda pode
optarpelo aparelho de parede, que além de moderno
e bonito, não ocupa lugar.
Instale uma extensão em sua coztone.. Para que cenas

desagradáveis nunca mais aconteçam em sua casa.

�

�
TELESC I telecomunicações de santa catarina s/a

Empresa do sistema Te!ebrás_

Ministério das Comonicoções

8ombeiro preso na Colômbia
.

nega I;gaç�o com tráfico

Agência c:!e :notícia informa:
furacão matou '04 na índia.

MÓVEIS' COLONIAIS

Agora pertinho de
você. Loja 'na SR. 1·01 - KM� 200
São José - na Grande Florianópolis,
aguarda sua visita.

.

;
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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para vigiá-Ia",
A seleção paraguaia, que

chegou ontem, às 6hI5m., no
Rio Copa Hotel, depois de

uma viagem bastante atribu­

lada. onde houve até enguiço
de avião, dormiu até tarde.
com os jogadores e dirigentes
levantando somente na hora

do almoço.
Depois de enfrentar o Bra­

sil, o. selecionad� paraguaio
retornará a Assunção. conti­
nuando concentrado até

junho, quando fará mais dois

amistosos, desta vez 'contra

Chile e Bolívia. Logo depois
.corneça a disputa da Copa
América.

O jogo está marcado para às 21 horas no Maracanã, e Arnaldo
Cesar Coelho será o árbitro, auxiliado nas bandeiras por
José Roberto Wright e Luiz Carlos' Felix. Os times já

estão escalados: Brasil- Leão (1); Toninho (2), Amarar (3),
Edinho (4) e lúniorG): Carpegiani (6); Falcão (8) e Zico (10)
N i Iton Batata (7), Sócrates (9) e Eder (11). Paraguai - Roberto

Fernandez (1); Spinola (2), Villalba (3), Carmona (5) e

Schettina.(4); Escobar (8), Tito Vera (6) e Fanego (10);
Perez (7), Meza (9) e Fernandez (11).

BRASIL X
Coutinho reformula conceitos'e

_

.. . .

promete urna equIpe agressIva
. Ri� - Dez meses e 22 dias depois de sua

última atuação - 2 x I na Itália, na deci­
são do tercei ro lugar na Argentina, no dia.
14 de junho de 78 - a Seleção Brasileira

volta a campo e inicia hoje, as 21 horas,
conira o Paraguai, no Maracanã, uma

nova fase. ainda sob o comandá de Cláu­
dio Coutinho. Hoje um treinador de

idéias e concepções completamente dife­
.-rentes daquelas que mereceram tantas

críticas no ano passado.
.

Ninguém espera uma atuação perfeita
da Seleção Brasileira, que não teve tempo

\

para mais do que dois treinos coletivos,
em que Coutinho tentou lhe dar o mí­
nimo de entrosamento possível. O que
mais desperta o interesse da torcida é a

presença de jogadores em grande fase
como Carpegiani, Falcão, lico, Sócra­
tes, Edinho (que substitui Oscar, con­

tundido) e a estréia de outros, como Jú­
nior, Éder e Nilton Batata, que formam
com Sócrates, o grupo de estreantes na

seleção principal do Brasil.
.

- É lógico que a torcida espera uma

vitória e se possível por goleada, mas este
não é realmente o principal objetivo, em- Sócratesterásuagrandeoportunidadenaseleção
bora no Brasil nenhum trabalho encontre
condições de se desenvolver sem o apoio que, em 82, tentará reconquistar o tÍtul�
de bons resultados imediatos. O que se mundial na Espanha, afirmou Coutinho.
espera é que esta seleção que enfrentará o
Paraguai se afirme como o ponto de par- SELEÇÃO NO ATAQUE
tida para a reestruturação tática do fute-
bol brasileiro e sirva de base para o time Com base nãS declarações de Cou-

PARAGUAI

tinha, que admite ter reformulado seus

conceitos,' o Brasil será uma equipe
agressiva, com a obsessão do gol-e dis­
posta a correr os riscos que sempre exis­
tem quando um time joga para o ataque.
"Se isto realmente acontecer, teremos se­

pultado definitivamente .o futebol me­

drdso do mundial-Zê e estaremos par­
tindo para o reencontro do futebol brasi­
leiro com' ele mesmo e com suas tradi­
ções."

Escalada pelos jogadores que andarri
,na boca do povo, como o próprio Cou­
tinho fez questão de afirmar ao revelar a
relação de 17 convocados, a seleção tem

pelo menos o apoio de todos, pois sofreu
pequenas restrições quanto aos seus no­

mes. Isto já dá ao técnico e aos jogadores
tranquilidade para trabalhar sem receios,
em condições de produzirem o melhor de
si., O que é um bom ?inal.

- Os paraguaios, mesmo sem sua me­

Ihorformação- seis jogadores do Olim­
pia não foram convocados -, deverão
servir como um ótimo teste, com seu fu­
tebol aguerrido, como aliás tem aconte­
cido nos últimos jogos. Algumas vezes

eles conseguiram expressivos resultados
no Maracanã, como na última vez em

que enfrentaram a Seleção Brasileira e

empataram de I x I. Seu treinador;
Magin Rodríguês promete jogar ofensi­
vamente, sem 'exageradas preocupações
defensivas, finalizou Coutinho.

Reunião aberta para corrigir as falhas
Rio_- Uma reunião que durou cerca comfranqueza:Serásempreassim,daqui

de hora e-meia serviu para Coutinho dis- para frente.
cutir com os jogadores e sentir a opinião Pela manhã também foi acertado que o
de todos sobre os erros cometidos no co- prêmio por uma vitória sobre o Paraguai
letivo de terça-feira. à tarde, Segundo o será de' 10 mil cruzeiros. o que agradou
técnico. todos os jogadores expuseram jogadores.
seus pontos de vista. o que foi da maior - É um prêmio a altura da importân­
importância para acertar o posiciona-

.

cia da partida, Trata-se de um amistoso,
menta principalmente do meio-campo, mas a torcida brasileira não quer saber­
que não andou bem no primeiro coletivo. disto. Vai exigir uma vitória e nosso time

- Foi uma reunião completamente terá que se empenhár a fundo. Se for
aberta em que todos admitiram suas fa- possível golear não pouparemos o Para­
lhas e disseram quais foram as causas. guai - disse o lateral Toninha.
Assim ficou muito máis fácil de se corri- Coutinho lamentou que se não pudesse as­

gir os erros, com todo mundo falando sistir o jogo Barcelona x Fortuna Dus-

Retros'pect'iva
favorece os

brasileiros

seldorf, na final da Recopa, transmitida
para o Brasil pela Rede Tupi de Televi­
são. Mas ele já pediu o vídeo-tape a emis­
sora e o assistirá nos próximos dias. Ser­
virá corno boa fonte de informação sobre
o atual estágio do futebol dos dois países.
- Espanha e Alemanha Ocidental.
O treinador estevepela manhã na Gá­

vea, antes da reunião nas Paineiras, ob­
servando o treinamento do Flamengo,
especialmente os novos contratados do
clube, Bruno e Carlos Henrique, e Júlio
César, que já reiniciou os treinos leves
com bola, tendo chance de ser convocado
dia 27 para a partida contra o Uruguai

Em 35 [ogos.:
apenas uma
derrota

Rio - O Brasil .tenta hoje no Maracanã a sua 33a vitória,
sobre o Paraguai. As duas seleções já se enfrentaram 46 vezes e Rio - O saldo do treinador
os brasileiros venceram 32. perderam 5 e empataram as restantes Cláudio Coutinho, na Seleção9 partidas, Nesses encontros. OJlrasil marcou 115 gols e sofreu
,>+2, apresentando ampla vantagem sobre o' seu adversário. Brasileira. desde que substi-

O primeiro jogo Brasil x Paraguai foi disputado em 1921. em tuiu Osvaldo Brandão, em
Buenos Aires, pelo campeonato sul-americano, terminando março de 77, é bastante posi­
com a v itória brasileira por 3xO, no dia 12 de outubro, na estréia tivo, pois ele disputou 35 par­'do adversário na competição. Flertas Solich era um dos princi- "tidas, incluindo-se amistosos,pais jogadores dos paraguaios e os gols foram marcados por
Machado (2) e Candiota. jogos pelas eliminatórias da \

ELIMINATÓRIAS ,Copa do Mundo e pelo pró-
Erure os jogos disputados por Brasile Paraguai entre si, de 12 prio Mundial da Argentina,

.de outubro de 1921 a 20 de março de 77, estão incluídos amis- conseguindo 22 vitórias, 12
jos e partidas válidas por competições sul-americanas. Mas, exis-
tem ainda 6 encontros importantes, eplas eliminatórias de empates e apenas I derrota.

'Copas do Mundo. 6 primeiro foi em 1954, em Assunção, Sob o seu comando, a seleção
"quando o Brasil venceu por' IxO, gol de Baltazar. No segundo marcou 80 gols e sofreu 18,
Jogo. no Maracanã, a vitória foi folgada: 4x I, gols de Julinho tendo. portanto, saldo de 62
(2) e Ba.ta/ar e Maurinho. contra um de Martinez.
Efi, 119, no-amente Brasil e Paraguai se enfrentaram pelas gols.

"li"""!.LI':':·las e a Seleção Brasileira obteve mais duas vitórias.
l'rililt:lro em Assunção. por 3xO, gol de Mendonza (contra),
Jairzinho lo! Edu e depois nó Rio por lxO, gol de Pelé. Em 77
houve outra disputa idênucaNa partida inicial, em Assunção,
com um gol de lstran (contra), o Brasil venceu por I xO, mas no

Maracdllã, houve um empate de lx l , gols de Roberto e Baez,
nessas UU'1S últ irnas ocasiões, a seleção já era dirigida por Cláu-
dio Coutinho. .

JOGOS MEMORÁVEIS
Dos vánox jogos entre as duas seleções, alguns foram memo­

r:1vei� como J goleada histórica, por 7xO, em São Januário,
dalluo aos brasileiros o título do sul-americano de 49. Quatro
anos depois. em Lima. os paraguaios se vingaram com duas
'Itórias consecutivas: 2x I e 3x2, conquistando o título continen­
tal. O grande responsável pela conquista foi Fleitas Solich,
'remador que acabou se transferindo para o Flamengo QO
mesmo ano. Conhecido como Feiticeiro, ele repetiu o sucesso
alc:mçauo corno jogador da seleção paraguaia. nos anos de .2 L
22 e n.

mundial' da Argentina e a

nossa equipe jogou assim:
Leão, Nelinho, 'Oscar, Ama­
ral e Rodrigues Neto. Batista,
Cerezo (Rivelino ) e Jorge
Mendonça, Gil (Reinaldo)
Roberto e Dirceu.
Durante as suas 35 partidas

pela Seleção Brasileira, Cou­
tinho escalou 43 jogado­
-res.sendo que apenas o gó­
leiro Leão atuou em todas,
revezando-se com Carlos (3
vezes) e Raul' I. Depois de

Leão" Cerezo, com 32 parti­
das, foi o jogador que mais
atuou. lico é o principal arti­
lheiro da equipe, na fase de

�utinho, com 17 gols, se­

guido por Roberto com 10.
A estréia de Cláudio Cou­

tinha foi no dia 3 de março de

77, contra o combinado ca­

rioca (Vasco e Botafogo), com
uma goleada de 6 x I. Seu

primeiro compromisso ofi­

cial.no entanto, aconteceu no

dia 9 de março, contra a Co­

lômbia. ainda no Maracanã,
alcançando outra goleada: 6 x

O, pelas eliminatórias da Copa
do Mundo de 78.

X 2 O T X 2 O T
1 • Guarani/SP/SR PalestinOlCHllf 1 1 Guarani/SP/SR PalestinolCHllf
2 Vasco/RJ • 2 Z Bangu/RJ Vasco/RJ 2
3 Aamengo/RJ 3 3 Serrano/RJ Flamengo/RJ 3
4 Flumi nense/RJ 4 4 Portuguesa/RJ Flumi nense/RJ ') 4

América/RJ 5 5X Botafogo/RJ Arnérica/RJ )( 5 <.
BonsucessoRl. 6 T fi Bonsu cesso/RJ ;... Madureira/RJ » 6 ;I

Taguatinga/DF ,.
.__.

} Taguatinga/Df X Brasília/DF 7 !2.Goiânla/GO 8 ';{ Goiânia/GO Ã Vila Nova/GO 'X B 3
Fem1Jiário/AL 9 FerrCNiário/AL C S A /AL 9
Alecrim/RN 10 Alecrim/RN A B C /RN X,10
Desportiva/ES 11 y.. Desportiva/ES Rio Branco/ES 11 3
Nac. Muriaé/MG 12 Nac. Muriaé/MG Atlético/MG X 12
América/MG . Arnérica/MG Cruzeiro/MG

.
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Mag�in n�o admite retranca.
Vai I�gar na frente .

Rio - "Vamos jogar no

ataque. Partiremos com força
total para cima da Seleção
Brasileira, sem deixar espaço'
para à saída de bola". Com
estas palavras o treinador

Magin Gomes, da seleção pa­
raguaia, demonstrou o oti­

mismo de seus comandados
para enfrentar o Brasil, esta

noite no Maracanã.

Magin, que dirige a seleção
paraguaia há apenas um mês,
é adepto do jogo ofensivo, e só
lamenta não poder contar
com os jogadores do Olímpia,
que disputa a Taça libertado­
res da América, com amplas

.

chances de ir à final.
, - Os jogadores do Olímpia
(Torres, Kiese, Talavera, Iasi,
Villalba e Paredes), farão
muita falta, mas como a Li-

Magin está otimista demais com sua seleção, mesmo desfalcada

quando terminar o compro­
misso do clube na Taça,
O treinador declarou que

sua seleção-utilizará bastante

o jogo pelas pontas. onde

conta com jogadores muito

habilidosos córno Perez e Fer-

Rio - Depois de um novo o afastamento de Oscar
exame, ontem pela manhã, deveu-se a possibilidade de eie
Lídia Toledo decidiú afastar o .

agrav a r sua contusão na vi­

zagueiro Oscar da partida rilha esquerda se jogasse, o

contra o Paraguai. Hoje, in- que resultaria num grande
formado, imediatamente o risco de desfalcar a Ponte
treinador Cláudio Coutinho Preta nos jogo- da fase deci­
anunciou a convocação de �i\ a'do C.tI:IFL'UJ1Jto Paulista.
Rondinelli, do Flamengo, que - Apalpei o local e Oscar
ficará no banco, enquanto acusou dores. Ele não tem
Amaral (pela direita) e nem estiramento nem contra­

Edinho(esquerda) formarãoatura, 'mas sente dores c seria

dupla de zagueiros da seleção cornplet ameru e desaconse-
contra os paraguaios, Ihável jogar.

Oscarficará com a Seleção
Lídia Toledo explicou que

' até o momento da liberação

bertadores é uma competição nandes.

importante, os liberamos para Magin Gomes não pretende
serem incorporados à seleção usar nenhum esquema espe-

Contusão na virilha afasta Oscar da' seleção

(

;J.!.r:, !.F

perigoso, mas não é necessá- Escolar. Os demais são es-,

rio colocar um homem apenas treantes.

de todo o elenco, em trata- que se trata de um dos nomes

mento e repouso. Durante a de sua relação de zagueiros e

partida, ficará no banco. ao que nesta: emergência poderá
lado dos 'demais joga�ores, ter a sua chance, que.viria cer­
mas apenas para assisur o tamente nos próximos jogos.
Jogo. - É também uma convoca-

- Oscar é o titular da posi- .ção funcional, porque Rendi­
ção e não foi córtado, porque nelli está aqui bem perto,
não existe corte em seleção atravessa fase excepcional e

permanente. Foi apenas pou- tem perfeito entrosarriento

pado e contra o Uruguai será com os laterais e com Carpe­
novamente chamado, se esti- giani. Assim, se tivermos um

ver em boas condições - ex- problema na zaga, Rondinelli
plicou Coutinho, . representará a melhor solu-

Sobre a convocação de ção, ao lado de Edinho ou

Rondinelli, Coutinho disse Amaral.

cial de marcação sobre Zico.

"Faremos uma marcação
normal, apenas pedirei aos

jogadores de meio campo

para prestar atenção nas jo­
gadas de tabela. principal­
mente nas que Zico partici­
par. Ele é um atacante muito

•. : ,,; .-.. �.
-

r
�

:

� palavra que vai de

boca em boca é

Aproveltart
Aproveitar os preços

P' ra baixo de baixos
da

,

Liquidação

na A Mod-elar - Trajano 7

"""-1

Dos convocados, somente

sete jogadores já atuaram pela
seleção nacional do Paraguai:
Fernandes, Baez, Spinola.
Villalba, Tito Vera. Fanego e

A única derrota sofrida por­
Cláudio Coutinho, foi diante
da França, por I x O, no Pare
des Princes, em Paris, no iní­
cio da excursão à Europa e

Arábia Saudita, como prepa­
ração para a Copa do Mundo
de 78. A última vez que o téc­
nico dirigiu o selecionado bra­
sileiro foi no dia 24 de junho,
em Buenos Aires, derrotando
a Itália por 2 x I, gols de Ne-
linho. Dirceu e Causio. '-

Esra vitória garantiu aos

brasileiros o 3,° lugar no

"
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JOAÇA8A M!RECEU ESSA' VITÓRf!l.
O AVAl ESTA MUITO RUIM MESMO

() Joaçaba fez uma longa viagem, no mesmo dia do jogo, teve
um pênalti a seu favor não marcado pelo fraco Leonardo Dela­
vechia. mas mesmo assim não teve dificuldades para golear ao
Avaí por 3 a I. Aliás, um resultado justo, pois o A vaí foi uma

equipe primária, com muitos erros, e completamente inope­
rante em, todos os setores" principalmente-na meia 'cancha.

Logo no início de partida o centro avante Júlio César já
ameaçava perigosamente a retaguarda do Avaí. Pouco depois,'
mais uma ofensiva do Joaçaba, encontrando Cacá totalmente
fora de sua posição. Mas a resposta foi imediata, num contra

ataque rápido com Katinha. E a essas alturas do jogo já se podia
perceber o claro domínio do Joaçaba no setor de meia cancha.
Carioca segurava em 'demasia a bola, e o meio de campo não

conseguia criar nenhuma jogada de ataque, muitas vezes

confundindo-se na proteção da zaga, Mesmo assim, Lourival
chagava entre dois zagueiros para ameaçar a meta de Juarez.'

Katinha, que vem sendo o melhor jogador do Avaí e já
buscava as jogadas pelo meio dó ataque. Enquanto isso, Mie­
key Tepetia mais uma precária atuação.
A 30 minutos, Geraldo sofreu penalidade máxima de Zé

Carlos, mas surpreendentemente, o árbitro Leonardo Delave­
chia muito próximo ao lance, nada marcou. Em seguida, o Avaí
chegava pela primeira vez com perigo próximo à área do Joa­

çaba , quando Katinha chutou violentamente para fora. Mas as

respostas eram imediatas, como aconteceu em seguida com

urna cabeçada perigosa de Júlio César.
.

E a 40 minutos surgiria o merecido gol do Joaçaba. Paulo'
Roberto cruzou a bola da di reita, numa cobrança de falta, Júlio
César penteou para trás, a Parazinho mergulhou para fazer I a

Q. Pouco depois, Zé Paulo saía lesionado para entrar Dirceu. E
as vaias dos torcedores já se faziam sentir, inclusive criando-se
um tumulto nas populares porque muitos queriam abandonar o
estádio, em protesto pela péssima atuação do Avaí. Na segunda
etapa, o Joaçaba consolidaria sua vitória. Mesmo assim o

Avai através de Katinha a 20 minufôs.
.

Júlio César desempataria, a 23 minutos, depois de apanhar .

"

Após a.partida as portas do ves- ...t!iLia que "por falta de garra ,e luta Para o pres,idente do' Joaçaba, Djalma Ouriques, que ontem Pssistiu a

um rebote de Zé Carlos. E oito minutos após, Geraldo penetra- nano do Aval demoraram para
é

que não perdemos essa partida". excelente vuona deseu clube, a sentença do Tribunal de Justiça Despor-
." .

d f di do i di
.. , abrir-se. E quando isso aconteceu Mas o técnico Luiz Alberto em tiva, punindo diretores e interditando o estádio Oscar Rodrigues da Nova,na SO, pOIS a e esa parou pe In o impe imento mexistente, e o técnico Luiz Alberto dizia que seus comentários sobre a equipe,I I d d 3 I além de "severa", foi "facciosa", pois, segundo sua opinião, os

comp etou a go ea a e a . estava "surpreso" com o jogo e apesar de 'que preferia pedir .

. juízes só observam "o lado do árbitro e do supervisor do Palmeiras,que iria.t'tratar da parte psicoló- tempo para pensar sobre.a par-
.0 Avaí de Zé Carlos; Orivald�, Mâneca, Adailton e Cacá; gicà' de seus jogadores. tida, reconheceu que o meio

testemunha do processo". Por isso mesmo, Djalrna Ouriques anunciou
Rosa'Lopes, Carioca (Linha) e Lourival; Katinha, Mickey e Zé campo de sua equipeesteve muito que, segunda-feira entrãrá com recurso no Supremo Tribunal Despor-
Paulo (Dirceu); f�i gole';;do�-ontem à noite, no estádio Orlando Realmente o treinador não' aquém do esperado:' tivo, tentando a 'anulação do julgamento do TJD.

"

Scarpelli por S a I pelo joaçaba de Juarez· Caco Ada-o Baiano e tinha co'ndições de explicar mais E
. Mas o presidente do Joaçaba ainda foi mais longe em seus comentá-

'.
"

� ..", � ,

::- stou jogando com. três io-Sidney; Paulo Roberto, Taco e Geraldo; jaime (Tonho), uma. derrota. O Avai não fez por gadores de cabeça de área em posi-
rioc PMIl ele. "estão misturando casos". Isto porque o ex-delegadoda

Júlio César' e Parazinho-:-A: arbit�agem foi fraca de 'Leonardo merecer um resultado melhor. ções diferentes de suas caracterís- Federação Sócrates dos Santos, foi um dos personagens do "caso
Delavechia, auxiliado por Alfredo Schultz e lzidoro Gonçal- Lourival dizia que "não dá para ticas. Carioca voltou fora de

Cosme" =- quando este jogador atuou irregularmente contra o Avaí _::
ves. A renda foi de Cr$ 53.000,00 revertida para o Joaçaba acreditar" e acabou pedindovdes- formá e Linha não rendeu o espe-

e agora "estaria sendo perseguido". Djalma Ouriques diz que "Sócra-'
devido a compromisso assumido pelo Avaí quando abandonou culpas 11 torcida", prometendo rado. Mas para a próxima partida

tes é uma pessoa de murto crédito em Joaçaba".
o campeonato de 78. Na preliminar Avaí 3 x O Beira Mar, gols que nos próximos jogos a equipe manterei o mesmo meio decampo Reivindicando sua amizade com Pedro Lopes e José Elias Giuliari,
de Norton, Kinho e Cadinho., vai acertar. Já o ponteiro Ka- que começou a partida hoje (on- Djalma Ouriques diz que chegou a pensar em criar problemas, mas não

tinha. autor do único gol do Avai. terr)).· o fez porque "não quer tumultuar o campeonato".

CHAPECOENSE 1 X O PALMEIRAS I F·' ;.
'.

.',
'

·

dChapeeÓls",",;aIl-JOgandO"m'"'ebOI,otalmen,oor'n' 19uelrense vence e am a
sivo 119S primeiros 45 minutos, a Chapecoense derrotou ontem "".

I ""d
.

d
'

h"ànoite,noestádiolndioCondá,oPalmeirasporumazeropela e o. ler' Q SUoa c avequarta rodada do campeonato catannense. .

�

,
,

. 1L,;." ,
•

•
r
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o gol aconteceu aos 14 minutos através de um lançamento de

Claudinho e bem aproveitado pelo centro avante Jorge. O

primeiro tempo terminou assim, após jogadas esporádicas de

ataque da equipe palmeirense que não conseguiu dominar o

meio "de campo da Associação, que tinha em Janga, Valdir e

Claudinho , os melhores homens em campo, No segundo tempo
o Palmei ras teve duas boas oportunidades; mas não foram

'aproveitadas. A primeira surgiu aos 20 minutos através de Dito
Cola quenum contra-ataque sofreu falta na entrada da pequena
área. Lenilson chutou. CÔlll Ivo fazendo uma boa defesa. Aos 25

minutos. Adelmo. em jogada individual. driblou Zé Carlos e '

Decio e chutou para fora com o· goleiro Ivo completamente
bar ido.

Assim. a Associação se retrancou. não permitindo que o

Palmeiras empatasse o jogo. A Associação jogou com Ivo:

Cosme. Zé Carlos, Decio e Vitor Ivo: Janga , Valdir e Clau­
dinho: Nilo, Jorge e Euzébio (Bagé). O Palmeiras jogou com

Nilson: Saulo, Valmir, Celso Sauer � Renato: 'Arolde . Márcio

(Quituta
í

e Dito Cola; Ednev (Bráulio i, Lenilson e Adelmo.
...

I

Zé Carlos recebeu cartão amarelo e o Palmeiras foi dirigido
tecnicamente pelo supervisor Joel SI iel. pOIs Joaquinzinh'ü
cumpre suspensão automática de 20 di<IS.

, "

Antonio Rogério Osório' foi um bom juiz, auxiliada por
Aparecido Elias de Brito e Nilton Barros. ambos de Lages.
Renda .de Cr$ 64. no,oo.

I· JOINVILlE 2 X 1 R. DO SUL I
,

Joinville (S,ucursal) - Violência, correria, baixo nível técnico e

urna péssimaarbitragem de Dalmo Bozzanoforam as principais
característi,cas da partida: de ontem à noite e�tre Joinville e RiQ
do Sul, no Estádio Ernesto Schlemm Sobrinho, como resultadõ
de 2 x I para o JEC depois de pouco futebol e muitas ch'ances de
gols para os dois lados.

.

Sem surpresas o Joinville começou melhõr e Britinho, �os 4

minutos de partida fez o primeiro gol. Sérgio Santos chu.tou da
meia esquerda. fora da área, Catito rebateu e Britinho marcou
sem dificuldades. Houve entusiasmo pela perspectiva de uma

goleadil, contra o Rio do Sul-, mas as coisas complicaram a partir
do momento em que o fraco futebol foi acrescido de um jogo
violento, truncado e nervoso. A primeira fase terminou assim ec
pouco mudou nosúltimos 45 minutos. A. defesa do Rio do Sul
continuou aberta porém o ataque do Joinville manteve a impo­
tência para trocar bolas na entrada da área. Tudo se concentrou

no meio do campo - inclusive a mLÍtua 'violência - até que o

Joinville mal'cou o segundo gol. Britinho, recuado, lançou para
Gildazio que penetrava pela meia di rei ta. Com rara felicidade

conseguiu dar de primeira para Vargas a seu lado que ficou livre
à frente dó gol e teve pouco trabalho para col.ocar a bola em gol.
Aos 29 minutos, contUdo, depois de sucessivas falhas da

defesá do Joinville na cobrança d.e um escanteio pelo Rio do

Sul, o lateral Moura pegou uma sobra na pequena área e fez o

gol. E o Rio do Sul teve até o fi�al boas chances de empate.

Dalmo Bozzano, ci árbitro, teve uma atuação confusa, auxi­
liado por Alécio da Silva e Luiz Avancjni. Joil)ville: Bosse,
Gilmar, Vagne!', Joel e Carlos Alberto; Jorge Luiz, Sergio San­
tos e Gildazio. Britinho, Vargas (Sidinei) e Edilson. Rio do Sul:
Catito, Moura. Baio, Nelson e Buca; Edson Scott (Vieira).
Dirceu e Waldeci; Jair, Savio e Toninho (JadirJ. Renda. 138 mil'
e 680 cruzeiros.

'

o centro avante Júlio César marcou um gol ,e complicou bastante a defesa do Avai.

Luiz Albertonem pôde
explicar essa' derrota

Dialma Ouriques diz
"

que TJD foi faccioso

Jogando uma partida de
muito equilíbrio, na qual teve

que suportar uma pressão in­
tensa do Criciúma: principal­
mente durante a etapa final, o

Figueirense conseguiu ontem
mais uma excelente vitória no

:

campeonato, por 2 a I no está­
dio Heriberto Hulse e continua
[íder de sua chave. A primeira
'etapa terminou empatada em I
ai, gols marcados por Cabral
aos 14 minutos e por Laerte aos

27. No tempo final, aos 22 mi­
nutos, Sebinho marcou o gol
decisivo 'do jogo.

O Figueirense começou a par­
tida Com algumas dificuldades
no.desen volvirnento das jogadas

, de meia cancha, e o Criciúrnã
jogando muito rápido pelas
pontas e corri isto criando' difi­
culdades para o goleiro Daniel,
que aos 9 minutos fazia Uma

grande defesa segurando firme
uma bola arrematada par
Laerte depois de uma falha na

marcação da defesa.
Mas, aos 14 minutos, numa

jogada tramada por Sebinho e

Cabral pela direita, surgiu o

primeiro gol do Figueirense. O
centroavante esconde� a bola e

depois de livrar o combate de
um zagueiro chutou forte de c'a­
nhota, no canto direito supe­
rior.
Porém, o Criciúma não se en­

tregou e logo depois O ponta Ze­
zinho criava dificuldades para
Djalma. Depois, este passou

para a di reita e Naldo à es-:

C�� jürandir, B�no, Edwaldo, Veneza eJoaquim; Serrano querda, porque Djalma lião es­

(Sab!a!: Careca e RIcardo; Naldo, Laerte e Zezinho (Çoxinha), tava bem. Por coincidência, en­
o Criciúma chegou ontem a sexta partida sem vitória no estádio tretanto, foi o próprio Zezinho,
Heriberto Hulse, ao perder por 2 a I para o Figueirense de em jogada que venceu Pinga e

Danie! ' Djalrna, Regin�ldo, Casagrande e Pinga; Sergínho, lançou a Careca dentro da área,
Balduíno e Heleno; Sebinho, Cabral e Marquínhos. A arbitra- que começou o gol de de em­

ge� .foi'de A!an Giovani Abreu da Silva, auxiliado por Nestor pate, aos 27 minutos. Em se­
Mano Tartan e João Guerreiro l'·ilho. Us gols toram de Cabral guida foi feito um passe curto a
aos 14, Laerte aos 27 e Cabral aos 68 minutos. A renda somou Laerte, que chutou de direita
122 mil 420 cruzeiros, para um público espectador de 3320 para o canto esquerdo do gol de

�p_a_g_an_t_e_s.
...... ·_ Daniel.

Já na etapa final, o Criciúrna
voltou com duas alterações,
mas o Figueirense cresceu de'
produção na intermediária e

com isto, apesar de ser obrigado
a conter uma·pr�ssão constante,
começou a tramar jogadas de
contra ataque perigosas. E foi
depois de alguns momentos de
sufoco que chegou ao segundo
gol, quando a defesa do Cri­
ciúma faJhou e Sebinho penetrou
pela mela direita, chutando
forte e colocando na saída do
gol de Jurandir, aos 23 minutos.

Então, ferido e procurando a

qualquer custo o gol de empate,
o Criciúma lançou-se ao ataque
e o Figueirense só teve cpmo re­

curso 'recuar mais o meio campo
e procurar despachar bolas lon­
gas para Sebinho e Cabral, que
procuravam confunir à zaga
com deslocamentos ..E apesar de
Laerte cavar uma falta frontal, e
de Careca ter arrematado a bola
contra o travessão,' o FigIJei­
rense mostrou tranqüilidade
para somar mais uma vitória.

Jorge gostou 'do time
.

mas' acha que falta
equilíbrio emocional

Os torcedores do Criciúma foram ao estádio pensando numa
vitória, que seria motivo a mais para festejar, já que à noitinha

chegava à cidade a notícia da 'confirmação da equipe 110 próximo
campeonato nacional. Mas, depois do jogo só o Figueirense tinha
motivos de sobra para ter um ambiente festivo no vestiário. E o

técnico Jorge Ferreira falava fácil da partida:
-Faltou um poueo de controle emocional ao time, que teve no

Criciúma um adversário de respeito, mas sem omesmo rendimento
do amistos0 pré-campeonato, quando venceu.o Figueirense I?or 4 a

U. E se hoje tivemos um pouco de dificuld3des roi principÇilmente
·devido a falta de Edison na meia cancha. que assim perdeu um

pouco de força ofensiva.
Já o presidente Luiz Carlos Bezerra só· dava recado à torcida

alvi-negra: "O time va,i buscar outra vitória em Chapecó. E ponham'
fé, nesta equipe". E o capitão do Figueirense, Casagrande,' era
ta"ativo em suas oeclaraçoes:
- Uma vitória fora. prova a q',,:aJidade do time. E o time é o

melhor, por isto vai batalhar para manter esta posição de liderança.
Pela aplicação provamos que.o Figueirense foi superior em tudo ao

Criciúma.
'

PRÓXIMJ\ RODADA
CAMPEONATOS

0UTROS

Governador
Chapecoense x Figueirense,

lolando Rodrigues:
auxiliado por Reinaldo Lamego e

Daurico Rosa; Joinville x Palmeiras;
José Carlos Bezerra, auxiliado por'
Dirsey da Cunha Es!ácio e Pedro

Paulo de Souza: AVl;_lí x Rio do Sul,
Celso Bozzano, auxiliado

por Edwaldo Coelho
.

e Getúlio Jqsé da Silva: Joaçaba x Juventus,
Claudionor Pereira.
auxiliado por Osni

José de Souza e Darcy Américo Teles;
Caçadorense x Paysandu, Benedito, de Souza

Filho. auxiliado por FIares de Souza

e A parecido Elias de Brito:
Carlos Re'laüx x Marcílio Dias, Dalm� Bozzano,

auxiliado por José Patrício Matos e

Luis Carlos Portela:
lntemacíollal x Criciúma,

Francisco Simas, auxiliado por Leonório
DeIavechia e Inácio Alves. Campeonato

juvenil de Florianópolis - Avaí J Caravana do Ar,
Eurico Martins,

.

auxiliado por
Jaime Menin e Luil. Catlos Espí.ndola.

sancionou lei PAULISTA - Palmeiras
I x O Botafogo: Juventus 2 x

2 Francana; Guarani 3 x O

Portuguesa.
ESTADUAL DO RIO­
Fluminense NF I x O Volta
Redonda; Niterói 2 x O Ma­
dureira:
MINEIRO - Cruzeiro I x
O Vila Nova; Atlético I x O'
Guarani; Caldense 2 x O
Araxá: Valeriodoce O x I
América; Guaxupé 3 x O
Uberaba; Nacional 3 x I
Ateneu; Uberlândia 2 x 2
Democrata.
GAÚCHo' - Grêmio 3 x O
Riograndense
PARANAENSE - Atlé-

I ti�q I x I Toledo: Coritiba 4
x O Umuarama: Matsubara 2
x O Iguaçu: Apucarana I x I
Rio Branco: LJ. Bandeiran­
tes O x O Colorado; Maringá
3 x O 9 de Julho: Londrina 4 x

I Palmeiras: Centenário 2 x 2
Operário: Guarapuava I x O
Agroceres.
LIBERTAD(i)RES
Olimp�a 3 x O Pales.tino.

para aplicação

do saldo

doFAS

,
o governadúH Jor-ge '8or­

nhau·sen sancionou ontem lei
que aJtoriZá o Poder Executivo
Catari'nense a negociar COm a

Caixa Econômica Federal' a
aplicação do saldô atual. 'no
montante de 66 milhpes e 655
mil cruzeiros. do financiamento
no valor de IUO milllões de cru­
zeiros,,' con-trat�do com aquela
entidade à'conta dos recursos do
,Fundo de' Apoio ao Desenvol­
vimento Social - FAS -, para
construção do estádio estaduaL'

Esse saldo destina-se à am­

pliação e melhorias de diversos
estádios de clubes que partici­
pam atu,:!lmente do.campeonato
catarinense.

Governo vai
autorizar venda
do Adolfo Konder'

O governador Jorge Bornhausen recebeu ontem à tarde, em au­

diência no Palácio Cruz e Souza, os diretores do Avaí, José Matusa­
lém Comelli, Presidente do Conselho Deliberativo, José Nazareno

Vieira, Presidente da Diretoria Executiva e Osmar Schlindwein do
Setor de Finanças. Acompanhados dos secretários Júlio César, da
Cultura, Esporte e Turismo e Esperidião Arnin Helou Filho, dos
Transportes e Obras, os diretores avaianos compareceram ao Palá­
cio para conhecerem a situação do processo em tramitação na esfera
governamental, visando adoação ao Avaí, pelo Governo, do Está­
dio Adolfo Konder.

Depois do encontro, os visitantes acompanharam os secretários
Júlio César e Espertdiâo Arnin Helou Filho, a seus respectivos
gabinetes, tendo em vista a determinação do governador Jorge
Bornhausen, para que-aqueles seus assessores ultimassem os deta­
lhes, com vistas a liberação da escritura de doação do Estádio.

Segundo o Diretor de Finanças do Clube, o processo está em vias
de conclusão, havendo 90 por cento de possibilidades para que as

pretenções da diretoria avaiana tenham êxito. Osmar Schlindwein,
'adiantou, inclusive, os planos já elaborados para a venda daquela
praça esportiva, estimando o dirigente em 60 milhões-de cruzeiros o
valor da transação.

Dis'se ainda Schlindwein, que está em estudos a compra de uma

área de terras, onde serão construídas uma casa de concentração da
equipe e dois campos para treinamento. No mesmo terreno haverá
local de recreação para os associados e, possivelmente, um restau­

rante ..Quanto ao local para jogos, o Avaí deverá utilizar o Estádio
Orlando Scarpelli, através de um convênio a ser firmado COIT] a
diretoria do Figueirense. J'

A direção do Avai esteve ontem à tarde com o governador Jorge Bor-.
nhausen

. .__I_MAR_._"_C_ÍLI_O_O_X_l_I_NTE__R_I,
Itajaí (Sucursal) - O público presente ontem à noite no está­
dio H1ercílio Luz acabou vaiando o treinador Odilon Silva, AO

final da partida em que o Marcílio Dias foi derrotado pelo
Internacional por um a zero, gol de Renato aos 23 minutos do

primeiro tempo.
.

O time de Itajaí teve mais presença em campo, embora tenha
sido um domínio falso, enquanto que o Internacional, usando
um sistema de ioao defensivo, explorando a velocidade dos
atacantes, acabou marcando, aproveitando a única chance de
gol surgida a seu Ia \ or.

Jo�� Carlos Bezerra foi o árbitro com trabalho apenas regu­
Iar, auxiliado por Eurico Martins e' Edson Vieira. Renda: 56
mil, 130cruzeif0s. Times: Marcílio- Cícero, Carlinhos, Oitão,
Belga e Aleir; Jair, Leleco (Elias) e Bira Lopes; Peninha, Ri­
naldo e Tinga (Leo). Internacional - Luiz Fernando; Dutra,
Nivaldo, Eduardo e Clademir, Vanusa, Renato (Daniel) e Birn;
Jones, Wilson e Vacaria.

.

No final da partida o diretor de futebol Aristides Russi,
-bastante irritado, afirmava que poderá acontecer muitas dis­

pensas no elenco, possivelmente ainda hoje.

J RENAU?, 1 X O CAÇADORENSE I
Brusque (Sucursal) - O Carlos Renaux conseguiu a"SLJa reabi­
litação ontem à noite no estádio Augusto Bauer ern'Brusque, aO
vencer a Caçadorense por um' tento a zero, gol anotado aos 24

minutos do primeiro tempo, através do centroavante Ademir
Toto.

O juiz Celso Bozzano, auxiliado por Olisses Xavier e Arno

Storino, teve urna má arbitragem, quando deixou de marcar

alguns lances e deixando ojogo a vontade, ÇOI11 as duas equipes
procurando atingir-se mutuamente. O jogador Tuico, da Caça­
dorense foi expulso, depois de receber cartão amarelo.

O primeiro tempo foi bem movimentado, apresentando um

bom futebol. O Carlos Renaux procurou mais o gol, que so­

mente foi acontecer aos 24, quando o meia cancha Má:rio
invadiu a área e deu para Ademir Toto, que tocou por cima do

goleiro Galina. Na segunda fase, o ritmo de jogo baixou e a

violência foi uma constante. Cartão amarelo para 'Reinaldo,
Maurício, Paulo Sérgio e Jair dó Renatlx e para Toninho, Eliseu
e Tuico, que depois foi expulso. Renda cle Cr$ 22.000,00. O
Carlos Renaux venceu com: Wilson, Lico, Ademir, Gerson e

Almir; Reinaldo; Paulo Sérgio e Mário (Maurício); Jair, Toto e

Valadares. A Caçadorense perdeu por um a zero com Galina;
Hermés, Eli'zeu, Gambeta e Vilmar; Toninho, Valmor'e Tuico;
Zeca, Carlinhos e Delcio.

I jUVENTUS 1 X O ��YSANDU I
Jaraguáldo Sul- Nl�ma partida de excelente nível técnico com os·

dois times jogando aberto e sem esquemas defensivos, o Juventus
derrotou o Paysand�' na noite de ontem no estádio
João Marcatto por I a O, gol assinalado pelo zagueiro Danilo
contra, aos 44 minutos do primeiro tempo, O lance começou
com uma boa jogada de Cizo pela esquerda, que se livrou de
Lico e cruzou forte para a área. Danil0, ao tentar desviar a bola
para escanteio acabou chutando contra suas próprias redes

pegando O goleiro Celso desprevenido e sem chances de defesa,
principalmente devido o péssimo estado do gramado. bastante'
escorregadio. E foi exatamente devido às condições do gra­
mado, que as duas equipes, durante os 90 miJiutos, perderam
uma série de gols, principalmente Tonho e Angiolete. Depois
do gol, o Juventus fixou um pouco mais sua meia cancha,
t@ntando obstruir as jogadas fora da área e tentar o gol pelas
pontas, já que Lico e.Adilson con?tantemente subiam ao apoio.
Renda deCr$ 8.800,OOe boa arbitragem de RoldãoBoJ;'Ja,'DaUy
Costa e Max Vidal. Equipes: Jnventus - Zecão; 0J1l0t(Chj2
cão, Mauro e Cízo; Cancelier, Samara e Lara; Tato, Tonho e

Nilton Gomes. Paysandu - Celso; Lico, Danilo, Boeing e

Adilson; Lili, Vilmãr e Betinho; Arlizio; Angiolete e Luiz Car­
los.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Osmar no Atlético, por. 600 mil

de 'Iuvas e 50 mil mensais
Belo Horizonte - A estréia do

zagueir.o Osmar no Atlético Mi­

neiro, domingo, contra o Nacio­

nal, em Muriaé está dependendo
apenas da chegada de sua docu-.

mentaçã.o, que o Botafogo ficou
. '

de enviar nas próximas horas. O

j.ogad.or assinou contrato com o

seu novo clube p.or Cr$ 600 mil de

luvas e salários de .Cr$ 50 mil n.o

):0 ano e Cr$ 70 mil no 2.°. A­

manhã Osmar participa pela pri­
meira vez de um coletivo e se sua

situaçã.o estiver regularizada, .en­
trará na equipe domingo, con­

forme afirmou o técnicoProcópio
Ca,rd.os.o ..

R�inald.o continuará afastado

do time por mais alguns dias, re­

cuperand.o sua melhor forma fí­

sica - técnica. Ele fOI hb�rad.o
.

pelo médic.o Neil.or Lasmar ape-
nas para trein.os físic.os e seu re­

, t.orn.o deverá .oc.orrer na próxima
quarta-feira, dia 23, n.o Mineirã.o,
c.ontra a Esp.ortiva, de Guaxupé;
Reinald.o está afastad.o da equipe

há duas semanas, pois sofreu um

princípio de distensão muscular
na coxa esquerda.
Os jogadores do Atlético, re­

presentados por Paulo Isidoro,
Capitão do time, vão 'cobrar da
diretoria 8 prêmios atrasados.
Além da gratificação pela con­

quista do campeonato 78.
.

- Eu acho que os-dirigentes não
estão olhando para o nosso lado.
Todos sabem que são as gratifica­
ções que estabilizam a situação do
jogador - disse Paulo Isidoro,
TIÃO FRATURA BRAÇO
O atacante Tião, que esteve

emprestado ao Flamengo no ano

passado, fraturou o braço es­

querdo, no treino de ontem na

toca da raposa e ficará cerca de 3.0
dias com o local imobilizado.
Outro que ficará ausente do time
d.o Cruzeir.o p.or alguns dias é
Eduard.o. Mas, p.or suspensã.o,

.

p.ois f.oi punid.o pel.o TJD mineiro
c.om 4 jog.os.
A .sltuaçã.o d.o g.oleir.o Cels.o,

emprestad.o pel.o Sã.o Paul.o, está

indefinida: o Cruzeiro ainda não

procurou os dirigentes paulistas e

o seu empréstimo termina do­

mingo. O atacante Revetria vol­
tou para o Uruguai, depois de res­

cindir contrato com o Cruzeiro.
, �MÉRICA EM CRISE

.

É bem provável que o América
enfrente o Cruzeiro, domingo,
sem o técnico Jair Bala. A derrota
para o Atlético provocou 'muitas
críticas do .diretor de futebol
Paulo Afonso, apoiado pelo pre­
sidente lslanio Starling, mas .o

treinador não gostou da atitude
do dirigente, achando que "roupa
suja se lava em casa".

- Estou há 3 anos no clube, s.ou
funcionário com carteira assinada
e se nã.o estã.o satisfeit.os c.om meu

serviç.o, que me mandem emb.ora.
Estávam.os c.om 17 partidas invic­
tas, um dia essa invencibilidade
teria que ser quebrada. Já recla­
mei c.om .os j.ogad.ores pela falta de

empenh.o, naquela partida e

vam.os c.ontinuar n.oss.o trabalh.o.

CBF' e punição maior para clubes

';que atrasam j�gos, hoje no CND
.

' Rio -.A criaçã.o da C.onfederaçã.o
. < Brasileira de Futeb.ol e uma puni­
:

'

ção mais rig.or.osa para .os clubes

. que atrasem .o iníci.o dos j.og.os de
:' futeb.ol. sã.o d.ois d.os principais'
t; :: assunt.os que serã.o debatid.os na

primeira reuniã.o d.o n.ov.o plená­
rio d.o C.onseih.o Naci.onal de Des­

p.ort.os, h.oje, às 17 h.otas, s.ob a

presidência de Giulite C.outinh.o.
Antes da rellniã.o, serã.o emp.os-

sadqs .os n.ov.os c.onselheiros que
sã.o Emanoel Viveir.os de Casiro,
Nels.on MalJemont. Ant.oni.o Ce­
·lestin.o Brocchi, Vit.or Magalhães
e Pericles de S.ouza Cavalcante,

este c.om.o membro nat.o na quali­.

daçie de Secretári.o da Educaçã.o
Física e Desp.ort.os, d.o Ministéri.o
da Educaçã.o e Cultura. C.omple­
tarã.o .o plenári.o .os conselheir.os
que f.oram mantid.os: André Ri­
cher Net.o e Salli Szanjferber ..

Emb.ora tenha viajad.o para Sã.o
Paul.o, .o presidente·Giulite C.ou­
tinh.o deix.ou tud.o c.onfirmad.o
para a reuniã.o, a fim de que seja
decidida a criaçã.o da CBF e qual a
fórmula que será utilizada, se a

sugerida 'pela atual CBD, c.om a

n.ova entidade send.o sua suces­

s.ora, de ac.ord.o c.om .o mem.orial

. assinad.o pel.o presidente Heleno
Nunes e.os vice-presidentes regio­
nais da CBD .ouf .outra fórmula,
c.om a CBF nascend.o de um at.o

d.o CND,
Ainda sem confirmaçã.o.oficial,

f.oi divulgad.o, que .os adv.ogad.os
Vale Perry e Emanuel Viveir.os de
Castr.o serã.o indicad.os pelo pre­
sidente Giulite C.outinh0 para in­
tegrar a' c.omissã.o, juntamente
c.om Carl.os Osóri.o de Almeida e

André Richer, indicad.os pe·la
CBD, para elab.orar .os estatut.os
da n.ova c.onfederaçã.o, s.ob a pre­
sidência de Giulite C.outinh.o.

:Inter começa segundo turno com

desfalques e precisando vencer,
t

Porto Alegre _ Sem Falcã.o, para times frac.os, c.om.o ac.onte­

na Seleçã.o Br<isileira, e Mári.o, ceu na primeira fase da competi�
contundid.o,.o Inter estréia n.o 2.° çã.o. Ele afirma que.o Inter ag.ora

. turn.o ,d.o campe.onat.o gaúch.o está c.onsciente de que a c.onquista
hoje, n.o Beira-Ri.o, c.ontra .o In- deste turn.o é um fat.or muit.o im­
ternaci.onal ge Santa Maria, c.om· p.ortante.

:' ílÍafF!é��" cle se .iip'r�sentar desfal-
.

Timês: Inter- Benitez; Hermes,
I' "i;a�� IMIDpd,e Bafista,·ql,l,e·v.ol,-- ·-tarri, Beliat.o e-Bereta; Caçapava,t tou a se'2tir.d.ores n;;l,p.er,nadire-ita. Batista.ou T.onh.o e Jair; Vald.o-'. '

.

. ,
.

Caso ,Batista seja vetad.o, T.onho· mir.o, Luis Fernando e Chic.o

entra na .p.oSiçji.o. A partida c.o- Spina. Inter-SM

tfieçará às 19·h.oras', para fugir da' - Gat.o; Argeu, Danubi.o, D.onga e

concorrência dá transmissã.o pela Miraglia; Héli.o, Gerald.o e da

TV d.o amist.os.o entre Brasil e Pa- Silva; Chic.ota, Nei e R.obert.o.
, rag�ai. GREMIO QUER ÁRBITRO

NO TRIBUNAL

O\técriic� Cláudio Duarte está
confiante numa b.oa apresentaçã.o
do iJiter, dep.ois d.o empate n.o

Grenal, achand.o que sua equipe
no 2.° turn.o nã.o perderá p.ont.os

Durante uma reuniã.o na fede­

raçã.o gaúcha, .entre dirigentes da
entidade e representantes de clu­
bes, .o Grêmi.o pediu um julga-

ment.o para .o árbitro Silvi.o R.o­
drigues, n.o TJD, alegand.o que ele
teve uma péssima arbitragem n.o

Grenal, anuland.o um g.ol de
André e expulsand.o .o atacante
dep.ois, num lance em que nin­

guém viu nada·de anormal.
- - .�, � ... ' ...

- Ele tem que ser julgatl.o pel.o
tribunal. Afinal, quand.o .o j.oga­
d.or é expuls.o� recebe severa puni­
çã<D. Qual é entã.o a diferença? -

·disse.o diretor de futebol d.o Grê­

mi.o, Fernand.o Zac.outeguy ..
O árbitr.o Silvi.o R.odrigues·, n.o

entant.o, está tranquil.o , afir­
mando que .o Grêmio nã.o tem'
razã.o em reclamar de nada.

- E só ver .o vide.o-tape e chegar
a c.onclusã.o se realmente errei em

expulsar .o André de camp.o.

AMADORISMO

Carlos 8erenhauser
.

.

derrotou campeão
brasileiro de Hobie-Cat

O velejad.or Carl.os Berenhau­
ser Leite c.onseguiu uma das. vi­
tórias mais imp.ortantes para
este esp.orte em Santa Catarina,
a.o c.onquistar ri.o últim.o final de
semana em P.ort.o Alegre, a ca­

teg.oria H.obie Cat-14, derr.o­
tand.o Nels.on Pic.oll.o e J.oã.o
Cárl.os Lindau, campeã.o e

vice-campeã.o brasileiro res.pec­
tivamente.
Carl.os represent.ou .o Iate

. Clube de 'Santa Catarina n.o

Tr.oféu Amizade, realizad.o p.ela
terceira vez entre.o clube catari­
nense e .o Clube d.os Jangadei­
ros, da capital gaúcha.
O velejad.or éatarinense res­

salt.ou que conseguiu vencer a.o

campeã.o e vice brasileiros p.o'r
caUSa d.os vent.os, que f.oram
frac.os: "amb.os sã.o velejad.ores
espetaculares, tant.o é que.o Nel­
son Pic.oll.o já f.oi campeã.o
mundial de Snipe. Mas .os ven­

tos foràm-frac.os e graças a iss.o

consegui vencer. C.om vent.o
f<Drte ninguém .o segura".

,
-

FUTEBOL DE SALAO
Três partidas dã.o sequência

esta n.oite a.o Campe.onat.o de
Futeb.ol de Salã.o da Grande
FI.orianóp.olis: Flacons x Avaí
(juvenil). Caravana d.o Ar x Co­
legial (adult.o) e Flac.ons x Insti­
tuto E�tadual de Educaçã.o
(adult.o). O primeir.o j.og.o c.ome­
çará às 19h30mm. T.odas as par­
tidas s.erão disputadas n.o giná­
Sl.o d.o C.olégi.o Catarinense.
lTAlAÍ I .

A C.omissão de Atilidade,
. ,E'por,livas do Ano InternaclQ­

� 1�t
. '.

'Ç-l'iança , com .o auxíli.o
,\.:. >.0_, ··f.la'mento de Culturn,
C" �

•

s e I'uflsm.o da Prefei-
tura Municipal Je Itajaí. dará
In,ício h.oje a.os primeiros J.og.o�
Abert.os de liajaí. congregando

Mas não f.oi s.omente Carl.os·

que cons�guiu b.om resultad.o -

.os irmã.os Eds.on , Sérgi.o e Ka­
rina Araúj.o c.onseguiram res­

pectivamente .o, 1.0 , 2.0 e 4.°

lugares na classe Optimist. Em.o
Piatelli f.oi .o terceir.o c1assifi-

, cad.o na Laser, e a dupla Carl.os

Henrique Berenhauser e Alvar.o
F.onseca JÚni.or c.onseguiu a

quarta c.ol.ocação na classe

Snipe.· E Le.op.old.o Wildner,
uma das mai.ores revelações da
vela n.o Estad.o, fic.ou em quart.o
lugar na H.obie -Cat-14.
A c.ompetiçã.o f.oi realizada n.o

Clube dos Jangadeir.os e t.od.os
ressaltaram a excelente .orgam-
zaçã.o d.o Troféu da Amizade.
LarlOS I:lerenhauser Leite des­

tac.ou ainda a imp.ortância deste
intercâmbi.o c.om .os gaúch.os,
uma das mai.ores f.orças da vela
em t.od.o .o país.

- Tem.os um aprendizad.o
muit.o grande neste tip.o de

c.ompetição. E uma pr.ova de
que a ve_la está.progredind.o em

SíNTESE

alun.os d.os principais estabele­
ciment.os Je ensin.o da cidade.
As m.odalidaJes qUe serã.o dis­
putadas sã.o: futeb.ol Je salã.o,
basquete, handeb.ol, futeb.ol de
camp.o, atletism.o, ciclismo
(masculin.o e feminin.o), ginús­
tica .olímpica e rítmica, juJÔ.l
tênis de camp.o, xadrez e b.olão.
gramaçã.o será 'aberta h.oje
às 20 h.oras n.o estádiod.o Marcí­
Ii.o Dias, com desTile inaugural
na presença Je autoridades c

convidados.
ÍTAlAÍ n
O desp.ortista Nilt.on Prad.o

Baiã.o f.oi reeleito ante.ontem p.or
mais três an.os presidente da

Liga ltajaiense de Desp.ortos.
Nã.o houve chapa c.oncorrente e

a única apresent ael;l ohtc\'c ()

Santa Catarina, é que nas duas
c.ompetições anteri.ores nã.o
conseguim.os nenhum b.om re­

sultad.o, e nessa tivem.oS uma

participaçã.o excelente, afirm.ou
Carl.os.
CLASSIFICAÇÃO .

Laser-22 participantes' - ln
Ge.orge Nehn .( RS), 2.0 Luis
Fernand.o Jung (RS), 3.° Eni.o
Piatelli (SO. Snipec5 partici­
pantes - I. ° B.oris Ostesgroen e

Ernest.o Neugebauer (RS), 2.0
Hilt.on Pic.oll.o e Pedr.o Szab.o
(RS), 3D Niels Rurep ,e J.osé
Paul.o Ilha (RS), 4.0 Carl.os
Henrique Berenhauser e Alvar.o .

F.onseca Júnior (SC).
Optimist-12 participantes -

1.0 Eds.on Araújo (SO, 2. o Sér­
gi.o Araúj.o (SO, 3. o Alexandre
Schneider (RS), 4. o Karina
Araúj.o (So. H.obie Cat - 14 -

13 paÚicipantes - I. o Carl.os Be­
renhauser Leite ·(so, 2. o Joã.o
Carl.os Lindau (RS), 3.0 Nelsbn
Pic.oll.o (RS), 4.0 Le.op.old.o
Wildner (SC).

ap.oi.o unânime d.os clubes filia­
dos à entidade. A p.osse da n.ova

diret.oria será n.o próximo d·ia
25, às 19h30min, p.or .oca�ião
das c.omemorações de mais um

aniversário da Liga.
CAMPEONATOS DO

SESI
T.oJ.os .os usuári.os d.o Sesi da

Grande Florianóp.olis p.oderão
fazer a partir Je h.oje, sua lllS­

cnçã.o n.os campe.onat.os J.o Scsi
nas modaliJaJes Je futebol de'
camp.o c futehol Je salão. As

inscri<;õcs p.oJerã.o ser feitas na

Agência do Scsi d.o Estreit.o.
Somcnte p.oJerã.o participar
de,tas competições, emprega­
d.os das -industrias, transp.ortcs,
comunicaçi'lcs e. da c.onstrução
civil.

Marcelo fez bom. treino Leia e divulgue
e garantiu estréia donrlngo o Estado,
Rio - Marcelo Ioi '3 grande sensação do treino
colet ivo do : Bot afogo. ontem de manhã:
movimentou-se com muita mobilidade. comandou
o time no meio-campo, formando uma boa dupla
com Renato Sá. e ainda marcou dois golaços. Corno
demonstrou boa lorma física

"

teve sua ,estréia con­

firmada para domingo. no clássico contra o Amé­
rica, no primeiro '0.0 II Campeonato Estadual do
Rio de Janeiro.

Ziza fez apenas tratamento e não poderá jogar. O
time está praticamente definido com Marcelo n.o

meio-campo. ao lado de Russo e Renato Sá e Isaias
na ponta esquerda. A dúvida continua sendo a ca­

misa 9, pois Luisinho Lemos está contundido, '.0
raesmo acontecendo com Dé. E possível que Mar­
celo jogue nesta posição. com Mendonça voltando
ao meio-campo.
AMÉRICA SEM REFORÇOS
Na reunião realizada ontem pela manhã. o trei­

nador Danilo Alvim disse aos dirigentes do América
que só aprovará a contratação de reforços - além de
Corinto e Rubinho - se forem craques capazes de
chegar ao clubee entrar no time. Corno o Clube não
dispõe de c.ondições financeiras para alt.os investi­
ment.os, Danil.o ficará mesm.o c.om .o que tem. Co­
rint.o deverá ter sua c.ontratação definida nesta
quinta-feira, quand.o .o presidente da Desportiva.

Ferr.oviária virá a.o Ri.o, Rubinh.o, d.o Atlétic.o
G.oianiense, terá·sua troca p.or um j.ogad.or do Amé-
rica definida nas próximas h.oras.

�
VASCO TENTA UM PORTUGUES
C.om.o· Alves, do Benfica, tem seu passe estipu­

lad.o em c.ontrat.o em 800 mil dólares, cerca de 15
milhões de cruzeiros, .o Vasc.o desistiu de tentai' sua
c.ontratàçã.o. O presidente Agatirn.o G.omes viaja
nesta quinta-feira para Lisb.oa e vai tentar Oliveira
d.o P.ort.o, também titular da seleçã.o p.ortuguesa.
Ele se dispõe a incluir .os j.ogad.ores Zand.onaide e

Menezes, que estão emprestad.os a.o Sp.orting, e

Ram.on nas n'eg.ociações.
NUNES
,O treinad.or Zé Duarte vai esperar a reaçã.o de

Nunes a.o tre.inamentos a que ide f.oi submetid.o

j

Marcelo:
dois gols,

bom entrosamento
na meia
cancha e

estréia
garantida no

.

Botafogo

.Jornal O Estado comunica que o Resultad.o Provisório
do teste n.O 442. publicad.o no dia 16/5/79, saiu com incor­

reçã.o que é nesta data retificada.
C6d. Rev. N,o Cartão
20-10077 140767

ao invés de
C6d, Rev. N.o Cartão
20-10077 149767

TESTE N.0440 (RATiFICAÇÃO DE RESULTADO)
A Caixa Ec.onômica Federal c.omu'nica que a reclama­

ção relativa a.o resultad.o d.o C.oncurs.o-Teste Nü 440, foi
julgada improcedente.

Assim, na forma do que determina o artig.o 18 da
norma geral d.os C.oncursos de Pr.ognóstic.os Esp.ortiv.os,
fica ratificad.o, em caráter definitiv.o.o resultad.o publicado
no dia 01/05/.79, cujo valor para cada ap.osta venced.ora é
de Cr$ 123.848,88 (cento e vinte e três mil, .oitocent.os e

quarenta e .oit.o cruzeiros e .oitenta centavos).
.

O pagament.o aos ganhad.ores será efetuado·a partir
do dia: 15.05.79, na Rua Gal. Gaspar Outra, 361 " Ed. O.
Olga.

.'

.

,
.

Os ·prêmi.os prescrevem em 90 dias a e.ontar d.o dia
15.05.79. _

OBSERVAÇAO: Nã.o .haverá pagamentos de prêmi.os em

dias destinad.os a prestaçã.o de c.ontas·dos rev,endedbres .

.ontem para definir ::t escalação do F1ulllll1ense para
a partida de dOllllngo. contra a Portuguc,a, na Ilha
do G.ol'crnaJor. Se O arlillíei·ro mostrar ljlle está'
recuperado da contus<iü no joelho esquerdo. scd
escalado: caso contrúi.o, Chiquinh.o conlrnuará em

sua po�ição. Na zaga. Moisé" ,linda tem esperança
de recuperar-se. mas o mais certo é que Dan.o e .

Tadeu f.ormem a dupla. porque' Edinho terá que'
cumprir suspensão.

. FLA USA REFORÇOS
JÚli.o César será o únic.o desfalque do Flameng.o

para a partida de d.omingo, c.ontra 0 Serran.o, em
Petróp.olis. Em wmpensação, C.outinh.o p.oderá uti­
lizar n.o banco.o p.onta-esquenJa Carl.os Henrique e

o ap.oiador Bruno, recentemente c.ontratados. Rei­
naldo e Claudia Adã.o. que treinaram com a seleçã.o
terça-feira. sairam ligeiramente c.ontundid.os. mas
nã.o representam problem;;t .

VA OSCOLORIR
ESTACIDADE.

Jardins. zoológicos,
exposições de aves: a

entrada não é cara Re­
pita a experiência das
plantas. Repare na va­

riação ,de .çolorido dos
arumrus. E um espetá­
culo deslumbrante que
o homem está se

esquecendq de·admiraF.- ' .

TV PhQips 26;l �ores: em dois
modelos - console e de'lTiesa' í

O pJ;imeiro,jcíwm"QOmçQn,t(91e. (eDJotQ .

No modelo de mesa, isso é opcional.
..E mais: o console pode ser '

clássico ou moderno. Ago$,
qualquer m0pelo tem se- ');

letor de canais digital.
Bastá' roçár o dedo

.

que ele muda
.

de canal.
Pronto.

A idéia
está lançada
Daqui paraa· ...

frente, só depende·····c
de você. Lembre-se: ".

I

o mundo é ao vivo, em'
cores. E o nosso principal
objetivo é que você-curta cada vez
mais as cores deste mundo.
No fIm das GOotas, a gente também vai sair

·ganhando. ....
Porque todo mundo sabe que, só nos televisores

Philips, o verde é verde mesmo, o W'JI é azul,
o laranja é laranja, a pele tem cor de pele, e assim
por diante.

Vamos. Procure todo o colorido que puder
fora de casa..

.'

Quanto mais você entender de cores, mais
vai gostar dos nossos televisores.

algum tipo de arte· grátis
pelo seu camínho. Quando
isso acontecer, entre: Você
não tem nada a perder, a
não ser a monotonia.

TV Philips 18 a cores:
modelo de mesa, com
seletor de canais rotativo e

circuitos automáticos de
cores, É uma daqpelas.telas
autênticas, briihantes.e

.

. .

,

coloric14s que'�até o Aldemir

Martfa:�inti"�cos,
viveiros municipais: expe­
rime'nte parar diante de ..

Os televisores Philips a cores estão convi­
dando todo mundo a redescobrir o colorido.

.

A idéi� é a seguinte: esm ciqade está
'Cheia de :cores esperando para serem" .

descobertas, E ninguém precisa ser
.

um magnata para desfrutá-las .

BaSta usar a imaginação,
. Tudo que você tem a fa:zer é buscar todo o

Colorido� que puder fora de' casa e colocar um
'

televisor Philips a cores dentro de casa.
.

Assim, você vai viver sempre ao lad.O das COl7es
mais autênticas deste mundo e das suas repro­

duções mais
fiéis neste país.

.

Vá ao

encontro das
cores agora
mesmo .

. Para ajudar,
aqui vão algu­

mas sugestões práticas para encher imediatamen-
te de cores o seu mundo:

.

Museus de arte, exposiçõés, galerias: geral­
mente a entrada é franca. Mesmo assim, a

..=i;�.. "''''''::.�''':te sempre . ..

. .•... ,

uma plan­
ta e obseIVar
as nuances de
c.Ores que ela tem:
Quanto mais vpcê
.Olhar, mais cores

vai descobrir.
TV Philips 22

a cores: também
m.Odelo de mesa.

.
Já a mudança de
canais é por teclas;
pel.O sistema Seletro­

.

nic, exclusivo d� .

Philips.
.

Circos, pargues de diversões: não é preciso
gastar muito para curtir esses lugares. E .O que

e es tem de cores não está no arco-íris. Basta
entrar c9m olhos de criança.

Já que o assunto é cor,
destáque para a Tecla
Verde, exclusiva dos

Con/JrJles Remotos P!Íilips:
elafunciona como uma

memória capaz de voltar
a imagem que você

q[ustou antes.

Cláudio Tozzi, Aldemir Martins.
Pela 1: vez, dois artistas brasileiros expõem em

grandes paineis pela cidade.

Uma campanha do televisor que 'maiS entende. de cores. PHILIPS. ,

Compre seu Televisor a Cores nos seguintes Revendedores:

Organizações Koerich • Lojas Pereira Oliveira· Kilar •

Lojas Arapuã • Hermes Macedó •

Casas Santa maria � Prosdócimo • Fretta e Cia •

Utilar SIA • Comércio Indústria Breithaupt •

ComerCiai Au�"5 Verde G ComeTcia. Miner •

.

Lojas Bartneck • lojas Hirt � Comercial Alvi Verde·
Radiolândia � Casa Avenida· Ralf Scheidemantel •

CeBs'tl Farina � ZOrtea
�-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------�
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Motoristas de Criciúma afirmam que houve
acordo salarial, mas empresários negam

Criciúma (Sucursal) - En-
,

quanto que o presidente do
Sindicato dos Motoristas
desta cidade, Lourival João
Cardoso, garantia, ontem à
tarde. que já estava pratica­
mente acertado o acordo sala­
rial cçrn os empresários do
setor e que sua comunicação
oficial seria feita ainda hoje, o
advogado das empresas de
ônibus. Everaldo Pereira da SEM ACORDO
Rocha, dizia que nada havia

_
.

sido definido ainda e que "o O acordo está sendo discu-
acordo estava bastante difícil.

.

tido entre as duas classes
, Mas, conforme as declara- desde março, sendo que os'

ções de Lourival Pacheco, motoristas já ameaçaram di­
tudo ficou definido na reunião versas vezes a deflagração de
de segunda-feira realizada em um movimento grevista. Eles
Florianópolis, na sede da De- são em número de 1,500, em­
legacia Regional do Trabalho. pregados nas oito empresas
Desta reunião, participaram estabelecidas na região.
representantes dos motoris- Por outro lado, o advogado
tas. empresários e do Depar- Everaldo Pereira da Rocha,
tamento Estadual de Estradas representante oficialdos em­

de Rodagem, além do secreta- presários nas negociações, ga­
rio dos Transportes" Esperi- rantia que nada estava deci­
dião .Arnin Helou Filho. dido, sem saber das declara-
o acordo que teria sido as- ções de Lourival Cardoso. Se­

sinado então. proporcionaria gundo ele, o acordo está cada
a fixação de um piso salarial vez mais difícil de ser firmado
de Cr$ 3.900,00 para a Classe, em vista do salário que está
o que significaria um reajuste sendo exigido pelos motoris­
de aproximadamente 40 por tas e "a única saída é que o

cento em comparação com aumento salarial seja conce-

aqueles que estavam sendo
,pagos até dezembro passado.
Isto porque. além do salário
de Cr$ 1.700,00 registrado na

Carteira Profissional, os mo­

toristas tinham direito a um

adicional. pago sem nenhum
documento de comprovação.
Com o acordo, o pagamento
"por fora" será eliminado.

dido de acordo com a cober­
tura que' o Governo der para
os preços das tarifas de ôni­
bus". E que, se o Governo não'
fizer isto, não será possível
nenhum aumento, pois então
os empresários iriam à falên­
cia.

\

Ainda conforme Everaldo
'

da Rocha, o Governo ainda
não decidiu nada sobre o .as­
sunto e os empresários estão a

espera desta resposta que,
somente no caso de Ser posi­
tiva, o aumento salarial será
nos índices propostos pelos
motoristas. Sobre a demora
para a efetivação do acordo, o
advogado comentou que
"tudo está correndo dentro
das previsões. Poderá demo­
rar mais tempo até se o' Go­
verno não se manifestar e se os
motoristas não baixarem o

pedido". 'Complementando
seu pensamento, Everaldo da
Rocha disse que, mesmo que o
Governo ofereça, a garantia,
solicitada' pelos empresários,
"será diffcil o pagamento de
salários na base que está
sendo solicitado pelos ,moto­
ristas, pois representa um rea­

juste muito alto".

Tarifas dos'táxis de

Chapecó forcim maioradas
Chapecó (Sucursal) - Aten- çl_Qi�" Cr$ 9,00. A hora de es- , para bandeira dois, Cr$ 70,00
dendo solicitação do Sindi- pera passará a os 100,00 e o' para hora de espera, ér$ 4,00
cato dos Condu tores Autô- quilômetro percorrido fora do por quilômetro rodado e Cr$
nomos de Veículos Rodoviá- município (perímetro urbano) 2,09 por unidade de bagagem,
rios de Chapecó, o poder Exe- passará a Cr$ 6,00, As baga- em excesso;
cutivo municipal enviou à gens excedentes sofrerão
Câmara de Vereadores, para acréscimo de Cr$ 3,00 por Em Chapecó, 50 carros de

homologação, o decreto nú- unidade. Uma novidade foi aluguel serão beneficiados
mero 095/79, majorando as introduzida: o preço padrão pelo aumento. Quando a ci­
tarifas dos serviços de táxis no de Cr$ l2Ó,00 para corridas dade passar a' ter uma popula­
mu nicípios de 25%, aproxi- do centro até o aeroporto Se- ção superior a 100 mil habi-
madarnente. rafim Bertaso. tantes (o município' todo tem

A partir de homologação O aumento anterior, con- isso), a competência de majo-
do aumento, a bandeirada es- cedido pelo Executivo muni- ração de tarifas passará a es­

tará em Cr$ 12.00, o quilô- cipal em 17 de outubro de fera do Conselho lnterminis­
metro rodado em bandeira 1978, estabelecida Cr$ 9,00 terial de Preços, conforme in­

um, em Cr$ 7,00; e o quilô- para a 'ba'ndeirad�, Cr$ 5;00 formou o Sindicato dos ,Mp­
met ro rodadó ernbàndeíra � :para ba'ndeii-a"ünt tr$";6�O'O�

,< ,ioristas, " -

)';:, :':i,":.

Henrique Córdova presidirá
Convenção dos Loiistas

Lages (Sucursal) - O vice­

governador do Estado, Hen­

rique Córdova, presidirá a

Convenção dos Lojistas Cata­
rinenses que se realizará, em

Lages, a partir de hoje até o

dia 20, Córdova já confirmou
sua presença e fará um pro­
nunciamento aos convencio­

nais, na sessão solene de en-
\

cerramento.

Os organizadores esperam
a presença de pelo menos 800

convencionais, de todo o Es­
tado, Informaram, também,
'que os comerciantes que ainda
não fizeram suas inscrições
poderão fazê-lo quando da
sua chegada a Lages, na por­
taria do Clube 14 de Junho, A
programação prevê, para
hoje, a recepção do Clube 14
de Julho. Às 20 horas, no

salão nobre do Colégio Dioce­
sano, a sessão solene de aber­
tura, com pronunciamento do

Prefeito, do presidente do
Clube de,Diretores Lojistas de

Lages, Airton Muller e do

presidente da Federação Na-

cional dos. Diretores, Lojistas,
Luiz Antonio Pereira da
Silva. Às 22 horas, no Serrano
Tênis Clube, será oferecido_
um coquetel comemorativo à

instalação da XIII Convenção
Estadual do Comércio Lo­
jista.

Itajaí foi incluída no

plano da divisão turística

A cidade é considerada como pólo de apoio da região Norte

Itajaí (Sucursal) - A Citur - Com­

panhia de Turismo e Empreendimentos de
Santa Catarina enviou ofício ao prefeito
municipal de ltajaí, Amilcar Gazaniga, es­
clarecendo que ltajaí está incluída, como

pólo de apoio da zona do litoral Norte, no
projeto da Divisão Turística de Santa Ca­
tarina.

O esclarecimenío se deve em virtude da
Citur ter divulgado Seu plano turístico sem'

constar a cidade de ltajaí, o que gerou
descontentamento por parte das autorida­
des locais,
No ofício, o presidente di} Citur, -Cyro

Gevaerd, esclareceu que a omissão de Ita­

jaí no projeto, deu-se a um erro datilográ­
fico na redação por parte do setor compe­
tente, do Governo, repetindo o nome da
cidade de São Francisco do Sul.
Afirmou que o projeto da Divulgação

Turística foi análizado pelo secretário de

Turismo, deputado Júlio César, e que 'ta-',
jaí, com as características turísticas quê·
apresenta no momento, não poderia ficarà
parte do programa.
No próximo pacote de projetos da Citur,

, aprovado pelos secretário Júlio César e ra­
tificado pelo governador Jorge Bornahau­

sen, o enquadramento de Itajaí no projeto
da Divisão Turística como pólo de apoio,
também tem prioridade o terminal turís-

. tico de Atalaia, ex-fase de conclusão, liga­
ção pavimentada da rodovia Oswaldo Reis
à Cabeçudas e o acesso ao Morro do Cas- ,

telo.

A concretização desses projetos levará

ltajaí a alcançar a categoria mais, impor­
tante da Divisão Turística de Santa Cata-

o •
'

• ( •

rina, a' de centro turístico, equiparando-se
às outras cidades do Estado, que já foram
definidas como centro turístico, na zona

onde estão situadas.

Entidades pedem soluções
para problemas flnanceiros ;

I '

Chapecó�SLíéufs:aJ) - A ÂSsociaçãc mia' regional, o índiee-de-lrquidez 'sofreu
Comercial e Industrial de Chapecó e o uma vertiginosa queda no comércio local e
Clube de Diretores Lojistas elaboraram em conseqüência muitas são as empresas
documento conjunto endereçado à gerên- que atravessam situações difíceis;', ressalta
cia central do Banco do ,Brasil, apresen- o documento. Por estas razões, as entida­
tando reivindicações para solucionar pro- des solicitaram ao Banco do Brasil a cessão
blernas financeiro-econômicos do comér- ds empréstimos com promissórias sem

cio e da indústria de Chapecó. saldo médioe prorrogação por mais de 129
dias dos títulos vencidos além do encami-I'

O documentoinicia recordando a's ori­
gens dos problemas ocasionados por duas'
secas que prejudicaram duas safras agríco­
las e ressalta, mais adiante, que as frustra­

ções daAgricultura são, na realidade, su-
,peirores às estiinativas oficiais e prevê
novos prejuízos para a Agricultura pelas

,

intensas chuvas que cairam sobre o Oeste
catarinense nos últimos dias.
"Como a Agricultura é a. base da econo-

nhamento a cartório, somente depois de
transcorridos 20 dias de seu vencimento.

Os pedidos são baseados em pesquisa
feita pela Acic, que apurou o grande nú­
mero de títulos pagos com atraso no co­

mércio local. O documento esclarece que o

período de prorrogação solicitado abran­

gerá o tempo de comercialização da atuar'
safra agrícola que aos poucos desafogará a

, economia local.

t
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Uma 'uestao de
. com�icacão.Ou nao.

A lnteca está comemorando o seu décimo aniversário,
Escritórios. fábricas, hotéis, residências e muitos outros ambientes estão comemorando dez

anos de sensível melhora na sua comunicação interna e externa,

, EI]1 resumo: mais segurança na conversação. sigilo. controle. inf'osmaçào rá[lida. diScagem a

distância. [lrivacidade e [lre isão,
Enfim, ç(jmunicar-se melhor ou até quem sahe. se a situação exigir. não se comunica'r (o que

convenhamos. é muito ill1pbrlante às \ctes),
"

Ph ili[ls. Telequi[lo. Amelco c H, [), L, que [larlici[laram at i\'am€l1le no [lerÍodo de i m[llantação
desta no\'a Illentalidade. homenageialll a lnteca. liílla cll1[lresa [lioneira em Sllnta Calarina. que
sem[lre re[lreseritou da Illelhor maneira'tanto a tecnologia como a filosofia de trahalho e atendi-
menlo que exigem os seus [lrOdutO\�

,

,

,

'

Brusque vai c�ptar
imagens do Canal12

Brusque (Sucursal) � Ao contrário do que vinha se anun.:

ciando, a imagem da TV Catarinense, canal 12, em vez de ser

gerada somente em junho ou julho para Brusque, será captada
ainda este mês.

'

,

O acerto final com a diretoria da emissora aconteceu ontem à
tarde na capital, quando o prefeito Alexandre Merico assinou
.um cóntráto, estipulando que ainda este mês será instalada uma
aparelhagem provisória na cidade até ser construída a torre
definitiva.
Com essa aparelhagem provisória, entretanto, garantem os

técnicos da TV que imagem e som da emissora chegarão com

perféiçâo nos aparelhos receptores.
"

,

A aparelhagem; bem' como a 'torre, serão instalados no
Morro do Pieper, onde já funcionam as repetidoras da Rede
Catarinense de Televisão e a casa qlJe abrigará o, sistema de,
retransmissão também já foi construída.
O custo final da repetidora está orçado para pouco mais de

Cr$ 160 mil cruzeiros, no quala Prefeitura participará com 50
por cento' e a: outra metade ficará para as empresas Renaux,
Schlosser e Buettner. "

'

Na segunda-feira, o prefeito de Brusque viaja para Criciúrna,
, onde vai conversar com o diretor presidente da TV Eldorado,
Diomície Freitâs.ie fará a mesma proposta daTV Catarinense.

,

Nesse caso; a' Prefeitura também participaria com Cr$ 80 mil
e ó restante seria 'dividido entre as outras .ernpresas que não
participaram do primeiro pagamento. Caso se confirme o inte­
resse do grupc)'(:riciumense em estender sua imagem ao Vale do

ltajaí-Minm, a compra da repetidora se daria imediatamente.

Cafiãlita�ão de �9ua no

Bairro da' Velh'a'
8lu�enau (Sucursal) - o Departamento de Obras Públicas

de Blumenau iniciará esta semana a canalização para escoa�
mento de águas pluviais 'da ma Alberto Stein,' no Bairro da
Velha, em uma extensão de 200 metros com tubos de 80 cen­

tíme-
tros de diâmetro. Segundo o fiscal da região,' Lácio Baerth,
"esta tubulação é necessária, uma vez que a existente ,encontra­
se totalmente obstruída, face os detritos nela despejados" que
em dias de chuva causam uma série de transtornos aos morado-
res daquela região".

.

O DSU inicia na próxima semana a construção de lagoas para
tratamento de líquidos, junto ao aterro sanitário, na BR-470, as
quais segundo o diretor do Departamento de Serviços Urbanos,
Mauro Rodrigues de Mello, irão evitar que as águas despejadas'
pela Tecelagem Schultz, próximo ao aterro e outras que despe­
jam líquidos, causem poluição ambiental.
Com toda uma Quadra já concluída, o DSU, dará continui­

dade esta semana, aos trabalhos de recuperação dos canteiros da
rua 7 de Setembro em toda a sua extensão. A primeira fase dos,
trabalhos já foi iniciada e concluída e o diretor, do órgão,
garantiu que em 30 dias, toda a rua 7 de Setembro voltará a

'

estar florida desde a fohte luminosa até o entrosamento com a

rua Antônio da Veiga.
'

Cancha,de esp�rtes para
.

Bélthéélrio CÓ:ri1bori6 I' ,d

/

Balneário Cambõrn; i Sucursal de Itajaí) - A Prefeitura
Municipal de Balneário Camboriú e a Secretaria de Turismo do
Estado firmaram convênio para a construção de uma cancha
esportes polivalente. Segundo o prefeito Armando Cesar Ghis­
landi, que reuniu-se ontem com o secretário de Turismo,
deputado Júlio-César , a Prefeitura se comprometeu a ceder
uma-área de terras localizada próxima ao Auto- Cine Bairro das
Nações para aconstrução da obra. A quadra será construída
pela Secretaria de Turismo com o apoio do Governo Estadual,

,

deitando a cidade de uni benefício que há muito estava sendo
reclamado.
A Prefeitura deverá, fios próximos dias, efetuar a limpeza e

preparação do terreno, para início das obras que deverão estar
concluídas dentro de 120 dias.:
SECRETARIA 'DA SAÚDE
A Secretaria Municipal de Saúde de Balneário Camboriú

firmou convênio com a Central de Medicamentos - CEME I
para aquisição de remédios básicos, que serão Jistribuídos à

, população carente de recursos. A aquisição destes remédios
vem solucionar os problemas de parte da população que não
tem condições de adquirí-Ios nas farmácias, eni 'função dos
preços cobrados:

"

.

',A ,Secretaria Municipal de Saúde vai instalar um posto de
distribuição nô centro da cidade, onde as pessoas necessitadas
deverão ápnésentàr receita médica e comprovante de que não
possuem condições financeiras para adquirir os remédios nas

, farmácias. ,.',
'

,

<Paraleiamente membros da 'Comissão Local de Saúde per­
correrão 'os estabelecimentos de ensino afim de efetuar um

levantamento visando saber se existem alunos carentes de valo­
res vitamfnicos e, se positivo, o órgão fará a entrega de medica­
mentos para melhor nutrição-dos escolares,

Samae de Brusque que'r
'melhoria nas estradas

, Brusque (Sucursal) - O diretor administrativo do Sarnae de

Brusque,: Silvio Zucco, encaminhou expediente a Prefeitura
solicitando urgente conservação das estradas que dão acesso às
redes de captação de água; porque dentro dos próximos' dias
todo o sistema começará a ser ampliado. '

Idêntica medida deverá ser tomada no bairro de Dom Joa­
quim, onde o Sarnae está concluindo a construção de Uma

estação independente.
O atual fornecimento do Sarnae é bastante precário e esse fato

é reconhecido pela própria autarquia que, entretanto, justifica a

deficiência pelo crescente aumento das ligações, Entretanto,
apesar da falta de água somente acontecer em poucos dias e em

regiões mais altas', esse problema será sanado em curto espaço
de tempo, já que as ampliações foram iniciadas, estando con­

cluído I)lais um reservatório com capacidade para 500 m,illitros
de 'águà, o que significa o dobro do que existe atualmente,

Prefei,tura de Blumenau
des�ina verba para ABO'
Blumenàu (Sucursa,l) ""'-'A pfefeitura de Blumenau encami­

nhou , a ,Câmara de Vereadores projeto-de-lei propondo a

concessão de auxílio de Cr$,30 mil para a sub secção regionàJ de
Blumenau, da ASSOCiação Brasilei ra de Odontologia para a

realização da X Jornada Catarinense de Odontologia, nos dias
30 e 31 de agosto e 1.0 de setembro, reunindo dentistas de todo o
Estado.
Justificando a iniciativa a mensagem do executivo esclarece

que â jornada tem como objetivos, entre outros, "0 aprimora­
mento do nível técnico-científico, o estímulo à pesquisa cientí-

. ficá e.a promoção dás mais reéentes conquistas da tecnologia
odontológica, atràvés de cursos e a serem 'mirústrados e por
renornados especialistas". Além disso, finaliza a eXposição de
motivos, "o evento constitui-se em mais uma excelente oportu­
nidade para divulgar o processo de Blumenau no contexto
estadual e nacional",

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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NACIONAL AMEAÇA
IR O NORDESTE DO ESTADO

para explodir a qualquer ins­
tante , 1113[:'1I1do e contaminando
rnilhai es de seres".

Joinville (Sucursal! - O presi­
dente da Associação de Preser­
vação do MeIO Ambiente -

Aprema , Gert l icher. denun-
ciou ontem que técnico- da Du- "Um complexo de grandes
pont estão realizando um levan- proporções está sendo cogitado
tamento minucioso da região 'para o Sul do Brasil e é precisa­
de Paranaguá (PRI e Nordeste mente no Estado do Paraná ou

<ii! Santa Catarina para a insta- em S311!a Catarina que tal di­
lação de uma indústria de sinte- narnite deve r.i ser armada",
tizaçâ o de princípios ativos alertou o presidente da Aprema.
(produção de defensivos agríco- "Por quatro' vezes

Ias) que, se comparada com a estiveram entre nós técnicos
indústria de papel e celulose, americanos da Dupont estu­

"poderemos com grande mar- dando com nossos governantes
gem de segurança afirmar que os pontos ideais de localização.
em grau de periculosidade e irn- Paranaguâ (PR), Itajaí, Join­
pacto ambiental, é dezenas de . ville e Tubarão foram até
vezes mais danosa", agora os locais ideais objetiva­

dos pela multinacional Du­
pont •. disse Ficher.Segundo o presidente da

Aprerna. "muito tem se falado e

escrito sobre empresas multina­
cionais detentora, de teulOlogi'a
violenta e que, por torça de le­

gislação ambienta! em seus paí­
ses de origem e locahzados no

hemisfério ' or re , pretendem
instalar complexos indu-mais
no' países subdesenv oh idos do
hemisfério Sul. desamparados
de leis d proteção ambiental. A
indústria que a Dupont está
querendo montar no Sul do
Brasil (Paraná ou Santa Cata­
rina) tem tecnologia sofisticada
e violenta. produzindo, no meio
ambiente onde se instalam. efei­
tos catastróficos e aniquilado­
res, comprometendo infinita­
mente os ecossistemas que
atuam. não se conhecendo
ainda processos de recuperução
e tratamento para determinados

I nformou ainda que já sobre­
voaram Paranaguá solicitando
cvtud.», de correntes marítimas,
profundidade dos canais, vazão
de rios. capacidade de regenera­
ção. etc. "Sei, inclusive. que já
11l�lI1tI\Cr�m contato: com o pre­
fepo de Jornville , mas nada
tr.mspirou até o momento -, Es-
11\ eram por diversas- vezes em

I tajaí onde até local provável foi
escolhulo. Estiveram com os

técnico, do Governo, de Santa
Cuturtna pleiteando inclusive
ajuda para o empreendimento.

TuJ.) correm .ern percalços,
normalmente. Órgãos estaduais
de meio ambiente provavelmente
nem serão solicitados a opinar,
pois.o embargo e o veto seriam.
óbv ia, ". denunciou Ficher.

NAÇÕES IMPERIALISTAS

Gert Ficher salientou que o "Os paises desenvolvidos" -

maior e mais perigoso processo segundo Ficher - "encontram-se
industrial atualmente em utili- .

sern exceções. no. hemisfério
zação, bastante polêmico e de Norte da Terra. Essas nações
efeitos ainda grandemente des- detentoras de tecnologias so­

conhecidos, é a energia nuclear. Iisticadas. selecionaram para o

"Logo em seguida,. no grau de mundo sub-desenvolvido loca­
contaminação e periculosidade. lizado no hemisfério Sul desta
vem os processos de sintetização mesma terra, indústrias e proje­
dos princípios ativos de insetici- (os de tecnologia violenta,
das e biocidas. As indústrias es- aquela justamente que maiores
pecializadas nesses processos impactos e transtornos ocas io­
lançam, no meio ambiente at- nam no meio ambiente", E
mosféricoe hidrico, resíduos al- acrescentou o presidente da
tamente tóxicos e irremedia- Aprema: "Essas nações, para.

valrnente comprometedores poderem manter o seu elevado
para toda e qualquer espécie de poder aquisitivo e de consumo,
vida existente na face da terra". fomentarão, como já o estão fa-

,E Gert �ich.er faz uma C01]1- zendo, a criação de empresas
paração desse projeto da "'Du- multinacionais indesejadas na­

ponc.pata o Nort�r�s®-.de ..".qLt'!:lí;s�p.>aj_sÇ.sk .. tr�QSÍ�t;ttl:do-as
Santa Catarina ctrJi1'l:f�flàrt:1ite. ""']DaTa,aS'fegi6es menos desenvol­

vidas•.onde o povo e seus respec�
ti vos governos, sem outra es�

, Em Itaiaí,
�
Dow Química.i

I
,
,

faz palestraj

I mostrando I.)
,

crescimento

Itajaí (Sucursal) - Para falar
de suas atividades no Brasil. e
seu envolvimento com o

meio-ambiente, um grupo de
funcionários da Do\\' Ol.lírnica
estara hoje em Itapí. para
proferir palestra a estudantes.
,às 19h30mi 1. no campus da

,Fepevi e, mais tardl . às � I ho­

ras, n,a Associação Comer-
cial, para empresários, au to­

ridades e convidados" da

micro-n,gião.
O assessor de relações pú­

blicas da emp'resa, Aurélio
Fernandes de Souza, afirmou

que as duas reuniões não teiTI

nenhum objetivo "senão o de
'mostrar o crescimento da em­

presa no Brasil. trabalho que
está sendo levado nos Estados
em que mantemos filiais". Ele
também desmentiu que o oh­

jetivo era a sensibilização das
autoridades para a expansão
das atividaJes em ltajaL e

acrescentou que a direção da

empresa, no momento, lião

cogita ampliar- seu cresci"
mentona área, Conforme de­

clarou, a Dow ()uímica
colocou-se em oitavo lugar em
arrecadação de lCM, no ano

passado, em lt<,ljaí, rela ope­
raçao do tsrminal marítimo
fluvial e cOlllerciali/a�'ao dI:
soJa cáLÍ,tica no Bairro de
Sal,eiros, onde é feita estoca­

gem do proJuto.

colha c sem capacidade técnica
de analisar e julgá-Ia, consenti­
rão em suas implantações com

perfeito aval do povo desinfor­
mado que as aplaudirá em pé.
pelo falso progresso que recebe­
rão".

Ficher também disse qye "essas

nações imperialistas tem

tecnologia altamente sofisticada
e como meta principal, trans­

formar o hemisfério Norte em

uma extensa área de lazer, onde
sómente predominarão setores

de tecnologia brandas, tais
como a cibernética, economia,
eletrônica, administração e con­

trole, restando para o hemisfé­
rio Sul a siderurgia, metalurgia,
energia nuclear, mineração, gal­
vanoplastia, carboquímica, pe­
troquímica, síntese de insetici­
das. Etc. Como se poderá facil­
mente constatar nos próximos
anos, a qualidade. de vida no

Norte será realmente tentadora,
pois os grandes poluentes da
atmosfera, rios e sons. estarão
ausentes para sempre, enquanto
que noSul do Equador, a quali­
dade de vida será um elemento
que azedará o cotidiano do

povo pobre, altamente reproJu­
tor, escravo, doente. su b­
alimentado e analfabeto".

Sobre a instalaçáo da Dupont
no Sul do Brasil, o presidente da'

Aprerna disse que "tem certeza

-que o Paraná não permitirá a

instalação da indústria em Pa­

ranaguá. uma das última, baías
não poluídas da "espaço-na. c­
terra". Nenhuma empresa al�

agora encontra-se instalada na

periferia daquela baía. lan­

çando despejos industriais em

suas virgens águas. onde mais
de 50 mil paranaenses de baixa
renda sobrevivem na pesca do
camarão, peixes, ostras, maris­
cos e berbigões. Uma indústria
de síntese de inseticidas absor­
veria, no máximo, .100 empre­
gosdiretos e talvez 300 indire­
tos. A destruição da fauna marí­
tima provocada pelos despejos
tóxicos de DDT, BHC e 'outros

já proibidos no mundo super­
desenvolvido, lançados na baía.
trariam a fome e o desapareci­
mento da nobre profissão do

pescador. Esses coitados. se

assim acontecesse, não seriam

aproveitados pela indústria.
lhas transferi.�-�-iar,n5p'a�)lês.
cidades pólos, piorando os já'
congestionados problemas de
crescimento explosivo

..

·.

Delegacia multou empresa que

não dá condições de trabalho
Joinville (Sucursal) - As últimas investidas da Sub­

Delegacia do Trabalho, de Joinville, contra as empreiteiras
que contratam mão de obni para serviços em refloresta­
mento. e que não oferecem as mínimas condições de mora­
dia e ali rnentação, começaram a ter maior frequência
quando os próprios trabalhadores passaram a denunciar
estes abusos. �a última semana, a empreiteira de mão de
obra para executar serviços de reflorestamento, Helmar In­
dústria e Comércio de Construções Ltda., de São Francisco
do Sul, foi autuada em 1.400 valores referência (aproxima­
damente 42 mil cruzeiros) além de receber um prazo de 30
dias para melhorar sos alojamentos, refeições, água, socor­
ros médicos e proteção adequada �os trabalhadores.
Atualmente, a Sub·Delegacia do Trabalho de Joinville

está enViando um funcionário a todos os campos de reflo­
restdmento da empresa Confloresta-Embrasca, a maior da
região, somenie para expedir carteiras de trabalhe aos

trabaliladores daquela empresa. Esta sistemáti�" <la
Confloresta-Embrasca, cujas arividades serão investigadá.:
por uma comissão externa especial da Assembléia Legisla­
tll'a, foi em consequência de denúncias da imprensa sobre
regime de escravidão aplicado a funcionários braçais, por
parte de uma empreiteira de mão de obra que executava

serviços para a Conf!c;>resta nó projeto localizado na fron­
teira de Santa Catarina com o Paraná.

Após a denúncia. o projeto de reflorestamento foi visi­
tado por f"cais da DRT-PR, que autuaram a empreiteira e

constataram as péssimas condições de trabalho. Com isso.
a D�legacia do Trabalho do Paraná responsabilizou a pró·
pria empresa, e não a sua empteiteira, pela situação e exigiu
que os trabalhadores fossem admitidos, de acordo com a

legislação rela Confloresta. Assim,.a empresa passou a

dispensar os serviços de empreiteiras e a.contratar os traba-
lhos 'eJa mesma.

_

ULTIMA AUTUAÇAO •
Na semana passada, uma empresa que contrata mão de

obra (bóias·frias) p�ra executar serviços de reflorestamento I
a terceiros. a Helmar Indústria e Comércio Ltda., foi visi­
tac(a pelo sub-delegado do Trabalho de Joinville, Dalcio
João Kolske. . \

A denúncia partiu de três trabalhadores que comparece­
ram à Sub Delegacia de Joinvllle no último dia 8, esclare·

, cendo que a empreiteira Helmar mantinha funcionários
sem registro em carteira de trabalho, e que eram ainda

prejudicados pelas péssimas condições de moradia, não pos­
suindo chUVeIrOS. local de refeições, água potável e botas

para o trabalho no reflorestamento executado pela emprei·
teira numa área da Fundição Tupy.

I mediatamente, o sub-delegado, acompanhado por dois
fiscais, seguiu ao local onde a empreiteira está executando o
Irabal"". e testemunhou que a empresa de mão de obra
esta \ a contralanJo I rabalhadores .sem reg'istra, num total
de 30 IrregulanJaJes.

. A emrreitei ra Heimar é contratada para reali'zar serviços
de reflore.\tamento na localidade de Barra do Sul. município
de Araquari. rlantando eucalipto em área pertencenté à
Fundição Tupy.

Por sua vez, o sub-delegado Dalcio Kolske disse que,
além da autuação, a empreiteira recebeu o prazo de um mês
para "colocar em ordem" todos os setores do alojamento.
Ao' mesmo tempo. ele explicou a permanente fiscalização
que o Ministério do Trabalho vem rea li zando para evitar os
abusos: "A empresa Confloresta, por exemplo, deixou de
contratar os serviços de empreiteiras' após uma série de
denúncias na Imprensa que apontavam os abusos. Hoje, a
Confloresta contrata seus próprios trabalhadores para os

serviços em reflorestamentos, descartando os serviços de

empreiteiras".
Na Empreiteira Helmar, contudo, os inspetores da sub­

delegacia constaram que os alojamentos não eram veda­

dos, sendo comum o uso de fogão a ienha e uma quantidade
enorme de pulgas nos colchões. "Mandamos fazer a veda­
ção dos barracos". disse i:J sub-delegado, "assim como es­

tamos exigindo que coloquem em melhores condições a

parte de cozinha, piso lavável para melhorar a higiene e'
uma pulverização para, pelo menos, diminuir as pulgaS'.
No local onde está executando serviço de refloresta­

mento. em Barra do Sul, a Helmar não tinha um local

apropriado para os trabalnadores fázerem as refeições, e

cada um pegava sua marmita e se encostava em qualquer
canto para comer. conforme revelou o sub-delegado. que
esteve no local'juntamente com os inspetores. Segundo ele.
a água utilizada para a lavação e para beber era fornecida
por uma pequena poça, com água imprórria para o con­

sumo. A Sub-Delegacia concedeu um prazo de 30 dias parn
que fosse colocada à disposição dos trabalhadores "água
em qualidade e quantidade".
Outra irregularidade constatada pela Sub·Delegacia do

Trabalho de Joinville foi a de que a Empreiteira Helmar
não colocou nas instalações um local apropriado para os

"peões" tomarem banho no final da jornada, o que era feito
nas vàlas vizinhas ao alojamento: "Também cOI;cedemos
um prazo de 30 dias para que a empresa providencie a

canalização de água para os chuveiros, em q-uantidade
suficiente para atender todo o contingente de trabalhado­
res", disse o sub-delegado.
Além disso. foi vedado o uso' de barracas sobre o chão

batido. comum nos acampamentos itineranles das áreas de
plantio de eucalipio'e pinnus. "Todos os alojamentos nas

frentes de trabalhos precisam ter chão lavável do tipo as­

soalhado para preservar a saúde dos peões, assim como

estarem equipadas com um veículo e medicamento para
prestar os primeiro socorros, caso .haja necessidadé devido
a algum incidente, além do equipamento de proteção para
o trabalhador entrar na mata com alguma segurança nos

pés e corpo, tom botas e roupas adequadas", acrescentou
Dalcio Kblske.

.

O sub-delegado explicou que essas eXIgêncIa, para me­

lhorar as condições de trabalho aos cOnlratados da emprei­
teira, de\crão estar prontas, no máximo, em 30 dias. prazo
este concedido à empreiteira. No entanto. os casos de irre­
gularidades na documentação dos trabalhadores foram se­

guidos de punição, com multa de 42 mil cruzeiros contta a

empreiteira.

Em Joinville, usina de

oxigênio funciona no centro;

Comissão 'que vài investigar
Confloresta terá sete membros

Chapecó, 1.a. Prefeitura do Su�
do. país a adquirir o D4E da
Caterpillar, o mais avançado

trator de estelras na sua cateqoría

Dando novo impulso ao seu plano de desenvolvimento, a administração Milton
Sander adquiriu recentemente 'da Figueras S.A., representante exclusivo da Ca­

terpillar para os Estados de Santa Catarina e Rio Grande doSul, o moderno trator
de estei ras D4, série E.

Ioinville (Sucursal) - O ve­

reador Rolf Scholz (Arena),
solicitou em plenário, a Pre­
feitura de Joinville, que seja
cumprido o que dispõe a lei
1.430, em seu artigo 164, que
disciplina a fabricação. o co­

mércio, transporte e emprego
de inflamável e explosivos.
Segundo o vereador, há uma

usina de oxigênio, na avenida
Getúlio Vargas, que "fere o

espírito da lei".
O' vereador alertou que a

Fábrica Oxigênio - Etil, que
possui um componente alta­
.rnente inflamável, o gás aceti­
leno. "De acordo com infor­
mações que recebi de uma

. fonte ligada à própria em­

presa, já houve incidentes téc­
nicos na usina, o qual, so­

mente por um milagre, não
causou uma explosão", disse.
Citando o artigo 164 do

Código de Posturas. que dá
competência à Prefeitura em

fiscalizar a fabricação, o co­

mércio, transporte e emprego
de inflamáveis e explosivos, o
Que não-está sendo cumprido.
Rolf Scholz lembrou que a lei
1430 estabelece que ;,os depó­
sitos de explosivos e inflamá­
veis só serão construídos em

locais especialmente designa­
dos, na zona rural e com li­
cença especial da Prefeitura".
Scholz ressaltou que não

Joinville (Sucursal) - O au­

mento de 5 para 7 membros da
Comissão Especial Externa da
Assembléia Legislativa, que.
brevemente iniciará uma in­

vestigação nas atividades da

Empresa Confloresta­
Embrasca, desta região. foi
aprovado em plenário na As­
sernbléia Legislativa.
A iniciativa foi do Depu­

tado arenista Octacílio Pedro
Ramos, justificando que o as­

sunto é de grande importân­
cia" e, ppr isso, a comissão de- ,

veria ser' representada por
todos os deputados da região'
Norte Cat arinense , onde a

deseja alarmar a população c

sim prevenir Lima situação
que, segundo ele, "poderá ser

catastrófica", por que a lei não
está sendo cumprida". E
acrescentou: "Para se ter uma

idéia, caso haja Lima explosão
dos gases fabricados na usina
localizada na avenida Getúlio
Vargas, próximo ao centro da
cidade. todo o quarteirão irá
pelos ares, causando danos ir­
reparáveis. Apenas como um

exemplo. na cidade para­
naense de Guarapuava recen-

. temente aconteceu um incên­
dio Rum depósito de gás no

centro da cidade, o qual cau­
sou muitos danos. Na Argen­
tina, umcaminhão carregado
de gás, ao explodir, causou

centenas de mortes".
, Por outro lado, o vereador
denunciou a existência de de­
pósitos de gás em plena região'
central da cidade, contra-.
riando a legislação municipal.
"Além da usina de gás, que é
multinacional. há estes depó­
sitos de gás. que igualmente
contrariam a legislação. Aos
varejistas, é permitido conser­

var, em cômodos apropriados
dentro de seus estabelecimen­
tos, a quantidade lixada pela
Prefeitura. Nl> entanto. o que
se observa é a· presença indis­
criminada de botijões de gás
ao lado de gênero, alimentí-

empresa mantém seus princi­
pais campos de refloresta­
mento.

Embora este posiciona­
mento seja estabelecido deli­
nitivamente através de um

acordo entre as duas lideran­
ças, o partido da oposição de­
verá estar representado com

maioria de parlamentares, já
que o MDB elegeu um maior
número de deputados na .re­
gião, pois o representante de
Joinville. Nagib. Zau ar .

\Aren,a) .nã,? BodeJilz,er PAr,tÇ
da Côrníssão Exierna por 111-

tegrar à Mesa da Assembléia.

cios. xem �l.lalLjuer cuidado
com a higiene c segurança".
Ao [i.nuli zu r." o vereador

arenista denunciou que a

própria prefeitura não cumpre
a legislação do código de pos­
tura do município. principal­
mente no que 'c refere ao pa­
rágrafo segundo do artigo
167. segundo o qual "os fogue­
teiros e exploradores de pe­
dreiras poderão manter depó­
sitos de explosiv os correspon­
dentes ao consumo de 30 dias.
desde' que os depósitos este­

jam localizados a uma distân­
cia mínima de �5() metros d'l
habitação mais próxima e a

150 metros das ruas ou estra­
das".
"Este artigo" - cominou

Scholz - "Não é cumprido pela
Prefeitura porque. na rua lta­
jubá , lateral da estrada do

Braço. o depósitode dinamite
da Prefeitura fica prox: 1110 de
residências. numa distância
inferior à estabelecida em lei.

. Deve haver, portanto. uma

fiscalização mais severa em

Joinville.. no que se refere aos

componentes inflamáveis c

explosivos. c que a Prefeitura.

por sua vez, determine que as

fábricas de i ntlarnáveis e os

depósitos de explosivos real­
mente se localizern na ZOIU ru­

ral, evitando, assim, danos ir­

reparáveis". concluiu.

-Contudo. os dois nomes do
MDB que comporão a Cornis­
são. juntamente com Aderbal
Tavares Lopes c Delfim de
Pádua Peixoto. serão o, depu­
tados Geovah Ama ram e .

atual presidente da Comissão
de Ciências e Tccnotogia ,

Agricultura, Economia e De­
senvolvimento da Assem­
bléia, e Genésio Turcck. eleito
pelo município de Sâo Bento
do Sul

te:e1a Arena, os componen-

Jida Comissão pc.rll1ane_ct:lll Oc­tacílio Pedro Ramos. Ciliáo
de Araújo e Orlando ('J rlcsso .

.'
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RIO DE JANEIRO ESTA PERTINIiO DEVOCÊ POR169,õO
COM IODA BELEZAQUE VOCE MERECE., ��

Com a Transbrasil, você faz o vóo mais rápido para o Rio de Janeiro. Por!=1ue a Transbrasil voa sempre Boelng 727, com apenas 20% de entrada. O resto você paga ern 10 �... :::: rr:::.BRASILmeses, a um juro total de 1 % ao mês. Quer coisa melhOí? Para o Rio de Janeiro, Cr$ 401,80 de entrada e mais oe� prestações de Cr$ 169,68. Preço total a prazo, Cr$ 2.098,60. A vista, .�. �71\�Cr$ 2.009,00. Vamos lá. Faie com seu agente de viagem OLJ com a Transbrasll. Temos vóos diáriOS às 13.1-5 e 1/ .10 horas. Boa viagem
' Brasil é com a gente ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



12""':_ Internacional

Mulher sem útero
dá à luz um bebê
forte e sadio

Auckland, Nova Zelândia - Os médicos de.Auckland consideram
um verdadeiro "milagre" o nascimento de um bebê, cuja mãe tivera o.

.útero extirpado há nove meses ..
.

A parturiente, Margaret Marin, foi 'submetida a uma 'histericotomia'
em setembro do ano passado. Os médicos acreditam que ela tenha

engravidado poucos dias antes da .intervenção cirúrgica.
Segundo as explicações do óvulo fertilizado estava a caminho do

útero. Ao ser realizada a operaçãoele estaria nas Trompas de Falópio.
Para justificar o fenômeno, dizem os médicos que o óvulo se dirigiu
então para os intestinos e circulou por outros órgãos do abdomem da
mulher.
O nascituro foi extraido anteontem mediante uma delicada operação.
O doutor Peter "Jackson, do Hospital Naêional de Mulheres de Auck­

!and, onde teve lugar o inusitado parfo, revelou ses-esta a primeira vez

que se tem conhecimento do nascimento de um bebê, cuja mãe tivera o
útero extraído.

I

Explicou ainda que muitas mulheres já' haviam engravidado em condi­
ções semelhantes, mas que em todos os casos o feto morrera com

poucos meses.

E comentou: "Existe uma possibilidade em um milhão de que isto

ocorra. É a primeira vez no mundo que tal coisa acontece".
O bebê nasceu saudável, pesando dois quilos e 280 gramas, mas

devido à sua condição de prernaturotnasceu aos oito meses de gesta­
ção), foi colocado anteontem à noite numa incubadora.

A mãe, de H illsborough, Auckland, e seu marido, Gregg, empregado
de um posto de gasolina, concordaram com. a histericotornia porque
não desejavam mais filhose devido a problemas de menstruação que a

mulher apresentava. O casal tem outros três filhos.
A mulher sentiu que estava grávida pouco depois da operação,

devido aos enjôos e outros sintomas, mas os médicos' lhe disseram que isso
era irnpossível,
._-'_

Guarda da·RainhQ
cai do cavalo'

Copenhague - Pouco depois da chegada da comitiva
real do Castelo Amalianborg, com as

rainhas Margarida II, da Dinamarca e Elizabeth
II,'da Inglaterra, um dos guardas reais

.

caiu do cavalo, mas nada sofreu. (Radiofoto AP)..

;,$
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Poloneses constróem altar de 4

metros para o Papa rezar.missa
Nowy Targ, Polônia - Os moradores desta
região do Altiplano polonês estão cons­
truindo um altar de quatro metrôs- de altura
oara a Missa que será rezada pelo papa João
Paulo II durante sua viagem a Polônia, mas

alguns dizem que o governo distritalnão tem
prestado acooperação que o projeto requer.
"Não pudemos fazer nada ainda", disse um

fiel de um povoado próximo, em referência a

suposta ,inatividade .do Governo distri­
tal de Nowy Targ. "Não sabemos porque ruas

passará", acrescentou, referindo-se aoitinerá­
rio do pontífice. "A polícia não pode nos aju­
dar e os bombeiros não querem se misturar
conosco".
Muitos atribuem os atrasos a um chefe de

distrito que, segundo afirmam, tem criado di­
ficuldades com a Igreja há algum tempo. Mas
outros problemas de Nowy Targ e de outros

pontos ao longo da rota pontificia parecem ser
uma estranha mistura de política, economia e

confusões 'burocráticas.
Tem havido queixas de que o tráfego aéreo

aumentou subitamente na pequena pista de.
.Nowy Targ, quando já deveriam ter come­
çado os preparativos paraa missa de 8 de
julho. Os moradores da região desejavam
construir um altar de proporções considerá-

veis, com LIma vala que se estendesse de ambos
os lados. Alguns católicos prognosticam que
cerca de meio milhão de pessoas deverão se

reunir lá para a missa.
Há também problemas para se obter os ma­

teriais de construção. "Cada vez que se cons­

trói algo na Polônia" - dis� um organizador
governamental - "A pessoa pensa no metro
quadrado de madeira que necessita para a

casa que está tentanto terminar. As institui­
ções são assim também. Se precisam de um .

quilômetro de cabos, pedem um quilômetro e

meio para terem uma reserva".
-",

Outro assunto controvertido dá visita e o
fato .dos funcionários poloneses, explicando
ser por oroblemas econômicos, estarem ten­

tapdo cobrar 350 dólares dos jornalistas es­

trangeiros que vieram se informar sobre a vi­
sita de João Paulo II. A cota, que o Governo
tornou opcional após numerosos -protestos,
destinava-se, em parte, a cobrir os gastos que
possa' provocar a presença de cerca de 3 mil
jornalistas.

A cooperação entre Igreja e Estado é inevi­
tável em L1m país onde a maioria dos serviços
são proporcionados pelo Governo e 80 por
cento dos 35 milhões de habitantes são católi­
cos.

1.759.104
32.594

1.676.383
1.389.480
302.491
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14.741)
939)

45.829

Funda(ão Getú60Vargas\

Mestrado e Doutorado em Economia

BANCO DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE SANTA CATARINA SIA
SEDE: Rua Manoel de Oliveira Ramos, 33 - 1.° andar
Caixa Postal D. 81 - Tel. 44-2233 - Telex 0482-125

88.000 - Florianópolis - Santa Catarina
Carta Patente I 350 de 20.08.75 CGC 82937293/0001-00

BALANCETE PATRIMONIAL - Em: 30.04.79

.ATIVO

Concurso
Nacional de
Seleção com
bolsas de estudo
para os 20 primeiros
colocados.

I

Aberto á Econàmistas,
Engen heiros, E,statísticos,
Matemáticos, Sociólogos
e demais portadores de
diploma, universitário

.

em qualquer campo, e
! Universitários cursando
�,.;..'O último an�� '_

.

,

I
" '

I nscrições até
30 de setembro de 1979.

Duração dos cursos
e bolsas:

Mestrado - 3 semestres.
Bolsas de estudo no valor
mensal de Cr$ 11.900,00.

Doutorado _ 6 semestres.
Bolsas de estudo no valor

. mensal de Cr$ 14.700,00.
Pós- Doutorado -

2 semestres em

Universidades no
Exterior.

Ativo Circulante e Realizável a Longo Prazo , ...............•..............• , .

gi;���ig�!d:��rédit�': .: :': .: : : ::::::: : .: .: ::::::�.:::::::::: .: ::.:::::: ::�::::::: .: . ::::: .. :::: �: ..
�i����f��:�t�sF�������lT1entos .: : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : ; : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : ..

Créditos em Liquidação ,

, '.' . . . . . . . . . . . . . . .. ., " .. "., .. " .. , ..

(Provisão-para Créditos de Liquidação Duvidosa) , , . . . . . . .

(Rendas a Apropriar) '. . . . . . . . .. .
, .. , ,............... . .......•..

Créditos Diversos ...............................................•.. , . . . . . . . . . . , , .. , '.' , .

Banco Central - Recolhimentos e Depósitos .' , .. , , ,. . , ..

Outros Créditos .' ,., " ......•... , " , , .

(Rendas a Apropriar) .

Valores e Bens , ..•............ , , , , , .. , .. , ,., ,.,

Participações Societárias '.' , ..•.. , . . . . . . .. . , , .

Títu los de Renda Fixa., , , .. , , , , , .

Outros Valores e Beris . . '. , .. , ................•.................... ,

(Provisão para Desvalorização) , , , ,.,

Ativo Permanente " , : .

Investimentos . , , .

Bens para Arrendamento Mercantil : : -:- , .. '

' .

Outros Investimentos , , , .

(Provisão para Desvalorização) """., .. ,." .. ,., , .. , , .. , , , " .

Imobilizado , , ............•.. , , , .....•....

Imóveis de Uso ..............................•..•.......................... , .

�����z:��� �: u��rso : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : ': : : : : : : : : : : : : : : : :': : : � : : : : : : : : :: : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : :' : : : : : :
(Provisão para Depreciação) , ".: .. ,.", .. ", " , , .

Diferido , , ..

'

, , .. , .

Despesas de Organização e Expansão ,... , , , ,

(Provisão para Amortização) ..•.. ,..................... .. . . , ..•............. ,.

(Em Cr$ 1.000,00)

45.829

4.298
109

4.189

4.203

3.098

3.801
703)
n05
1.667
562

1.763.307

(Em Cr$ 1.000,00)
1.634.7�9

·1nformações nas

Secretarias
,

'aiis."F;�fc[rlaâdes ou
na Escola de
Pós-Graduação
em Ecónoma
da Fundação
Getúlio Vargas.
Praia de Botaíogo. 190,'
10� andar
Rio de Janeiro- RJ.

. . _
PASSIVO

Passivo Circulante e Exigível a Longo Prazo :...... . , .

Depósitos " , ..

Depósitos a vtsta ' : "." , " ..

f�!����� � Z:o�ri��)'::::::: ::':::::::: ::::::::::::::::: ::l:::::::::: .:'. :::: :::: .:; ::: ::: :::: :::':'
Obrigações por Empréstimqs : : ,� .. > .. '•• : •••••• , '.' • •• ..., ", ••• : :

" .

Eml;lrést!mos no Bâ'nco �ntraJ.. "\'':'�'''''''''''' •• �_ .. :., •.. ,,:-. ,'_,:., ;.: , , .....•.

Obngaçoes por Empréstimos no Pais '
, ......•...... , , ,

Obrigações por Empréstimos Externos ., : , ,.:.....•.. , .

(Despesas a Apropriar) , ............•....... , .......•.. , ...

Obrigações por Recebimentos -.Tributos·e Encargos Sociais , , , , , ...•...•....... :.

O�r��i��ob����:�a���t��' : : : : : : �: : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : .: : : : : : : : : : :: : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : :: : : .: :
Obrigações Diversas , . , ..•........ : , .. , .

(Despesas a Apropriar) , .: , .. , ......................•..........•.................

Patrimônio Liquido , ,................ . , .. , ............................•..

. Capital Social , ......• ,., ,............ .
.

(Acionistas -' Capital ,a Real izar) , ,., .

=:�:�:� �: �:���\�çã�' : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : :: : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : I: : : : : : : : : : : :
Reservas e Retenção de Lucros .......•........... :.. . , , .

Lucros ou Prejuízos Acumulados .' , , , , , .....•...........•............. ,

Contas de Resultado , .. :............•.. i •.• ' •••••••••••••.•••.•••• , •••••••••••••••••••••.••• , •.••

Contas Credoras ,....... . ...........................•..................................

_(Contas Devedoras) ...........• , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . ,.

Florianópolis (SC), 07 de maio de 1979

Data do Exame
29/30 deOutubro.

Klaus Eduardo Meyer .

Presidente
Lourival Baptista Fi lho

Diretor

... ,1,528.325
, -,

1.5�á.96'1

636)
1.938 .

104.516
3.357

101.159

125.967
112.400

7.227

"t .., '()S"
J 5 ;:lo I " J

6.259
80

2.561
163.867
161.306

1.763.307

Elmar Rudolfo Heineck
Vi ce-Presidente

Washington.Luiz do Valle Pereira
Contador Reg. CRC-SC 0744

Altino da Cunha
Diretor

SAORlUO·ESTA PERTINHO DE
E

-

O ESPETÃC;U �
.

.

•
Com a Transorasil, você faz o vóo mais rápido para São leaul). Porque a Transbrasil voa sempre Boeinq 727, com apenas 20% de entrada O resto você paga em 10 meses, a um

iuro total de 1 % ao mês Quer corsa melhor? Para São Paulo, ICr$ 266,80 de entrada e mais dez prestações de Cr$ 112,67. Preço total a prazo, Cr$ 1 393,50 A vista, Cr$ 1 334,00
vamos lá. Fale com seu agente de viagem ou com a Transbrasu. "ernos VÓOS diários ás 13.15 e 17.10 horas. Boa viagem.

•

l
.�

..1
Leia e

r

divulgue

o Estado

TRANS�I�BRAS'L
Brasil é com a gente�I�

."

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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OTAN preocupada com poderio
bélico da União Soviética'

Wash iugton - o Estados
Unidos chamaram a Was­
hington seu embaixador no

Chile, George Landau, depois
, que Santiago negou um pe­
dido de extradição de três mi­

� Iitares acusados de planejar o
, assassinato em Washigton do
� ex-chanceler chileno Orlando
Letelier, em 1976, quando se
encontrava exilado.

E) porta-voz do Departa­
mento de Estado, Hodding
Cárter, explicou que o Em-

· baixadór Norte-americano
I em Santiago foi charnado'por
·
ordem pessoal do Presidente

� Jimrry Cu!er pára consultas e
, parucipaçao numa "cuida-
· dosa revisão" das relações dos
Estados Unidos com oChile.
A medida se seguiu a lado-sãooex-chefedaPolícia

decisão do presidente da Corte 'Secreta Chilena, General da
; Suprema do Chile, Israel 80r-, Reserva Manuel Contreras, o

, quez, de negar coronel Pedro Espinoza e o

:, a extradição do ex-Chefe da Capitão Armando, Fernan-
Polícia Secreta Chilena, Ge- dez.
neral Juan Manuel Contreras Os três foram envolvidos no

•

' Sepiílveda e de outros dois caso por declarações emWas­

, oficiais chilenos acusados de hington do norte-amencan<:>_
'; envolvimento no caso Lete-

. Michael Townley, que confes­
•

lier. sou haver colocado a bomba

Há poucos dias a Justiça' que causou a morte em 1976

norte-americana condenou de Letelier. Na semana pas­
, três cubanos anticastnstas - a sada, Townley foi condenado
dois deles foi dada prisão per-

.a 10 anos de prisão em Was-
· 'pétua por terem participado hington, pena que poderá ser'

, : do atentado que matou Or- reduzida para três anos em
,

lando Letelier e uma asses- consequência de suas denún­
cias,

Townley revelou à Justiça
norte-americana que foi

agente da extinta polícia se­

creta do Chile - D1NA - sob as

ordens do General Contreras,
de 1974 a abril de 1978,
quando o Governo Militar o

expulsou do território chileno
durante 20 anos e se 'casou
com a chilena Mariana Calle­

jas, 'com a qual teve dois fi­
lhos.
"O Chile é um país dife­

rente, que nasceu livre e de­
monstrou sê-lo a 1.1 de se­

tembro (de 1973/ data d91.
golpe militar que derrubou o

Governo constitucional do fa­
lecido presidente Salvador Al­
lende), pelo que não aceitamos
intromissões de ninguém em

nossos assuntos internos e nin­

guém nos ensinará a fazer jus­
tiça", ,declarou__ o __i!lmi­
rinte José Toribío Merino,
membro da Junta Militar é,
Comandante-Chefe da Ma-

, sora,

•
Michael Townley,' um

� norte-americano que traba­

': lhou como Agente da Polícia
·

Secreta do Chile - D1NA�, foi
•

testemunha no julgamento
, dos cubanos, após ler feito um

acordo com a Justiça para
I dizer o que sabia em' troca de
abrandamento de sua' pena.
Townley confessou ter cola­

I cada a bomba que matou Le-
; telier. ,

,

Ao rejeitar o pedido de ex­

tradição, o presidente do Su-
,

premo Tribunal Chileno ale­

gou que as provas apresenta­
das pelo Departamento de

Justiça dos Estados Unidos
não eram suficientes, uma vez

que se baseavam numa "acu­

sação paga", numa referência à
negociação entre Towney e a

Justiça. O porta-voz do De­
ipartamento de Estados . Hod­
i ding -Carter, destacqta'�t:I\tf-a
,magnitude das evidências
contra os três oficias do exér- rinha.

Carter analisa estratégia
nas relações com'o ·Cltile ..

Bruxelas - Ao ser encerrada ontem a reu- Aliança neste terreno", disse Brown, dem tratar a questão dos limites sobre as
niào anual da Aliança Atlântica. os ministros' Num comunicado emitido depois da reu- armas nucleares táticas "nas negociações do
da Defesa da Organização externaram preo- niâo de dois dias e meio. os ministros da SALT II ou outras quaisquer", mas acrescen-
.cupação sobre a crescente capacidade da OTAN externaram preocupação com o re- tau "queWashington só iniciaria essas conver-
União Soviética de atacar qualquer ponto da cerne posicionamento, por parte da 'União So- sações "em bases recíprocas",
Europa Ocidental com seus foguetes de al- viéuca, de Joguetes modelos SS-20, que trans- Brown é o primeiro funcionáriode alto esca-
cance médio, portam 3 ogivas nucleares, Uma centena de Ião do Governo norte-americano que visita a

projéteis desse tipo estão voltados contra a Europa Ocidental desde o anúncio de um

Europa Ocidental, A União Soviética produz acordo em princípio sobre SALTil, acertado
30 unidades adicionais a cada ano, segundo as em Washington com os soviéticos a 9 de maio,
estatísticas, Brown reiterou a promessa norte-americana

de que Washington pode verificar adequada­
mente o cumprimento, por parte dos soviéti­
COS, das cláusulas do tratado a ser assinado no
próximo mês em Viena,

'

Brown se recusou a entrar em detalhes sobre
o estado das negociações com a Turquia, que
visam permitir vôos de reconhecimento sobre'
seu espaço' aéreo para compensar a perda dos

postos de vigilância no I rã, Acredi ta-se que
Ancara aproveitará a oportunidade para pedir
uma maior ajuda econômica a Washington,

o embaixador

Landau,
antes �e
partir de
volta,

,aos EUA,

"Os fogueies SS-20 introduzem lima nova

dimensão ameaçadora no campo das armas

nucleares táticas", diz ocomunicado.
'

Em resposta à produção soviética dos
S5-20, assim como do super-bombardeiro co­

nhecido no Ocidente como "Backfíre", que
poderia transportar foguetes nucelares, a

OTAN intensificou a rnoderriização de suas

armas táticas,
,

Brown disse que os Estados Unidos preten-

De sua parte. o Ministro da Defesa dos Es-'

tados Unidos, Harold Brown, declarou que
o segundo tratado de limitação de armas estra­

tégicas, conhecido como Salt I I, melhorará a

segurança da OTAN e ao mesmo tempo man­

terá em vigor a opção da Aliança para Moder­
nizar suas Armas Nucleares de Alcance Limi­
tado.
Brown disse à imprensa que o tratado "não

limita de maneira alguma a necessária moder­
nização das armas nucleares táticas" na Eu­

ropa Ocidental, uma questão que tem recebido,
alta prioridade dentro da OTAN,

'

"Salt II mantém plenamente a opção da

JUiZO DE DIREITO DA SEGUNDA VARA CÍVEL DA CAPITAL
EDITAL DE PRAÇA - EXTRATO

Venda em primeira praça, no dia 19 de junho de 1979, às 11 :00 horas (venda superior ao
valor da avaliação),

'
,

,

\

Venda em segunda praça no dia'29 de junho de'1979, às 11 :00 horas (venda a quem mais

de0,
'

Local: Átrio do Tribunal de Justiça .

Processo - Execução n,O 1063/77. Autor Banco do Estado de Santa 'Catarina. Réu -Ademar
, I

Aurélio de Oliveira e outros.
Bens: Parte ideal correspondente a 50% do imóvel sito à rua'Gonçalves Dias, n,o 240,
Estreito, 2.0 Subdistrito desta Capital, constituído de um terreno com área de 672;00m2,
sendo parte foreiro da marinha, 'medindo 12 metros de trente paraomar e o restante alodial,
sobre o qual está edificada uma casa de alvenaria em regular estado de conservação,
registrado no Cartório do 1.0 Ofício do Registro de Imóveis. Livro 3Y, fls. 38, sob n.? 21.508,'
em 15/03/1963, Parte ideal correspondente a 50% do imóvel acima descrito, porém regis­
trado no Livro 3/AM, fls. 201, sob n .

.o 36897, em data de 12/07/1973.

Avaliação da parte ideal: Cr$ 300.000,OÓ (trezentos mil cruzeiros}.
Florianópolis, 09 de maio de .1979.

,

PRQTÁSIO LEAL FILHO,
Juiz de Direito

JAIR JOSÉ BORBA
Escrivão'

CIMENVALE - MINERAÇÃO E CIMENTO VALE DO ITAJAí S/A

AVISO
O Departamento de Compras da CIMENVALE - Mineração e Cimento Vale do

ltajaí S/A, torna público para conhecimento dos interessados, que estará rece-
,

bendo propostas de firmas até as 16:00 horas dei dia 25 de maio de 1979, para
aquisição dos seguintes explosivos: ,

1) 3600 - (três mil e seissentos) quilos de Dinamite 2.1/4"x24";
2) 1400 - (mil e-quatrocentos) quilos de Dinamite 1.1/2"x24";
3) 5000 - (cinco mil) Espoletas Simples:

,

4) 2000 - (d�is mil) metros de Cordel Detonante NP-10;
5) 3000 - (três mil) metros de Estopim Comum.

O Edital encontra-se afixado na sede dá Empresa, à Rua Hercílio Luz n,o 26, em
Brusque (SC), onde serão prestados os esclarecimentos necessários e forneci­
das as competentes cópias.

Brusque, 10 de maiode 1979

DEPARTAMENTO,DE ÇOMPRAS

cito chileno "eram claramente' "Não, .senhores. Este é o

suficientes, para justificar as Chile, uma nação da América
extradições". diferente do resto, que não se

A chancelaria chilena insis- importa com as dificuldades
tiu em sua nota que não cabia que deva enfrentar", disse
ao Governo chileno "e muito ainda Merino na noite de an­

menos a qualquer outro go- teontem, numa solenidade de
\

verno intervir nas decisões do homenagem - a Armada.
poder judiciário". "Hoje, num desafio ii sobera-
Os militares que os Estados, nia de nossa Pátria, que nin­

Unidos querem processar por guérn 'aceita, um país quer nos
envolvimento no assassinato pressionar porque se sente
em Washington do ex- grande, depois que os tribu­
chanceler chileno OrlandoLe- nais de justiça negaram um

telier - que se encontrava exi- pedido de extradição",

EMPRESAS: IMPRESSOS
FISCAIS E TRABALHISTAS

10B Informações Objetivas, através de sua rede de livra­
rias distribuídas entre as principais cidades brasileiras,
está lançando uma nova linha de Impressos Padroni'zados
de amplo emprego no funciónamentó burocrático dos,
mais diferentes departamentos das empresas em geral.
Envolvendo os setores trabalhista, fiscal ,e contábíl,

, essé's impressos concentram todos os itens 'requeridos
pela legislação ora vigente e contribuem para a racionali­
iação do trabalho e para o aumento da produtividade da

empresa. ,

Atualizadíssimos e bem elaborados, os Impressos Traba­
lhtstas e Fiscais 10B são compostosern harmoniosa esté­
tica que facilita a sua utilização,
Dentre, os Inúmeros modelos existentes, podemos, citar:

, Conferênciá de Documento Fiscal e Comunicação de In­
correções, Comprovante de Retenção do Imposto de

Renda" Solicitação de Emprego, Solicitação da 1.a Parcela
.' do 13.0 Salário, Advertências Disciplinares, Recibo de
, Prestação de Serviços, Comunicação de Rescisão de Con­

trato de Trabalho, Folha de Pagamento. Folha de Paga-
mento de Pró-Labore, Cópia-de Cheque, Entrada-Caixa,
Saída-Caixa, Debite-Credite, além daqueles específic,os
que acompanham a nova sistemática da,Correção Monetá­
ria,
Um catálogo, contendo todos os modelos de interesses

para as empresas, pode ser solicitado gratuitamente pela,
Caixa Postal 45.323, São Paulo - SP.

'

'I AV. IVO SILVEIRA, 4.501
FONES: 1(482) 44·5078" 44.0)40
CEP B8.poo, FL(iRIANÓPOllS· se

Revendedores Autorizados Philco: Arapuã e Comercial Pereira Oliveira � Hermes Macedo e Kilar e OrganizaçãoKoerich

o flavo Philco 24 preto e branco é o melhor e mais bonito televisor que você pode comprar. E toda essa beleza e 'qualidade estão garantidas
pela experiência do maior fabricante de televisores no Brasil: Philco. Ao comprar o novo Philco 24 preto e branco, você estará levando para,
casa a garantia da melhor imagem e do melhor som que um TVpode ter. Porque o novo Philco 24 preto e branco totalmente transis�od;ado e

dotado de circuitos integrados é do exclusivo circuito DS-388, que deixa a imagem semprefirmepor maislonge que o aparelho esteja da esta­

ção transmissora. Se você não quer correr nenhum risco, a escolha é Philco. O televisor que nunca abandona você. Nemporjusta causa.
o

•

• I

� PHILCO ••
/'

ií,l,
-- _:_ ��-�---------__:_-.....",,'.... Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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, Volkswagem
.

fabricará caminhões
no Brasil

Mercado financeiro ABrD instala
-- - -

secional em
t;"r.-_�

Blumenau
amanha

Convênio garante
assistência a 679
empresas de 'senão é inflacionário,

'garante diretor .do BC. o presidente da Associação
Brasileira de Treinamento e De­
senvolvimento, regional de Santa
Catarina, Gerson Luiz Joner da
Silveira, instalará amanhã, a Sec­
cional da ABTDem Blumenau, às
19 horas. dando posse em seguida
a diretoria Que ficará assim cons­

tituída: Coerdenador , Waldir
José Wandal, responsável
pelo uepartamento de Desenvol­
vimento 41e Recursos Humanos
da Cremer S/A; Secretário, Al­
tair de Oliveira, encarregado pelo
setor de Treinamento de Recursos
Humanos da Eletro Aço Altona
S/A; Relações Públicas, Renato
Valim, Diretor dos Projetos de
Treinamentos do Senai, em Blu­
menau,

As solenidades serão desenvol­
vidas no auditório do Senai, es­

tando também prevista uma pa­
lestra com o professor Mário
César Cubas, assessor da Fundi­
ção Tupy para Assuntos de Re­
cursos Humanos, às 20 horas ,

abordando o tema"Motivação no
Trabalho",

Associação Brasileira de Trei­
namento e Desenvolvimento, é
uma organização sem fins lucrati­
voe fundada em 1971. em São
Paulo, 'por especialistas da área de
treinamento e desenvolvimento
de pessoal, que objetiva princi­
palmente incentivar o intercâm­
bio de experiências entre os pro­
fissionais nos vários setores desse
campo, possibilitando um per­
manente fluxo de informações
que servem de catalizador no pro­
cesso de desenvolvimento h u­
mano e organizacional,
Segundo o presidente da

ABTD. Gerson Luiz Joner da SiI­
veira, "a entidade tem como obje­
tivo primordial. o fornecimento
de informações sobre' Educação,
Treinámento e Desenvolvimento
de Recursos Humanos, bem
como congregar profissionais da
area que atuam em todo o Brasil,
visando facilitar um intercâmbio
de experiência, que possa vir a

auxiliar o profissional de treina­
mento",

S50 rindo - O oruro alemão da Volkswaggénwerk
pretende labncar no Br:J�1i do caminhão leve ao pesado. Os
médios e pesados serão produzidos pela Chrysler, Motors do
Brasil, enquanto a Volkswagen do Brasil ficará com a linha de
caminhões leves. A informação é do diretor de vendas. marke­
ting exportação da Chrysler do Brasil, Sr. Klaus HadulIa. ao
anunciar que "serão aplicados nos próximos dois anos 50 milh­
ões de dólares para a produção dos caminhões dos tipo médio
ao ,pesado".
Com isso a Volkswagen do Brasil será responsável pela pro­

dução dos caminhões leves 110 país, da linha LT da MAM.
alemã. Ele adiantou ainda que serão lançados seis modelos de
caminhões pela Chrysler. sendo o primeiro de 4 toneladas, e os
outros até 13 toneladas e depois "vamos partir para a produção
de veículos pesados".

-

O Sr. HadulIa disse ainda que "dentro de três anos, a Chrysler
terá no mercado o seu projeto de caminhões das linhas média e

semi-pesados. para disputar as faixas hoje ocupadas pela Mer­
cedes Benzdo Brasil. Nossa intenção é alcançar uma participa­
ção de 15 por cento na faixa de caminhões".
-Uma participação de 22 a 33 mil unidades equivalerá uma

fatia de 15 por cento do mercado de caminhões", afirmou o Sr.
HaduIla. Para ele, a indústria automobilística deverá crescer de
2 a 3 por cento em 1979.
O diretor.de marketing da Chrysler anunciou também que a

empresa 'exportará este ano ao redor de 700 unidades, o que
equivalerá a um total de aproximadamente 45 milhões de dóla-
res.

.

Brasília - O Diretor da área bancária do
Banco Central. João Ari de Lima, afirmou
que "atribuir a inflação brasileira ao mercado
financeiro é forçar um pouco as coisas". Na
sua opinião, não se pode sacrificar o desen­
volvimento desse mercado porque uma ou
outra pessoa vai agir de má-fé ou vai ser mau­
caráter".

O Sr. João Ari reconheceu que existernvdis­
torções" no "open market" brasileiro, mas

at ri buiu esses problemas à "pouca idade do
mercado" (foi criado 10 anos atrás). Segundo
o Di retor do BC. "o governo vem solucio­
nando esses problemas, na medida que eles
aparecem. através de instrumentos de rner-

�dd·.
.

.

Depois de observar que "não se pode ter

capitalismo moderno sem um sistema finan­
ceiro evoluído", o Sr. João Ari negou que a

velocidade de circulação. dos depósitos no

"open' tenha efeito inflacionário. Na sua opi­
nião, "o efeito inflacionário é residual en-

quanto a velocidade do giro financeiro não se

fixa. Depois disso. passa a ser neutro e não
agrega problemas maiores à inflação".
O Diretor do Banco Central afirmou que "o

país com dimensões continentais como o Bra­
sil precisa de um sistema financeiro evoluído
para saber inclusive como utilizar a pou­
pança". Se ele não existisse, "as empresas esta­
riam usando todo o dinheiro disponível ten­
tando investir violentamente, o que tornaria
difícil inclusive conduzir uma política de Go­
verno".

o Secretário Oieter Schmldt presidiu a assinatura,
. O Secretário Hans Dieter
Schmidt. da Indústria é Co­
mércio , presidiu ontem , às
I 1,30 horas, em seu Gabinete,
a assinatura de convênio entre
a Secretaria da Indústria e

Comércio e o Centro de Assis­
tência Gerencial de Santa Ca­
tarina. - CEAG/SC, no valor
de Cr$ 500.000,00, destinado
ao prosseguimento de um

programa de apoio a 679 pe­
quenas e' médias indústrias e

comerciais catarinenses.
Ao assinara documento, o

.

Secretário Dieter Schrnidt sa­
Íientou a importância dessa
assistência prestada pelo
CEAG para promovermelho­
rias administrativas nas pe­
quenas e médias-empresas de
Santa Catarina, e anunciou a

possibilidade da Secretaria da
Indústria e Comércio colabo­
rar corn mais recursos no se­

gundo semestre do corrente
ano .

O convênio foi assinado
pela Secretário da Inçlústria e

Comércio, Hans Dieter
.Schrnidt , pelo Diretor­
executivo do Centro de Assis­
tência Gerencial de Santa Ca-

tarina, Gilberto Ferreira de
Carvalho, na presença do
Secretário-Adjunto Carlos
Passoni Júnior e de Itagibe
Lornann , Assessor do
CEAG/SC.
Segundo explicou o sr. Gil­

berto de Carvalho, o convênio
assinado ontem e parte de um

programa global que envolve,
recursos da ordem de 42 milh­
ões, 724 mil, 648 cruzeiros,
dos quais o CEAG/SC, com o

apoio do Centro Brasileiro de

Apoio à Pequena e Média
Empresa, participa com Cr$
24.776.209,00. As empre­
sas participantes do programa
concorrem com a soma de Cr$
8.068.352,00, e outros.órgãos
estaduais ou regionais colabo­
ram com mais Cr$
9.380.0&7,00.
O programa que já vem

sendo executado .envolve as-'
sistência técnica e gerencial às
pequenas e médias empresas
de Santa Catarina; assistência
operacional, através de con­
sultoria. treinamento. apoio à
exportação. bolsa de sub­
contratacão industrial e assis­
tência à micro-empresas.

Defendendo a "open'' como Instrumento de
formação de um capital nacional. o Sr. João
Ari lembrou que ele "permite que as empresas
se ajustem às conjunturas do momento e di­
minuam os seus custos financeiros. através
das operações de compra de títulos". -Ern se­

guida. observou que "se o mercado financeiro
fosse o único responsável pelai nflação. país
sem esse tipo de mercado não teria inflação".

Prevenção de acidentes é tema de

palestra promovida pela Celesc
Sesi inscreve
candidatos à

"Operário Padrão"
Continuam abertas em todas as agências do SESI no

Estado, as inscrições para a Campanha Operário Padrão
de Santa Catarina, referente ao ano de 1979. Segundo
informações prestadas pelo coordenador estadual. Sr.
Francisco Oliveira, a campanha está regulamentada
dentro· das seguintes etapas: 1. o Etapa -

lançamento, com a remessa do material e instruções às
agências do SESI: 2.0 Etapa - desenvolvimento da carn-

- panha nas empresas: 3a Etapa - eleições nos municípios;
4a Etapa - fase estadual. com a constituição da comissão
do Júri Estadual e outros trâmites para a participação a

nível estadual e, 5a Etapa - fase Nacional. com a eleição
do "Operário Padrão" Nacional no Rio de Janeiro.

As atividades da Coordena­
doria de Medicina e Segurança do
Trabalho (Conset ),
da Celesc, com relação à "Semana
de Prev enção de Acidentes",
encerraram-se ontem, às 14 ho­
ras. 110 auditório da empresa com
d realização de uma palestra divi-
. !ídd em duas partes. Na primeira.
Aur ídio Alves. Chefe da Co�nset.
I.rlou "obre "Atos e Condições In­
.'<'E!ura,,": na segunda. Casimiro
Pererra Júnior falará sobre "Pri­
meiros Socorros". Ambas as dis­
-ertaçóes foram acompanhadas
de projeção de filmes e os partici­
pautes receberá um Manual de'
Primeiros Socorros.

Argentina:
a roda-viva
da inflação.

A sessão foi aberta pelo presi­
dente Paulo Affonso de Freitas
Melro. e assistida pelos diretores,
chefes de seção e funcionários da
Administração Central. O obje-'
tivo das palestras foi reduzir os

ÍndKCS de acidentes do trabalho
no ârnbuo da Célesc, bem como
dar cumprimento à Portaria
3214/78,do Ministério do Tra­
balho, que determina que empre­
sa, com mais de 50 funcionários
realizem palestras internas, refê­
rentes a prevenção de acidentes.
A Cornset vem desenvolvendo
esse trabalho desde o dia I. o do
mês em curso, já tendo realizado'
14 palestras nas Agências Regio­
nais da Celesc.
Segundo o engenheiro Aurídio

Melro, ao centro, presidiu a abertura das palestras.

Alves, a Coordenadoria de Medi- duzida gradativamente, ano a

cina e Segurança de Trabalho da
_
ano, rendo sido registrados, em

Celesc foi implantada em 1974, e 1978, apenas 115 ocorrências. E,
desde então vem disperidendo em 1979, deve ser ainda mais re­

"grande esforço e grandes somas duzida, já que neste primeiro tri­
de recursos financeiros na aqui- mestre foram consignados apenas
sição de equipamentos de prote- 23 acidentes. .

ção coletiva e individual, como Finalmente. os responsáveis
também na melhoria das condi- pela Conset fazem apelo à,fomu­ções de trabalho dos funcioná- nidade , no sentido de que apre:
rios". I vencão seia uma preocupação ge-
Os resultados desse trabalho ral, pois a energia elétrica, a par

"são bastante profícuos", se- dos benefícios que traz ao consu­

gundo o Chefe da Comset. midor, apresenta um certo grau
Tome-se como exernploo fato de de periculosidade, eseeclalmente
que em 1971. a empresa registrou para pessoas que nao estejam
a ocorrência de 241 acidentes. A treinadas para lidar CO,"!1
cifra de acidentes vem sendo té- - ela".�

� _

...;.

CONVITE PARA MISSA
por Raul Garc�8. da AP.

Buenos Aires -. Que a inflação - além dos problemas que cria
para o cidadão comum -estirnula a inventividade, ninguém tem
dúvidas. Sobretudo quando se trata de resolver como "chegar ao fim
do mês" para as donas de casa e, para outros, como tirar o maior
proveito da situação.

-

Na Arzentina. onde os índices inflacionários estão na cabeça das
estatísticas do mundo ocidental, não poderia ser diferente: E foi por
entender assirri que uma ativa dona de casa - que prefere se indetifi­

, car apenas como A. D.F., as iniciais de seu nome - fez uma verda-
deira "pesquisa doméstica", a fim de comprovar em que medida se

aproveita da inflação.
Munida de uma simples chave de fenda, dona A.D.F. desconec­

tou um dos fios da tornada de cada um dos seus eletrodomésticos e a

seguir passou a chamar as variadas oficinas de conserto.
Os resultados, segundo ela própria relatou e� carta enviada a' um

jornal, nãopoderiam ser mais surpreendentes. Um técnico de televi­
são lhe disse que "o tubo de imagem estava velho e que deveria ser

trocado, o que custaria 25 milhões de pesos velhos (cerca de L4U corares)
se o tubo fosse nacional. Se tivesse que ser, importado de
Taiwan, que dura para sempre e dá melhor imagem, ficaria tudo em
34 milhões de pesos velhos (320 dólares)".'
Ô consertador da enceradeira abriu o aparelho e encontrou o

��m�cim��,cobrnn�puare�hlri�no��lhões� . �. � � •
pesos velhos (90 dólares). O de ferro de passar disse que o problema !
era de resistência muito fina. "Colocamos uma mais grossa e a

senhora se cansará de usar por apenas I milhão 600 mil pesos velhos
(16 dólaresf - ouviu aSra. A.O.F.

Obviamente, a mulher despachou todos os jécnicos, e à medida
em' que iam sendo colocados todos os seus aparelhos em funcionamento
com a mesma chave de fenda.
A seguir, ela lançou o seu brado contra a verdadeira "extorsão"

dos técnicos. De fato, na situação atual, é comum quese dupliquem
ou tripliquem os preços de qualquer serviço. O próprio Governo o
reconhece e faz campanhas publicitárias pua que os usuários não
paguem mais do que achem necessário.

Nos anúncios de televisão ou de cinema, vê-se uma senhora que
faz compras e se abastece na primeira casa em que entra. Logo
adiante de sua imagem, a palavra que a acusa: "r esponsável".

Em outra imagem. vem a mesma mulher caminhando com a

palavra acusatória na frente e fica em dúvida diante de um artigo em

ootraIoja. Ela continuaãndando e vai a outra casa. onde compra o

mesmo artigo por preço mais baixo. Neste momento, a legenda
"responsável" desaparece e ela exibe um amplo sorriso .

Embora tal campanha possa ter resultados, a realidade é bem
diferente e, em muitos casos, os consumidores tem que aceitar os
preços exigidos .

Os preços - de acordo com o plano econômico do Ministro da
área, José Martinez de Hoz - são fixados I�vremente para que se

formem nos níveis determinados pela oferta e procura. A alta deles,
porém, desatou a inflação, que nos primeiros quatro meses do ano
atingiu 39.7 por cento, enquanto que durante todo o ano passado ficou
em 1969.
O mercado consumidor. não obstante. está deprimido: os salá­

rios não acompanham o crescimento dos preços. Segundo cálculos
de vários sindicatos. os salários oerderarn 50 por cento do seu

poder aquisitivo desde 1976. quando entrou em vigor a atual
política econômica do Governo. Os salários , ao contrário dos
preços, são controlados.
O Governo, tentando frear a alta, pôs em vigor outra parte do

plano econômico, que consiste em reduzir as tarifas da importação
dos artigos cujos similares nacionais e·stejam alcançando preços
altos demais.
O que não só atraiu uma amarga queixa dos industriais argentinos

_ que alegam que isso prejudica a i"ndústtia nacional _, como não

conseguiu alterar a' situação. uma vez que os artigos importados
incluídos na relação dos que podem se beneficiar da redução de
tarifas não são aqueles que normalmente, estão ao alcance do con­

sumidor comum.·
E. assim. como a senhora da "pesquisa", torna-se necessário que

prossiga com a inventividade e que se tente atenuar um pouco ii
inflação. Mas...

'

A Direção e a Associação de Professores e Servido­
res da ACADEMIA DE COMÉRCIO DE SANTA CA­
TÁRINA, convidam os familiares, colegas, servido­
res, alunos e arnlqos da

PROF.a A�GELA APARECIDA GARRJDO·
r:;; /) IÍ.

.

( /JO{;(J!,{/ S/A
50 anos de tradição no mercado de capitais membro das Bolsas

de Valores de São Paulo e Bolsa de Valores do Extremo.Sul ;

Av. Osmar Cunha n.? 15 - loja 1, i
Edificio Ceisa Cr,,'tl'-'

Telefones 22·4906 e 22-0··' 4

Intermediação na Compra e Venda de Ações em Bolsa Letra·, je
\

Câmbio - custódia de titulos - incentivos"� ,.;is
J)

Para assistirem a missa que em intenção a sua alma
será celebrada hojé, quainta-feira, às 18:45, na Ca­
tadral Metropolitana.

/
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LETRAS DE CÂMBIO
U,LTRACRED S/A
�

SIA CORRETORA DE VALORES MOBILIÁRIOS
Av. Osmar Cunha, 15· Loja 17

Tel: 22-0114 - 22-4906 - Florianópolis

1,54 260.000 - 0,6
0,56 6.797.000 + 1.8
1,68 600.000 - 4,0
0,96'. -,' 629.000 -12,7
1,23 369.000 - 5,3
0,80 3.680.000 ...�,l
2,16 657.000 + 5,)
2,50 200.000
0,23 500.000 + 4,5
1,08 485.000 + 5,8
1,BO 477.000 - 1,0
1,55 883.000 + J.3

Dando seguimento ao seu plano de expansão de obras, a prefeitura de Chapecó adquiriu
da Figueras S.A., o moderno trator de esteiras 04, série E,

Na ocasião da entrega ofiCiai do equipamento D4E à Prefeitura, estavam presentes os Srs.
Milton Sander, Prefeito Municipal; Ernani Sander, Secretário de Finanças; Nilvo Emio
Hoehn, Secretário de Transportes; Elvino Bedin, Secretário do Meio Ambiente; .Renato
Leon Prado, Diretor da Codec e Rivadávia Schaefter, Presidente do Diretório Municipal da
Arena.
Representando a Figueras S.A., est!lvam os Srs. Adriano Vigando Bauler e Luiz Borges.

2," 2.761.000
2,28 1.010.000 - 0.8
2,64 2.980.000 - 5,7
1,05 5.658.000 /
2,00 600.000
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Na guerra. aos enlatados
surgem heróis nacionais

•
\
I'

'Regina Duarte em Malu Mulher é
desquitada, socióloga e mãe.

---o QUE HÁ PARA'VER---

Depois de anos seguidos de
total supremacia dos heróis enla­
tados dos países superdesenvolvi­
dos, a televisão brasileira parece
se libertar e , a partir da proble­
mática e vivência totalmente na­

cionais salta para séries de espe­
ciais de onde deverão surgir os

heróis genuinamente nacionais.

As séries propõem, antes de
tudo uma diversificação de pro­
gramação. Segundo Daniel Filho,
diretor da Sistema Globo, elas
não pretendem substituir qual­
quer outro gênero. "Chegou o

momento de atingirmos, ou ten­
tarmos dividir um campo ocu­

pado quase que maciçamente pelo
seriado importado".
"Acho que o seriado é também

um produto da abertura proposta
pelo país, na medida em que
temos chance de mergulhar mais
fundo em nossa realidade. E,
como no seriado cada episódio é
fechado em si mesmo, nasce a

oportunidade de se dar um trata­
mento não romântico, o que a
novela não permite devido a seu

gênero e forma.
Novo Espaço

Com as séries, foi aberto um

novo espaço em termos de tra­
balho e criação. Elas já foram tes­

tadas, experimentadas em ensaios
como Shazam e Xerife, A Grande
Família e Ciranda Cirandinha.

Agora, a Globo partiu se fi a­

mente para Investir no gênero,
com força total. As novas séries
são Malu Mulher, Aplauso,
Carga Pesada e Plantão de Polícia
e irão estrear nos dias 21. 22, 24 e

25.
Todas as segundas feiras, às 22

horas, vai ao ar Aplauso, adapta­
ção e originais de peças teatrais. O
ator Paulo José é o coordenador e
a seu lado tem Ferreira Gullar e

Domingos de Oliveira. A série
será aberta com "vestido de
Noiva" de Nélson Rodrigues e já
se encontram gravados "A Con­
sulta", de Lygia Fagundes Telles,
"O Homem Pálido", de Lúcio Car­
doso.
Ferreira Gullar adaptou "De­

lito na Ilha das Cabras", de Ugo
Betti e "Só o Faraó tem Alma", de
Silveira Sampaio.

Há ainda um inédito de Odu­
vaIdo Vianna Filho "O Morto do
Encantado Saúda o povo, Morre
e Pede Passagem" e peças de

Agatha Cristie, Eugene lonesco e

outros. Daí se depreende que o

objetivo de Aplauso é levar a

milhões de pessoas textos teatrais,
nacionais e internacionais de qua-
lidade.

.

Malu' Mulher
Com Malu .Mulher , Regina

Duarte volta ao vídeo como brasi­
leira, socióloga, desquitada. mãe
de uma menina de 12 anos. Malu
mostrará toda a problemática da

los Queiroz Telles. a série traça
um painel sóc io-econôrn ico­
político da realidade brasileira.
A série tem como personagens

principais os dois caminhoneiros
que. por sua profissão. estão em

contato com os pnncipais pro­
blemas do país. principalmente
das populações rurais, Já que os

problemas específicos da cidade
são abordados em Malu Mulhere
Plantão de Polícia.

mulher classe. média, diante da
SOCiedade da relação homem­
mulher, mãe - filha.
Apesar de apontado como um

dos mais fracos da nova série,
Malu Mulher vai tocar de perto

.

muita gente e. conta com a parti­
cipação de Denis Carvalho que
aparece como diretor ao lado de
Afonso Grisolli, Antônio Petrirn
e Sônia Guedes.

Carga Pesada
.

Plantão de Polícia
Considerado, os mais brasilei-

ros das séries. Em Carga Pesada,
que estréia dia 22, o tema versa

com a história de dois carreteiros,
Pedro e' Bino que, de sociedade,
compram 8m caminhão dos mais
caros e possarítes do mercado -

um Scânia - LK 141. 12 marchas,
'capaz de quase tudo e responsável
por uma prestação mensal de 30
mil cruzeiros. Trabalho duro para
conseguir levantar o da promissó­
ria e ainda garantir o dia a dia. Só.
com muita carga mesmo, Brasil
afora, estradas de asfalto, de terra
batida ou de caminho improvi­
sado para chegar ao lugar mais
ermo. Todas as culturas aprendi­
das, aprendidos os gostos e pala­
dares, presenciados todos os PJ:o-
blemas.

.

Com Antônio Fagundes e Stê­
ruo Garcia, a série escrita por Dias
Gomes, Gianfrancesco Guar-

.

nieiri, Walter George Dust e Car-
.

Em um só dia, foram registra­
dos por um matutino carioca as

seguintes notícias: "Torceu ar
Morre Com o Segundo Gol". Juri
Absolve Gestante e Parteira Por
Tentativa de Aborto", "Com o

Revólver da Empresa o Guarda
saía para Roubar". "Criança Tor­
turada" e "Louco de Ciúmes. Ele
Atacou Toda Sua Família Com
Acido".
Tendo sempre em Waldomiro

Pena - o último repórter policial
romântico - o ponto de partida
para seus episódios, Plantão, de
Polícia faz da ocorrência policial ..
o Instrumento para retratar a rea­

lidade de uma cidade. Com Hugo
Carvana no papel central, traça
um painel da vida e dos habitantes
do Rio onde se morre de paixão e

solidão, do RIO da barra mais pe­
sada. onde a vida está sempre por
um fio. ou da alta sociedade. vio­
lência acima de qualquer sus­

peita.
Leopoldo Serran é um <los responsáveis.

pelo texto de Plantão de Polícia.

CINE CECOMTUR

Capricórnio I
EJliot Gould, James Brolin,
Brenda Vaccaro,

14,16, 19h45min e 21h45min
Censura 14 anos

CINE SÃO JOSÉ
Damien - Profecia II
William Holden, Lee Grant

IS, 19h45min e 21h45min
, Censura 18 anos
'CINE CORAL
; O Céu Pode Esperar
: Warren Beatty,
: Julie Cristhian
'. '15,20 e 22hs
Censura Livre
CINE RITZ

Uma Garota Nua Assassinada
, lrina Dernik, Philipe Leroy
, 17, 19h45min e 21,45min
� Censura 18 anos

: Canal 9 (Crlclúma)
'Canal 4 (FlorlanópoUs)
, 16:30 - Maria Bueno (novelinha)
17:10 - Revista Feminina

(Comemoração Dia
Internacional das
Telecomunicações, sob
o comando de Lenita)

17:40 - Gente Jovem
(com Silvinha)

17:50 - Mary Tyller
.Moore (seriado)

18:20 - Novelinha (infantil)
18:30 - Desenho Animado
19:00 - Os Biônicos
19:50 - Cara a Cara
20:30 - Jornal Bandeirantes

(noticiário nacional
e internacional)

.

21:00 - Futebol "Brasil
x Paraguai" (ao vivo)

23:00 - Nove Notícias
(noticiário estadual)

23:10 - Bola Nove (esportes)
23:20 - Police Woman (seriado)'

Canal6
.

11.00 - Abertura Musical
11.15 - Inglês com Físk
11.30 - TV Educativa
12.00 - RC' Show
13.30 - Cinema Livre
15.00 - Ester
15.30 - Pinôquío
16.00 - Daniel Boone
17.00 - Pepe Legal
17.30, Speed Racer
18.00 - Os Pankekas

CINE ROXY
Arizona Colt
Franco Nero .

A Re.encarnação
do Demônio
Richard Johnson,
Gabriele Lavia
14 e 20hs
Censura 18 anos

CINE JALISCO
Noite em Chamas
Tony Ferreira,

, Maria Lucia Dhal
20 hs
Censura 18 anos

CINE GLÓRIA
Quadrilha Chinesa

Tsung Hua, Chen Ping
Sem Medo da Morte
Clint Eastwood, Dirty Harry
20hs
Censura 18 anos

18.25.- Clube do Mickey
18.55 - Jogo Aberto
19.00 - RC Notícias
19,10 - O Direito de Nascer
20.00 - O Espantalho
20.45 - O Grande Jornal
21.00 - A Mulher Biônica
22.00 - Cine Classe Especial
23.35 - Cinerama
01.05 - Glen Ford é a Lei

Catarlnense Canal 12

-11.45 - Nossa Terra, Nossa
Gente
12.15 - Telecurso 2.° Grau
12.30 - O Mundo Indomável
13.00 - Globo Esporte
13.15 - Jornal Hoje
13.45,- Fantasminha Legal
14.15 - Sessão das Duas
16.00 - Festival Tom e Jerry
16.15 - Tarde Cor Especial

Missão Quase Impossível
16.45 - Sessão Aventura

Galaxi Trio
17.15 - HB 79.

As Panterinhas
17.30 - Sítio do

Picapau Amarelo
18.00 - Memórias de Amor
18.50 - Jornal das Sete
1.9.00 - Feijão Maravilha
19.50 - Jornal Nacional
20.20 - Pai Herói
21.00 - Futebol

Brasil x Paraguai
23.00 - Jornal da Globo
23.30 - Festival de Sucessos

, Nesta quinta-feira, a partir das 21 :15, a TV Catarinense e a TV
Eldorado estarão transmitindo para todo o Brasil a primeira partida
da Seleção depois da Copa do Mundo daArgentina. A partida será
contra o Paraguai, no Maracanã. A narração será de Luciano do
Val� e os comentários de J. Hawilla e Juarez Soares. Em conse­

quênciq desta transmissão, será apresentado um capítulo duplo de
Raízes - o penúltimo e o último, no sábado dia 19.

. �ndré Cajat-ana.VIda simples, coraça aberto.

Por que ele' é tão odiado
id d

..

d o'

'na'�:"el .. , a :, e 'gran· e t.., I- ,)/,
,

.

-

.' r f
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I .Hoje, às 21 horas, Ricardo Bandeira, o consagrado mímico bras i- .

i�,roestará no Teatro Ãlvaro de Carvalho autografando-seu último

�vro "Estórias para Crianças que os Adultos Devem Ler Escondi-
os; EstÓrias Para Jovens que os Adultos Devem Ler com AtençãoeE t"

.

'.
S onas.Para Adultos Que as Crianças Devem Ler Com Urgên-

cia. Na oc'a ._ , .

d '

t "Sp. siao sera projeta o um curta-me ragem omos uma

antomima", filmado 'com recursos da Ernbrafilme.

Morre Aurimar Rocha

�io - Aurimar Rocha. ator,' autor, diretor e produtor de

;!tro morreu, ontem, às seis e meia da manhã. na casa de saúde
ao Lucas, vítima de câncer no fígado.
Canoca de Vila Isabel, com 45 anos de idade, Aurirnar Rocha

era também proprietário do Teatro de Bolso, no Leblon, inau­

:urado em 1968, com a peça de sua autoria, "Minha Doce
ubversiva". Em junho de 1977, ele comemorou vinte anos de

�arreira artística encenando outra peça de sua autoria, "Geraçãoem Amanhã".

de -,se_gunda
a sábado -

8 da noite

o
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Para comunicar é preciso amor.
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1.6 - Cidade

VEREADORES DENUNCIAM: 'CONSTJ UçÃO
DA RODOVIÁRIA NO ATERRO É ILEGAL.

I ),'C/I.! Iii () ii " .! H 1',1' iii iI. aco fll pa 11 h;1 "d I) ,h
"II,,','OC, ,Ic L·,lll<!'lIltC' c \ cn:ad()rt.:', p;lra
!1'/",I(lllilr ;I,' .1l11,)rJcLtdc' kder:/I', Ikrloll
!'(li:11 qllC "c,lil ()11r;1 , Il1ici,lda h:í IS :1!lU',

;\ COibi rução da nova rodoviária da Capital,
no aterro da baía sul, é ilegal. Ela fere o artigo
:lO do Plano Diretor de Florianópolis, Este ar-,
ligo def ne que qualquer "disposição relativa ao

Centro Metropolitano" (que inclui o aterro)
deve ser objeto de lei posterior, Isto é-qualquer
obra naquela área deve ser aprovada pela Câ­
mara de Vereadores, '

Ã-iTêgalidade foi constatada ontem por três
vereadores do MDB, Afonso Veiga Filho,
.Ad,on Andrino e Aloízio Piazza, que descobri­
ram também outra irregularidade: apesar da
rc\ ogação do artigo 30 ter.sido rejeitada pela
Carnara. conforme pretendia o texto da lei
1,570, que alterou o 'Plano Diretor, na nova

redação do Plano o dispositivo consta como

revogado. ° que dá direito ao município de
lcgivlar por decreto, em assuntos do Centro'
Metropolitano.

NA JUSTIÇA
Além de exigir o reparo no Plano Diretor,

para que fique constando o artigo 30, os verea­
dores oposicionistas afirmaram que estão Ia­
lendo um estudo minucioso do assunto e que
poderão até mesmo interpelar judicialmente a

Prefeitura e a Secretaria dos Transportes e

Obras, pedindo o embargo da Obra e responsa­
bili/ando o preíeito c o secretário, A construção
é feita através de um convênio entre os dois
órgãos,

O vereador Veiga Filho levantou ainda que,
com base no artigo 30, as garagens náuticas e as

obras de urbanização do aterro também são
ilegais. pois a Câmara' não aprovou projeto
nesse sentido, conforme prevê o Plano Diretor,
"Nós vamoslutar até o fim para que seja respei­
tado esse direito da Câmara" - afirmou,

MUITOS CONTRA
Além dos aspectos legais que envolvem a

construção da nova rodoviária, os vereadores
são radicalmente contrários à sua localização,
Andrino, líder da bancada do MDB, diz 'que a

obra vai prejudicar as outras construções, tidas
como nobres, e que serão implantadas no

aterro.
Por exemplo: o projeto de Burle Max prevê

um teatro na área do aterro, e o vereador ques­
tiona que esta construção já surgirá prejudi­
cada. pois ficará comprometida pelo barulho
da rodoviária,
Argumenta mais que não se justifica uma

rodoviária na Capital, e que ela vai contra o

próprio projeto do ex-deputado Espiridiã,o
Arnin, o único apresentado pelo atual secreta­
rio dos Transportes na Câmara Federal, que
pretende criar a região metropolitana de Flo­
rianópolis,
Para o líder da bancada do M DB, o secretá­

rio Espiridião Amin, "o maior defensor da ro­

doviária no aterro", deveria rever o projeto e a

localização da obra, Entende Andrino que, se

for criada a região Metropolitana. que seria
formada pelos municípios de Florianópolis, Bi­
guaçu, São José, Palhoça, Santo Amaro da Im­
peratriz, Águas Mornas, Antônio Carlos e Go­
vernador Celso Ramos, com a rodoviária cons­

truída no aterro estas outras cidades estariam
prejudi cadas.

'

E fi losofia do próprio projeto da região me­

tropolitana, .alás: o planejamento integrado,

Diz um trecho da justificativa do projeto: "(. .. )
A Lei Complementar que instituiu as primeiras
regiões metropolitanas (N.? 14, de 3 de julho de
1973) relaciona um elenco de serviços que..,
legalmente, passaram a ser do interesse metro­

politano regional e que, em conseqüência, ao
invés de serem planejados ou realizados isola­
damente pelos municípios, sê-lo-ão mediante

.
planejamento integrado visando a sua prestação
ampla, uniforme, a todas as populações aoran­
gidas pela área metropolitana", Edson Andrino
afirma que se a rodoviária for cosntruída no'
continente, além de tornar-se mais viável, servi­
ria também às populações das cidades incluídas
nrn projeto que prevê a criação da região me­
tropolitana, "O ex-prefeito está sendo incoe­
rente com seu projeto", disse Andrino.

Já o vereador Veiga Filho afirmou que quer
saber quanto será gasto para a implantação das
fundações que sustentarão o prédio da rodoviá­
ria, Ele acredita que se o projeto fosse revisto,
decidindo-se pela construção da obra num ter­
reno sólido, "ainda se ganharia dinheiro",

E mais: diz que o prédio da rodoviána no
aterro da baía sul vai ferir o projeto urbanístico
e social que está sendo planejado para a área, e

que há ainda um aspecto institucional: "Essa
construção foi decisão de um homem só, o ex­

'governador Antônio Carlos Konder Reis",
E aproveitou para dizer que vem fazendo

uma campanha na Câmara de Vereadores em

defesa da autonomia municipal, "pois o pre­
feito não defende a autonomia do município
porque é comprometido",
Para ele, a Câmara "é o único órgão que

sobrou para defender a cidade, o último reduto
para a defesa da autonomia do município",

ARENISTA CONTRA
Dizendo que o prefeito Francisco de Assis

Cordeiro, o presidente do Instituto de Planeja­
mento Urbano de Florianópolis, Fernando Fer­
reira de Mello Júnior, o coronel Alinor Rutz,
do Detran, e o secretário de Esporte, Cultura e,
Turismo, Júlio César, são contra a construção
da rodoviária no aterro, o vereador Zany Stael

Afonso Veiga Filho

Leite afirmou que está pedindo ao governador
Jorge Bornhausen para que reabra os estudos
sobre a obra,

Zany Leite, líder do governo na Câmara, é
contra ii localização da rodoviária na baía sul
"por problemas de tráfego, pela marginalização
e mendicância que vai se instalar na área, e
também pelo custo da obra", Acha o vereador
que pelos custos elevados das fundações, "seria
melhor transferir a rodoviária para outro local,
num terreno mais firme, Não seria mais ba­
rato?" - perguntou ele, E culpou também o

ex-governador Konder Reis: "O ex-governador
foi o responsável pela construção da rodoviária
no aterro, pois não ouviu aCâmara".

AFUNDA OU NÃO?
O líder do Governo jnunicipal levantou ainda

que o problema surgido com as garagens náuti­
cas, que cederam e ficaram com as paredes ra­
chadas por falhas de fundação, pois há uma
camada de quase 60 metros de lama sob o

aterro, foi um alerta,
,

Mas o secretário-adjunto da secretaria dos
Transportes e Obras, Marcos Brusa, garantiu
que não há perigo de ocorrer o mesmo com o

prédio da rodoviária, Ele explicou que no caso
das garagens náuticas houve um erro no projeto
de estaqueamento, mas que o p'rojeto de funda­
ções da rodoviária foi revisto, garantindo que
as estacas ficarão sobre rochas,

E, ainda, que "o novo projeto de estaquea­
mento diminuiu o custo em 3 milhões de cruzei­
ros, A afirmação de que as fundações serão
mais caras que a rodoviária é balela" - decla­
rou,

Brusa explicou também que a Câmara de
Vereadores ãprovou a construção da rodoviária
no aterro, O secretário adjunto se refere a um

protocolo preliminar, firmado entre o Governo'
do Estado e a' Prefeitura, enviado ao legislativo
em 1976 e aprovado pela Câmara em agosto de
1978, através do decreto legislauvo-rv.
O vereador Edson Andrino, no entanto, diz

que esse protocolo preliminar não falava a res-
.

peito da locali/ação da rodoviária" "mas sim
peoia apoio da ( 'âmara para um pedido de auxí­
lio financeiro, num valor de 5 milhões, para a

construção da obra,",
.

."
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Deputa�os entram na luta Obras na Av. Mauro Ramos

Ontem foi a vc: dos deputados estaduais
visitarem ,I', obras' do Hospital Univcrsit:'­
rio, Depois do, cvtudarue-, e vereadores. os
deputados resolveram também entrar na

lur.: contra a paralisação da construção UO
li. li, c para is,o j:1 C<;lú formada uma con�is-
,.in rcomposta pelo presidente da A\\Cl'tlhlela

l.L'):hi:lIl\d, líderes dos dois parudo- c: o líder

til) ( ;()\ LTIlO) para acompanhar os cstuduntc .. iI
111';I,í!i:l,

Recepcionados pelo reitor da L I'se em

'cu g,d11llcte, o' deputado, ouviram a, cxpli­
cal.;i)es de Caspa r Sternmcr. que mostrou a

nnportáncia da construção do 11\1,1;11110
J1�lril ii comunidade corno para a melhoria do

cn-uio médico cm Santil Cat.uma. Srcmmcr
l.ilouumda de ,II" \iagclll {J Br",ilia e da-.
dirlu!ldades' para obter os recurvo- jlCl\>';'lrm,
il contemplação das obras.

1,111 ,cgllid". o, deputados atruvcv.ar.nu o

cainpu- .cm dllTÇÜO "0 curuciro de obr.».

onde () 11rcc,idcll,lc d�1 Comixsúo de uuplantu­
<;:11.) do II,U" Polvd oro l.rnuni de S;'io
llnauo llic-, relatou o atual e ... tudo da CI1n,­

I! 11"il), mostroucorno Iuncionar.i ,I I" la"'L�

d() IlOspil:d c os condu/iu por todo () p�·édio.
d;ll1do e\l'licat,:i)e, delalhadas de Cid" e.\­

I'''�(} pelTorrido,

\1) 111,'11)-(11:1, o, ckpuladm, ;ICOllll'dllltil­
,." I'c'I,) ICIII)I', dl/'lglrill1l'\C ,1(1 RC,I;ll!r,illlC

1 111\ l'I'\li.!1 i(l 1';/1';1 ;d!ll()ç�lr r"oto de g:l­
i!nil.t, Illilll)lle,C l' ,al:.ld:t no "halldej,-I\)", (),

:"\'\Id\:111t.' d;1 '\''''Cllihlti:t L.q�l\liltll·:1. :V!O;t­
Lli Ikrtr>li. dccl:irOiI ,er Ifllport<lnlc "crillclr
1/1 loco" ,I ,itll;I,';'iO efll 4L1t.: 'c cncolltril (l

J I, L , JlOI'. dc,ul forma, ilcredila o dCJlu,'
'.:,)n 'ic'fll-';C illl];l Itlél" Ill;li\ c()ncrel" da

seja de uma vez por todas concluída",
'O líder UO MDB, Francisco Kuster, con­

siderou a atuação do reitor "inteligente em

convidar o poder legislativo a se integrar
nbt�1 luta", Para o deputado cmedebista, o
movimento dos estudantes com o apoio que
vem recebendo de toda a comunidade, "in­
clusive dos políticos, forçará o Executivo a

liberar 0' recursos",

Pronunciando-se a favor da manifestação
programada pelos estudantes. quando da vi­
,ita do M inist ro da Previdência Social, Kus­
ter acha que "os estudantes. eles mais do que
todos. têm consciência plena da importância
desta obra".

'

() dcputado arcnista Renato Silveira acre­

.Iii ii que com o apoio que toda a comunidade
'. em d" ndo ao movimento. a, 001'''< do Hos­

plLt! Universitário continuarão Também
1;1\ m;'IH:1 a manifestação que os estudantes

pr()gramaram para recepcionar o Ministro

Jair Soare" Silveira afirma ter certe/a de que
:I, ",ill ioridadcs cederão",

,

Stélio Boabaid, deputado do MnH, rcs­

,alt"ndi> a carência hospitalar no hwdo.
cril iCllu :1 política de eontent,:�lo de. dc,pcsa,
para cOl1lhater a inflação, LClnbrando 4UC
!.:1l1 todos os países de,envolvidll' u.' inve<;li­
Illenl()� na .. úrea:; de educa(Clo c ,,,údc <in

l'rl\)l'Jljril)�, Boabaid cOll\id..:ra \) 1I1h',1 i­

IllCI1I() IlC,li:, sclilrc, "" ll1ellllll arm:l no

ctllllh;:tc ;1 1I11'la,':IO",
RcculJilcLendo quc 1t:1 algllll' :1/11)' :llrj,

,cria illlpm,í\elul1la 1110bill/",-;IO lb rOl1lu­

niebdc dc ui porte. vê no procc�,o de ahc:r-
'

tllra políticl do atu;t! (jovcrlll) Ilgllclrl'do ()

f;llor dClcnnlllal1tc d" "tll;I,'i!() d..: \,Irio, ,c­
lnr..:, d;1 '(lL'iedadc IlUill:l rc·il flhll,'3\:IO ,1;1

j)OpULI,':IO, ....'\nli:\ 411,lIqllL'l' 1",'/1 1'ldIG!d(1
cr:t lo!:'o l,t\ad:1 de CO!ltC:,I.I,'.IO ,�l! coiS;h
,"1111" re" ma, agora tod\).' e,I.-11 I 11l.li, ((,n,­
rlclJll', cOlJlcnlou,

Despachantes pedem
'na DRT a anulação
das suas eleições

Enquanto o presidente da Associação dos Despachantes
Oficiais do Detran de Santa Catarina, Armando Liberato
Bauer evitava mais uma vez fazer declarações à imprensa,
deu entrada ontem na Delegacia Regional do Trabalho um

1

pedido de anulação das eleições realizadas pela entidade
no último dia 11. Com base na CLT, o presidenteda chapa
da oposição, Americano Chaves Viana, pro�ocolou s,ua pe­
tição inicial, na qual relata oito graves irregularidades
constatadas durante o pleito.
Em Blumenau onde o atual presidente Armando Libe­

rato Bauer é vereador, a imprensa foi novamente dribla�a
_ ao tentar conseguir da chapa da situação uma outra versao

para' os fátos. Liberato Bauer vem sendo acusado, entre.
outras coisas, de ter permitido que se votasse por procura­
ção (o que é vedado pelos Estatutos daAssociação) e de ter
comunicado a realização da Assembléia com muito atraso,
o que provocou o grande índice de abstenções. Além do
mais na recontagem de votos, verificou-se que com apenas
45 associados presentes surgiram nas urnas 46 sufrágios.
A única coisa que Liberato Bauer declarou foi que não

concederia entrevistas "no momento" e, como já fizera
anteontem, prometeu que 'virá à F'lorianôpolis para expe­
dir nota oficial. Limitou-se a esclarecer que no dia 30 de

..

março passado foi enviada circular a todos os despachan­
tes informando que na primeira quinzena de maio haveria
reuruíio para eleição de uma nova diretoria. Informou
ainda que no dia :JO de abril remeteu-se nova comunicação
aos associados, desta vez anunciando para o dia 11 de maio
a realizaçiio do pleito. Isto contradiz totalmente as declara­
ções da cíu,pa oposicionista", defende o ,presid�mt�. Na
verdade, a oposiçiio afirmou que o comuIllcado so saIU de
Blumcllau a S de m'lio.
O advogado que está assessorando a chapa oposicionista"

'Neltair Picolotto, disse ontêm que o processo de número
OI9!:1, prolo(:t)ladl.l lia DRT, tem como hase a portaria
:1,47:3, dc 20 de dezemhro de 1974, do Ministério do Tra­
ballHl, Esta portaria regula a realização de eleições em'

.. illdicatm <: a,socillí;õe::s de classe e reza tamhém as condi­
�'iICS para allula.,,;.o de pleitos considerados irregulares.

Prefeitura não será
prejudicada se Ilha
passar para a União

o procllrador ela Faze::nda Nacional em Florianúpolis;
Lauro Lui/. Linhares, disse ontem que a efetivaçiio do
domínio da l'lIiüo sobre as terras devolutas da I1hà de
Santa Catari na núo causarll prejuízos nem dimilluiçiio da
cOlllpetêllcia administrativa do município..

Linharl�s é o autor de pareceres em açües de usucapião
.
arglllhentalldo que a Ilha de Santa Catarina se ipclui entre
os bens illIÚ\ eis da llniúo. E serú este ponto de vista que o

procurador \ ai defender 110 dia 2:�, lia Câmara de Vereado­
res: "Vou jllstificar a posi�'üo da Uniiio e demonstrar que os

terrenos de "Iarinha e a Ilha são propriedades da Uniiio
desde II temJlo do Brasil Colilllia" - afirmou.

ENTHE(;OP TERRAS
;\1�1ll d;" propriedadcs 4ut:, :tlr,I\':� ue título legítimo, jú

pertenccm ii p:lrticulan:" ao '·"tado e:tu lllunicípio, o parccer
du procur:ldm di/ quc cr,l prol'ri·cdat.lc d:! I'rdcitur".lIl11a ,irc;!
de tc:rr:,I. dOdtL! e nl �e, l11a ria, cm IS 1.'\ lIue V:l i uesüe (,) hit i'rró de
SilCO dl.)s, Lllnúes, [la�s:!ndo pela.'> duas haíils, at�, o Saco
(jr�lIldc, Mas Lauro Linhares afirmou que "em 1%4 a t'relt.:illlr:t
abriu nüo ues"" ICITas particular!.:s", Scgundo as a�i')C, que e,'!50
t)';lInitélndo no I rihllli�d h:dcral de Kl:clll'sos. todas as olitr;" jre;I\
pert\:ncclll ;1 lIni,io.
M,,, o iul�.lIncnto do parccer ,da procuradoriél Li" LI/cnd:!

,linda rode dCIlH)rar, bto loi (1 qll\: e;.,plicou o procur;!dor cLI
Rcpld1liLa CIII S,lllta CJtarina, W;tl.:ncr Caqro Matlll.l' :-JcLlo.
LjllC dlq�()11 c\l<Ir () TI·I{ com acú!llIIl() de trahalho c qllc pOl' 1""11
"llclllllllll pro,lc.\(, :linda 101 dl\inhllido :10... .IIII/C< UaLJlIclé
t rihllll;lI,

•

1''.11' olltr\) l.ldo, () pnKlIr:lt!ol I lllr,1 I Inllarc, COI/'dLiell)1I LJIIC
C:.t;1 li.IICIHI'l (unlu".,;'i" l)uilnic> ;t,h .II1'lllllcntl.1:' dL" .'ClI p;llcc:er.
1',1/';1 c:iL:, :1 r.lrilctcri/:li.;;IO ti" p:ltrllllOlllO Inritllri,tI d:i ('IIr:il)
Il.H.i:\ l/llplll';l!:í Ih) Icrnt'ori(J '\�!) P" !',dl\:I" di, r�1Up,{_·ip!!I. qlll�
�'I'ljt!l:l',!I�1 L'UIIl d p(hk; ;!d"l,!ll I! !I ,,111,1 II!LI I.------------------�-----------------�---

ficam prontas em 100 dias
O prefeito Francisco de Assis Cordeiro

realizou ontem pela manhã uma rápida vi­
sita às obras desenvolvidas na Avenida
.Mauro Ramos, que compreendem três fren-

ré::'num trabalho de reconstrução e unifica­

ção dos passeios do lado di reito, no sentido
do centro, São Três empreiteiras atuando.
uma em cada setor de obras, e o término dos
trabalhos está previsto, de acordo com os

cronogramas, para daqui a cem dias,
.

O primeiro setor dos trabalhos é a partir
da Praça do Banco Redondo. o segundo a

partir da Rodoviária, do outro lado da Es­
cola Técnica Federal de Santa Catarina, e o

terceiro ao lado do Instituto Estadual de

Educação, Uma das principais preocupa­
ções do projeto foi a de providenciar um

passeio relativamente alto com relação ao

nível da rua, para evitar-se o estacionamento
de veículos sobre as calçadas, já um hábito
dos motoristas da Capital.

As obras de restauração e padronização
dos passeios. segundo o prefeito Cordeiro,
poderiam ter sido iniciadas já nos primeiros
meses do ano passado, "o que não aconte­

ceu devido aos recursos federais, que não

vieram na época. provenientes da Empresa
Brasileira de Transportes Urbanos",

_

, "Mesmo assim, o projeto da Avenida
Mauro Ramos foi i niciado com recursos

próprios da Prefeitura e da Comcap. e

agora, com a chegada dJS verh�l� e�pcri.ld:I�.{
temos condições de ataCJr a parte dos pa,­
seios 4ue estava faltando, e condu ir dcl'init i­
vallJente a Miluro Ramo, em l(l(l di:.ts",

garantiu,
Cada canteiro de ohras estú ,oh a respOlNI­

bilidade de UIl1:! cmpreilcir�1 c �l Sc:cl'l.'laria dc

Obras reso)\clI �Idour csle ,N<.:nl.1 llbjcti­
\�Illdo U:JI illaior <1t'·Ji,ladc dO' ,crI I�'th, L' l'PI

virtlluc dc 11:10 cIICl111IL,H 11111.1 fJrll1,1, 4UC
pude"c rCdli/.l1 ') 1.-:1i')-\111O por Il1tCJr(), num

.pra/o dc I()ll dl:b,
AI�1ll do k\ ;lilLlIliClllo de) I�a"el(l, de,ll-

para a éonstrução do HU,
nado 11 resolver o prooiema do estaciona­
mento sobre as calçadas, o projeto da Prefei­
tura prevê ainda o acabamento de canaletas
para propiciar o escoamento das águas em
dias de chuva. e o custo total das obras é de
Cr$ 2.5 milhões,

Por três canteiros de obras, o único que
está criando diversos problemas é a primeira
parte, iniciada a partir do Banco Redondo,
Neste setor. a empreiteira não vem conse­

guindo trabalhar bem devido a desníveis das
entradas das garagens de algumas casas, a

maioria delas mais baixa, O próprio enge­
nheiro da firma procura os proprietários das
residências e cada caso vem sendo resolvido
desta forma, separadamente,
Com a vinda dos recursos federais para a

complementação da Mauro Ramos, a Pre­
feitura irá repassar as verbas inicialmente
aplicadas e passará a cuidar da recuperação
de alguns pontos que apresentam dificulda­
des. causando rachaduras e desníveis no as­

falto. A Ernobrasc. a Brás Porfírio de Jesus
Ltda e a Empresa .de Mão-de

Obra Delta Ltda, são aos empreiteiras contra­
tadas,

A'pós serem concluídas, as calçadiiS per­
mitirão ainda uma padronização à base de
um OUlro trabalho realizado por cima, Cor­
deiro explicou que esta inclusão faz parte do
Projeto de Ambientação Urbana "e possi­
\ ellllellle, no futuro. poderá ser colocado em
prática na Avenida Mauro Ramos,
Lllili/ando-<;c um material que pode ser o

il/UlejO c que earacteri/,e o aspecto típico
palsagt<.,tieo",
Apó, o término da ... ohras dos passeios, a

Prefeitura rCilll/ari.Í o llle',JllO trabalho na

nUlr:! margem ua �I\enid:t <,:, eomo conclu­
<ll) 'crJO Illil'LllIlada, liluJiricaçõe� na si­

nali/ação e'rn ,ub,tltulção :t atual, que foi
IIl\1alada prm j,oriall!ente, Está progra-
1ll;lda a , Llb�IIIUI\ão de <ligun� semáforos e a

i nclu"IO de lio'.·;]s plaGI' 'ndieatórias,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Florianópolis agora está mais
aUvlada: os bancos
abrindo às 9 e mela,
fechando 4S 4 da tarde.

I

o governador do
estado outro dia

perdeu a excelente

oportunidade de debutar,
em alto estilo,

.

no Jornal Nacional,
pra todo o Brasil, a cores,

via Embratel.
*

*

Graças a lei municipal.
É a Prefeitura
Incentivando o

esporte:
-o cheque
·atleta••.

Quando da inauguração da TV Executioa,
da Te/esc, com o governador e secretariado

despachando com os prefeitos da região oeste

sem arredar pés de Florianópolis, a TV Catarinense,
que transmitiria as imagens; por diversas vezes solicitada,

pra Globo, teve a sua presença inexplicavelmente
dispensada pela direção da TV Cultura,

.

em cujo estúdio realizavam-se as tais transmissões.
*

Coincidentemente, na noite daquele dia, o governador oferecia jantar,.. .

em Palácio, à direção da TV Catarinense -

quando então ficou realmente sabendo o porquê da súbita ausência.

-

·

·

•

I

Se conselho fosse bom

ninguém dava de graça
o FernandO

de MattoS
Marcondes e

toda a 'VeZ qu, '

dá entre'Vista a'orço
• f um eSl

tele'Visao az
aO se

danadO pr�dersul,
• referir a SI

recente,

o seU
da qual e •

o dizer
.

presidente,
na

nde
sul de o

Eletro '

diretor ...
foi eficien:e,

't ma-se
A isso cos u

dizer hábitO?
ou saudade.

Se dependesse de conselhos, o Brasil, hoje, seria dos mais
bem encaminhados países do mundo. Afinal, conselhos via
orgãos governamentais se atravacam por aí. Por exemplo,
temos (temos não, eles têm) o Conselho de Segurança Na­
cional, o Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico

.

e Tecnológico, o Conselho Nacional de Cultura .e o Con­
selho Federal de Educação - não sei'pra que, se o conselho
entra por um ouvido, sai pelo outro e não há "educado" que
consiga assimilar.

Há o Conselho Nacional de Desportes, o Conselho Nacional
de Serviço Nacional, o Conselho de Moral e Civismo e o

Conselho de Direito Autoral.

Na disputa por umlugar ao sol na noite local,
"as discos estão fazendo o impossível

pra ver quem é que fatura mais frequência.
Apesar da crise que assola as nossas verde-amarelas telas,
nem porisso deixa de existir o Conselho Nacional de Ci­
nema. E há O Conselho Nacional de Política 'Aduaneira e o

Conselho Administrativo de Defesa Econômica. Têm ainda

Q Conselho Nacionaldo Petróleo, o Conselho de Recursos
da Previdência Social, e o Conselho Nacional de Transpor­
tes.

Enquanto a Dizzy de outrora sucesso faz
festiva inauguração do seu raio

laser, na sexta aberta a todos, a Fever mandou
vir do Rio o discotecário Beto Parente,

do Regine's, dos melhores do país, a fim de
comandar o som por todo este final de semana -

já a partir de hoje quando de
.

desfile de moda rampas abaixo.

*

E por último, porém não o último (deve haver - ora se não
- mais conselhos aconselhando por aí) há o, pasmem,
Conselho de Defesa de Direitos Humanos - provavelmente
sem nunca ter conseguido aconselhar. .. Se não leva pau ...

Naturalmente que a Fever levavantagem,
se bem que a Dizzy, assim de graça,

- 'pode surpreender, sendo a opção de amanhã.

*

Diante de tantos conselhos, não é de se estranhar a incrível

quantidade de mirabolantes conselheiros Acáctos palpí-.
tando neste desaconselhável pais.' ..

••

Notem que do time
dos executivos em

cartaz no Lagoa
Iate Clube 110 sábado
passado, o que mais
destoava era

justo o vice
Henrique Cardava.
*

Ao menos na '

forma física ...

•

t '

Nàs minhas bochechas
Dados fornecidos pela Fundação SESP,

, órgão do Ministério da Saúde, dão conta
de que existe, só no Brasil, mais de 1
bilhão e 300 milhões de dentes carea­

dos.

Apesar de toda a sua aparente
tranquilidade, Florianópolis
tem personagens que, real­
mente, não dá. Que seiam lou­
cos, tudo bem, todos somos:

somos víti mas desse desen­
freado vento sul que adentra

cuquinhas, faz revoar interiores
e se solta pelos sete buracos da
'nossa cabeça, principalmente
pelos ouvidos que tanto ado­
ram escutar -'- ou pelas bocas

que não se cansam em cornen-'
tar. ..

Lá pelas tantas do Iooting, eis

que se chega uma moça, figura
por demais conhecida na ci­

dade, que se ameaça aos beijos.
Aparentes beijos de amigos: um
pra lá outro pra cá. Só que, ao
invés dos tais beijinhos amisto­
sos, ela abre bem aberta a bôca
e quase abocanha o meu sorriso
com duas dentadas ... Nas bo­
chechas ... No entanto no Brasil só existem 50 mil

profissionais bucais.
*

Pra resolver esse problemaque afi!ge e

desdenta mais de 90 por cento da popu­
lação brasileira, seriam necessárias 650
mil equipes odontológicas desempe­
nhando em tempo integral de 24 horas
por dia durante ininterrupto um ano.

E pra tentar erradicar esse mal, ao

menos em termos locais, acontecerá em
Florianópolis, de 21 a 25 de maio agora,
o desenvolvimento da Campanha de
Saúde Bucal cuja finalidade é conscien­
tizar a população da necessidade de
cuidados preventivos - a .corneçar pela
escovação diária, por incrível que pa­
reça, hábito não muito utilizado pelo na­

tivo ...

*,

Ato seguinte passou 'a berrar
coisas desconexas, tais como

"eu quero uma exposição, eu

quero uma exposição ...
" E por

aí foi, com o colunista mais que
depressa se enfiando na pri­
.meira loja que encontrou e a

moça, cada vez mais aos berros,
arrodeada de curiosos em

troça, bem daqueles que não ti­
nham nada mais interessante a

lazer ...

Agora, que sejam loucos até

aquele ponto que não atinja o

nosso físico: de preferência
louco manso. Pra evitàr o que
aconteceu com este colunista na

tarde dantes dontern pleno
calçadão da Felipe SchmiJt.

. Vai escovar adente, seu porcalhão!
-,

*

Acompanhada de seus

pais Dr. Wilmar José
Elias, sábado; dava en­

trada na Capela do Colé­
gio Catarinense para bên­
ção do casamento com o

Sr. Lauro Stefani, a bonita
Dóris Mafra Elias. Após a

bênção na sala de recep­
ção da capela, os noivos e

seus pais Sr. e Sra. Dr.
Wilmar José Elias e Sr. e
Sra. Lucílio Marcos Ste­
Fani, receberam cumpri­
mentos do mundo ele­
gante da capital.

***

o deputado federal Juarez
Furtado em companhia de
sua mulher, passou o fim
de semana na cidade de
Lages.

* * *

Vinte artistas franceses
.estão expondo seus traba­
lhos em fotografias -n o

salão nobre do Palácio
Barriga Verde. A promo­
ção é da Aliança Francesa
de Florianópolis que tem
como diretor o Sr. Jean
Martin.

'" * *

Marisa Silveira de Sousa e

Luiz Francisco Evange­
lista dia 25 próximo às
19,30 horas na Capela do
Colégio Catarinense re­

cebem a bênção do casa­

mento. A recepção aos

convidados será no salão
de festa do Lira Tenis
Clube.

* * *

A Fundação Catarinense
do Trabalho, dando se­

qüência à execução' do
Plano de Treinamento e

'Desenvolvimento de Re­
cursos Humanos na Ad-
ministração Pública Esta­
dual para 1979, realizará
de maio à dezembro, atra­
vés do Programa de De­
senvolvimento de Execu­
tivos de Santa Catarina, o
curso de especialização'
em administração. �

* * *

o deputado estadual
Vasco Fernandes Furlan,
está de viagem marcada
para Brasília onde será re­
cebido em audiência
pelos ministros Mário An­
dreazza do Interior e Jair
Soares da Previdência So­
cial.

* * *

José M. Berga de Lema, renomado decorador no salão de
arte, no Museu de Arte de São Paulo, está expondo valiosas
peças de seu antiquário. Seu stand está sendo considerado o
mais requintado e luxuoso daquele salão.

-

. Evandro de Castro Lima
apresentou suas luxuosas
fantasias em .noite de ele­
gância na Discothéqi.te
"New York Sound" na ci-

. dade dê C·riciúma.
. "

'" *. *

A secretaria da Educação
homenageia e 2.°' Grau,
com exposição no hall .da­
quelasecretaria, com tra­
balhos de Loro.

,

A jornalista Zuleide Fernandes na "Neto York Sound"

Casal Clovis Balsini e Sr. Carminatti, na "Neto York
Sound".

* * *

O engenheiro Werner Zulaerf, catarinense radicado em São
Paulo, esteve em nossa cidade onde foi recebido pelo gover­
nador Jorge Bornhausen no Paláoio Cruz e Sousa. Na oca­
sião foi elaborado o programa da visita do professor Miguel
Colasuanno, presidente da Embratur a Santa Catarina
quando ouvirá.do chefe do executivo catarinense, as princi­
pais reivindicações de nosso Estado na área do turismo.

* * *

Moaci; Benevenutti Filho chegando de uma viagem a Bahia,
onde foi hóspede do magestoso Hoton Hotel.

. -,

* * *

No último final de semana realizou-se em Florianópolis o I
ENCONTRO DE TRABALHO da BRUSA/BRUSATUR e
do BRUSACLUB, visando uma maior integração e aprimo­
ramento jíos serviços oferecidos por estas empresas. A reu­

nião contou com a participação de todos os diretores e

funcionários da matriz em Florianópolis, filial São Paulo e

escritórios de: Joinville/Porto Alegre/Curitiba/Chapecó/
Campo Grande/Bebedouro e\ Rio de Janeiro.

\.' .

* * *

João Bayer Neto, classificou-se em I. o lugar' no concurso

promovido pelo CEA - Centro de Estudos Avançados,
para estudos de inglês na Califórnia.

* * *

O lindo broto Lúcia Helena Coelho que aniversariou na
semana que passou, recebeu de presente de seus pais, um fiat
zerinho. O broto em foco, que é seriamente preocupada com
seus estudos pensa seriamente em uma outra viagem pelo
velho mundo.

* * *

Nossos cumprimentos ao Sr. Hilton Prazeres pelo seu ani­
versário ocorrido domingo último, 'O casal comemorou com
um grupo de amigos, no Gravatal Hotel.

Paul Garfunkel, está expondo seus valiosos desenhos na
Galeria de Arte Acaiaca, em Curitiba. Agradecemos a genti­
leza da direção daquela galeria pelo convite para o coquetel
de abertura da comentada exposição. .

,

* * *

Comemorando a Semana da Educação, o Coral da Univc. si­
dade para o Desenvolvimento de Santa Catarina, fez sua

apresentação no Teatro Álvaro de Carvalho.
* * *

O presidente da Sociedade Dramática Carlos Gomes de'
. Blumenau, Sr. Dieter Hering, em sua visita a nossa cidade foi
recebido pelo secretário Júlio Cesar do Turismo, ocasião em
que tratou de assuntos relacionados aOrquestrá Sinfônica de

,

Santa Catarina.
.

.* *. *

O secretário da Fazenda Ivan Or�ste Bonato, atendendo
convite do Diretório Acadêmico Visconde de Mauá, de Joa­
çaba, proferiu palestra na Faculdade de Administração .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I Opala cou pê rosa pantera', . , . , , .. � ..... 1 �74,' Vende-se com 12.0CO km, em estado de o krn. equipado COI1" ar ccndicionacu
, toca fitas, rad.o AM-FM, vidros Ray-Ba� TRU ate março de RO. cor prata Andes.
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�"J�����C�O�M�P�R�A�-�V�E�N�D�E�-T�R�O�C�A�.����!!!" " .'

CG 125
125 ML
Turuna
Trail 125
trail 125

. Joia Car
125 ML
125 ML
125 ML

(;B,200

- zero 79 -

- zero 79 -

- zero 79 -

- zero 79 -

- zero 79:-
- zero 79 -

- usada.78 -

- usada 78 -

- usada 78 -

- usada 76 -

todas
.tocas
vermelha
arnarala .

vermelha
amarela
prata
verde
vermelha
vermelha

,

JÓiA POSTO lTDA
. Concessionário Autorizado HONDA

'.,
," Rua Gal. Gaspar Outra, 150 PABX 44-0170- Fpoll.

JEN

AV. RIO BRANCO, 7.
FONE: 22-9077 _ 22.1392

DEU A LUCA NA RIO BRANCO, 76
.

.LANDAU modelo 79 .em estado de "ZERO" 13.000 Kilôme­
tros rodados, pneu socorro nào foi usado r- ar condicio­
nado, rádio e toca-fitá original: c.em mil cruzeiros abaixo
da tabela.·

.'

DODGE Polara OK - OPALA 74 - CORCEL 77 c/ar. '.

GALAXIE 69 de tào novo que)ntriga 0 comprador.
CHEVETTE 75 NEGRO com noite sem luar,

A •

In,��,NIlt:IlIlH AIJTOIl IZJ\ li li�
-,

RIJa Gaspar Dútra 90
E!treito - Fpolís
Fone: 44-0522

RELAÇÃO DOS VEICUlOS 'USADOS:

MODELO
1300 L
1300 L
1300 N
1300 N
1300 N
Brasília
8rasília
Passat
Passar
Cnevelte
Corcel Coupê
'(Í;ml;{h;, 1?5 ,CC
Ya'Tl3h", 75 CC

B;:!rba·jr Chevette

ANO
1978
1978
1977
1977
1975
1977
1977
1975·
'1976
1976
1977
1979
1979
187C

COR
Vermelho'
Branco
Branco
Azul
Verde.
Bege
Branca
Bege
Branco,
Branco

.

Mar-rom Metálico
Diversas
Diversas
Branco

REVENDEDOR YAMAHA' PARA. TODA A GRANDE
FLORIANÓPOLIS. COMFL8TO, ESTOQUE DE PEÇAS.
O;::VGINAI" 1= Ac�s�bRlO'·")._J. , 0"..1 _ _ _, • ;_�'" .�p �

Çf ;. MARTINS AUTOMÓVEIS
I nUA .JOÃO Mon A ESPEZIM. 329 - FONE: 33-0677

I
I
i-

I
i <
•

VE rcu LOS SoA.

Av, Ivo Silveira, 999
Fones 44 1633 - 44-1223

COMUNICAÇÃO.
Comunicamos &05 Srs. Consorciados do Consórcio Catari­

ne!'lse ChE'v�6Iet que no dia 15 do corrente mês, 38 feira, em nossa
sede social, s.to à Avenida Ivo Silveira nó 999, serão 'realizadas
Assembiéias dos Grupos 12, 13, 14, 17 e 18, respectivamente às
20:00, 20:15, 20:30, 20:45 e 21 :00 horas.

Comunicamos, outrossim, que no dia seguinte. 16 do corrente

I
més, 4." teira, no mesmo local. realí:zaremos também Assembléias
dos Grupos 1,2,3,4,,, e6 noshoráriosde20:00hs., 20:15 hs .. 20:30
"s., 20:45 hs., 21:00 hs., e 21 :15 hs. respectivamente. .

I . �embramos que os consorciados contemplados por Sorteio
some'lte rer:eberão seus velculos se estiverem em dia com seus

I
car'let, com os pagamentos efetuados dentro do!; prazos estipul.a- '.

dos plllo f1egulameroto de Conso!cios.

I
CONCESSIONARIO�

"MANTENHA SUAS MENSALlOADES EM OlA."

. ,
' ,i �7l)

�9i6
· .1975
· .1974
.19.!·(:;-

.19'?7
. , '. 191ê

, ,. 19 f,'
, .. :072

· .i976

�';=�".J:"(:; C;:j' 8r�I1l..'� o.'

"'ld\'{·�h·.i\ 1:;1�;t�� ·31...:r' ..�1 f.if<?r..;(I
t��f;::�·t. Lí)(·., Br-:\r'lCd
�u i'j� ,'":r)l_.!!·",; 5�B'iC:l; lViJ.(:<:t;:1�,�ar
'�";o:-,;::&T

"

{j "�,!'rnp.i�f\ . , ...

:- f;_; j_')t. � Tllrq'..zr·�n.; °rDh�ti .'

)":-7':1 t :rI r; ���f.! • .:.

f-r J .: .y. :� V�l·\.�e .

f..;�tl; \i-8:r:ncln:J c:/Bran-:o ..

;: --:;';(,;0 i..uxo Vf,flllelho (.;/!3ranGO
F ·6C.,C Chassi Vcrdf:' ...
F-BOI) Carroceria Verde ..

l)00ge-700 (.h�l'.:;tor'merc�d?s 111�l ;_arwlia ..

,
'

.. 197 ..�

.•••••.••• '.0
G7G

.l'!i�

" '-� . 'lIUá' Fel�Schmidt: 60 - FPoH&.7" 'Céntro' .

,'o ,;:"
'.

.FoM 22-2197 - 22-{)844 e 22-3321' ..

.':,: ..
"

Estreito: VereadOf' aattsta 'Pereira, 426
•

.",

01. Fone: 44-0935 '

"_, '
.

l------ ...------�--_·_-_··_···· ..

------i
: APTO NO CENITRCi I

I !
I . \!é"c!€'-se étpto '1\.1 C�qtP..� à �'Ila A!1!·(..1 Gurit'aitf. c': ... ·':':�icli"!(;f., ,:;.ula. i

I (·odnh?, dp.p. err.p',;g<ld�. R:e<t ,je :"rJ;�'u e 9'·:'ag3:!1. (),il�"10 p'''�'O. JI_,
_. , �_;__ -, T�a!R' oelo 1011E> 22-:319

_

! ORAÇAO AO l'SpiAlTO SANTO ·rl--�--.-.--V-E-�-DE-'--..�,-r--·--·--,· · .....

--1·.

i::õspíi"to Sant�, vor'_' u,"<l ir,r.- .,:;r:iarece tud'j que ilLlm:na .....

I tr.�dos os I�anli(lhos pa'3 r:;\J� ""J atinj'l (J r:w; ;(.I%i, ;tl.1cé EM BALNEAAIO CAMBORIU I

I'
qlJI' rr18 da o 'dom divino.de t·erdoét,r e tO-S':'118(;(:1 n '1131 ql;e I '..Imã fu�ríca.(Jd aer03rg'3�.tt1 C0rr. 1\1�:éria'roimEl E< G'.)IP gr",r,<1� "Ii.",- I'.tne·ffl.Z,err. e que tOdos os. instant"lS de rr.,nl·;a '/:�Ic; ,;"tts·. i !al't. \1'Jtillo.:la ven!"J& (Jue,-·ça. I\(;e:t"J' Si! ermo '10 nanccin. Tra:u
comigo, cu U:.Jero :1(,"5,8 curto dl:i�'.";j0 Ct\!ffld.::cc'-I(l'; lJor I '

Av�ni-i:;,dcF.s�l\dv ·e<;qui!1éoCClm Rue ·i.:�\il-t1'l:nE':uioCarr;bcr;ú- II �:JdQ '" <:'ontirmsr Unla vez mai" que <lU 1l1J'1(.;::! ql:,�I(; ;nt':
I se.

_.

I sepurar d.� v,xG. por ;:T1niur que Ir,eia a ilus:i,) mal�rial, ntlc

I
sera G miniiTltl de vor:tadf) qÚf) simo de um dia \1s1(1� '-,cm I·
VIJ'�Ó e todos os mFUS innãos. na glória perpólu:i. Obrigado
fllais IJma vez. (A pesscd deverá féi2.",r esta.u(a�jo 3 VliiS
�eguídGs, s�rr) dlz�r o pt>dido, centre d.:: 3 dias será alcan-

Içada a graça, por mais difícil que sej,;). Publirar assim que
receber a graça A�I�adeco a g�andf.l graça ri:l<;ebjda.

�.M.M

SANTOS SARAIVA· 554 , FONE 44-0611
LINHA FORD

.

CORCEL - Luxo - Bege ,· ", .. 78
CORCEL - LDO - Branco , , . , . , , .. , , , , , .. , .. , .78
CORCEL - LDO - Verde " " 76
BELlNA - Luxo - Branca. , , , ,',." .", ,76
MAVERICK - Cupê -Branco " . , , , , .. " .. ,,76
GALAXIE - .500 - Branco. ,. , . , , �. , .'. , , , .. ,73

,

FORD F-4000 - Azul ... ,., .... "." ",,, .... ,,. ,,77
DIVERSOS

VOLKS·- 1300 - L - Bege .' , ,', , . , . , ..

'

.. , , . , . , ... , ,78
VOLKS - 1500 - Meia .. " , , , , , ... ,. " .. , ,75
VARIANT - Areia , , , :, , , . "', , .74
VARIANT -Branco , , .. , ", '. .. , ,75
KOMBI - Standard - Branca .,.,., ""." ,., .. 72
VOLKS - 1300 - L - Branco .... " , .. , .... "" .. ,�,75

PHIPASA
.IIDBB
Automóveis s.a

Avenida lvo Silveira, 1.401 - E-strelto

Telefone 44-3937

CEP 88000 - FlorianópoliS. Santa Catarina

ConcfJssionlÚ'is DEPARTAMENTO
DÊ CARROS USADOS

ESTOQUE DE VEICULOS USADOS: 16-05-1979.

.�'

. Ford-Corcel Cupê arnarelo .'. " ". ,. ".,.", ",76

Vólk$ 1600 azul.. ., ,.: ., , : .. , .. , . , .76

Volks ,1600 verde, .• : .': ,. " , .. , ,." . ,., ,. " . ,,76
F'ord Galax.ie - quatro portas vermelho, .. " .....74

,

•.< -�,'� _

""". �',,-,
- •

- zU·VEíCULOS
------

VEICUlOS OK
Volks 1300 L amarelo' " .. " , .. '." OK
Chevette Luxo Branco , , , , ,OK

.

VEicUlOS USADOS:
Fiat 147 L Branco, , .. " .. ,.""""".,.,." ,1977
Fiat 147 L Vermelho � .. '. , : .. , , .1917
Brasil ia Branco , .. , , , , , , , . , , , , . , , , , , , , . , ,1977
Volks 1'300 Vermelho " .... , .. " .. ",,,,, ,,1976
Volks 1300 Vermelho .' .. , .," " . , , .. , " ... , " .... , .: 1.975
Buggy ,:,.,." , , _,.,., """, ,1974
BrasiliaBranca ., " ,.: , , , 1975
Opala Cupê Branco .. ,."" " " 1973
Volks 1300 L Branco L , , .. , , . , , , , , . , , , . , .1976

Flua Gaspar D�Úa-',�� :,'.:.::,.: r:,ql,1�-}.4·2890 +. Éstreno

,. .>1 ".,. '/.' f.::' ....,
. t

.,. !,� .�'>
.,

. míi�CAMINHOES '-. t� 'tI ��, -s;

'_1Carrtinrronetàs a �1.:!�Çlm'(fry6�Z1'i�(0KM"'9j!'qu:pelnqntos\sf!m.usc wt!tlê'ribr p.�ec.d� <

'"
de São Pauto. Tel))oSjt�'q;} i:�rha UE Fa:J'r'!(..açoojM'e(�0d!:8, T'Qy:,"\t:.\. rord"r:':he. n

: vr''7let,,!,q?çI��:A:rd. e Bét,Ú, a;1.&c.",lanta.�TJ.LJCk.),4unc!r. e C;.t�rl.:'';'b'fi·a A�;eltarr.o-.i

Ifinanciamento .. Agêl1cia Jur.icr. DDO-ul1 - Fon�s G',. 0*·1 .€?,.r)í:�ê ·C;7,�7;Jff-
67.3757. ____J

PUMA GTE -,1978

ÁzM' cl;úo. Olimo estado. Pr�ç(l: Cr$ 45,000,00, Tratar:
teime: 3?',,83:54 - Horário. Comeréial:

.

>

VENDE-SE
Vo.LKS 1300

1973

KOMBI C/20.000�
Vende�se 76 cor branca .

Tratar p,elo fone 22-1922

FUSCA 65
Todo original, Cr$ 16.000,00.

PASSAT - LS 76
'

.
Cr$ 45.000,00 mais 14x2.8QO,00 ,.

Vendo. Tratar pelamanhã até as.13:00hs.Av. Hercili0 Luz, 125,ap,to
1108 Ed. Cristi na.

..

KOMBI1970

Petieito estado Qe mecânica, 15.000,00 à vista. Ver e
trata'r na Sinha Chica Clube do Penhasco,

.

•.�. � .. ' \ 'oj'

OOLFíNHO'VEíCULOS
RUA SANTOS SARAIVA, 1111

ESTREITO - FL(>RIANÓPOLlS - SC - FONE: 44-2268

I ,Chevettc :4-76
í Corcel:... 71·73-74

L_:'C'!i<S 13(10 67-75

OpaláS .

8elina l.DO .,.,.

-VoIKS 1:iOOl.
V(jlks 1500 ..

. . . 72-74
, . ::/5
....75
... 71 ,
--l

PASTOR ALEMÃO ,

I
I

:=; Ihoie:s ci 4,mese&. r 'rcço Cr$ 2. 500,00 ��"'o:;"):;) i� Cr$ ,

:i.OOú;OO rn':ir.ho Tralar c/ Marc;�,s pelo fone n.ú�;�9 i

(BIP-173), I
--�_ ....

VENDE-SE

Opala 73, 4c, estado geral ótimo. C/ Cr$ 16,000,00 de en­

trada e 17 prestaçôes e Cr$ 1.016,00 na Finasa. Sem'
contra oferta. Verà rua Felipe Schmidt, 3-A, 1.°' andar.

V,ELEIRO OCEÂNICO "33 PÉS."
Construção recente, totalmente equipado, .dois beliches
para casal. três beliches para solteiro, copa com fogão .

mesas, inclusive de navegação, banheiro, pia, cinco velas
novas, motorVolvo Penta Diesel, etc ... (troca-se por imó-
veis em Florianópolis)

,

Tratar pelos fones - 22-8877, 22.a572
Rua João Pinto n.o 6 - conj. 506
Florianópolis - Santa Catarina

TELEFONES
Compro - Vendo - Alugo

Fone: 22-8366 - Ed.
João Moritz, s/502

EMPREGADA DOMÉSnCA
DO INTERIOR

Sefecionkmos no interior e colocamos em Fpolis as me­
lhores cozrnheiras, copeiras, arrumadeiras, babás e faxinei­
ras,

. todas c/referências e documentação em ordem
Rua Tenente Silveira 35, 5:° andar, con], 506. Ed, Apolo
Fone 223360 .

VENDEDORAS

Indústria Cosméticos de São Paulo está admitindo vende­
doras para atuar na grande Flonahópolis. As interessadas
deverão dirigir-se ao Ceisa Center Bloco A - sala 311.

PROMOTORA DE VENDA

Estamos admitindo promotoras de todo o Éstado 'de Santa
Catari na, As interessadas deverão 'enviar correspondência
para Gipsy Cosméticos, ed. Ceisa Center bloco A-Sala 311,
Fpolis - Santa Catarina.

PRECISA-SE'DE EMPREGADA
Que durmam no emprego, pequeno apto e ótimo salário. ·Pede-se
documentação em ordem, tratar à rua Esteves Júnior, 146, apto 602

.
em frente ao COlég,io Catarinense ou pelo fone 22-4571.

LONDON CABELEIREIROS

Precisa
Cabeleireira e manicure com prática,

Rua Álvaro de Carvalho, 34.

DR. NEDIR MACHADO DA ROSA
Máodico " Clínica Geral

I

I C�i�? Center, bloco A, sala 209.
, , . "

I ,A:�ndim(;!!1tç- p2!:i.manhãqe3da&11'�s,,-t9.hQraS', ,! '<
; I Teleíone: 22--33�15 i �\!'q �., -.

'

,.... .�.

-:-E l E"S" 'MED'�A'N �'-L�-S('L_'::::::�OS ,

::..
- . G. .1

.• � ! E: Cc .-:. ,J

r-A;�R;�MENTOS - VENDE�SE
, Apartamentos .(;,:r:érn-construidos, 1 unidade por andar.

Bela vista oanorárnlca da Cidade e Baia Norte. Aptos. c/3 ' J

quartos, iivillQ, cozinha. ár�a de serviço, b.. nh�eiro sc.c!ai;' �
garagem e arca co recreaçao. Pequena entrada e o saido !
financiada. !n!,,!�5çôes: NAVEGANTE, Rua sentos Sa-

Jraiva 19/5 ,.cRt:.) ·!3?) Fone: 44-2704.,. ' .

APA�TAMENTO-�
VENDO !

Aceito telefone ou carro no negócio. Apé);b'llBfltO com 3
quar;tos. saia ampla e demais dependênCia!'. Tratar com
BELMIRO, pt!!o fone: 22-0455. Horário comercial ou 'ofie:
22-1814" Residência.

TERRENO NA LAGOA
DA CONCEiÇÃO

Vende-se terreno c/ 18x25 no Viilage, área Cile 450m2. Tra-
tar pelo fone 22-1'319. '.

VENDE-SE
(BARBADAS DE IMÓVEIS)

APTO NOVO, centro, de entrada àceita-se carro e terras, e assume

Bc,? 7.804.00 p/mês. .

SITIO 72 mil m2 p/230 mil, e .

CASAS - Diversos locais "podendo financiar". Ugue 22-7488,

Senhores propriatários, necessito de Váiios aptos. Beira
Mar e'adjacências c/garagem,
Tratar p/telefone 22-1981 - Creci 144,

APTOS PARA ALUGAR

,
!

I
I
I
:
I

-------_._----_._,..._---------!

r ------------\.·------·'-·---1
I APTO. NA F., SCHM�DT !I ,

I I

I Al·vgc" dij··stón1.l?il!i: '':/j)ropiiE t;')�1\/: living, f...1l:-i;·,Ftc" cuzinhCt, �..I V'iS, àn�a dto3 :;:(-:rvlÇ0. L:.:\:pE't � ô.zul�j()�. F. S(;j;oiid!: 1 Cr.il

1_502. �__� • . __J

ALUGA�SE APTO 1 aTO
Também vÕí1de-se.

. Tratar no local pela ma!1tlã até
13:00hl:i. Ao;. HerciPo Luz. i:'::5 - apto 11.00

Ed. C;·iHino.

ATENDIMENTO MEDICO COM HORA MARCADA

I2SPECIALIDADES- Clínica Geral- ClínicaAlérgica- .

cardiologia - endocrinologia - gastroenterologia - ,;

ginecologia - netrolcqla - neurolõqia - ortopedía­
otorrinolaringologia - pediatria - psiquiatria - reuma­

tologia.

SERViÇOS COMPLEMENTARES: Raio X - análises
clínicas - nebulização - eletrosardioqratla - ciclo er�
gometria - eletroencefalografia - colposcopia - col­

pocitologia - pequenas 'cirurgias,

CONVÊNIOS: lpesc - Medsan - Fusesc - Funcef �

Celesc - Telesc - Bco do Brasil - Incra - Senasa -

Cartec,
"

TELEFONES
COMERCIAL PREFIXO 22

Necessitamos COMPRAR URGENTE 12 telefones
p/instalação imediata. pagamos ótimo preço, tratar p/tel.
22-1981. '

.

'.". TELEFONE' •

Troca-se fone prefixo 22 residencial, por prefixo' 44.
-Tratar

,
Gabarit Construções Civis e Empreendimentos

Ltda, na rua Ti radentes 34 - Campinas oÍlJ fone. 44-4849,

DOCUMENTOSEXTRA�ADOS

Ana Paula de Souza Cunha F. Cortez, residente à
,

Rua Doutor Francisco de Mascarenhas, em São
Francisco do Sul- SC,.perdeu sua carteira de identi­
dade de estrangeiro, n,O 1456247, e o CPF.

São Francisco do Sul - 16,5.79

DOCUMENTO ROUBADO
Foi roubada uma bolsa pertencente a Ci rce Ferreira Ferreira con­
tendo cart. identidade, cartão de crédito Di ners, cart. conselho reg,
de odontologia, talão de cheque nobre do Besc, cart. do Inamps e

Medsam
.

DOCUMENTOS PERDIDOS •

Perdeu-se uma pasta contendo os documentos do Barco
Primavera, de propriedade da lnd. de Pescados Rocha
Ltda. I

Quem encontrar, será bem gratificada.

CHEQUES ROUBADOS
AVISO A PRAÇA

, Foram roubados.da Firma Cornercral Sul de Presentes, os seguintes cheques
co Banco Me,cantil do Brasil n.O 765.667-765.668-765.669e 765.670. União de
Bancos n.043.159de PAULOCAPITANI E SILVA. Edó Banco Bradesco cheque
n.O 936.190.

lr----------�----�.,.�.�._���:�?��:�:���--------------�
I

DOCUMENTOS-PERDIDOS

Foram perdidos os documentos de um Volkswagen 1500,
COI' marrom, placa BR0366 (Bani Retiro), pertencente ao
Sr. Samuel Gruttner Filho.

,...._.---�.

I ADAO LUIZ ALEXANDRINO declara que extraviou o

Certificado de Propriedade de s/carnlnhão marca

Merc€'dns Bl'ilZ, ano 1978, cor vermelho e preto,
chassis ri.o 344G331240 5638, de placasBRM 0490,

Jacinto Machado - SC, 15i05179

I
,. DOCUMENTO EXTRAVIADO

l.e.
SCiTlF'A - 8c'c!�,jac.le 1�'Cl}jc�i df:'"EB!'Jc'·os, r:rü!etod'C Ascessoria Ltda.,

com.ssce a P,'j;';a Jl;�q:,Ji�n ':ame\:0, 30e, 5i,,'Ç'lc:j3(\9PJl';s� comunica que foi extra­
,,�a/1i\;:" 1.;:' v;a dé'. Oüi3 de �e(.;(�líll!Tlera(l n.') 21S'6. n:'!femnts à ca:"lção de Cr$
?O.000.G("\ ,;vimc :"Ili: (;,\.I7.üirds). TPita �'m 2[>/ 10/7V. no DE�1/SC. em �tençâo à
T"mJ:d;.l �ú Pr�ços C'J;�to de t:.ClItai· fi:,) 00/73.' .

. -
..

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Extravios documentes caminhão marca Mercedes Benz, placa
RG0695, ano 74, cor Azul e Preto,cllassla 344032-12-070834, per­
tencente' a Jairo Paulo Cardoso da Silva, dé laguna.

Tuba�o, 14 de maio de 1979

:1
r-----------------�--------------------�

CERTIFICADO EXTRA�ADO

Foi extraviado o registro n.O 0233728 de um Trailler, ano 75, cor
branca e amarela, placa AA-3863. Peltencente ao Sr. Orlando Gue-

I: I.des,da Fonseca:

r----------------------------------�----------��I
, I

DOCUMENTOS PERDIDOS '
I

Foi perdido no c�:i 1�/v5 uma. cartr.:ira conter.do rlinhei-rc e os s.eguinTes
-

dOCüfnF.nt0S: ;;art.ldontldêtde. mot'ünsra, Ider.tiaade uniVel"<:iltáflA, carta'ira dos
r::iU06s-Doze. lir3 e ue, CIG, reGi5�t'o d.E: arma n,I"'· Zb e carteira de op.�c3d.Jr
amê.Gcr perter:cent9s à FlonalC10 Gr;s!';irrJ Claus�l1. Q;J3k;u(;r Ir.f0rj;'1aç�O pelO
fone 222610 o\.l.l1a jl!l A:ves de Sr;to :1:0 131. : !

,

I
, ,

! DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
. Ij:

I .. .

d
'. . ... 'J:I', n:,r.::rr. eX;�3v'a cs !GO,::S O':;�Jocume'lto'3, �,e;-:'::l!lce()tp. ao I

I Sr. Et!lb!Jtl rIa: cor.; de 3ilva, C�.Ii;;7. �nccritrar c�mlJjl.;cé1j' :
:SI) FO"'E: ':;.-4�9ü.' .

I I
..... .. ._�_�_. � >_�.______ I

I

;_�'._---_-----r--_
. 11

! DOCUMENTOS PcRD�DOS I
'j
I
•
J �0�:lfj'l p(.\rt!ii.1.10": os d'.)cur.,,:('!n�()s pert�nc8ntf:�f, a Cô.':'tl)�

'1i (dll,,'dO Ab:f\lJ Sa r-,;;-:e�. �;;v()r tRlef/:,né1í f);;.rd :�3-.149�. :

t..__-.-t.. --�."-' ...._ ..........._."-,,._.--,_-_ ......,.__.�--....... , I
'11
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. , CEATIF:CADO EXTRAVIADO
I

Fl)i exti aviad() I.� Cartificad6 ue; Prrc,pr;&<.i"dtl dó V�:iç!J10 rnaro.. eh,,· )
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APARTAMENTOS PROPRIOS PARA

EM LANÇAMENTO
COM QUARTO, SALA, CIRCULAÇÃO, B WC SOCI�L, AREA DE SERViÇO
E GARAGEM.

<,

DETALHES: PISO VITR,IFICADO, AZULEJOS DECORADO
.'

S ATE O TETO., GAS CENTRA-
LzADo., AGUA QUENTE, PIA INOX', METAIS CROMADOS, ETC ...

cr#17DD.DD
É .TEM MA·,S·. lG4"AGU' '''IV.H}'''A. "'(NO" '''EC;O '"0" '" DÁ .EGIÀO, IlIJ"'''UÇÃo D'''ETA E'" TODAS AS

DE"�DUjCIAS NAO TE'" 'AGA"'ENTO DE CHAV'S E TE'lU O "'[LHO" ACABA"'ENTO JJ4 CONSAGRADODA CONSTRUTORA PREOIBENS�
,

L'O C1'. L: (X'TRE"''' COM A SORVETE"IA C4I1A"8A. JUlHO A AV 8EI"A "''''I NOIITE "'(XA -SE' sÃoP()UCAS UNIDADES •

CONSTRUC;i.O E. VENDAS DIRETAMENTE PELA:

�®fDPREDIBENS -1n.;�p�3d�ra, ,�nltrut�ra e ilOObiliaria

I'IU 1)l1l! ,..,
Av. vRIO Branco

..
104 - CRECI 131 r Fones - 22-6099. 22-6756 e 22-4769

, :

ENTRADA

\ ,
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CASAL

E
2 .290,0 o

MENSAIS*

rçgis
JMOVEIS

..

ALUGA E VENDE
FONE 2235.37

, ,

•

,
•
,
,

,

AV. OTHON GAMA O'ECA 139
. L.O.JA 4 FONE 223537

� .' VENDE

01. - Apto. 'Centro - 3.0 _: 480.000,00
02 - Cinco Casas (Kobrasol) de 173 a 203 m2 -

Preços desde 850.000,00 até 1.200.000,00. (todas
O�.

'

03 - Sala Ceisa Center - (42,92. m2) - Poupo -

80.000;00 saldo 3.831,00 merisais.·
04 - Casa Estreito OK - 3.0 (1 suíte) e demais dep.
- 98'0:000,00

05 - Casa Trindade - 240 m2 - excelente negÓcio
- 1.890.000,00
06 - Ponto Beira Mar Norte -1,000.000,00 (facili-
tado).·

.'

ALUGA

\
" �

,
•
,
,

01 - Apto. Centro - 1.0 c/Dep, de Empregada -

4.500,00
02 -, Apto. Trind. 3.0 ciGaragem Dep.' Emp. -.
6.000,00'

.,

·03 - Casa -Jins comer. R. Frei Caneca -7 peças-
6.000,00'

.

04 - Conj. cl2salas - 50,50 in2 - Edf. Alfa Centauri -

cf telefone cortinas e mobiliado - 8.500,00
"
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1 Uma Casa em BA�REIR9$ - 'f�o,upa,:n,ç,a .f?cilltada,' saldo
financiado. Tratar Telefone: 44-5373. Após às 18,00 horas.

Tratar 0482 - 44-3480
ANTÔNIO

ALUGA-SE GALPÃO

Distrito Industrial Grande Fpolis. Novo, em

arco, dois escritórios, banheiros, cozinha.área
de 700m2.

VENDO TERRENO - CANASVIEIRAS

Metragem 14x35 metros, 490m2. Próximo do Clube dos
Oficiais da Polícia Militar. Por Cr$ 350.QOO,00. Aceita carro
por parte da dívida/Tratar pelo fone 44-0963.

ALUGUEL: Fone: 22-2804. Temos para alugar em

Coqueiros, apartamento com 2 quartos, sala, co­
zinha, BWC, área de serviço, garagem e synteco.
Vista panorâmica total, para o mar, ".ha, pontes, .

etc. Cr$ 5.000,00 �

.

,,�" +.

VeJA eSSAS ,OFERTAS,

.

NA PREDIBENSVOCÊCOMPRA DIRETAMENTE DE
QUEM .CONSTRÓI. POR ISSO VOCÊ TEM DIVER­
SAS OPÇÓES DE NEGÓCIO.

COQUEIROS - No Ed, Girassol o 'apartamento é uma
maravilha. -Possui 2 quartos grandes, uma sala
ótima com sacada para receber as visitas, banheiro
com agua quente e fria, copa-cozinha bem deco­

rada, com água quente e fria e uma dependência de
serviço. No térreno tem jardins, floreiras, área de re­

creação e garagem. Na frente a praia tem sido o

melhor ponto de encontro dos ótimos vizinhos.
Aceitamos apto. pequeno no centro corno.entrada.

COQUEIROS - Apto novo, acabamento de primeira
qualidade, com quarto, sala, cozinha, BWC, área de
serviço e garagem. Possui synteco e tem financia- I:;
menta garantido pela CEF. Aceitamos pagamento à
vista, a curto e longo prazo.
O seu apartamento no centro, junto a Beira Mar
Norte, em construção, com 1,2'ou 4 quartos, com
garagem, já pode ser adquirido, em plano e preço
especial de pagamento.

TERRENO NA LAGOA - Frente para o mar, plano,
com vizinhança que mora o ano inteiro. Cr$
200.000,00 à vista ou em condiçóes a combinar.

.ri. PREDIBENSm la ínco�poradora, construtora e imobiliária.::J I:. Av.. Rio Branco. 104 - CRECI 131.
.

.PREDIBENS
. Fones - 22-6099. 22-6756 e .22-4769

t�

* PAGAMENTOS RELATIVOS A POUPANÇA.

C A B ImOYEIS
Rua Deodoro, 22 _1.° andar - Conj. 11 - Centro
Fones: 22-8588 - 22-9514 - 22-8026 - 22-1179

CRECI 180 - 11." REGIÃO - SC
VENDE

06G-CS - CASA DE ALVENARIA CENTRAL - Ótima resi­
dência com acabamento de primeira categoria - c/4 quar­
tos, salas, sala de jantar, copa- cozinha, área de serviço,
dependência de empregada, e demais instalações.
101 e 103-AP - APARTAMENTOS CENTRAIS - C/1 Quarto ..
cozinha, copa, sala, BWC, armários embutidos - Preço: Cr$
450.000,00 a combinar.

.

102-AP - APARTAMENTO TRINDADE - C/sala, cozínha,
dependência de empregada, 3 quartos, BWC, garagem,
churrasqueiras. Preço: Cr$ 594.000,00 - prestaçóesrnen­
sais de Cr$ 4.700,Otl.
101-CS - CASA DE ALVENARIA CENTRAL - C/5 quartos,
sala, sala de jantar, cozinha, 2 BWC, garagem. Preço: Cr$
1.100.000,00.

.

\

104-CS - CASA AGRONÔMICA - C/4 quartos, sala, copa,
cozinha, BWC, garagem. .

107:CS - CASA BAIRRO DE FÁTIMA - C/3 quartos, sala,
copa, cozinha, armários embutidos. Preço: Cr$
350.000,00.
111-CS - CASA CAMPINAS - C/3 quartos, lavabo, BWC,
garagem, sala, sala de jantar, copa, cozinha, área de ser­

viço, dependência de empregada, garagem, lav-vrderia,
churrasqueira. Preço: Cr$ 600.000,00.
104-AP- APARTAMENTO EM COQUEIROS- C/sala, copa,
área de serviço, 3 quartos, 2 BWC, garagem, churras­
queira, poupança Cr$ 250.000,00 e saldo Cr$ 6.500,00
mensais.
114.CS •.CAS1>PDEtMADEtRA'COQUÉIRDS'';; C/21Gju'artbs,
sala, copa, cozinha, BWC, Preço: Cr$'40'O.Oôo,OO à 'cambi- '

nar. '..
>

116-CS - .CASA MISTA CAPOEIRAS -.C/3 quartos, sala,
sala de jantar, cozinha, BWC. Preço: Cr$ 350.000.00 à
combinar.

adbel
IMOBILIÁRIA ADBEL LTOA.
RUA: LlBERATO BITTENCOURT, 221
FONES: 44-3742 e 44-4864 - CRECI 291
ESTREITO - FLORIANOPOLlS

.ALUGA-SE
CASA
1 - Casa c/2 quartos, demais dep. - Rua Cap. Romualdo de

Barros, 16 - Centro.
.'

2 - Casa c/6 salas .. demais dep. p/comércio - Rua Anita

Garibaldi, 28 - Centro.
3 - Casa c/8 salas, demais dep. p/comércio - Rua Tenente
Silveira, 88 - Centro.
4 - Casa ci9 salas, demais dep. p/comércio - Rua Fernando
Machado, 11 - Centro .

S - Casa c/3 quartos, demais dep. - Rua Nereu Ramos esq.
O'. Pedro" - Campinas.

'

6 - Casa c/3 quartos, demais dep. - Rua Manoel Loureiro,.
1407 - Barreiros.

.

7 - Casa c/2 quartos, demais dep. - Rua Trav. Gustavo
Barros, 261 - Estreito .:

APARTAMENTOS:
1 - Apt,> c/3 quartos, garagem, demais dep. - Edifício Mou­
zart - Centro.
2· - Apto. c/1 quarto, dep, de empregada, demais dep. -

Edifício Arthur - Centro.
3 - Apto.? c/2 quartos;garagem, dep. empreçada - Edifício
Gemini I - Centro.
Apt.vs cl-2 quartos, dep. empregada, estáclonarnento - R
Leoberto Leal - Barreiros:

'

5 - Apt.> c/2 quartos, demais dep. - Con]. Hes. Barriga
Verde - Estreito.
6 - Apt.v c/2 quartos, demais dep. - Rua Abelardo Luz, 86 -

Fundos.
7 -Apt.? c/3 quartos, telefone, demaisdep. - EdifícioVillage
.- Trindade.

.

SALAS E DEPOSITOS:
1 - Salas c/telefone e garagem no Edifício Ceisa Center -

Av. Osmar Cunha, 15 - Centro.
2 - Lojas c/sobre loja c/garagem - Edifício Ceisa Center -

Av. Osmar Cunha, 15 - Centro.
3 - Sala c/200:00m2 c/banheiros, cozinha - R: Pe. Roma
Esq. Felipe Schmidt, 104 - Centro.
4 - Loja c/50:00m2 - Rua Urbano Salles, 51 - Centro.

BARBADA

Vende-se dois terrenos de praia localizados IJO Batneário Daniela e

em Canasvieiras.
Tratar pelo fone 44-5600 ou 44-3860 c/Jailton.

ORAÇÃO ·AO ESPíRITO SANTO

Espírito Santo, Você que me esclarece tudo, que. ilumina
todos os caminlíos para que eu atinja o. meu ideal. Você
que me dá o dom divino de perdoar e esquecer o mal que _

me fazem e que todos os instantes da minha vida está
comigo, eu quero neste curto diálogo agradecer-lhe por
tudo e contirrnar mais uma vez que eu nunca quero'
separar-me de Você por maior que seja a

ilusào material não será o mínimo de vontade que sinto de
urn dia estar com Você e todos os meus irmãos na Glória
perpétua. Obrigádo mais uma vez. (A pessoa deverá fazer
esta oração 3 dias seguidos sem fazer o pedido, dentro de
3 dias será alcançada a graça por mais difícil que seja).
Publicar assim li1ue alcançar a graça. Agradece A.ST

021 T - PRAIA DA LAGOINHA - 43x33 (1.149m2), frente para o

mar, acesso para automóvel direto no terreno, praia propna - Preçp
Cr$ 380 mil - facilita-se em até 180,dias.
002 T - PRAIA DA JOAQUINA - 360m2, f�ente para a praia, localiza­
ção de grande valorização, Preço Cr$ 130 mil.
023 T - LOTEAMENTp STODlECK- Com acesso direto, rua calçada,
6.800m2, vista panorâmica da Cidade e Baia Norte, zona nobre,
árvores frutífer.as, plano, próprio para construção de magnífica
residência - Preço Cr$ 600 mil - facilita-se em 180 dias.
024 T - LOTE EM BIGUAÇU - 760m2, esquina, com calçamento,
água, luz e esgotos pluviais, Preço Cr$ 170 mil - facilita-se.
025 T - SACO DOS LIMÕES - Rua Juan Ganzo Fernandes, lote com
589 m2, esquina, juntoa ótimas residências - Preço Cr$ 225 mil.
026 T - LOTE EM COQUEIROS - Dois lotes juntos com 398m2 cada
um, rua calçada, excelente 'localização, maravilhosa vista, Preço
por lote Cr$ 400 mil - facilita-se.

.

027 T - MORRO DA LAGOA - Lote com 3.000m2, vista para a Lagoa
da Conceição e Praia da Joaquina, arborizado, duas frentes para o
asfalto - Preço Cr$ 420 mil - facilita-se.
028 T - PRAIA DE JURERÊ - Lote com 450m2 (15x30), localização
privilegiada, próximo ao mar - Preço Cr$ 130mil- facilita-se em até
180 dias.
009 AP - APARTAMENTO NA TRINDADE - Em frente a Universi­
dade, novo sem uso, living com sacada, sala de estar, dois dormitó­
rios, banheiro social, copa cozinha, área de serviço, carpet, gara­
gem - Entrada Cr$ 85 mil - Prestações Cr$ 6 mil.
010AP- APARTAMENTO ALMIRANTE LAMEGO- Uving, 2 quartos,
banheiro social, cozinha, dep. empregada, área de. serviço, carpet,
gás central, garagem- Entrada Cr$ 72 mil, Prestações Cr$10 mil.
011 AP - APARTAMENTO DEU UM QUARTO· Rua Almirante La­
meqo.aata, quarto, banheiro social, cozinha, carpet, gásc central-
Entrada C�$ 58 mil - Prestações Cr$ 4.500·mjL .

012 CC - CONJUNTO COMERCIAL - Alto padrão, ampla sala com
banheiro social, carpet, garagem, localização central, Entrada Cr$
220 mil - Prestações Cr$ 3.500 mil.

. .

006 AP - APARTAMENTO BEIRA MAR - Uving em L, banheiro
social, 3 quartos, armários embutidos, cozinha completa, área de
serviço, dep. empregada, ar condicionado, Preço Cr$ 1.650 mil -

facilita-se.
003 AP - APARTAMENTO HERCÍlIO LUZ - Uving, 2 quartos, ba­
nheiro social, dep, empregada, área de serviço, carpet, gás central-
Entrada. Cr$ 205 mil - Prestações Cr$ 9.450 mil. '.

003 A - AREA NO SACO DOS UMOES -18.300m2
..
ótima aplicação,

esquina com a Rua Dep, Antonio Edu Vieira, própria para lotea­
mento, vista para a Baia Sul - Preço Cr$ 1.800 mil.
MERCADO DE RESIDÊNCIAS E MORADIAS LTDA. C.G.C.
83.722.355/0001 - 11 CRECI 1.398

. .

Rua João Pinto n.? 6 - conj. 506
Fone 22-8877 - 22-8572
Fpolis(SC)

���
.

IMóVEIS

'TERRENOS PARA RESIDÊNCIA
COQUEIROS' - Rua Pio X - 20,10m x 30m - vista Baia Sul.
COQUEIROS -Prot. Bayer Filho - 16m x 22,50m - 280 mil.
COQUEIROS - Paula Ramos - vista Saia Sul - 3 lotes.
COQUEIROS - Paula Ramos - 12m,x 34,90m - Cr$ 300.000,00.
ITAGUAÇU - A 300 m da praia - 43.9,95m2 -Cr$ 350.000,00.
CENTRO - Gal Bit-tencourt - 443m2 - projeto 3 pavtos ap. '

CENTRO - Rua Bocaiúva - 13,30 m x 59 m - plano, amurado ..
AGRONOMICA - Transv. Aristides Lobo - 684m2 - frente: 24m:
.JARDIM ANCHIETA - Dois lotes juntos - 14m x 36m cada.
CÕRREGO GRANDE - R. Joe Collaço - 12m x 34m - 250 mil.
ITACOROBl- Frente asfalto - 15m x 80m - 250 mil. .

COSTEIRA - Frente asfalto e Baia $ul - Cr$ 200.000,00.
SANTO ANTONIO - Frente asfalto - 24.307m2 - 800 mil.

DANIELA - A 80m da praia - 15m x 30m - palno - 180 mil.

DANIELA - CASA 153 - ter. amurado - calçamento - 400 mil.

.:IURERÊ· A 100m da praia - 15m x 30m -l'lano '- 180 mil. .

.

ESTREITO - R. Tupinarnbá - vista p/mar - 3Oxri1 x 21 m - 3 frentes.
ESTREITO -, N.S. do Rosário - 14,40m x 25m - amurado - plano.
BARREIROS - Ru4 �an�': 12, "1. �,,�7'J' ; �murado - plano - 155 mil.
BARREIROS- Her,j_beJoto<.HúlS'e" 12i''lOltl''x 37m - c/casa - 260 mil.

"BARRefROS.-r,CéliOj,lféi·ga·-�15m 'X'26m'.'p'l'ano - 13S'Ttli'I:�"r .

'BARREIROS� Ot16'Ml1linã - divér50s"l�té5 pranos. secos.
'

PONTO CO�ERCIAL - .SANTOS SARAIVA - COM INSTALAÇÕES-
TRANSFERIMOS CONTRATO LOCAÇÃO.

TERRENOS PARA LOTEAMENTO
BARREIROS - Otto Malina - 158m x 1000m - seco, 80% plano.
SERRARIA- Fundos p/mar - 96m x 180m -esquina - seco -880 mil.
TERRENOS PARA DEPÕSlTO - INÓÚSTRIA
CAMPI",AS - Frente BR.-101 : 90m de frente - 18.000m2.
SÃO JOS� - Frente BR-101 - 137m de frente - 31.382m2.

Confl&nos a venda do seu terreno. SÕTERRAS VENDEI

CASA CENTRAL no Stodieck aproximadamente 500m2 4
quartos (suíte) toda com armários embutidos, demais de­
pendênei as.
CASA EM COQUEIROS 3 quartos, a r condicionado, telefone
otirna localização e preço. .

APTO ED. JAIME UNHARES 3 quartos, garagem, demais
dep. 8.000,00
APTO BEIRA MAR ED. SAINT CLAUD 3 quartos, carpet
(suíte), living, áreá de serviço, dep. de empregada, gara­
gem, armários embutidos (1.a locação)
APTO CENTRAL com 1 quarto, sala, cozinha, BWC .

PRÉDIO CENTRAL: de 4 pavimentos, no total de 529 m2,
para fins comerciais
SALA ED CEI�A CENTER 120m2, 3 salas conjugadas, car­
-pet,
SALA ED. ALFA CENTAURI7(Jm2, mais garagem 4.500,00
SALA ED� JOANA DE GUSMAO carpet apenas 4.300,00
SALA ED. DIAS VELHO 45m2 com armário 2.900,00

VENDE
APTO CENTRAL com 1 quarto, carpet, gás central, sala,
cozinha BWC ótimo preço

" .

FONE: 22-5510 - 22-9092

TERRALAR IMÓVEIS
CRECI937

Rua Max Schramm n.? 190 - Estreito -'Te!. 44-3745

VENDE-SE
CASA - Em estilo COLONIAL C/3 quartos SUITE, lavabo,
sala, copa, cozinha, terraço, C/180m2 em SÁO JOSÉ -

GRANDE PARTE FINANCIADA '
.

CASA - de ALVENARIA NOVA C/150m2 por Cr$
550.000,00.
TRINDADE - otimo terreno há 50m da ELETROSUL
C/377m2
CAMPINAS: Otimo terreno c/450'm2 por Cr$ 80.000,00
BARREIROS - Ótimo terreno c/400m2 por Cr$45.000,00

.

APARTAMENTO - Com 2 quartos, sala, copa, cozinha, ba­
nheiro, dependência de empregada por Cr$ 450.000,00
CASAS • PRÉ-FABRICADAS - Construimos sua casa
c/banheiro de ALVENARIA, damos a planta! luz e água
instalada tudo por somente 10% de entrada NAO DEIXEP./
'O VERAO APROVEITE O PREÇO,

.

LOl:EAMENTOS - OTIMOS LOTES C/ OU S/ ENTRADA
FINANCIADOS A LONGO PRAZO.

DR. IRAN WOSGRAU
ADVOGADO

.

OAB se N° 1365 - CPF 048441069
..

escritório:
FLORIANÓPOLIS Rua Anita Garibaldi (esq. rua

dos Ilhéus) ed. Anita Garibaldi, sala 2 -1.° andar- Fone
22-4242

Classificados - 19

ALUGA-SE
CASA c/2 quartos de preferência casal sem filhos. Nas

.

imediações do campo do AVAL Aluguel Cr$ 5.000,00. Tra­
tar telefone 33-1154.

TRANSFERE-SE APARTAMENTO

Com 3 quartos, sala, cozinha, banheiro-social, 2 sacadas,
acarpetado, Azulejo decorado até o teto e garagem. Perto
da ELETROSUL Aceita-se carro por parte da Poupança.
Tratar pelo fone: 22-5910.

REPRESENTANTE EXCLUSIVO P/lI;"P."�
Sh\NTA CATARINA

{

RECOSUL - Representações e Comércio Sul Ltda.
Rua Sete de Setembro n.? 11 - Telefone 22-7006

Florianópolis - SC
ACEITAMOS REVENDEDORES PARA O ESTADO

r " ,

"---, ----...,

1- PO DE PEDRA

!���:�S�c:,I:'��
,,",' "v-_!', ....... �

PEDRITA
FONE ·33-1302.FLORIANÓPOlIS J
PEDREIRA RIO TAVARES.· S. A. 1
Entrega dornicíuar na grande Horianópolis IPeça p�lo..!_one 3�0124

j

LIMPEZA DE FOSSA
E DESINTUPIMENTO EM GERAL

Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5
Estreito - Florianópolis - fones: 44-4140 e 44-1996.

�catena
R. JOSÉ CÂNDIDO DA SILVA, 539 - TEL. 44-3600'- EST.

INTERFONES - TELEFONES BL
CENTRAIS PORTARIA-APARTAMENTOS

.
PEÇAS E ACESSORIOS P/ KS GTE

De um ALMOXARIFE com conhecimentos, básicos em

,peças Mercedes Benz - Salário a combinar. Tratar à Rua
Frar\cisco Tolentino, 126 - 3.° Andar.

PRECISA-SE

A SANTO EXPEDITO E SÃO BENEDITO

IMPORTANTE - Este Santo mártir é especialmente invo­
cado para obter-se graças yrgentes, soluções imediatas.
E o santo da undécima hora cuja invocação nunca é tardia,
mas eleincita também a fazer depressa o bem, e a cumpri r
sem demora aquilo que lhe prometeu.
SUPLICA - Santo Expedito, honrados pelo reconheci­
mento daqueles que Vos invocaram à última hora e para
negócios urgentes, nósVos suplicamos que nos obtenhais
da bondade e misericórdia de Deus, por intercessão de
Maria Imaculada (hoje ou 'em tal dia) a graça de ... que,
oom toda a' subrnissào, solicitamos da bondade divina ..

oPaL Nosso, M, M"La, Glória ao PaL MAG. a9"d,,' a

�graça alcançada,por sua intercessão.
'.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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AS C:�ntroladas adotam procedimentos c�ntábe,is �imi_lareS
aos da Contr'o\aao'r·a, -sef.ttt'Ç os>p'r'ir..cipaís':.:'l .f."r��., ;;.,\ '�' .•.','/, "'l

ai REGIME DE COMPETENCIA - foi obser�ado o regime'
de competência para registro das op'eraçõ�s d9 exercici�).

bl PREVIS,?,Q PARA CREPITOS PlNtQOSOS - Constl­
luida em montante considerado suficiente para cobrir e­
verntuals prejuizos na realização de tais créditos .. nos,
IIAlltes aJmlssivels.

CI PROVISAO Pi 9A IMPOSTO pE RENDA - Constituida
a taxa de 30% sobre o lucro real, e em 6% no Caso catli-

COMO AS EMp·RESAS
PODERÃO. SEM ÓNUS,
BENEFICIAR 0-

MOBRAL
Sem ônus algum, as empresas que desejarem av";liar o

Movimento Brasileiro de Alfabetização (Mobrall ; lerão
fazê-lo at ravés da destinação de 2% de seu Imposto de Renda

.

devido à União par? a Fundação; possibilidade.garantida
pelo Decreto-Lei n.? 1.444/76.

.

O Mobral, conio explicou o Setor de Captação de Recur­
sos (Secre) à 10B Informações Objetivas, não é mantido
exclusivamente com recursosgovernamentais e necessita da
Indicação desses 2%; pelas empresas, para continuar aten­
dendo.
No decorrer do período de 1974 a 1978, a estrutura de

formação dos recursos do Mobral modificou-se extrema-

mente. Enquanto, em 1974. a maior oarcela da receita anual
(55%)' era proveniente da Loteria Esportiva e 36% eram

obtidos via Imposto de Renda, no anode 1978 a situação era
completamente diferente. Do total dos recursos financeiros
disponíveis pelo movimento, apenas 22% foram repassados
pelo FNDE e 70% foram canalizados através do Imposto de
Renda devido pelas empresas.

O planejamento do ano passado levou em conta dois

objetivos: a erradicação do analfabetismo e a estruturação
de um Sistema de Educação Permanente. Neste ano, o obje­
tivo prioritário, considerando-se a proximidade do prazo
estabelecido para alcançar um índice em torno de 10%, será a

erradicação total do analfabetismo:
Nó período 1974178, embora a receita nominal.do Mobral

tenha aumentado ano a ano, em termos de valores reais a

tendência não foi a mesma. Em anos esparsos houve.ocor­
rência de queda real nos recursos disponíveis, e espera-se que
neste ano os recursos aumentem graças à colaboração não
onerosa das empresas.

Assim, com maiores recursos e visando. à erradicação

total do analfabetismo no País, o Mobral estabeleceu como

objetivo estratégico a utilização de um novo instrumento de

gra�dei,mpo:tância: a alfabetização pela televisão, cuja pro­
duçao ja esta prestes a encerrar-se.

CO,RREÇÃO DO
BALANÇO:

'OBRA INÉDITA E
COMPLETA

Apresentado de forma prática e didática, no formato

ofício e em luxuosa encadernação, 10B I nformações Objeti­
vas acaba. de lançar o- livro "Correção. do Balanço". de

.

autoria do professor do Imposto de Renda Akio Kawashita.
Kawashita.
A praticidade do seu conteúdo está espelhada pela expe-

riência dO,autor, colhida em centenas de cursos que minis­
trou na I�B sobre essa matéria específica, além do respaldo
que lhe da a condição de.fiscal dejrtbutos (IR).
O livro, com 300 páginas, compreende cinco partes princi­
pais: Correção Monetária do Balanço, com explicações
expositivas de todos os itens, abrangendo todos os critérios e

modalidades: Demonstrações' Práticas de Correção do
Balanço, com os sistemas de Razão Auxiliar em ORTN e'
Correção Direta dos Saldos; Exercícios em 10 exemplos
Ilustrados; Correção Especial, inclusive com a Correção de
Florestas: e Apêndice de Legislação completo sobre a

matéria, acompanhado 'de explicações gerais .dando um pa­
norama históricoe estrutural da Correção Monetária, orga­
nizado pelo Dr. Fugimi Yarnashita, orientador técnicode
10B.
A obra pode ser adquirida' na rede de livrarias 10B em

.todo o país ou diretamente pela Caixa Postal 45.323, São
Paulo - sr.

.

" PERDIGAº�R�a;TRIA
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,ALAN.ÇO PATRIMONIAL CONSOLIDADO EM 31/1�178 EM Cr$ 1.000,00

soe. cap. aberto
DEMEC-RCA-200-76/318

CGC MF �_!Io47.11111OOO1-311

r

Ative
ATIVO CIRCULANTE
DIS�ON I BILlDADES
Senos Numerarias ..

Depósitos Bancarias à Vista ....
5.095

�MR

CRÉDITOS DE CLIENTES
Duplicatas a Reóeb'er ..

I-)Duplicalas Descontadas ..

(- )Previsão para Créditos
. Duvidosos..

.

216.244
(63.918)

(5.857)

OUTROS CRÉDITOS
Impostos a Recuperar ...
Empréstimos a Liberar..

-

Adiantamentos a Fornecedores ..

Depósitos Vinculados.. .. ..

Depósitos Cornputsórtos .....
Contas a Receber.. . .. , ..

10.108
8.780
6.040
2.682
587

ill1.§_
VALORES E BENS
Imóveis 'a Venda ..

Incentivos a Liberar .

29.189
�

ESTOQUES
Existências em 31112/78 ...

DESPESAS DO EXERCiclO SEGUINTE
Despesas a-Apropriar ..

AÍIVO REALIZAvEL A LONGO PRAZO
CREDITOS DIVERSOS
Creditas de Clientes ..

Depósitos Cornpulsónos ,.

ATIVOPERMANENT5 .,)

LN,VEST-IM,EtjJ;Qs I" ,,."
Paf t icipaçôes �m Có_!illagas.
part·i'cipações pôr Inc'éri1hios
Fiscais.. "

.. , .:,. '.J� ••..
Outras Part.icip��.qe� ..

17.942

3.051
34.381

ATIVO IMOBILIZADO
Valor Corrigido
( -) DepreCi��Q�S
ATIVO DIFERIDO
Juros e Gastos Pré-Operacionais ..

1-) Amortizações .....
TOTAL 90 ATiVO ....

,710.173
(97.535) 612.638

,.7.231
(749)

35.627

146.469_

40.333

32.950

342.6i4

7.138 605.131

5.807
8458'. 14.265

55 ..374

q
., '-'�' ". '

6.482 674.494
. .. 1.293.890'

,

.J

CONSELHO DE AQMINISTRACt\Q SAUL BRANDALlSE
"FLAVIO BRANDALlSE
IVAN ORESTE BONATO
LUIZ GABRIEL

. CLAUDIO P. BRANDALlSE

,i'!:l1:nJH.:)·? 8"?- .Hii',e '�'I�-;SJ. .s�]RPC) DAVID BRAND1L1Sr
......... ,
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Dem onstração Consolidada das Origens e;
""

Aplicações de Recursos em Cr$ 1.000,,00
1 ORIGENS DOS RECIIRSOS'

1.1. R,ECÚRSOS' PR()PFjIO,S:
1.1.1 Lucro Liquido Ajustadb:

,"
Lucro Liquida do Exercício; ... I. ..• ,.. ..•..

.(�+) Depreciações e Amortizações .. : ....
:.

o',

,( + ) variações Monetárias a Realizar ..

I + ) I mposto de Renda Diferido ....
1-) Resultado da Correção Monetár ia ...
(--)'Resultàdo de Avaliaçâo em Coligadas ..

, (-) Variação nos Resultados de Exerc.
Futuros ..

1,1.2. Aumento de Capital-na Controladora:

Rea)ização de Capital...
.

-,

(+) Agio na Realização de Capital.: . ..

1.1.3. Recursos Minoritários:
. Realização de Capital nas Controladas ...

-, h��t�br�����.�ãO Exisl. em Novas

1.2 RECURSOS DE TERCE'IROS:

,1.2,1 Redução do Ativo Realizavel a Longo Prazo
Aumento Nominal _ .

(-) Variações Monetârias a Realizar ..

1.2.2 Alienação de Investimentos. . . ·t

1.2.3. Alienação de Ativo Imobilizado.. . ..

'.2.4. Antecipação par:a Subscrição de Capital.. .. ..

TOTAL DOS RECURSOS ...

2. APl ICAÇOES DE REClJRSOS
2.1 Dividendos Propostos.. .

..... �.

2.2. Aquisiçáode Ativo imobilizado:
2.2.1 Aquisição de lmobitizado ...

'2.2 .. 2. I + I Imobilizado Exist. em Novas Controladas ..

2.3. Aquisição de Investimentos:
2.3.1 Aquísição de Investimentos ....
2.3.2. (+) Invest. Existentes em Novas Controladas ..

2.4 Aumento do Ativo Diferido .' :-.

2.5. Redução do Passivo Exigível a Longo Prazo

�:�:�: ���0��?a�õ��i���etá�·ias·à· 'Reà'liia�: :.:
..

3. AUMENTO DO CAPITAL CIRCULANTE LIQUIDO (1�21 ..

• CAPITAL CIRCULANTE LIQUIDO

t4'1.406
28.7.11
27.844
5.812

124 9581
(7.565)

110. (74)

51.168
36.415

15.244

(242)
_§�l..

169.519
.1.§.2ll

6.,'3:1'5
...__ill_

i3286)
�

DIRETORIA -EXECUTIVA SAUL BRANDALlSE - Diretoi-Prêsidente
,.

FLAVIO BRANDALlSE - Diretor Vice-Presidente'
!iAUL BRANDAUSE JR. - Diretor Administrativo Financeiro
ANGELO LEONI - DiretÓr Comercial

; AC.HYLES EMiuO PONZONI - Diretor de Marketing

_;;,,'d_9T;::J1 ,PL , :""(IT; •. ,-r;:::'\li) ::�:-'1 A,.",� ..t��'t1ViG:·l
�_,JI.t,,'\j !' ..,�_t""",F f.;.,i ....... _; .... _._ ..-4 - , • ' 0.0 ,. o

,
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Passivo
PASSIVO CIRCULANTE
OBRIGAÇOES OPERACIONAIS
Fornecedores , .

Instituições Financeiras \ , ..

Obrigações Tributárias
.

Obrigações Sociais ..

Participações e Div.idendos , ..

Adiantamentos de Cãmbio , ..

Provisão para Imposto de Renda... .. ..

Outras Obrigações ,... . .

PAlSSIVO EXIGiVEL A LONGO PRAZO
OBRIGAÇOES DIVERSAS .

Instituições Financeiras ..

Adiantamentos para Aumento de Capital .

Administradores e Acionistas .

Provisão paratrnposto de Renda .

Outras Obrigações.. . ..

PATRIMÔNIO liQUIDO
PARTICIPAÇÃO DA CONTROLADORA

Capital Social... 155.000
Reservas de Capital.. 188.245

,
. Reservas de Lucros.. 159.500

• lucros Acurnuiaoos.. . 47.784

PARTICIPAÇAO DOS MINORITARIOS

120.142
.

214.492
19.172
29.5�4
33.700
15.551
42.143
26.625 501.369

140.663
17.526

787 �

5.812
1.251 166.039

550.529

Capital Social. .

Àeserv�s e Lucros Acu·mulaàos ..

44.190

�. 75.953 626.482
---

\ 1

TOTAL DO PASSIVO 1.2';3.890

\.

Presidente
Vice- Presidente

f\ "V�,,,� it "';.)
1"\ � t� {,J'o<'I.� ....

'

(e�troladas)

'24.958
.

r

Demonstraãlo Consolidada do
Resulta, o do Exercício

.

-

Em Cr$ 1.000,00
.'

1 RECEITA OPERACIONAL BRUTA
_ ..

1.J. Vendas no Mercado Interno..... 1.897.446
1.2. Vendas no' Mercado Externo -. 249.116
1.3. Estjmulos ii Exportação........ 31.839

2.. DEDUÇOES DA RECEITA BRUTA .

2.1. Impostos Gerados ..

2.2. PIS Faturamento
,

2.178.401

248.672
226.611
22.061

3. RECEITA OPERACIONAL LiQUIDA ("-2) ..

4. CUSTO DOS PRODUTOS E SERViÇOS VENDIDOS .

5. LUCRO QPERACIONAL BRUTO (3'--4): ....

1.929.729

.1.411.56�
518.160

189.783

191.945

6. DESPESAS COM VENDAS .

7. GASTOS GERAIS.. .. " .

7.1. Honorários dos Administradores
7.2. Despesas Administrativas ..

7.3. Despesas Financeiras Liquidas .

7.4. Despesas Fomento Suinos/Avicultura ..

7.5. Depreciações e Amortizações ..

6.913
88.644
87.409
4.131
4.848

8 RESULTADO DA AVALIAÇÃO DE PARTiCIPAÇÃO EM
COLlGADAS : .

9. LUCRO OPERACIONAL LiQUIDO (5-6-7+8) .

7.565

143.997

. 26.7741Q.RES!JLTAQO NÃO OPERACIONAL ..

10.1. R�ceita� Não Operacionais.... 29.190
10.2. (-) Despes.as Não Operacionais.. (2.416)

11 RESULTADO.DA COR'REÇÃO MONETAf1IA .

12.LUCRO LiQUIDO ANTES DO IMPOSTO DE RENDA
19+ 10,,: 11) ,

- \
13.PROVISAO PARA IMPOSTO DE RENDA ..

14 PARTICIPAÇAO DOS ADMINISTRADORES E FUNCIO­
NARIOS ..

·15.LUCRO LiQ!JIDO DO EXE-RCiCIO (12-13-14) ..

15. f Par.tlctpaçãc dos Acionistas Minoritários
nas Controladas... 15.9Q3

15.2. Participação da Controladora.
ICr$0.81/ação) 125.503

195:729

47.956

6.367
141.406

SILVIO DOS PASSOS
Téc. Contabilidade

CRC - SC - 1319

f.

I
�

>. . .._

/'

Demonstração"CônsoÍidada das Mutações do Patrimônio Líquido
em Cr$ .1.000 ..00 �

161.076

TOTAL EM 31/1.2"178 155.0UO

Particioa ão dos MinoritâriosParticioacão da Controladõra

Capital Réserva Reservas lucros
d� Capital de Lucros Acurnul.

Eventos

87583

1. Satdc ern 31 1121]7
2. RealIZação de Capital,
3. Aumento de Capital

com Reservas e Lucros
4 Incorporação de Novas

Conlrolapas
5. Aqursição de Capital de

Minoritários pela co.itroraoora
6. Resullado de Participações
7. Correção Monetária do

Pamrnónlo Líquido
8. Lucro Liquida do Exercicio
9. D,slnbulção do Resultadó:

9.1 Apropnação as Reservas
9.2. DIVidendos Propostos

68.682
I 5!.168

35'.150

258.373

95.245
36.4'15

. (25.-136)

·607

81.114

188.245

TOTAL Capital Reservas TOTAL Patrim.
! '. e Lucros Liquido

236.137
'87.583

55.468 291.605
15.244 102.827

4'21
872

8.652
17.5.26

21.017
15.244

773

11.293

(4.137

34.45143.897 28.313

(773) - -

(16.823) (5.530) (5.530)

(,9.925) (14.062) (14.062)
- - 17.748

9:913 9.913 119.821
15.903 15.903 141.406

...1L.ill...
285.844 lnstrturçâo

r

(10.014)

17.748'

109.908
125.503

18.523

32

10.271
125.503

(89.985)
(26.350) (26:350)

89.985
(983) (983) (27.333)

44.190 31.763 75.953 626.48247.784 550.529159.500

'Instituições Financeiras

Giro
Ativo Fixo .)

27.333
Banco do Brasil S.A. Giro

Giro
Giro
Giro
Giro
Giro

Ativo Fixo
Ativo Fixo

Gilo
Giro'
Giro
Giro
Giro
Giro
Giro
Giro

Ativo Fixo
Giro
Giro

Ativo Fixo

195.852

6.810
383

BRDE

BESC S.A.

255.599
30.245

Bradesco S.A.
Banco Sulbrasileiró S.A.
C,ly Bank

Variação
(2-11

Diversos

Ativo C!rculante (AI 214.822

Exercicio Ante· Exercício Atual
.

rior 11 I (21

390.>na 605.131
31'6.792 501.369

73.517 103.762

t-J.\S5tVO Circul'ante (BJ'
CAPIT AL GIH\,;ULAN I t:

IIGUIDO IA - B)

184.577'

TOTAL30.245

r

Ativo Imobilizado EmDresas Controladas

Auditores

8%
15%

19',2%
22%
30%
42%

5% +CML
18%
8%
22%
8%
�,?,o
8%

7.5 + vc + Libor
8%
15%'
15'%

15,6%
42-52%
42-48%

Aval
Penhor
Penllor
Penhor

Hipoteca
Duplicatas
Hipoteca
Hipoteca

Aval
Penhor
Aval
Aval
Aval

Hipoteca
Aval

Hipoteca(
Hipoteca

Duplicatas
AvallDupl.

Penhor

Vencimento
Final

Financiamento (Cr$ mil)
Juros

.� .. ";.

Garantias

• 36.369.
104.294

5.500
15.624
31.600
18.040
3.000
5.895

23.�76
1.723
17.000
22.343 .

16.857
19.318
6.409
3.598
3.764
2.553
502

4.048
10.050
3.092

9.000

9\).761
6.476

26.024

1.345
4.565

2.'192

185.599
28.893

-

/

(Em Cr$ mil)

Pergldão Paulisla Comi. e Imp. Ltda.
Perdigão Agropecuaria S.A.
Com. e Ind_ de carnes Santa Cecilia Ltda
Perdigão Catarinese Comi. e Imp. LIda.
Perdigão Brasilia Comi. e Imp. LIda.
Perdigão Guanaba,a ComI. e Imp. LIda.
Perdigão Paranaense Co·ml. Imp. de
Allmenlos LIda .

pp.rdlgão Santista ComI. e Imp. Ltda.
Perdigão Noroeste Comi. e Imp. LIda.
Perdigão Rações S.A. Comércio e Indústria
Perd,,�ão Veloso S.A.

\..

CONTA Custo
Corrigido

Valor
·Liquido

Terrenos
Edificações
Maquinismos
Veiculas e Pertences
Móveis e Utensílios
Pomares
Reflorestamento
Direitos de Uso
Imobílizações em Curso

.60.863
339.463
205.275
35.848
32.497 -

15.415
7.939

53
12.820'

Depreci.ações
Acumuladas

Capital Participação Acionaria em 31.12.78 (%)
Social I-----.......,..__'----.,-------t

(Cr$ mil) Cóntrolador.a Controladas Minoritarios

Empresas

98,48
96,69
75,00

'. 94.94
90,61
89,90

11.961
59.138
13.951
12.435

50

. Examinamos o Balanço Patrimónial
consolidado da PERDIGÃO S/A - CO­
MERCIO E INDÜSTRIA levantado em 31
de dezembro de 1.978 e as correspondentes
demonstrações dõ Resultado, do movimen­
to das contas do patrimônio liquido e. das

origens e apl icações de recursos do exercí­
CIO findo naquela data. Nosso exame foi
efetuado de acordo com as normas de audi­
tOria geralmente aceitas e, conseqüente­
mente. incluiu 'as provas· nos registres
contábeis e outros procedimentos de a'u­
ditaria que julgamos necessários nas cir­
cunstâncias.

Em nossa opinião, as demonstrações fi­
nanceiras consolidadas acima referidas,
Juntamente com as Notas Explicativas, re­
presentam. adequadamente, a posiç_ão
patrimonial e financeira da. PERDIGAO
SI A - COMERCIO E INDUSTRIA, em

31 de dezembro de 1.97.8'. o resultado das
operações e as origens e aplicações 'de re­

cursos do exercício, de conformidade com

os principiaS de contab�lidade geralmente
aceitos. aplicados de. maneira consistente
em rela�ão ao exercico anterior, com as

mudanças IOtroduzidas pela legislação em

Parecer dos

18.900
20.00Ó
8.800
360
660

7.500

700
2.400
1.700

44.100
41.000

60.863
327.502
146.137
21.897
20.062
15.365
. 7.939

53
12.820

710.173TOTAL 97.535

88,71
79,67
70,45
56,67
45·.77\

1,52
3.31
4.50
5,06
9.39
10.10

11.29
20,33
29,5:;
42,67
54,23

'20.50 Aos ,.

ADMINISTRADORES E ACIONISTAS DA
PERDIGAO s/ A - COMÉRCIO E
INDUSTRIA
V"jelra - SC

0,66

Notas Explicativas às' Dein onstrações Financei.ras Consolidadas

NOTA 1 -pRINCIPIOS DE CONSOLIDAÇÃO:

'As demonstrações financeiras consolidadas foral!1 ela!Jora·
das de acordo com as disposiçõef ia Lei nO 6.404/76 e a­

brangem a Perdigão S.A. ComércIo e "ndüstria e todas as

suas·Contcoladas,· relac,joriadas'em"qt)adroFà,pa�rt'éí �-. \.' ��r'�.
Na consolidação foram utilizados os saldos contábeis.de 31
de dezembro' de 1978 para a Controladora e para 'todas as

Controladas, eliminando-se os relacionamentos entre .as

em�resas. para que a consolidação ref}ita saldos e transa­

ções com terceiros.
Duas das Controladas _Pf!rdlgãrj Veloso S.A. e Comércio e

Industna de Carnes Santa Cecilia Uda - tiveram seu con­

trole' aCIOnário aQl1lu1rido pela CO:1troladora durante o ano
'de 1978

NOTA 2 - PROCEDIMENTOSCONTABEIS'

de encerramento.vel de ur:na Controlada. '.

d) ATlyO PIEERiQO - Está registrado ao custo .. acresci­
'�do da cor.réção monetária pelo método oficial. Sua amor­

tização é feita a pártir do inicio 'eas operações de cada

p�o:je�o. rJo :p3so'de,gJastos pr.é-aperacionais. no perio�o
" ',.1..\' de' alé 10 anos e� r:lO caso de .Juros. a amortizar. no peflo­

do de aprop'iaçãd das despésas.
C) CORREQÃO MONETÀRIA - Os valores do Ativo Per­

manente e do Patrimônio Liquida foram corrigidos pelo
.metodo oficial, com base no valor nominal.da ORTN até

a data do balanço, com a contrapartidà"liquida d�ssas

corfeçôe's s�ndo refletidas no resultado do.exercic(o:
.

fi SEGREGACAO ENTRE CURTO f I QNG'O 'f'!jAZO A

partir dest� exercício a base para segregaçao dos .Ati­
vos e Passivos, entre Circulan1e e Longo Prazo. e de

. 360 dias, sendo que até o ano anterior a base adotada

. era de 180 dias. .

gl IMPOSTOS GERApOS NAS VENP�S - Os impostos.
taxas. e contribuições, cujos yalores sao encontrados me-

'.

;'····dlâ-rlle a�aplicaçãij de·pert.ehtu�1 sobre o montante das'

'vendas, foram ,ctassi.flcados··cQmo deduçaa dfl reeeita
bruta. enQuan.to Que no exercicto anterior (�rarr. conside�

rados como Despesas Tributáriàs qu de Vendas.

h) INvESTIMENTOS RELEyANTES Os investimentos.
relevantes em coligadas (com parllclpaçao 'Igual ou

superior a 20% do capital. so�iat) e .em �ontroladas to·
ram avaliados pela equivalencla patrimonial.- no balanço
de abertura do exercício. bem como na data do balanço

N'OTA 3 - ATIVO IMOBILIZADO

.os valores expressos no quadro à parte foram' registrados
pelo,cuslO de aquisição, mais a correção monetária e dedu­
Zidos das depreciações, efetuadas pelo método linear, �s,
taxas máximas permitidas pelotfisco.

NOTA 4 - ESTOQUES

F"oram avaliados aO custp médio de aquisição ou (je produ­
çijo. Inferlo�es ao de reposição 0!J reali·zação, líquidos do .

Imposto sob(e Circulação de Mercadorias � ICM.
Os estoques consolidados estão re'pre�nrados por (em Çr$
mil): .

Matérias-PrimaS 147.106
Materiais Secundarios 35.162
Produtos em Elaboração 18.326
'Produtos Acabados 3:3".13·7' .

,.

Mercadorias 77.930
MaterialsOlversós �

TOI... I 342.614

NOTA 5 - FINANCIAMENTOS

Os financiamentos. mostrad0S no. quadro em a-nexo. foram'
alúallzados até a data de encerramento.da balanço.

vigor.

Curillba. 8 de maio de 1.979

JUSTUS -

AUDITORES INDEPENDENTES

CRCIPR) - 1883

Oldemar JuSlus - 'Diretor
Gcnlodor-CRC( PR)-990

"".

:�,�

1979
1979
·197.9

.

Hl82
1979
1985
1987
1979
1979
1979
1979
1979
1986
11179
1983
1984
1979
1979
1980

""

EDITAL

Pelo presente, são convocados os associa­
dos do Sindicato dos Jornalistas Profissionais
de Santa Catarina e do Sindicato dos Empre­
gados em Empresas de Radiodifusão e Televi­
são de Santa Catarina, para Assembléia que
eíeçerá a Di reto ria da Casa do Jornalista para o
biênio 1979/1981_

.

O Processo Eleitoral será desenvolvido dia
04 de junho, das 9 às 11 e das 14 às 17 horas, na
sededaentidade, à Rua Deodoro, 22, 4.° andar,
As Chapas concorrentes serão recebidas na

Secretaria da Casa do Jornalista até o próximo
dia 31 de maio de 1979. -

__

Florianópolis, 15 de Maio de 1-979.

JOSÉ NAZARENO COELHO
Presidente ,.

I
'.

O'TELEFONE DE
CLAUDIA É

22-4102 • FLORIANÓPOLIS .

.'

Mudanças locais, nacionais e internacional
I
I

I
,
II"

m I di. C au Ia
a mudança bem dirigida

Florianópolis: Rua Amo Hoeschel,6�·
Fone: (0482) 22-4102

;. .,_.

\
�"'

...

FORMACON
fornece�ora de �ateriais de C_onstrucão lida.

GANHE TEMPO E DINHEIRO!

COMPRANDO' eM NúSSAS LOuAS -' CIMENTO -

CKL - TIJOLOS - TELHAS BRAS!U�- - AR,t..IAS -

BRITA - PEDRA - TINTAS - AZULEJL,.::, - MATERIAL
ELETRlCu � SANITARIC - TUBOS E �\..)NEXOES E
TUDu QUt. PRECISAR PARA SUA L.JNSTRUÇÁO.
Verifique nossos preços. _

Matriz: Avenida Balneária, s/n.?
Fones: 66-0199 e 66-0399
Canasvieiras - Florianópolis
Filial: Rua TiJucas, 57
Fones: 44-5402 - 44-5200
Estreitá" Florianópolis

�csco;=a= ,

CENTRAl DE CIBIANÇAS E PRESTAÇAO DE Sl:RVIÇOS
Rua Felipe Schmidt, 58 . canj. 305 • Edil. Comlsa
Fones 22-0211 e 22·5268 . Florianópolis· se.

NÓS COBRAMOS!
. Qualquer espécie de dívida em

qualquer parte do Pais (Cheques, Promissórias,
duplicatas, aluguéis, etc .. ,l�
Não recebemos nenhum tipo de taxa antes
de efetuarmos o �erviço con.ttatado.

AGRADECIMENTO
PAULO JOSÉ DA CUNHA

'Esposa, filhos, netos e genros, agradecem as

.condolências recebidas da banda de música
Santo Amaro, bem como ao corpo médico e

enfermeiros do Hospital São Francisco, pelo
a.tendimento dispensado.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CEVALagro industrial s.a,
C.G.C. 84.046.101/0001- 93

ATA DA ASS.EMBLÉIA GERAL
ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA

QATA: 27 de abril de 1979 às 9:00 horas, conforme convoca­
ção legal publicada no Jornal O ESTADO e JOR­
NAL DE SANTA CATARINA, edições de 17, 18 e

19 de abril de 1979, bem como no Diário Oficial do
Estado de Santa.Catarina, edições de f6, 17 e 18 de
abril de 1979.

LOCAL: Sede Social, à Rodovia Jorge Lacerda, s/na em

Gaspar - Santa Catarina.
MESA DIRETORA: Presidiu a Assembléia o sr. Ivo Hering,

de acordo com o Estatuto Social, servindo de secre­
tário o sr. Júlio César Junkes, verificado o quorum

.

legal.
DELIBERAÇÕES TOMADAS:
1') Aprovação do Relatório da Administração, Demonstrati­

vo de Resultados, bem como o parecer dos Auditores In­
dependentes, relativos ao exercício Social encerrado e'm
31.01.79, documentos estes que foram .publlcados no

Jornal O ESTADO e JORNAL DE SANTA CATARINA,
edição de 23/03/79, bem como no Diário Oficial do Esta­
do de Santa Catarina em,edição de 29/03/79. Os referi­
dos documentos haviam ficado à disposição dos senho­
res aclonistas pelo prazo previsto em Lei, conforme avi­
so publicado nos dias 16,17 e 20 de fevereiro de 1979 no

Jornal O.ESTADO e JORNAL DE SANTÁ CATARINA e

dias 16, 19 e 20 de fevereiro de 1979 no Diário Oficial do
Estado de Santa Catarina.

2) Foi aprovada a distribuição do Resultado do Exercício,
como segue: do total de Cr� 102.883.275,00 foi destaca­
da a parcela de Cr$ 5.209.642,00 para o Fundo de Reser-
va Legal; Cr$ 14.904.876,00 para o Fundo de Reserva de
Lucros a Realizar e aprovada a distribuição,de dividen­
dos às ações integralizadas até '31.01.79, no montante
de Cr$ 20. 706.950,00, representando Cr$ 0,16 por ação,
ultrapassando os 25% do lucro líquido previsto. no Esta-
tuto Social. O saldo do Resultado, no valor de Cr$ ..

62.061.807,00 foi levado ao Fundo de Reserva para Au-
mento de Capital. ,

3) A expressão monetária do Capital Social Autorizado foi
elevada de Cr$ 201.865.893,00 para Cr$ 302.798.839,50,
mediante alteração do valor nominal da ação de Cr$ 1,00
para Cr$ 1,50 cada uma, como aproveitamento das se­

guintes Reservas: Cr$ 50.503:312,37 de Correção Mone-
tária do Capital Realizado; Cr$ 40.632.641,13 do Fundo
de Reserva para Aumento de Capital. O saldo de Cr$
9.796.993,00 resultou da correção do valor das Ações
a Subscrever.

4) Com a elevação da expressão monetária d� Capital Auto­
rizado, o art? 40 do Estatuto Social passou a ter a se­

guinte redação: "O Capital Social Autorizado é de Cr$
302:798.839,50 (Trezentos e dois milhões, setecentos e

noventa e oito mil, oitocentos e trinta e nove cruzeiros e

cinquenta centavos), representado por '201.865.893
ações Nominativas, do valor nominal de Cr$ 1,50 (Hum
cruzeiro e cinquenta centavos) cada uma, assim distri-

.

buídas: 125.149.521 (Centro e vinte e cinco milhões,
cento e quarenta e 'nove mil e quinhentas e vinte e uma)
ações Ordinárias; 21.038.363 (Vinte e um milhões, trin­
ta e oito mil e trezentas e sessenta e três) ações Prefe-

,

l
"

i

, !
.�
f

renciais Classe "A" e 55.678.009 (Cinquenta e cinco
milhões, seiscentas e setenta e oito mil e nove) ações
Preferenciais Classe "B" .

5) Os acionistas presentes aprovar�m uma verba global, pa­
ra remuneração dos administrad.ores neste exercício,
no montante de Cr$.10.000.000,OO que será individuali­
zada de' acordo com o Estatuto Social. A Assembl.éia·
homologou os honorários da administração referente ao

mês de janeiro, em virtude da'alteração do exercício so-
cial.

'
.

6) Foi aprovado sem restrições o Protocolo de Intenção de
Incorporação da empresa controlada, PRINCESA DO
SUL S.A. INDUSTRIAL.E EXPORTADORA, no qual fica
ajustada a troca de ações na base de 3 (Três) ações da

Incorporada no valor no rnína I de Cr$.1,OO (Hum cruzei­
ro) por 2 (Duas) ações da Incorporadora no valor nominal
de Cr$1,50 (Hum cruzeiro e cinquenta centavos).

7) Com a aprovação do Protocolo de Intenção de Incorpora­
ção da empresa controlada PRINOESA DO SUL S.A.
INDUSTRIAL E EXPORTADORA os presentes autori-

.

zaram também o aumento do Capital Social Autorizado
de Cr$ 302.798.839,50 para Cr$ 326.942.727,00, de acor­

do com O item C do Protocolo.
8) Foram nomeadas as seguintes pessoas, como peritos,

para avaliarem os deis Patrimônios envolvidos na opera-
• ção de incorporação:
FRED RALF OTTE, brasileiro, casado, Engenheiro
Mecânico Industrial, registrado no CREA-10· Região
sob o na 255-B, Carteira de Identidade na 84.776 do
IIML-SC, residente e domiciliado na cidade de Blu­
menau (SC), ANTÕNIO CARLOS SILVA, 'brasileiro,
casado, Advogado, inscrito na OAB-SC sob o na 0741,
residente e dorniclliado em Blumenau (SC) e JOÃO RÁ­
MOS JÚNIOR, brasileiro, casado, COntador .e Econo­
mista, registros CRC-SC na 1034 e CRE-SC na 042,
residente_e dorntctuado em Florianópolis (SC). .

OBSERVAÇOES FINAIS: As propostas relativas às maté­
rias votadas, foram numeradas seguidamente, autenti­
cadas pela mesa e arquivadas na sociedade.
Todas as deliberações foram tomadas por unanimidade,
inclusive os atos de gestão da administração, só deixan­
do de votar em cada caso, os legalmente impedidos.
Gaspar, 27 de abril de 1979.

ASSINATURAS: Ivo Hering - Presidente; Júlio César Jun­
kes - secretário; Lauro Cordeiro; Renato Manoel Pei­
xoto; Pela Lojas Hering S.A., Lauro Cordeiro; Pela. In­
dústria Têxtil Cia Hering, Lauro Cordeiro e Ivo Hering;
Vilmar de Oliveira Schümiann; Wilmar Guilherme

. Spengler; Hélio Tomazzeütx Ingo José Müller; Pela Ad­

ministração e Participações Ina LTDA, Ingo José Mül­
ler; Alfredo Herlnç: Pela Corret6ra de Seguros Herco
Ltda, Paulo Michels Bento; Pela PRICE WATERHOU­
SE AUDITORES INDEPENDENTES. Pedro Ozlres
Predeus.

.
.

.

E cópia fiel e autêntica extralda das páqinas 62 e 63 do livro
de ATAS DAS ASSEMBLEIAS GERAIS DA CEVAL AGRO
INDUSTRIAL S.A.

REGISTRADO NA JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DE SANTA CATARINA SOB NO. 42 30001004/03

, .

BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A. - BESC'

DEMEC-RC���;:�; �Q,q..9'7/084 - CGC1MF N.o 83.876.003/
. '., "' ,. 0001-1 O . . -

DEPARTAMENTO DE COMPRAS
AVISO - DECOM H.O 010n9
O BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A.- BESC, comunica que fará realizar as Tomadas de
Preços abaixo, cujos Editais assim se resumem:

TOMADA DE PREÇOS H.O 080/79:
.

OBJETO: AQUISiÇÃO DE MÓVEIS PARA TERMINAL COBRA
TOMADA DE PREÇOS H.o 081/79
OBJETO: AQUISiÇÃO DE.CADEIRAS GIRATÓRIAS
TOMADA DE PREÇOS 082/79:
OBJETO: AQUISiÇÃO DE FORMULÁRIOS EM JATO
TOMADA DE PREÇ_OS H.o �3/79:

. .' .

OBJETO: AQUISIÇAO DE MÓVEIS EM GERAL P/FUTURAS INSTAlAÇÚES DA AG. PRAÇA XV'
TOMADA DE PREÇOS H.O 084/79: .

OBJETO: AQUI1?IÇÃO DE MÓVEIS EM GERAL P/USO DA BESC VAl
DOCUMENTAÇAO E PROPOSTAS: - Serão recebidas na Praça XV de Novembro n.o 11, Edifício Otilia
Eliza 2.0 andar - sala 203, Departamento de Compras> (DECOM) - Florianópolis (SC), em envelopes
fechados e/ou lacrados, obedecendo-se os prazos abaixo: -

Tomadas de Preços n.os 081/79,083/79 e 084/79, até as 15:00 horas do dia 21.05.79
- Tomada de Preço n.o 082/79, até as 15:00 horas do dia 24.05.79
- Tomada de Preço n.O 080/79, até as 15:00 horas do dia 25.05.79.

Florianópolis, 14 de Maio de 1979.

princesa do sul S.C.
industrial' e exportadora

C.G.c. 83.040.956/0001 - 44

ATA -DA ASSEMBLÉIA GERAL
ORDINÁRIA

3.693.193 ações Ordinárias a título de
bonificação', com aproveitamento de
Cr$ 3.693.193,00 do Fundo de Correção
Monetária do Capital Realizado. O arti­
go 4° do Estatuto Social passou a vi­

gorar com a seguinte redação: "O Capi-
tal Social Autorizado é de Cr$ .

50.952.064,00 (Cinquenta niilhões, no­

vecentos e cinquenta e 'dois mil e ses­

senta e quatro cruzeiros), representa-
'do por 50.954.064 (Cinquenta milhões,
novecentbs·e cinquenta e duas mil e

sessenta e quatro) ações Nominativas
do valor nominal de Cr$ 1,00 (Hum cru­

Zeiro) cada uma, assim distribuidas:
25.952.064 (Vinte e cinco milhões, no"

vecentas e cinquenta e duas mil e ses­

setentas e quatro) Ações Ordinárias;
. 3.000.000 (Três milhões) de Ações Pre­
. ferenciais classe "'A" e 22.000.000
(Vinte e dois milhões) Ações Preferen­
ciais Classe" B .. �'

4) Foi fixada um verba global para remune­

ração da administração neste exercici.o
social, no valor de Cr$ 100.000,00,
que será individualizada pelo Conse-
lho de Administração.

.

OBSERVAÇÕES FINAIS: As propostas re"
lativas às matérias votadas, foram nu­
meradas seguidamente, autenticadas
pela mesa e arquivadas na sociedade.
Todas as deliberações foram tomadas
por unanimidade, inclusive os atos de
gestão da administração, só deixando
de votar em cada caso, os legalmente.
-impe.didos. Gaspar, 25 de abril de 1979.

ASSINATURAS: Pela Ceval Agro Indus­
trial S.A., Renato Manoel Peixoto e
Vilmar de Oliveira Sct)ürmann; Loris

. João Basso. .

E cópia fiel e çwtêntica extraida da página
21v. do livro; de ATAS DAS ASSEI\{1-
BLEIAS GERAIS DA PRINCESA DO SUL
S.A. INDUSTRIAL E EXPORTADORA.

CONTABIListA EMÊRITC) DO BRASIL:
.

ENtREGA DO PRÊMIO 10B
'. Será dia 25 lile maio, dentro das programações do Ener-

------------- -'-_--1
\.

. con, no Sal.ão Azul do Hotel Del'Rel, em Belo Horizonte, a
', .solenldade de entrega do Prêmio 10B ao Contabilista Emé-
.' rito do Brasil.. .

.

.

. .,

'. ,.

,0 concurso, realizado rró período 77/78 por .108 lntor-
· mações Objetivas, culminou com a indicação do Prof. Dr.

·

AntoriiQ,Lbpe� de sã, dó Estado de Mi nas Gerais, eleito por
um corpo de JUfado�.formado por elementos da mais alta
representatlvtdade, como Prof. Manoel Orlando Ferreira

.. (Brl:u�ilia); Prot, Wilson Thomé Sardinha Martins (Salva­
dor), Prof .. JOrge Aveli.ne (Porto Alegre), Dr. Roberto Drey­
fuss (S�Ó PaUlO', Dr. Paulo Rotzen de Melo (8elo Hori­
zonte), Próf: José Ara(!jo Filho '(R!3cife) e Dr. Erymá Car-
neiro (Rio). ,

.
.

.

Lopes de Sá foi escolhido entre 35 currículos, dos 53
candidatos lndlcaõos em 13 estados brasileiros. Foram.
também desJacados os senhores Prof. Dr. Hilário Franco,
de São Paulo, e, Jl>róf. Mário Gurjão Pessoa, do Ceará.

O prêmio 1013. foHnstituldo com o propósito de homena­
.' gear, aqUéllaS ql;l!ll.j com denodado valor e sacrifício, lutam,
de.sintE:!res$adartlente, pela' elevação do conceito, inde­
pendênc::.i� e prestígio da nobre classe contábil. que tanta
o6ntril;iuiçãO e benefícios proporciona ao País.

..

. ..
e

ApóS: o âto ela�ntrega, dia 25, será servido um coquetel,
· qUi}j1c;tQ o '�rbf.. A� Lopes de Sá autografará livros de sua

.autcrta; inClu.sive os que serão oferecidos aos presentes
.

. pelo Sindicato dós Contabilistas de Belo Horizonte, oca­
sião em que se lançará a 3.8 ed ição a.utualizada de sua obra
"Oontabllidàde GElral", da Editora APEC. .

I.

CARBONiFERA PRÓSPERA S.A.·
C.G.C. 83.647.545/0001-11

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
-,

,

CONVOCAÇÃO

Fi cam çonvidados os Senhores Acionistas desta Socie­
dade para se reunirem em Assembléia Geral Extraordiná­
ria a realizar-se no dia 25 de maio de 1979, às 10:00 horas,
na Sede Social da empresa sita à Rua General Oswaldo
Pinto da Veiga, n.O 328, nesta. cidade, com a seguinte
Ordem do Dia:
a) Eleição para preenchimento de vaga no cargo de Diretor
Presidente;

.

b) Outros assuntos de interesse da Sociedade.
Criciúma, 16 de maio de 1979
Eng.o Jacy E,,!s_tachio Fretta
Presidente em Exerclcio

hC:EVALagro industrial s.a,

V
C.G.C.84.046.101/0001-93

ATA DA" REUNIÃO DO CONSELHO'
DE ADMINISTR'AÇÃO DA'

CEVAL AGRO INDUSTRIAL ·S.A., '

REAlIZAOA EM 05.04.79.
"

-:
Aos cinco dias do mês de abril do ano de hum mil nove­
centos e setenta e nove, na sede social, à Rodovia Jorge: ..
Lacerda, s/na em Gaspar - SC, reuniram-sé os mem-

.

bros do Conselho de Administração da CEVAL AGRO
INDUSTRIAL S.A. O objetivo da reunião foi de apreclar
os Boletins de Subscrição em poder da empresa, com
vistas a incorporar os seus valores ao Capital Subscrito ..
Depois de apreciados, foi verificado que o montante dos
mesmos importava em 50.447'.952 ações Ordlnárlas No­
minativas, subscritas pelo valor nominal de Cr$ 1,00 ca­
da, estando todas integralizadas, de 'acordo com a deci­
.são da A.G.E. de 29.12.78 que as colocou para subscri·
ção à vista. Diante do constatado este Conselho consi­
derou incorporado ao Capital Subscrito da empresa, ()
montante acima citado. Com esta decisão, o Capital da
empresa ficou assim distribuído: Ações Ordinárias:
106.978.577 subscritas; 106.952.549 integralizadas e .

18.170.944 a subscrever. Ações Preferenciais Classe
"A": 21.038.363 subscritas e integralizadas, não so­
brando ações a subscrever. Ações Preferenciais Classe
"B": 54.254.967 subscritas e integralizadas e 1.423.042
a subscrever. Ficou decidido ainda, que o saldo do Capi­
tal Autorizado a subscrever, citado anteriormente, se­
ria chamado à subscrição, por decisão deste Conselho,
na oportunidade em que a empresa, dele vier a neces­
sitar. Nada mais havendo a tratar, foram encerrados os

trabalhos,. dos quais se lavrou a presente ata, que
depois de lida e conferida, vai assinada pelos presentes
Gaspar, 05 de abri I de 1979.

.

Ass.: Ingo Wolfgarig Hering, Ivo Hering, Hans Prayon,
Júlio Froeschlin eWalterWerner.

.

E cópia fiel e autêntica extraída da páginà 119 do Livro
de Atas da Reunião do Conselho de Administração da.
CEVAL'AGRO INDUSTRIAL S.A. '. .

REGISTRADO NA JUNTA COMERCIAL DO
ESTADO DE SANTA CATARINA

SOB NO. 42 30001004/03

CODISC
COMPANHIA DE DISTRITOS INDUSTRIAIS DE SANTA CATARINA

AVISO DE LICITAÇÃO

A Companhia de Distritos Industriais de Santa Catarina - CODISC, com
sede em Florianópolis, à Rua Felipe Schmidt n.O 21, '9.0 andar, torna'
público que se acha aberta Licitação na forma seguinte: .

OBJETO: Venda de terrenos, compreendidos em 3 (três) quadras, no
loteamento do Aeroporto, na praia do Mar-Grosso, em Laguna.
DIA: ?2 (vi nte e dois) de maio de 1979.
HORARIO: 15 (quinze) horas. "

LOCAL: Sala de Reuniões do Gabinete da Presidência situada no 9.0
andar, do Edifício A.R.S. rua Felipe Schrnidt n.o 21, em Florlanópolis.
EDITAL: Acha-se afixado na recepção, localizada no endereço acima
descrito, onde serão fornecidas cópias aos interessados na licitação..

Florianópolis,SC, 11 de maio de 1979
.

A Diretoria

ceval export S•••
illdástrla 8 co"'.'

C.G.C. 83.168.310/0001 - 47

ATA' DA ASSEMBLÉIA
GERAL ORDINÁRIA'.

DATA: 27 de abril de 1979, às 15:00 horas, . Social Autorizado é de Cr$ ..

conforme convocação legal, publi- 251.385.639,00 (Duzentos e cinquenta e

cada no Jornal O ESTADO e JOR- um milhões,. trezentos e oitenta e cinco'
NÀL DE SANTA CATARINA, edi- mil e seiSCentos e trinta e nove cruzei-
çõesde17,18e19deabrilde1979 reis), representado por 251.385.639
e Diário Oficial do Estado de San- (Duzentas e cinquenta e um milhões,
ta Cataril)a, edições de 16, 17 e 18' trezentas e oitenta e cinco mil e seiscen-
de abril de 1979. tas e trinta e nove) ações Nominati-

LOCAL: Sede Social à Rua Ponta da Cruz, vas do valor nominal de Cr$ 1,00 (Hum
185 em São Frar.lcisco do Sul - SC

.

cruzeiro) cada uma, assim distribui-
MESA DIRtTORA: Presidiu a Assembléia dás: 196.234.937 (Cento e .noventa e

o sr. Ivo Hering, de acordo com o seis milhões, duzentas e trinta e quatro'
.

Estatuto Social, servindo de secre- mil e novecen,as e trinta e sete} Ações
tário o sr. Renato Manoel Peixoto. Ordinárias e 55.150.702 (Cinquenta é

DELIBERAÇÕES TOMADAS: cinco milhões, cento e cinquenta mil e

1) Aprovação do Relatório da Administra- setecentas e duas) Ações Preferen-
ção, Balanço Geral, e outros docu- ciais".

.

mentos relativos ao exercicio social 4) Foi fixada uma verba global para. remu-·
encerrado em 31.01.79, documentos es- neração da Administração neste exer-

tes publicados no Jornal de Santa 'Ca- cicio Social, no valor de Cr$ .

tàrina e Jornal O Estado, edições de 1.350.000,00, que será individualizada
23/03/79 e no Diário Oficial do Estado pelo Cons_elho de Administração.
de Santa Catarina, edição de 29/03/79. OBSERVAÇOES FINAIS: As propostas
Os referidos documentos haviam fica- relativas ás matérias votadas, foram
do à disposição_dos senhores acionistas, numeradas seguidamente, auteÍ1tica�
conforme avisos publical:los nos Jornais das pela mesa e arquivadas na socieda-
O Estado e Jornal de Santa Catarina em de.

edições de 16, 17 e 20 de janeiro de Todas as deliberações foram tornBdas
1979 e no Diário Oficial do Estado de por unanimidade, inclusive os atos de
Santa Catarína nos dias 16, 19 e 20 de gestão da administração, só .deixando
fevereiro de 1979. de vo�ar em cada caso, os legalmente

2) Como a empresae�tá em fase pré-opera-. impedidos. Gaspar, 27 de abril de 1979.
cional não havia resultados a serem dis- ASSINATURAS: Pela Ceval Agro lndus-.
tribuldos. trial S.A., Renato Manoel Peixoto e. ViI-

3) O Capital Social Autorizado foi aumenta- mar de Oliveira Schürmann; pela In-
do de Cr$ 250.000.000,00 para Cr$ dústria Têxtil Cia Hering, Ivo Hering· .

251.385.639,00. com a emissão de e Lauro Cordeiro; Ivo Heringi Laurp
1.234.937 ações Ordinárias e 150.702a- Cordeiro; Vilmar .de Oliveira Schür·
ções Preferenciais a titulo de bonifica- marin; Renato Manoel Peixoto; I"go
ção, como aproveitamento de Cr$ .

José Müller e Alfredo Hering,
'

1.385.639,00 do Fundo de Correção Mo- E cópia fiel e .al!Jtêntica extraida das pá" .

netária do Capital Realizadó. O artigo ginas 17 e 18 de livro de ATAS DAS AS-
4° do Estatuto Social passou a vigorar SEMBLEIAS .GERAIS DA CE\(AL EX-
com a segui(lte redação: "O Capital PORT S.A. INDUSTRIA E COMERCIO.

REGISTRADO NA JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DE SANTA CATARINA
SOB NO. 42 30000362/03

.

-21

DATA: 25 de abril de 1979, às 14:00 horas,
conforme convocação legal, publi­
cada no Jornal O ESTADO e JOR­
NAL DE SANTA CATARINA� edi­

ções de 17,18 e 19 de abril de 1979
e Diário Oficial do .Estado de !>anta .

Catarina, edições de 16, 17 e 18 de'
abril de 1979.

LOCAL: Sede Social à Rua Salgado Filho}
470 em São Miguel d'Oeste - SC.

MESA DIRETORA: Presidiu a Assembléia
o sr. Ivo Hering, de acordo com o

Estatuto Social, sentindo � :;ecre­
tário o·sr. Lóris João Basso. ""

DELIBERAÇÕES TOMADAS:
1) Aprovação do Relatório da Administra­

ção, Balanço Geral, Demonstrativo de
Resultados e outros documentos relati­
vos ao exercicio social encerrado em

31.12.78, documentos estes publicados
no Jornal de Santa Catarina, Jornal O
Estado e no Diário Oficial do Estado de
Santa Catarina, edição de 09/02/79.
Os referidos documentos haviam fica­
'do à disposição dós senhores acionistas,.
conforme avisos publicados nos JornaiS
O Estado e Jornal de Santa Catarina em

edições de 23, 24 e 25 de janeiro de
1979 e no Diário Oficial do Estado nos

dias 22,23 e 24 de janeiro çle 1979.
2) Do Resultado do Exercício aprovado no

Balanço Geral, no valor de Cr$ ..

12.016.926,00, foi destacada a parce­
la de Cr$ 600.846,00 para Reserva Le­

gai e Cr$ 10.989.014,00 para o Fundo
de Reserva de Lucros a Realizar.

_. O saldo de Cr$ 427,066,00 foi levado pa­
ra o Fundo de Reserva para Aumento
de Capital.
A Assembléia deliberou a não distribui­

ção de dividendos, na forma do pará­
grafo 3° do artigo 202 da Lei 6404 de
15.12.76. .

.

3) - O Capital Social Autorizado foi au­

mentado de Cr$ 47.258.871,00 para Cr$
50.952.064,00, com a emissão de

REGISTRADO NA JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DE SANTA CATARINA
SOB NO. 4230001309/01

.. ,;.,

,'o v .

· :. NO-PINGA.PINGA·
,,:' se .•

PINGA ..

JORNAIS·
REVISTAS

FILMES, POSTAIS, ETe..r.

Com calqo de peixe ali
. Compre. no centro' cri­

caldo de feijão "A Tira- rnerclal ARS - Térreo _

gosto".
.

Diariamente das
..
9 às 23

horas. Domingo fe­
chado, Rua dos Ilhéus, 2
- térreo.

Diariamente das 7 às 23
horas, inclusive domin­
goS.

juIzo DE blREITO DA 38 VARA

.. ,'CIVEl., DA COMARCA DE BlUMENAl.!-SC
EDITAL DE PRAÇA

Venda em 10 praça no di'a 06 de Junho de 1979, às 10:00 horas
pelovalor mfni.tÍ'ic{da avaliação. Não hàvendo licitantes a venda a

quem malsder, para a' 20 praça, no dia 20 de Junho de 1979, às
10:00 horàs,

.

.

local: portá principai do Edifício' do Forum.
Processo: Executivo Fiscal na 879178.
Credor: Fazenda Nacional.

Dpvedora: Conté-Constrútora Técnica LIda.
.

Bens: LlI'n terreno slto'nesta cidade, rio bairro Garcia, com a área
de 3.629, 18m�,:faieildo frente em 31inhas, sendo a 1 ° em 26.80m.,
como lote nó 7, �'értéhcel'lte a Comunidade Evangélica de Blume­
nau, a 20eni curvano vi rador de lado lmpar da rua Capitão Santos,
·a a3°em 11.m�dósquaiSeni 10m. tia testada rua Capitão Santos, e
em trn, na' área destinada à Verde Público, do loteamento de
Ortwin Guenther':Blohn, pelos fundos com o Ribeirão Garcia, mar­
gem direita, extremando peio lado direito em 108,45, com terras de
Francisco'Chagas Machado, de Élertold t.ubow e de Francisco José
Balena Pereira,.adO iado esquerdo, em 74,45m. com terras de Anna

Horongoso, este sob 1)0 8, e pela parcela não loteada, do loteá­
mento de Ortwin G.,Blohn. Avaliado o terreno a Cr$ 600,00 o m2.,
totalizando em Cr$ 1.954.308,00 (Hum milhão novecentos e cin­

quenta e quatromtl trezentos e Oito cruzeiros). DADO E PASSADO

NEStA, ClbAOI: DE BLUMENAU AosQUATRO DIAS DO MÊS DE
MAIO DE Mil NOVECENTOS E SeTENtA E·NOVE. Eu, HARTMUT
WERNER KADlETZ, ESCRIVÃO, Ô escrevI, e Eu. SINOVA CIPRIANI,
OI=ICIAL. MAIOR, o confiro e assino. .

.... ;. � ". - ".' dLÂ(JcIO SANCHES SCHEFFLER,
JUIZ DE DIREITO DA 38 VARA CíVEL.

JUIZO .DE DIREITO DA 2.8 VARA
DA COMÀRCA DE BALNEÁRIO CAM-

..
'. ..

. BORIÚ,
SANTA CATARINA

EDITAL DE INTIMAÇÃO DE PENHORA
COM O PRAZO DE VINTE DIAS

o Ooutor Atahualpa Garrozi Mascarenhas Passos -

Juiz de Direito da 2.' Vara da Comarca de Balneário
Oamborlú, Estado de Santa Catarina, na forma da lei,

.
etc ...

FAZ SABER a todos que o presente virem ou dele conhecimento
tiverem com O. praZQ de Ivinte (20; dias, e ficam INTIMADOS os
executadós AI)EMAR RIBEIRO DE ARAUJO E SUA MULHER
MARIA ALIcE RIBE'IRb DE ARAUJO da penhora efetivada nos

autos dQ processo 'de execução nr.294/78 que lhes move SUL
eMSILEIRO CREDITO IMOBILIÁRIO S/A. conforme auto de pe­
nhora e j:>etiçào a seguir transcritos: AlJTO DE PENHORA. Aos vi nte
e oito dias do niêS'de março de mil novecentos e setenta e nove eu

Oticialde·JlJstiçlúlbaixo.assinadO,me dirigi ao local indicado e'em
cumprimento ao respeitável mandado expedido por ordem do
MM.Juiz dé Direito'da comarca. nos autos da Ação Processo de
Execução nr.294em que é exequente SUL BRASILE'IAO- Crédito
Imobiliário· 'S/A e .executado AOEiMAR RIBEIRO DE ARAÚJO E
S/MULHER seneio af penhorei para garantia da dívida constante do
mandado retro,"o(s) seguinte(s) bem(s) abaixo relacionado(s) de
prop.riedade do éxecut�do. Apartamento nr.601, localizado no 6. °

andar ou 7.0 pavimento do Ediffcio Embaixador, situado à Avenida
Atlântica, nesta cidade, téndo uma area de 139,905m2, área útil, e

·

34,6670m2, área comum, perfazendO um total de 174,5720m2, cor­
·

. r'espandenle li .uma nação ideal 'de 3,4345% nas coisas de uso

comum e fim. proveitoso dO Edifli:io. EspaçO-éstacionamento
,nr:EIO.1 locallzádo nos fundos do Edifício principal. t'endo a área útil
da 16:1282 e área.comu;n de 3.9963 m2. totalizando 20.1245m2 de
área construída, correspohdente a uma fração ideal de 0,3959. O
terreno sobre (> qua,Lconstrufdo o ref.erido edifício, composto de
uma árell.de 1 . .969,1250 m2, e�tando situado na Esquina da Rua
1901 com a Menic;la Atlântica, tendo as seguintes medidas e con­

front.açôes: frente ateste com 26;87 m, para Av. Atlântica; fundos a
· .OESTE, com ieitas.de H.S(;hult� onde mede 25.00 metros, do lado
sUl, confrontá con:t a rua 1901 0'1cie extrema em 75,50 metros·e do
lado Norte, 'mede 72,00 metros, confrontando com terras de Mar­

tinhll�oellher;.F'eita a I'enh'ora, com as formalidades legáis. depo­
sitei os referidos.bens emmãOs do sr. laureci Antonio da Silva o

qual'!!e obrigá sob as penas da Lei deles não abri r mãos sem prévia
autêriiaçâó deste JUí!Z'o. Em seguida estandO feita a penhora com

inteira obserVânbia das formalidades legais, para consta'r lavrei o
presente AUTO. pI:; PENHORA, que vai devidamente assinado.

ASs,J.Luiz.Rosiindo·"""'·Oficial de Jusiiça. Ass. laureci Antonio da
Silva- depositário". PETiÇÃO DE FlS.42. EXMO SR DR JUIZ DE
OIREITO 01,12.8 VARA.CIVEl r::i� COMARCA DE BALNEÁRIO CAM­
BORIO: SOL �RASI(:EIFIO CRÉDITO IMOBILIÁRIO S/A nos autos
da exl'lcução ql.le êra'moveCOntraADEMAR RIBEIRO DE ARAUJO e

su� mulher; Vem.' re�peitosaitíente,.pór seu procurador firmatário,
.

REQti.�RER sejam os.eí(l�ci.itailOs intim'ados dê penhora efetuada

. sobre. I) imóvel Obje'to dll eXeGu9ãd o qu�, para tanto, REQUER se

éligne yO.s,lI� Excelê,,,cia�lin�ar extr�i{éditiiis para os ({evidos fins ..

REQlJ�R':!l,"'da, nos termos do art.4.0.da lei 5.741/71. seja a cre­

dora nomeijda dElposltáfla do imóvel jJenhorado, como de direito.
Pede Oe.fer'lmentp. Balnàátio Oamboriú 20 de abril de 1979.

· À�.p.�;J..I.il� Carlos GI!Y serpa Daiel.lo. CPF 133.637.430-68. "DES­
PACHO::J;se; 'Gomo r.équer. inclusive quanto ao depósito. Em

30e04.79�Ass. Niltot'l JoãO de Macedo.Machado.Juiz Substituto. em
exercfcio", Os ·execU-iâdos·tem· j O dias para apresentarem embar­

gos, pena'de:se�em presuni·idos·vereiadefros os fates articulados na
inibial pela eliequente .. 1;:' pari qüe chegue ao conhecimento de .

.

. todos e. ninguém' possa de fUtuto.l!legjlr ignorância, mandou-se
.' ," éxp'edlr o'"r�se'nta que será public�do·pel&.ir'rlprE!nsa e afixado na

forma e no 10eaLélé .·cosiume:· DadO' e passado nesta cidade e

Corrlarcade Balneário CárilbollÓ à�S dÓis dis!ldo mês de maio do
ano.'de .mii n'oVé�eritos' e. sefen.ts··e nOVe. Eu; (Maria das Neves
Souta B.etnleTi) Úficiill Maior, datilografei e SUbscrevi.

, ... ;,.

EÍ.alheário Camborjú, 02 de maio de 1979

,

ATAHu-ÁlPA .'.. RROZI MASCARENHAS PASSOS
.'

JWIZ DE DIREITO 2.8 VARA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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OESTADQ �t Fpolis, 17/Maio17922'- I '

Ouando se trata
de imóveis
trate com a .terral
que ela trata de tudo "

MEC APÓIA INICIATIVA DA

COCA-COLA PELA ECOLOGIA-
/

, .

I aluga
LOJA - ESTREITO

ALUGA
L-002 -Apto. c/02 quartos, acarpetado e demais
dependências, (CENTRO)
'L-003 - Apto. c/02 quartos, acarpetado, lustres
completos e armários de cozinha e demais de­
pendências. (CENTRO)
L-006, - Apto. c/03 quartos, garagem e demais
dependências. (COQUEIROS)
L-004 - Apto. c/02 quartos, garagem, acarpe-:
tado e demais dependências. (CAMPINAS)
L-005 � Casa c/02 pavimentos, 03 quartos, na'
parte inferior e 02 na superior e demais depen­
dências. (ESTREITO)
L-006 - Casa c/02 quartos e demais dependên­
elas. (ESTREITO)
L-004 - Casa c/02 quartos, garagem, quintal e
demais deperíd. (TRINDADE)
L-015 - Casa c/03 quartos, garagem p/2 carros,
quintal, jardim e demais dependências. (TRIN­
DADE)
L-009 - Casa c/03 quartos e demais dependên-
cias. (BIGUAÇU) ,

", .

L-014 - éasa "c/02 quartos e demais dependên-
cias. ,(BARREIROS).

,,',

L-OO? - Casa c/03 quartos e demais' dependên-
cias. (PALHOÇA)

,

L-002 - EStR. 01 galpão dealvenaria c/630m2,
área separada p/escritório com 02 pisos.
(TREVO S. JOSÉ)

.

L-003 - ESCR. 01 galpão de alvenaria c/50 x

15m; escritório, 03 BWCs'. cozinha e estaciona­
mento. (BARREIROS)
L-004 - ESCR. 01 sala c170m2, 02 portas na parte
i nterna, porta de ferro e estaclonarnento.
(CENTRO).'

'

.'.
L-OO? - ESCR. 01 sala c/30m2, BWC e acarpe- só porque se tratava de uma

tado. (CENTRO) iniciativa da mais alta impor-

plantão: CONTATOS OiRE1'0S P/FONE _ 44-2896 tância, como ela se harmoniza

sábados Bua Gaspar Dutra, 20 - Estreito.' com a preocupação deste Mi-

I
nistério, que é a de deslocar a

domingos terra !lmpr��n�imentos ênfase do ensino superior e
imcbiliartcs '. '

e feriados Itda. i concentrá-la no ensino do

Rua Tenente Silver'ra;'rO'S"''''FC1nêS:''22'i8388 - "Cré"cí''1'28·.l'HO''riár1ópbHsoC''S Catatrna-
:
... gr.L'lleirQ_OJq_!:I�;º�que não

.
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vende

LANÇAMENTO

APARTAMENTO DE 01 DORMITÓRIO.
CONDiÇÕES EXCEPCIONAL.

, '

LOJA CENTRO
ALUGA'

L-381 - Apto. c/03 quartos, sendo um social, Q3

BWCs, área de serviço, cozinha, dep. de empregada,
acarpetado. (CENTRO) ,

L-363 - Apto. c/02 quartos, sala, cozinha, BWC, área
de serviço e acarpetado. (CENTRO)
L-111 - Apto. c/01 quarto, sala, BWC, cozinha e área
de servo (CENTRO) , '

L-389 - KITINETI c/01 quarto. sala, cozinha e BWC.

(CENTRO) ,

,

L-343 -Apto. c/03quartos, sala, cozinha, áreade servo

BWC;, e garagem. (CENTRO)
L-372 - Apto. c/03 quartos, sala, BWC e área de ser-

viço. (TRINDADE)
,

L-398 - Apto, c/03 quartos, sala, cozinha, área de
serv., garagem e acarpetado. (ESTREITO)
L-395 - Kitineti c/01 quarto, sala, cozinha e BWC.
(ESTREITO) "

L-246 - Apto. c/03 quartos, sala, cozinha, BWC, dep.
ernpreq., garagem p/2 carros, área de servo e sacada.

'(CAMPINAS)
L-385 - Apto. c/02 quartos, sala, cozinha, área de
serv., BWC, e garagem. (CAMPINAS)
L-380 - Casa ·'e/04 quartos, 'sala, cozinha, BWC, 3
salas, 3 BWCs. (CENTRO)
L-371 - Casa c/04 quartos, sala, cozinha, BWC e 02
salas. (CENTRO) "

'

CONTATO P/FONES - 22-8567 -,22-8691 - 22-8991 -

22-8388 ..

quer dizer, é lógico. que' crianças noções precisas, em­
vamos descurar o ensino su- bora elementares, do meio

perior. Pretendemos promo-
"

.ambiente que as cerca, com

ver o ensi no do I, o Grau, seus respectivos cornponen­
tornando-o mais dinâmico, tes, e dos princípios ecoiógi­
mais agradável, fazendo com cos que regem a natureza.

que o aluno não o veja apenas
como uma obrigação, ou uma

tarefa punitiva. E iniciativas

como essa vêm ao encontro
desse nosso desejo".

lembrou que é naquela faixa
etária que é Ieitz .a inir.ação
cultural dos est udzutes f .se
em que eles são introduzidos
em toda a problemática so­

cial, preparando-se para o seu

viver no futuro, Por esta ra­

zão: o Ministro Eduardo Por­
teia, ao conhecer detalhada­
mente a campanha, não' só

'apoiou a iniciativa, como

tinados aos mestres que serão prometeu mobilizar todas' as
Para expor o programa ao

-

distribuídos gratuitamente a Secretarias de Educação, no

Ministro da Educação, estive- todos os professores daquelas País, a fim de que estas tam­

ram em seu gabinete, em Bra- quatro séries. O Ministro bém colaborem no sentido de.
sília, os Srs. l.Roberto Al- Eduardo Portela, a quem implantar a campanha
bano, presidente da Coca- foram entregues algumas des- ,"Criança, Ecologia e Conser­
Cola no Brasil, Antonio Luís sas peças, além de elogiar a vação da Natureza" em seus

de Noronha Guarany e Mil- qualidade do 'trabalho, para- respectivos Estados.
ton Pereira, respectivamente benizou 'a Coca-Cola pela es- A foto mostra o momento

presidente e vice da Associa- colha do Professor José CiiIJ- em que o Sr. Milton Pereira,
ção dos Fabricantes Brasilei- dido de Melo Carvalho, um na presença dos Srs. ,J, Ro­
ros de Coca-Cola. Na oca- dos expoentes da especialida- berto Albano e.Antonio Luís

sião, falaram da finalidade da, de no Brasil, que programou e' def'br,orHía Guarany, apresen­
promoção "Criança, Ecologia informou cientificamente o tava algumas peças da pro­
e Conservação da Natureza", curso. moção ao Ministro Eduardo

que é a de �inistrar àquelas O Ministro da, Educação Portela.

O Ministro da Educação e

Cultura, Eduardo Portela. re-
cebeu com entusiasmo a idéia
dos Fabricantes Brasileiros de
Coca-Cola de lançar um pro­
grama voltado para a Ecolo­

gia - iniciativa de alto sen­

tido comunitário, que con­

siste num curso intensivo diri­

gido a crianças na faixa de ins­

trução correspondente às

quatro primeiras séries do l. o

, grau.

As peças do curso, que
atingirá a faixa etária dos 7
aos 10 anos, cons istem de 4

cartazes e 2livros - estes des-
"

"

"

"Quando me falaram pela
primeira vez nesse programa
_: comentou- o Ministro
Eduardo Portela - fiquei
realmente entusiasmado. Não

'I

A �"",.,."

ravoee

já':pode anunciar
por telefone.

,\

, .

•

Quando você precisar fazer um
anúncio classificado em O Estado, verá
como é fácil. Muito fácil e barato.

Basta telefonar para 22-4139 e

esperar pelos resultados no dia seguinte.
Para, facilitar o seu anúncio, O

Estado e a Telesc firmaram um convênio:
um número exclusivo (22-4139) atenderá o

seu chamado e você não
se i ncomoda mais'.;

, (
Compra, vende, troca; aluga, acha, etc.,
pois os ciassificados são a forma mais
eficiente de você encaminhar
o seu negócio.
Até para pagar é fácil. Você só paga muito

tempo depois, junto com a sua conta telefônica. '

Mais fácil, impossível.
(SOMENTE FLORIANÓPOLIS)
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Disque224139eespereos ,bons resultados,
ATENDIMENTO oe segunda à sexta das 6 às 16 horas.

\ Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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EUGÊNIO RAULlNO KOeRICH S.A.• COM. E IND.

MATRIZ: RUI Cons.lhelro �I, 10· Fones 22-24.2· 22'00II1
CGC 86.184.074/Il00-40 -Inlcr. Elt. 250000782

.

Endereço Tllegnlllco "SlIjMr.Lojl." .

.

eEP 88000· FlorllnópOlll -:- SInta c.llrlna

RELATÓRIO DA DIRETORIA
Senhores Acionistas:

Em cumprimento às disposiçóes legais e estatutárias submetemos a apreciaçãodeVv.Ss. o relátorio sObre as atividades, com as demonstraçóilS financeiras do exercicio encerrado em 31 de janeiro de 1979.
Todos os documentos, corno a direteria permanecem à disposição dos acionistas na sede social, para' quaisquer consulta ou outros esclarecimentos. ,

• Florianópolis. 31 de janeiro de 1979
.A Diretoria'

ATIVO

B�LANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM 31 DE JANEIRO DE 1979

PASSIVO

ATIVO CIRCULANTE
Dlsponivel
Bens Numerários
Depósitos Bancários a Vista

31.01.79

,240.013.67
2.802.431,16
3.042.444,83

Realizável p CUrto Prazo

,,-<.
Clientes

I�, (-) Duplicatas Descontadas
(-) Provo p/Deved. Duvidosos
Estoque de Mercadorias'
Outros Valores a Receber

127.795,305,97

4.957.365,00
25.883.078,00

121.503.45
148,842.522,42

Despesas Diferidas pi Exerclcio
Prêmios e Seguros
Outras Despesas

.

Total do Ativo Circulante
Ativo Realizável a Longo Prazo
Clientes
Outros Creditos

163.973.27
165.515,24
329.488,51

152.214.455,76

37.450.206,30
139.710,15

37.589.916,45
AllVO PERMANENTE
investimentos
Parto em Outras Empresas(Col igadas)
Parto de Incentivos Fiscais
Participaçóes em Andamento

37.005.568,31
10.191.822,98
11.130.792,32
58.328.183,61

61.589.671,59
8.681.419,21
52.908.252,38

ATIVO·IMOBILIZADO
Valor Corrigido
(-) Depreciaçóes

31.01.78

323.615,04.
976.479,32

1.300.094,36

94.252.585.24
971.460.00

3.683.699.00
16.756.683.87'

616.950,46
106.971.060,57

106.822.00
5.626.730,44
5.733.552,44

114.004.707,37

28.577.413,31
161.741.16·

28.739.154,47

16.732.324.58
6.121.665.21
3.154.725.03
26.008.714,82

31.837.004.13
5.007.369.93
26.829.634,20

PASSIVO CIRCULANTE
Fornecedores'
Emprestimos Bancários
Financiamento do Ativo Circulante
Financiamento do Ativo P�rmanente,
Obrigaçoes Previdenciárias
'Obriqaçóes Tributárias
Obrigaçóes pi Subscriçoes
Outras Obrigaçóes
Total do Passivo Circulante
PASSIVO EXIGIVEL A LONGO PRAZO
Financiamento do Ativo Circulante
Obrigaçoes Empresas Coligadas
Provisão pi Imposto de Renda
Total dI? Passivo Exlg. 'a Longo Prazo
PATRlMONIO LIQUIDO
Ca pital Social .

.

Reserva de Capital
Reserva Legal
Lucros em Susp.Exerc.Anteriores
Lucros em Susp. deste Exercido'
Total do Património Liquido

31.01.79
32.882.190,42 '

7.686.518,00
10.6211,464,25
5.280.000,00
�4.897,27

3.644.758,67
. 6,893.131,00

. 618.606,32
..

8é;cnl.56Sjl3

4.584.000.00
!l48.�72,00

7.ó66.738.00
12.499.110,00

134.000.000,00
49.648.386.12
f>:38li.871.1Í1

.
85,00

31.290.789,97
220.523.132,27

Total das Contas do Ativo

31.01.78
21.993.160.63
5.139.011.00
15.919.995.07

. 1.&39.6)6,94
, 285.502.43
6.689.297.33
2.210.211.00
610"112:00

. 54A47,fiC!6,40

3;39!J.02� ,26
, 257.064100
208.730.00

4;395.815,26

83.�.OOO,ÓO
27.621.318.4b
2.666.565.00..
23.102.188.13

48717,62
138.738.789,20

Total das Contas do Passivo 301,040.808,20 195.582.210.86

DEMONSTRAÇAO DAS ORIGENS E APUCAÇOES DE RECURSOS
Periodo de 01.02.78 a 31.01.79

1. Origens:
1.1· Recursos Próprios

a) Lucro Liquido do Exercício

H-) Correção do Balanço
(+) Depreciaçóes
(-) Rendas .de Participaçóes:

Açóes Bonificadas
Equiv .Patrim .Coligadas

b) Alienação do Imobilizado

32.937.693.97
29.269.485.63
1.859.611.58

(2.312.493.34)
(9.423.346.15) 52.330.951,69

132.344.56

1.2· Recursos de Terceiros.
Aumento do Exigível Longo Prazo

Total dos Recursos
2. Aplicação dos 'Recursos

2.1- Aquisição do tmobiuzado
2.2, Participaçóes Societárias .

2.3, Aumento. do Re�lizável a Longo Prazo
, 3. Aumento do Capital Giro Líquido

Total dos Recursos

8.103.294.14
80.566.590,99

16.756.118,10
;0.320.921',91
8,850.76t.!18
24.638.789,00
&O,58i.590,"

DISCRIMINAÇAO

DEMONSTRAÇAO DAS MUTAÇOES DO PATRIMÓNIO LIQUIDO
Periodo 01.02.78 a 31.01.79

CAPIT.•
REGIST,

83.300.000
50.700.000

CORRo MONET. RESERVA RESERVA
CAP.REALlZ. DE LEGAL

CAPITAL
20.455.212 2.666.565

(20.383.073)
49.760.826 13.4.21 1.072:402

Saldó Inicial
Aumento Capital
Corro Monetária
Resultado do
Exercicio

Reservas
134.000.000 49.760.826 85.560

NOTAS EXPLICATIVAS SOBRE O BALANÇO PA1lIIMONIAL DE· 31.01.7'

RESERVA
DE

LUCROS
7.166.106

(7.166.106)

1.646.904
5.385.871

-23

31.01.78

13.339.532.65
966.334.22
23.700.04

14.329.566,91
64.183.90

14.265.383,01

8.248.240.16
6.017.142.85

DEMONSTRATIVO DE RESULTADOS DO EXERCtClO
31.01.79

os. Provlsao p/Devedores Duvldoao.
0&0 Depreclaçoes
07· Lucro Operacional (-3+4+5+6)
os- Receitas Náo Operacionais

Alienaçac do Imobilizado
�eccitas Financeiras
Resultado de Partic. ptEquiv.Patrimo.nial
·Dividendos E Ações Bonificadas
Outras Rendas

.

090 Reverlllio' de prov. p/Devedores
'1 C). Resultedo do Perlodo (+7+8+ 9) .

11· Correçao Monetarla do Baianco
12· Lucro Antes do Imp. Renda (10-1.1)
13- Provllllio p/ Imp. de Rencía'
14- Lucro Líquido do Perlodo (12-13)
1S. Distrlbulçilo do Lucro Líquido

Reserva Legal
Lucros em Susoenso

'

Total
Lucro Liquido Por Açao301.040.808,20 195.582,210,86

.01· Rendas Operacionais
Vendas de Mercadorias
Vendas' de Produtos Industrializados
Prestação de Serviços

.(-) IPI-ICM·PIS s/Faturamento
ReCeita Liquida de Venda.

02· Custos
Custo Merc.Prods.lndustrializ .. SerViço�

03· Lucro Bruto (01-,02)
"

04- Despesas Gerais
• Despesas cl Vendas

lilespesas Administrativas
D"'.pesas Tnbutárias
OCSP9S& FirUlOceiras

299.962.645,00
9.516.480.68
307.451,40

309.788.777,08
26.753.077,66
283.033.699.42

110.665.980.84
·11U67.718,58

24.253. ! sa, 19
15.944143.67
ó.034 598.98
6.6"4.921.39
53.086.855.23
4.957.36&,00'
1.8b9.611.N1

52.453 .88,.n

�52.IJ�.�4
783.403.40

1I.4ô1J.34t'.15
�.4�0.245.42
!l17.�e041

3.6835I1!i1.00
691773.911.60
29:269.46:-'.€3
40.504.431,97
7.566.738.00

32.137.693,97

1.646.904.00
31.290.789,97
32.137.893,97

.

0,246

1.497.646,05
93>1.2'9:42

1.124.503,64
434.684.85

3.996.111.96

124.�18.76
1.896.450,13

3,571!.32

837.2/
4.433.72

1.937.305.44
1.7:'1.&63.82
205.741,62
154.460.00
51.281,62

2.564.00
48.717.62
51.281,62

0,0006

Ativo C; rculante·
Passivo Circulante

VARIAÇOÉS DO CAPITAL CIRCULANTE LIQUIDO
, ,

Inicio do Flnitl do :

Exerclcio ExerclClo
1'14.004.707.37 152.214.45!!,76
5<1.447.606.40 68.018.565,93
59.557.100,97 84 •.195.889.83

DÉMONS'rRAÇAO DE LUCROS ACUMULADOS
Ex,rciclo diI 01.02.78 a 31.01.79

Saldo de Lucros no inocio do perlodo
(-) Transterência p/Aumento do Capital
Correçao Monetaria
Saldo Ajustado
Lucro LiqUido do Exercrcio
Destinaçóes Estatutarias:
Reserva Legal .

Saldo final no periodo

23.150.905.75
23.150.820.75

1 :646.904.00
31.290.874.97

V6rlaçoes

38.209.748,39-
13.570.95!i1,86
24.638.788,86

LUCROS
ACUMUL.

PATRIMóNIO
LIQUIDO Koerich SIA Com. de AutomOveis

Ki lar Móveis e DecoraçOes
M.K. Prod. Agropecuarías
Ef!1preend. Imobil. Zità Ltda
Koerich Administ. ConsOrcios
Shebe Magazine Lida
Lauro Rangel a Cia. LIda
Organizações Hotel. Zita Ltda

EMPRESAS
CAP.,REG.
57.700.000
10.300.000
2.353.313
20.000.000

931).000'
13.3Oq.000

300.000
200.000

PATR.U'éI.
98'965,878 .

21.306.750
.

6.637.277
6.301.887
2.680.018

20.893.224·
527.493

290.000

Sl'rUAçA031.12.78Cr$ _

LUCROS DO
eXERClclO
16.607.203
·7.123.354
3.424,361
(711.713)
1.191,268
8.188.106

21,263

23.150.789

(23.150.821 )
136.738.789

50.846,649

32.937.694

220.523.132

32.937.694
(1,646.904)
31.290.875

DEMONSTRAÇOES DAS.IM08ILIZAÇOES TroCNlCAS

VALOR LIQUIDO Cr$
23.893.130
11.549.160
7.161.881
1.270.196
343.648
180.974
991.615

;. 517.448
52.908.252

COMP. VALOR CORRIGIDO Cr$ DEPRECIAÇOES Cr$
Terrenos 23.893.130
Prédios e Elp.nt"itorias 13.:>55,580
Veiculos 10.&58.250

.

MaqUinas e Acess. Industriais 2.067 978
Instálaçoes. 774.177
Móveis a Utensílios 1 578.!lOC
M8q. Aparelhos f:scnlo,io " 14'1.f>.:I(I
Construçóes em Andamento ;',50'.4<,8

61.589.611

1.700.4�O
3.196.:;79
797.782
430.32 ..

;.09&.b26
I lb4.9W3

8.881.419

3· Paftlclpaçó.. bhltárl.. ;
.

3.1 Inveltlmtlltos em Enipre... Coligada.: F'

OS investimentos e�tilo avaliados peia equivaléncia patrimonial, já considerado a correçao monetária (DL.1598,.
3.2 Pat1Iclp8Çóes p/incentivo. FlICeII: .

Os investimentos em participaçées societárias provenientes de. incentivos fiscais estão demonstrados pelo custo. acrescido da correçao ninn"':bli.. (��rf"(.·I'o".h
pela variação das ORTNs. . . .:
��� .

.

OCapital Social esta.dividido em '134.000.0.00 de açó�, todas ordinárias nominativas com valor nominal'de Cr$I,OO cada .:ma li cOl'lvalor Pllili<r'o";1I1 ue CI�, .ô:, ."u
31.0f.79

FI.orianápóIiS. 20 de'fevereiro de 1979

Paulo Olavo Koerlch • Diretor Gerenta
CPF 001790009-34 j

1- ProcedimentosContãbeis:.
.

a) Correção Monetarla: As contas do patrimônio liquido e do atívoperrnanente foramcorrigidas com base nas variações das ORTNs de acordo com o DL. 1598 cuja
contra-partida foi acrescida aos resultados do exercício no valor de Cr$29.269.485.63. '

b) Provllllio Para Créditos Duvidosos: Foi constituída na base de 3% sobre contas de clientes não garantidas por contratos de Reserva de Domrnio.
c) Estoques: Foram avaliados pelo custo médio que é inferior ao preço de reposição. liquido do imposto de circulação de Mercadorias .ICM.
d) Provllllio Para Imposto de Renda: Estô! constituída pelo imposto liquido a Recolher. excluídas as opções para incentivos fiscais.
e) Depreciaçóes: Foram calculadas pelo método linear. aplicadas as taxas permitidas pela legislação fiscal para cada espécie de bens.
2· Ativo e Passivo circulante:

.

Os ativos realizáveis e passivo exigíveis com vencimento ate 360 dias estão demonstrados como circulante.

Eugênio Raulino Koerich •.Diretor Presidente
CPF 001803439.04

Walter Osll Koerlch • Diretor Superintendente
CPF 001953919-34

.

Anlônlo Obef Koerlch - Diretor Geral
CPF 001789659-53

VALDO GERLACH· TIic. C9nt.
Reg. no CRCI SC 3701·CPF008778169'72

Oitando.OcIlIo ,Koerléh • Diretor Industrial
CPF 001647139.00

José Joao Pereira· Dtrstor Comerctal
CPF 001846299-6(1_

Laene Aives diI An.:araoc· Direto. Admillist,a';vo
CPF 007730269·�1

.

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------..--..-- --..------ ----..-------- �.�.�
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KOERICtI-Stk-'iX)MÊRCln'1)�-AU'l'OMÓV·EtS�� �<". .. ..

RUA: ÀLMIRANTE LAME'iÕN.o 1119--'" :
.

,

FONES: 22-2937 • 22-85 • CX. POsTAL 822
ENDEREÇO TELEGRAFICO· KOESA
FLORIANOPOUS· ILHA DE S.C.

INSC. EST. 250000733 - CGC 63.882.138/0001·10

RELATÓRIO DA.DIRETORI.A REVENOE,?OR AUTORIZAI)O

Senhores Acionistas: \. ,

Em cumprimento às disposiçóes legais e estatutárias. submetemos a apreciação de V.SS. o balanço patrimonial. demonstrativo de Resultado. e demonstração das origens e aplicaçées de recursos, ence.r,l1Idos em 31-()1·79, acompanhados de notas expl.icat!.a3 que permltlrao a avaliàção do desempenho econômíco fínanceiro nest!! penedo.
Agradecemos o apoia recebido e. colocamo-nos ao inteiro dispor, dos senhores aclonlstas.ina sede social. para quaisquer "esclarecimentos e informaçóes que desejarem.

.

Florian6polis, 1.5 de Fevereiro de 1979
A DIRETORIA

31·01·79

BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM 31 DE JANEIRO DE 1979

PASS!VOATIVO

ATIVO CIRCULANTE
Disponivel

/

Bens Numerarias
Deposites Aancários a Vista

754.504.61
!!98.676.33

1.653.1 éO,94
Rea�izi:l\.·el 3 CL'rto Pr."�o
�"'(Ir'\té!S de CI!':-!nies
(--� Pruv.p/Dev. DUlfid-6::;üs
i-) OLlp!S. Desccntacas
Adlantamentoc e hÚI·.-={;��clo[e'S
EstU(lUt:!
Bep& rlão DeSf inado& ao Us'a
Obrigaç0p.s do Tesouro l"'4aciona:.
Outrr.1S CrL'ditos
Uespesa� Difr:ridas

:::,.; $6�.5';:-t,:,�
�õé.l:'�·�.·:)1.1i

2.278,098.2'
7.372.5?6,;:::9
462.5f202

78.858.31
100.723,2d

43.899.45.�, 13
45.552.633,07

16.723. j 96.32
3.848.372,00
20.571.566,32

Tota! do Ativo Circuiante
R ..alizavel a 1.ongo Prazo
Gontos. dR Clientes
C(édito� bnpres.as Coligadcts
Total do Ativo Rea!iz. a Lonqo Praz'J

ATIVO PERMANENTE
.

hívestimentos
Parto em Outras'Empresas
Part em Empresas CoHgar13'
P3rt. p/lncent. Fiscais
Part em Andamento

í8.124,42,
32.310.25S,85
5.672.182,36 ,

7.083.:303.27
45.083.875,90

Ativo. Imobilizado
Valor Corrigido'
.(+1 Correçao Monetana
(-) Dep reciaçóes

2.581.784.82
5.308.310.08

(2.337.057.39)
5.563.037,51

31·01·78

915.929.57.
871.392.39

1 787.321,96

?1. ::3::'.17�j4
125. ���) .C0�
::ú.r,:)r!.L!'l)
e5./.31,11

0.264 tW7.SR
4a2.2C3.50

2.004.666.67
6�.816.18

1.;,74.075.82
31.997.733,30
33.785.055,26

8639.833.76
600.626.67

9.240.460,43 .

16.278.897.:'2
2.011.910.40
992.86330

t 9.283.671 ,22

1 087.476:52
3.178.303.72
� .520.394,42
2.745.385,82

PASSIVO CIRCULANTE
Obrigaçóes Previdenciárias
Obrigaçóes Tributárias
Obriqaçoes p/Investimentos
Contas a Pagar
Fornecedores·
Financiamento do Ativo Circulante
Emprestimos Bancários
Outras Obrigaçóes

lola! ao Passivo Circulante
PASSIVO EXIGIVEL A LONGO PRAZO
Provisào p/lmp. Renda

.

Provisão p/lnvqst. IncentIVados

����1��I�i���60a Longo Prazo

Capital SOCIal
Reserva de CapItal
Reserva de Lucros
Reserva Legal

Reserva Corro Capital
Lucros em Suspenso

Total do Pa,trimônio LIquido.

31·01-.79
201.907.62

1.99�.Q42,�
6.441.106.00

.

42.f>83.40
561712,22

4:500.000.00
.671.383.00
486.554,9�

14.897.289,52

2.908.)47,00

2.908.147;CIO

57.700.000.00
"26.060.94

1.649.213.86
2.286.697,24

21.426.863:34
15.776.842,90
98'965•678,28

31·01·78
110.&37,00;

3.420.518.76

519.321 17

712.2..)t�.7:
1.1621�.i.O:)

?�.35!',"3
!',968.OS4.15

1(2/;39.00
60.481,00

n:l.620,OO .

35.400.000.00
9.175.764,60
5.311.917.38
1.061.973;85

7.904.242,75
58.853.888,58

116.771.114.10116.771.1146,80Totai das Con'as do Ativo 65.054.572,73 Talai das Contas. do Passivo 65.054.572,'73

DEMONSTRAÇAO DAS ORIGENS E APLICAÇOES DE RECURSOS

1 � Origem uo\s: Recursos
.' � fleu!r,::_O$ Prc.pPllA:

�UCft) do Exelr.;(I()'Aiu�tddo
(+) (Jepre,ci{:tr;0';;s
� f·) Gorre�ã() {k, 831�nçc
(-1 P20rt:j.:'. no Re:,u:�adc dI']
C-:...'Iigadas p"Er.::I'i,,�ló.n':.:ia
P�td:'"="i,:;.rliD.!

�6.6Q7.202.90
252.0,17.00

·12.803.197.48

. -----'--.-. ----"_.__._----.,--_._-----

7.164.13�.:J4� 22.bO:L361,47

1.2 � Recursos de Terceiros
Aumento do E:xiglvel a Longo PraZo

Total dOS Recursos
2 . Aplicação dos Recursos

A�uisiç6es cÇI_8 Imobilizado
Invest. em Part!CipaçOBs Societarias
em ':Jutras Empresa&
Aumento de Realizavel a Longo Prazo

Total cias Apl;c.'lçc&S
.3 • Aumento do Capital Circulante

2.675.527,00
25.178.888,47

1.492.303;15

11.5'17.134.99
11,331.107,89
�.340,546,03
2.838.342"'"

í-------·--------::�-�S-)-·R-.�-ÇA0-D-t.-S-M-U-l-·;\\i-.O-E:.O-P-P-,.-·(-R-IM-O-!II-I.;1-L-,Q-U-I-..,-O-------------
[. Penooo G1.G2- 71' • :; l.rn.79

I
n:s,Gt!fPl.lt4AÇAO Céprto! .

Corr. MOflf!\. nUlierv�

':1�2tMirado Cafl. R?ítH: Leça?1

3;,.!j� l:ti:-:i;�1 ·.:t:.40C.C<IU 1.C6-: .�-!74

I' ALlIr.f',:�0 Cü(J:1.:=t1 ··�1.3(j(1 p\J)

•

4ç(I:?S 8el'llfic
"::;:)(r �...lUik:!

i R��S;JI�JCO 1'.:; Exe: C!,-'I�

\ !:l,o�"""G

''-----
S7.700.00{) ?t.426.8�

B30}i':.�
�.2&f..!''':7

---------------------------.�-------�------

,- Proc�ctl"Ig.f1t()S Contábeis:

Reserv3: CiJ�i-­
t6' e Lucto$

�4 t.1J3.7.68i
�1·�.. 3Sh.!:;i}

:-. .:!:;�.ê·;::�
4BÇ; ';2.0

�€.':;27 :-_llJ
.

l.77� 27�

31·01·78

8.973.004.66
444.28�.()S

OEMOHSTRATIVO DE RESUL1ADO,( • Rllndas OpelacioJl"i..
: Vendas

Veie"\ P�ças. C\lm�)\ISt.
e-Serviços

02 - Deduçóes da Receita <:rut..
\--) imp. mcídentss ::>N::O'l<J2i

03· Receita Op(;l�c:onal 1.1'l"lde
04 • Cuslo das V"nd8�

Veie , Pet;::lS. :-;c"". e ·::úflll1uSt.
05' Lucro Bruto
06 • Despesas Operacion.:il�

Despesas c· v""aas

pes;pesas AdmlOistl úttva�
Despesas Financeil as
Depreciações

07· Lucro Operacional
08 • Receitas NO Operacionais: .

Comissões , /.'

Reversao de Prov.p/Crtid.Liq.Duv.
Resull. de Particip.Equiv.Patr.
Outras Receitas

.

Diliid ..ndos Recebidos
Resultado c/Alien. do Imobiliz.

09.· Despesas nito Operacionais:
Resultado Corro Balanço

'C! .• Lucro Antes do Imp. de Renda
11 • Provlsilo pllmp. de Renda
1.2 • Lucro liquido
13 • Dlstrlbulçilo

Reserva Legal .

Lucros em Suspenso
Total
'Lucro Liquido por açao

•

r

31·01·79

11t;';196372,44 .

"

'!5.9\1ti;':l4

� 1 .:�.,(l.723.43
'7J.46�.644,�9

'33 6d�.342.9i1
311.772.301,111

8.444.701.44
7.486.5&2,71
�:i3.530,42
252 ·1�7.05

23.0&.;.:;89,99

916.114,67
38.593.00

7.164: 135,94
346.647,60
764.294,16
18.:i72.oo

12.808.197,46
19.515.349,90
2.908.147,00
16.607.�02,90

.

830.360,00
15.776.842.90
16.807.2C!2,90

0,288

662.322.00
1I.754.:J65,72

6547.11<;9.20
2.207.306.52

1.042.464.�l'
312.921.1&
29.455.76
12.598.75

809.865,92 ,

585.631,60

86.735.35
108.46

706.939.82
. 775.401 ,51
172.139.00
603.26;2,51

30.163.12
573.099.39
803.262,51

0,017

Inicio 'do
Exercicio
33.78b.055,26
ti.968.054,15
27.817.001,11

DEMONSTRAÇAO DOS LUCROS. ACUMULADOS
Exerclelo de: 01/02/78 • 31'/01 f7I

Saldo de Lucros no inicio do período
(-) transferência p/Aumento do Capital

Saldo Ajustado
'. Lucro do Exerclcio
Destinações Estatuta rias:
.Reserva Legal
Saldo final no penodo

7.904.242.75
7904242.75
-o- .

16607.202.90

830.360.00
15'.776.642.90

CAPITAL CiRCULANtE LIQUIDO

Ativo Circulante
Passivo Circulanie

Finai do
Eliereicio
45,552.63�,07
14.897.289.52

. 30,655.343,55

Vari.çoes
11.767.577.81
1l.929.235.3l
2.838.34:1,44

DEMOHsrRAçÁO DOS INVESnMENTOS EM EMPRESAS "OUGADAS Y
SITUAÇAO 31·12-78 Cr$ INVESTIMENTO ,crS

I L.:cins di Valor (eCjIlI•.
Cop. Reg. Ptlr Llq. e.4!rt'IClo % patr.;

134.0(10.000 2!1.\,iif!f.7SG ?J,:;í4.:J41 4.:;:") t:.tjH6.5·1-8
�.(lO.�.OOO 21.3:i6.1SO i.l�:'.354 :;qOO &.:'ú� 633
'J.COG.OOO n 6;8 .j&:! � ';iO.04:) 22.22 8.:l0' 6[,7

.(\.OCO.(i(.O 6.:;f,õ:100 ,7; :.71'3\ 471(, 2.9(W.ô(tI).
?i�'.!.i!(1) . :;.8'f!j.�'i3 �.'l�4.!Il!Ó 4·).ÜI� 2:i5!:341
4Uo).OCC. � ;JOII.";!I. I�!. 26& ':':Õ.I'O "12.«(18
.�fJrl.(lr)rJ )!(J;).OOO 4J.0�\ I!Q.l'()O

� ��__� �__-- _. 32_._31_0_.�_S�5,. "-- .
�

Ll,õcrC':;
Acun,utaâos

i>atlimânio
:"iouldo

!i3.t;::;Z.898 EUQtmjo R. K')tJri",h S'A
Ki lar Mco\', E Decoraçr..e!i
Kobrps-=,I Eh1:;r, ImofJ
Emprttand. hrh.,b. Zaít. ..,da
Maced", KO$r:ch LIda
Koerich Aam (;\Jnsól�io
Org. H,:,l. lltF. Lt<la

EMPRESAS

::- 90t..:�"''3
: i.l{H ;::.1::j

1 �02 ..6:.?1
i.��.'30 i .�53

H. 007./.Ij;j
fÇ�O.360i

!f:.71'6.ti43

NOTAS EXPLICATIVAS SOBRE O BALANÇO PA'!'!'IIMOI'lIAI. DE 31001·7lI

EMPREIiA
r:u�ênio Raulino I«(�t!ri('h ::'1'
V.obr8�<)1 Empi'ccnd. Imol:. Lltlaffj ·:.t.Jl"rcçal) MDn�t.áda: a;"; <:(,r.t3;� dr) oa\{q·lIímiol'liul.·1l: '3 ud nti'l'j p�:"m(lnenic i.::::ram :r.. ..�·i·.Jjd·a; �crP. �;.):;e �a') vadtiç6>73 rJdS ()I1 f No; dtl d��)(dú t;om o DL. 15St� .::uja

(";nl�II';OarT::ii.l fci [!c"e:;cid" ;.(; ...� rE>Si.llt;j�I::,s ('("I '::Xq,':I';\U nu valor dI: Gr$ �2 eOH.IS�' .4t1.
.

t,,) )=tlo\,lsao para créditos dc..vldtJsc,t; ld·r.()'1stilj.Jl<1� '12 nS.':'b c<-:·3 ;.:" �rA,r�1 C'mtêl3 d� ::1:DntoS!�� nan (J::1f�Nid;:� l..)úr coo_lr;.h:s clt;! '��S'd�"i:::t J� domfnio.

cj f:&tCn".fli8· F":'lõl1l a\l::l,!iad06 p�!l' (�I�st,; :"néu.i011IJe p. in!(j:':"J� ar) ::>1"9,:(.) de !"2;:'u�i\;ào, i"iqll·dQ Ctj irnP:fist.:-- 'J':' r.?l;i.I!açé!o,.'t> nu:�t")�t.!(.'ri,·Úi·· ICM w

d) Prc'lti!:Jâo P/lmposto.tle R�"d& . e5�:-:I 1.;,)r.;S(Jt·JIt�:t pc.I:-· j.nu05to li::J�jt10 R.recoilis(, t;xclL!:,10 <:t5 0.:.çor;� pc:rCi ,r!Cer.tl\l\):..� fj3'_ési�>.

e) Deprec!açoes - tOJ fim ;:::.Iculc.da:i ::.e:') I;r:'':dõ·, �j:!i')a:;l'J:; ,W t�J:"i:\:, pr::m"l,!;<'i$i�. �S;d l39i�;j:..:ç:·�\I f;:::;G,J; ;'I:1!""J ('ad::! ·]:!ptci(?· (.1(: �?ns

BEiNS

DCMOIolSTRAÇAO DA.S fMOBlLIZAÇOES TECNICAS

VALOR CORRIDO Cr$
:l3;:7.81�
1.2n.28;
1.671i.44t
1117.&20
318.1191)

7.7Ilí.�11

lerrenoJ
Prec;(J�. p ar:::,..f6it�\rias
\'�é1G Fp.��. e �.cau;p'amontos
Ml)�eis IJtCI1.':;. e Instaja�ões
VO:f;uios .1(" V30 da Firma

DEPRt:CIAÇAO

261;:;22
! !5e:::OS
74:.218
�7::\.11�

2.337.057

VALOR LICIUIDO
3.3;�'1.819
1.0Q!·.11>5
51'1.241
::;71'>."002
·.4.:.i87

5.37�.214

SALOO A flECEBER
348.372.00

�.srJO·OOO.OO
3.848.372,00

3- PN'tlclpaçael SoCle!arllll;' .

.

.

.

. .

3.1 InvelUm'1'ntos Releva.".. om Lmprl!S8s Cotigtldas: .,!'I ir�vtJstlr'1p.p!rJ� p�taL' &.val:f\.dos �'_IISJ tt�UIVtt!�'I,=!a pl:1tftmOoiãl. ;8 c')t\Didenl\10 fi "-::In'eça,, mi.?netar:a
(DL.lljgal

. .. .

:) 2. ·PartIC!peç(\eB !I/lne"nl. Fiscais. '. .

O:, jnY'e�tj."oI!r"c.::::. i'� p3r�!r.�r'?'��';"�;i �""".ü:t\l..ri9C pr'JV�nl�'tt3S ojq 1r.':".2"!":li\.\,:s t��( �I� �s��(' deOlon.atrado,:: palr. t,;u;tfJ histbnt;O, a:.r:est·,(So jA r:orreç:au mun"?tbnl;t

:-�pr�5�r.lati� pG:� vHri.wi:tc d9,� .I)�TN� :sr. ppriudr:·
4· AçO'»:
o. ctlJ.:i!e: ,:�cial �'lt4 di\,jdo t:� �., .:00.(:>1;" .&,;Ótt$ el.)'" Val()r ,"OI'T1!:-,W d� Cr51 ..�r �a(1e:. todas lJIdinaria.� flc..mindhva:i, c·:)m o vala' �':t"imt)�:b; otUili da'Cr$1 ,12

�forhlnap,,�i!::;. 1'j � fevrrci.c de 1�?9

2· C;ed1tos f:m F.fT?OreliaS Colêgadab�
0s Clbcitos 8 st�guir dfrr1(;Iic:..!i'6.G:""}'S C,:Jr:"(��;�·Jr't:tl..:m a e:llrl/��!irri)� à �;'):�çC)d'-!;"i p;H� ,-li-?'illjC' ::'l5I.\f:.::;/�ji�:�r. {(;!((;pc:-úr:n:l;ji; ''::-!:I.plla; I;t: giro ..

. Wê'.ltel· Os!! K()ericn - Di(ei,�( Presidf':ntt!:
CPF· 0(:1 .:16::S9l Çt .�-"I

Aht6,,�c 006� f:"erlt'"h·· D:reTQr Corr.�''';!M;
CrF· G017t;��B.'J8·�)1

J�'.;i D�ntri ., r,lr�10r ,aoper!ni·p,nd-\"': ..,\�
CPf'·· or;'ll;l8-t619·(;(,

\�"'rl08 .�Iixr,to Ko ..til:!! • tllrote, 1'1Oc;n!CII
GP�. ("<4), ttúS ,.�e�2':'

'_"cm;d95 Ma'l";W' ;lo! /Ol�",.I", • Dir'jlor Admlidat,.tlvo
(;Pi�: Gf)1P'g3e4�.J�

oJC'&P. J08� Perglra • Llt�tnr �et.:u.'sos Human""
CP;::· �O�M'.I2��·6t .

VALM1� AMBRCfõiO lIA1ISTA
la'.: CO:1t -C;U;-f.t:; 2910

CP�· n(l4",(J\:s!l·�l.i

Ces.r Luiz HeveS· Direto, Financeiro
CPF· 0077554i9··5

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Fortaleza, minha gente
As praias de Fortaleza são infinitas,
Em todas elas a areia é branca,
a brisa bate mansinho e o tempo
está sempre quente, :

Meireles, late Clube, Mucuripe,
Náutico, Ideal, Diários, praias
onde o mar verde é uma constante.

Iracema e praia branca.
Você deita na areia e vai

amorenando até se confundir
com a gente maravilhosa de Fortaleza.
J corpo vai amolecendo
g,)�lOSl) e enquanto você vai

L'(�'Çl�dr) (Jg:i:; de coco

I -CC;qUlr.I!.l, ;'1'::1 sabendo
t';'l;J1 :3' '1�1(' O� jangadeiros
u-m ,)1':.1 coruar .

,�.. ó ;)re()cufla�ões desaparecem
uurna praia cearense.

Nao tem dia ruim em Fortaleza.
Lá tem jangada, '

tem coqueiro. Tem natureza

e sol ardente.

Tem passado brasileiro,
Fortaleza, minha geme.
Pelas ruas e becos

você sente o passado misturado
com o presente e revive.toda
a história de nosso povo.
Fortaleza de N.S.de Assunção,
a antiga prisão de Bárbara de

Alencar. heroína da

Confederação do Equador, Teatro,
José de Alencar.
As igrejas do Sagrado Coração
de Jesus, do Rosário,
de N.S. dá Prainha. Tudo isso

é a história de nossa gente.
Os fortes ainda resistem,
guardando nosso litoral
e nossa tradição. Fortaleza
conserva o passado e vive

o presente. De tarde,
ao pôr-do-sol, os pescadores
que saíram cedinho estão

voltando com suas jangadas.
As mulheres largam as

rendas e vão ao encontro

deles. E toda a gente

pra ver a pescaria
que chegou do mar.

Artesanato variado, se come
. bem e diferente. Vá agora,
gaste pouco. Fortaleza, minha gente.
Rendas, palha de carnaúba
nos chapéus, esteiras,
cestas e sandálias. Cerâmica,
couro, cobre, vidro,
madeira, osso. Quadros primitivos
de Chico da Silva. Um
artesanato caprichado, feito pelas'
famílias cearenses e que você
encontra nas praias,
principalmente na de Mucuripe,
nas feiras e no Mercado Central.

� vale até pechinchar.
Em Fortaleza você prova a

comida mais saborosa do Nordeste, feita com -

todo

capricho. Peixada da Terra,
Lagosta, caranguejos,
carnes-de-sol pisadas,

\

baião-de-dois, cajuínas,
coco-verde e doces de caju
deliciosos. À noite, o pessoal
se reúne na Ponta de Mucuripe,
nos bares, restaurantes e

clubes, pra beber e conversar.

'Em Fortaleza você vive
intensamente todos os momentos.
Pelo preço da passagem aérea

você passa 8 dias com á gente
em Fortaleza. Nosso preço inclui:

Passagem aérea São Paulo/Fortaleza/ São
Paulo em jatos Boeing
727 da Transbrasil. Hotel

Imperial Palace em apartamentos
com banho privativo e' café da
manhã. Traslados

Aeroporto/Hotel/
Aeroporto, em ônibus especiais
e guia local. City Tour. Saídas
todos os sábados. Preços por
pessoa: Em apto. duplo Cr$ 10.712,00,
3 vezes sem juros ou

em até 9 meses. Informe-se com

-a Brusatur pelo Fone 22-3866
ou nos faça uma, visita,

Miami Express

,

Sensacional viagem a Miami com .
".

duração de' 11 dias'com saídas todos os meses,

a partir de junho e opcionais a Orlando
e Nova Iorque, pelo preço de 916 dólares,
incluindo passagem aérea e hospedagem.
Hotéis previstos» em Miami, Hotel Seville;

em Orlando, Hotel Court Of Flags e em Nova

Iorque, Hotel Roosevelt. Aproveite já.
Consulte a Brusatur. Fone 22-3866.

o
.

sucesso continua

Foi maravilhoso e emocionante, "O show já terminou, vamos
voltar à realidade ...". Desta maneira, o "Rei" encerrou sua tem­
porada artística no Canecão do Rio de Janeiro no dia primeiro.
deste mês.

'

Foram cinco meses de espetáculo, num total de 97 apresenta­
çi?es e a assombrosa platéia de quase 200 mil pessoas, aplaudiu,
VIbrou, chorou no que a crítica especializada considera o maior
sucesso já ocorrido na história do show-business no país.
A arrecadação ultrapassou os 70 milhões de cruzeiros, o que faz

com que Roberto Carlos seja um dos artistas mais bem pagos do
mundo. Em recente' comentário do Jornal do Brasil, a informação é
de que Roberto faturou no Canecão mais do que o Flamengo em
um ano.
Omotivo de toda esta fama é explicado pela firme presença do

cantor e principalmente por sua voz e forma inteligente com que
compõe suas canções que agradam crianças, moços e velhos.
O mito Roberto Carlos parte agora para uma tournée pela Eu­

ropa e Estados Unidos. No Velho Mundo cantará em Roma a

convite do Papa João Paulo II.
'

'Como o "show não pode parar", em seu regresso, estará se

apresentando em Florianópolis no Ginásio do Colégio Catari­
nense, dia 15, de julho. Promoção do Brusaclube em favor da
Irmandade doDivinoEspírito Santo. Sem dúvida, será um grande
espetáculo e desde já, os ingressos estão à 'venda na Loja da
Brusatur, Brunetti Discos, Manoela Presentes, Zíngara Boutique
Casas Dona )Adélia e FlopSom. Garanta seu lugar.

'

Soltas e aéreas

A Cruzeiro do Sul opera atualmente com uma frota de.
14 jatos, sendo 8 Boeing 727 e 6 Boeing 737,

que cobrem suas linhas domésticas e· servem também
. , ,

,

a 7 cidades do exterior: Buenos Aires,
Montevídêo, La Paz, Santa Cruz de. La Sierra, Iquitos,
Paramaribo e Caiena. A companhia já encomendou

à Airbus Industrie, dois Airbus A300B4-203,
que serão entregues em junho de 1980,

para operar nas suas rotas internacionais da América da Sul e Caribe.
, Na foto, a aeronave que breve se incorporará à frota da Cruzeiro ..

C�m a presença de representantes do governo do
Estado do Rio Grande do Sul, de bancos

e de fundos de investimentos, a Varig realizou
em Porto ÀI�gre a sua Assembléia Geral Ordinária
.
e Extraordinária. Na ocasião, foram aprovadas as

contas da Diretoria e também a proposta para
distribuição de um dividendo no valor de Cr$ 0,15 por ação,

,

A Assembléia foi presidida pelo <;

Dr. Adroaldo Mesquita da Costa membro do
Conselho de Administração da Empresa,

econtou com a presença de diretores da Varig,
.

entre eles os Srs. Harry Schuetz
e José Rochedo, respectivamente, 'presidente

em exercício e vice-presidente.
A Varig tem, atualmente,

14.610 acionistas.

- Realizou-se nesta

Capital nos últimos
dias 8 e 9, a Reunião Geral
dos gerentes da área
sul da Transbrasil,
a empresa que opera o

maior número de Boeing 727
da América do Sul.

Nó último final de semana,
ocorreu em Florianópolis,

o I Encontro de Trabalho de
A. Brusa, Brusatur e do

Brusaclube, visando uma­

maior integração e aprimoramento
.

dos serviços oferecidos por
estas Empresas. A Reunião'

contou com a participação de
todos os Diretores da matriz

em Florianópolis, filiai:
São Paulo e escritórios de

, Joinoille-Porto Alegre,
Curitiba, Chapecó, Campo Grande,

.

Bebedouro e Rio de Janeiro.

Recepcionando, o
Sr. João Poli, gerente
geral da Cia. neste Estado,
que contou com a presença
'do Gerente Regional Geral,
Sr. Ubirajara Macedo do Lago.

LE 'A PE :.c SER ÓCIO DEUMCLUBE ASSIM
'_/

As novidades já estão acontecendo: o Brusaclub
vai aumentar ainda' mais suas atividades. Este ano vai ser'
um ano cheio, com muitas viagens a preços especiais, muitos
shows e promoções inéditas. Procure maiores informáções e

ganhe prévia das atividades que virão. Nunca foi .tão fácil,

enriquecer a vida e ter- novas emoções. O preço?
Apenas uma pequena taxa como inscrição no clube.

. \

....- ___:;:__-=;:_ Prornotions & Services-- •

F.LORIANÓPOLlS(SC) - Rua Felipe Sch';'idt, 27- 10e> Andar - Caixa Postal 190· Fone:
(0482) 22-3<'366· PABX· Telex: (0482) 201 - CEP: 88.000 - P'ORTO ALEGRE (RS) - Av.

Independência, 172 . Sala 1,203 - Galeria Monza - Fone: (0512) 33·2189· Telex: (051)
1618 - CEP: 90.000 . CU RITlBA (PR) : Rua Ébano Pereira, 196 . Loja 09 - Galeria Cine
Condor - Fone: (0412) 33-3341 - Te tex : 1041) 5639· CEP: 80.000 - CHAPECÓ (SC)- Av,
Getúlio Vargas, 2.721 - Fone: 10497) 22-0140· CEP: 89.800 - JOINVI�LE(SC)- Praça
Hercílio Luz, 270 - Fone: 22·2634 . CEP: 89.200 - CAMPO GRANDE(MS) - Rua Rui
Barbosa, 1.014 - 10 Andar"- Fone: 1067) 624-4249· CEP: 79.11)0· SÃO PAULÓ(SP)
Alameda Nhambiquaras, 1.726 - Indianópolis - Fone: 1011) 240-1152· CEP: 04.090 ..
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